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gabinete é composto de homens que representam as aspirações dos ex-combatentes.” 


| governo hespanhol dirige a todos 
os cidadãos palavras de paz 











NO QUE RESPEITA Á AMNISTIA FORAM DADOS JÁ OS PASSOS 
NECESSARIOS PARA A SUA DECRETAÇÃO 








COMO O SR. MANUEL AZARA FALOU AQ PAIZ INTEIRO PELO RADIO 
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Madrid, 20 (Havas) —jcia, em vista das desordens que 
Como se annunciou, O pre- alt occorreram esta tarde. 


sidente do Conselho pronun- 
ciou no Ministerio do Inte- 
rior uma allocução communi- 
cada ao paiz pelo radio e 
que póde ser assim resu- 
mida: 

““O governo hespanhol di- 
rige a todos os cidadãos pa- 
lavras de paz. Espera que a 
nação inteira responda aos 
desejos de paz, justiça e li- 
berdade que o anima na ho- 
ra da sua constituição, 

O governo executará o 
programma que serviu de 
base á luta eleitoral e nin“ 
guem ignora que este pro- 
gramma contém, em primei- 
ro logar, os actos necessarios 
é cura das feridas infligidas 
à esquerda, 

* Hoje de manhã o Conse- 
lho de Governo tomou as 
providencias necessarias pa- 
ra pôr de novo em funcção 
as municipalidades suspensas 
por ordem do governo ante- 
nor e expediu instrucção pa- 


seta "que sejáim reparadas o 


mais rapidamente possivel 
todas as illegabilidades com- 
mettidas por funccionarios 
publicos. 

No que respeita á amnis- 
tia foram dados já os passos 
necessarios para a decreta- 
ção dessa medida e penso 
| que será uma realidade den- 
tro em breve. 

O governo está tambem 
firmemente decidido a em- 
prehender nas córtes a gran- 
de obra de restauração na- 
cional que motivou a colliga- 
ção do Partido Republicano 
actualmente no poder. 

Esperamos que, aquelles 
que nos ajudaram a restau- 
rar a Republica continuem a 
manter-se no quadro da lei, 
que não pertubem a paz pu- 

lica e que não compromet- 
tam a nossa victoria, mesmo 
por actos de ordem geral. 
Agora não temos mais ini- 
migos porque a Republica e 
a Hespanha não devem ter 
inimigos. Sem distincção de 
idéas todos os hespanhoes 
devem contribuir para resta- 

lecer o imperio da justiça, 
levar os poderes publicos pe- 
los caminhos da paz e da se- 
gurança, o que redundará' 
em beneficio da prôsperida-| 
e nacional, | 

À nossa palavra de ordem 
deve ser: “Restauração da 
Republica, defesa da Repu- 

lica, porque Republica si- 
gnifica prosperidade, liberda- 
de e justiça, Debaixo desta 

ndeira estamos dispostos a 
acolher todos os hespanhoes 
porque o que desejamos aci- 
ma de tudo, é paz, disciplina 
e affcição pela autoridade. ” 


MANIFESTANTES FERI- 
DOS A' BALA, EM 
BARCELONA 


: Barcelona, 20 (Havas) — 
Em consequencia de uma 
manifestação popular a fa- 
vor da amnistia, uma colu- 
mna de manifestantes pas- 
sou deante da Prefeitura de 
Policia, Os guardas de as 
salto convidaram a multidão 
a dispersar-se, mas não fo: 
tam obedecidos. Ao que pa- 
rece, os guardas dispararam 
alguns tiros, tendo ficado fe- 
tidos varios manifestantes. 

do que se sabe até agora. 
o numero desses feridos é de 
10, estando um delles em 
estado de coma e tres em 
estado muito grave. 

A Força Publica declara 
que os guardas atiraram para 
o ar, afim de intimidar os 
marifestantes. 

Restabeleceu-se a calma 
em toda a cidade. 








Declarado o estado de sítio 
em Murcia e Alicante 


Moirid, 20 (Havas) — Foi de- 





Tendo-se formado numeroso 
cortejo, este dirigiu-se & Munloi- 
paliãado e, ao passar em frente à 
aéde da Acção Popular, destacou 
se, dentre os manifestantes, um 
grupo que penetrou no edificio, 
quebrando todos os moveis e ati- 


à a e e a 


O iencrnl Godei, cujo nome ap- 
areceu como envolvido em uma 
pretensa tentativa de golpé de 
atado 
rando os destroços pelas janelias. 
Os manifestantes foram em se- 
guilda a redacção é ofticiras do 
jornal catholico “A Verdade”, 
destruindo o material typographil- 
coa incendiando o predio. À 
Em Alicante também toi decia - 
rado o estado da cltlo pelo mesmo 
motivo, Os extremistas sáquea- 
ram a sédo da Acção Popular e a 
redacção e a typographia de um 
jornal catholico, que em seguida 
foi Incendiado, Um convento da 
cldnde fo! tambem Incendiado. 
Na nlácia de San Nicolas os ex- 
tremistas tentaram incendiar um 
convento, mas a policia intervelu 
e dispersou os grupos. 


Tomou posse do cargo de 
prefeito de Madrid 


Madrid, 20 (Havas) — Em re- 
sultado da decisão do governo de 
reintegrar vas suas tuncções us 
conselheiros municvipaes leitos 
por euífragio vopular, nus não 





O ar Portelly Valindares 


sejam passíveis de seção judicia- 
ria, o sr. Pedro Rico prefeito de 
Madrid, destituldo em consequen- 
cia do movimento te vutubro de 
1934 e os conselhe;ros municipnes 
cleitos em 12 de abril de 1491 vol- 
taram a toma pusse da Prefel- 
tura, 


Reune-se amanhã 2 deputação 
permanente: 

Madrid, 20 (Havas? — A úspu- 
tação permanente das Córtes re- 
unit-se-s amanhã e depois de 
amanhã, 

O governo pedirlhe-ã nureri- 
«nção para decidir ror daceto à 
Hberdudo dos presos politison que 
ainda não comparessram perante 
9 tribundes. 


Regressou houtem au Madrid o 
sr. Gil Robles 


Matrkt, 40 (Havas! — 0 *r; 
Gil Robles regressou hoje de ma- 
nhã, a esta capital. tando gInsoçã- 
ão em companhia dos ux-minis- 
tros membros do seu partido. 

Entrevistado pela imprensa, do» 
elarou que o seu partido terá »?- 
te representação ng Côrtes. ne- 
srescentando que pessoalmente 
não pensa em abandonar & iuta 
politica, 

Confirmou que lo repousar ai- 
guns dias, pols esava fatigado 
com a campanha alettoral. 


Tentaram incendiar tres 
egrejas 
Madrid, 20 (Havas) — Commu 
nicam de La Coruna aqua grupos 
de Individuos desconhecidos ten- 


clarêdo 6 estado de sitio em Mur- | taram Incendiar tres egrelns, sen- 
































do o fogo rapidan.ente dominado 
pelos bombeiros. 
Os prejulzos são pouco fmpor- 


O gabinete estudou a situação 

"dos presos políticos 
«-Madrid, 20 (Havas) — Na re: 
união do gabinete, hoje, realiza- 
da, os ministros examinaram, es- 
peciaimente, a situação dos con 
demnados politicos e de direito 
commum, em consequencia do 
movimento da outubro de 1944, 
Como se sabe, a Constituição pre- 
vê que: a amnistia não póde ser 
appilcads senão em virtude de tel, 
ao passo que es tribunnes não 
podem. conceder, de prompto, a 
liberdade provisoria, em caso de 
tasa dalíctos, 

O gabineto propõe-se, entre- 
tanto, redigir um decreto que 
permittirá a lbertação dos .pre- 
sos, conforme ás prescriples cons- 
titucionaes, Como se trata de as 
sumpto muito delicado, o caso 
será objecto de novo exame, na 
proxima reunião ministerial. 


Foi preso o ex-embaixador no 
Mexico 


nicam de Pontevedra que fo! pre 
so naquela cfdáds 6 sr,| Emiliano 
Talenlas, ex-embaixador da Fes- 
panha no: Mexico, 

Os motivos da prisão são ainda 
ignorados. 


A PROPOSITO DO RE- 
LATORIO INTERMINIS- 
TERIAL BRITANNICO 


O que a respeito escre- 
vem os jornaes italianos 


Roma, 20 (Especial) — A Im- 
prensa italiana accentua que o 
relatorio Interministerial britan- 
nico sobre os Interesses britan- 
nicos na Ethiopia, publicado hon- 
tem, coincide com o dis amnl- 
versario da primeira partida de 
forças italianas para a Africa 
Ortental. 

Os jornaes italianos observam 
ainda que o proprio documento 
britannico reconhece a Inutilida- 
de de opposição à acção desen- 
volvida na Africa pelu governo 
italiano, 

O"Popoo  dItalia"” escreve 
que a hostilidads britannica & 
política africana da Ttalia não 
| teva o menuor resultado e nc 
erescenta que o governo de Lon- 
dres deveria mudar de orlentação 
"pare não allenar definitivamente 
| uma amizade preciosa emquanto 
Lá tempo de reparar os erros ex- 
travagantes commettidos até no 
presente, 

O jornal conclue: “Grezlan! e 
Badoglio não tardarão em for- 
necer outros argumentos convin- 
centes em apoio da suggestão que 
fazemos de modo completamente 
desinteressado, 


A GUERRA ENTRE ITA- 
LIANOS E ETHIOPES 


Os italianos retomam o 
avanço em direcção 
ao sul 


Roma, 20 (Havas) — Commu 
nicado n.' 131 do Ministerio da 
Imprensa e Propaganda: 

“O nosso corpo de exercito re 
tomou o avanço em direcção ao 
sul. A aviação não dá treguas ao 
inimigo. Na frente da Somalla 
nada ha nessignalar.” 


NOVE GRAOS ABAIXO 
DE ZERO 


Uma onda de frio causa 
victimas na Italia 


Roma, 20 (Havas) — No vale 
de Ossola passou uma onda de 
frio que causou diversas victimas. 

Um camponez, surprehendido 
por uma tempestade de neve, [ol 
encontrado morto. Um carroceiro 
morreu de frio numa estrada da 
região e outras pessoas foram 
hospltmlizadas em estado grave. 

A temperatura desceu a menos 
ds. nove grãos abaíxo de zero. 











ca meet em, 


Madrid, 20: (Favas) — Commuy: | 
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AVANÇANDO PARA O 
SUL E PARA LÉSTE 


vimento do primeiro cor= 


po do exercito Italiano 


Roma, 20 (Havas) — O 
avanço do primeiro corpo de 
exercito, a que se refere o 
communicado de hoje, effe- 
otua-se não só para o sul, mas 
sobretudo na direcção de lés- 
te. As tropas italianas attin- 
giram na direcção de leste a 
região sul de Sechet, capital 
do territorio que governava o 
“fitaorari”" Chebremedin, pri- 
mo da “ras” Gougsa, Ao sul 
de Sechet estende-se a plani- 
cle de Bahberi e o rio Ererti, 
cujo valle sobe em direcção & 
Amba-Alagi. Os ethiopes ten- 
taram ha dois dias, sem exito, 
atacar os italianos por este 
lado. O avanço nessa direcção 
é sem duvida destinado a ga- 
rantir a als esquerda italiana 
contra qualquer retorno of- 
fensivo ou manobra envolven- 
te. Tendo q terceiro corpo de 
exercito occupado na planicie 
da Gaela a passagem da uni- 
ca estrada que liga o Tembien 
a Socota, ficou cortada toda a 
possibilidade aos “ras” Kassa 
e Seyum de retirar para o sul. 
Estes movimentos das tropas 
italianas visam de uma ma- 
neira ou de outra expurgar a 
região de Tembien das tropas 
ethiopes que constituem até 
agora um perigo activo para 
as posições italianas, Com ef- 
feito, ou os ethiopes que estão 
sob a ameaça do avanço das 
tropas italianas que tende a 
cortar-lhes qualquer probabi- 
lidade de retirada, se resigna- 
rão & passar para a região de 
Semien, transpondo o rio Tao- 
caze, ou terão que dar comba- 
te para escapar a um envol- 
vimento. 





Gymnasio Anglo Brasileiro 
AV. NIEMEYER, 406 — BIU 


Peçam estatutos pelo telephos 
27 2962, ou pelo correio. 
(325701 








0 4º anniversario do governo 
do presidente Justo 


Buenos Aires, 20 (Havas) 
For motivos do 4º anniversario do 
governo do presidente Justo, este 
e sua esposa receberam hoje 
cumprimentos de numerosas per- 
sinalidades, Houve uma recepção 
de: brilhantismo excepcional. 

Além disso, o presidentes Justo 
recebeu centenas de telegrammas 
de. parabéns, 





“pribcip T 
formados não contam com uma 


TECHNICOS INGLEZES ESTUDAM OS MEIO 
DE PRESTAR ASSISTENCIA Á ABYSSÍNIA 


d 


j t+ 


m dos primeiros actos do governo hespanhol será curar as feridas 
das, declara o sr, Manuel Azaiia 


ASSUMPÇÃO, 20 (Havas) — O presidente da Associação dos ci Combtentês em entrei á Agenda Hare declarôu: “O novo 












1) quartel-general italiano em Ferfer, na Somalia 


Londres, 20 (Havas) — Informações colhidas em boa fonte confirmam que os techni- 
cos do Ministerio do Exterior estão estudando o meios de prestar assistencia á Abyssinia afim 
de fortalecer os seus elementos de resistencia que parecem enfraquecer. Já foi examinado o auxi- 
lio financeiro para a compra de armas e munições mas a idéa foi posta de parte porque á sua exe- 
cução se oppunham difficuldades difficilmente removiveis e, além disso a idéa não admittida pela 








Por ter dado absolvição 


a Jacques Bainville, 


Sociedade das Nações quando:do anterior. pedido do Negus. : Actualmente, pensa-se: na assistencia - 
tiva principahivente, xo fornecimento de generos-alimenticios mas. os meios bem in- 
solução favoravel, ' | 








VAE REUNR-SE NA PO- 
LONIA UM CONGRESSO 


|: DE CIGANOS 


O CARDEAL VERDIER SUSPENDEU AS ORDENS -|Estará presente o rel dos 
DO CONEGO RICHARD 


“Paris, 20 (Havas) — O cardeal Verdier suspen- 
deu as ordens do conego Richard, que deu a absolvição 
na casa mortuaria do escriptor Jacques Bainville, por 
occasião dos seus funeraes. Um communicado do Arce- 
bispado explica que a administração diocesana se tinha 
recusado a fazer exequias religiosas pelo escriptor e o co- 
nego Richard transgredira essas ordens, incorrendo “ipso 
facto” na suspensão imposta pelo Codigo de Direito 
Canonico. O communicado accrescenta que o cardeal Ver- 
dier reserva pessoalmente o direito de revogar a suspen- 
são quando aquelle sacerdote vier a arrepender-se. 





O RELATORIO DO |NÃO SERÃO DISSOLVI- 


DO SR. MAFFEY SO- 
BRE O CASO DA 
ABYSSINIA 


O sr. Eden falará à Ca- 
mara sobre sua 
divulgação 


Londres, 20 (Havas) — Depois 
da sessão da Camara dos Com- 
muns, onde foi commentada a di- 
vulgação do relatorio do sr. John 
Maffey, julga-se tor ficado resol- 
vido quê o sr. Anthony Eden, mi- 
nistro dos Negocios Estrangeiros, 
faça amanhã, uma declaração so- 
bre o facto, naquela casa do 
Parlamento, 


O relatorio, que não tratava do 
caso da Abyesinia senão sob de- 
terminados aspectos, comprehen- 
dia cerca de 12.000 palavras, ti- 
nha a designação de “secreto”, 
por baixo da qual estavam Im- 
pressas as palavras “propriedade 
do governo de Sua Majestade 
Britannica", e fol destribuldo aos 
membros do gabinete, aos altos 
funcoidnarios dos serviços inte- 
ressados, à embaixuda' da Ingla- 
terra em Roma e aus administra- 
dores inglezes da Africa que ti- 
nham sido consultados pela com- 
missão, 

E' posalvel que o governo decl- 
da publicar o documento. como 
hoje fol lembrado na Camara doa 
Communs. 





jo 


O sr. Gabriel Terra e a 
successão presidencial 


Montevidéo, 20 (Havas) — O 
presidente Gabriel Terra des- 
mentiu que tenha dado apoio 
a qualquer candidatura à pro- 
xima  presidencia da Repu- 
“lica. : 





DAS AS SOCIEDADES 
SUISSAS NA ALLE- 
MANHA 


Uma nota entregue à le- 
gação da Sulssa em 
Berlim 


Berna. 20 (Havas) — Com- 
munica a a Agencia Telegra- 
phica Suissa; “O Departa- 
mento dos Negocios Estrangei- 
ros de Berna recebeu uma no- 
ta da legação suissa em Ber- 
lim. A nota diz que o Minis- 
terio dos Negocios Estrangei- 
ros da Allemanha confirmou à 
legação suissa que a informa- 
ção segundo a qual a chancel- 
laria do Reich teria communl- 
cado ao representante da Suis- 
sa em Berlim que todas as so- 
cledades suissas na Allemanha 
seriam dissolvidas, era in- 
exacta”, 

Berlim, 20 (Havas) '— An- 
nuncia-se officialmente que o 
ministro da Allemanha em 
Berna foi encarregado de en- 
tregar ao governo suisso uma 
nota do governo federal que 
prohibe o funccionamento da 
direcção central e das dire- 
oções districtaes do partido 
nazista na Suissa. A nota do 
governo allemão declara que a 
attitude do governo da Suissa 
é Inadmissivel e protesta con- 
tra a demonstração politica 
que constitue aquella decisão 
que espera seja revogada. 


O PERU' É O PACTO 
ANTI-BELLICO 


Lima, 20 (Havas) — O Parla- 
mento approvou o pacto anti- 
bellico do Rio ds Janeiro, 


gitanos brasileiros 


Varsovia, 20 (Especial) — 
Os representantes dos ciganos 
do mundo Inteiro reunem-se 
brevemente em Rowne, na Po- 
lonia, em congresso extraor- 
dinario, 

Estarão presentes oito reis, 
inclusive o rei dos gitanos bra- 
sileiros, Fitulesco Kwlek, que 
assumirão a presidencia do 
congresso incumbido de esco- 
Iher o rei dos reis, isto é, o so- 
berano de todos os ciganos. O 
congresso examinará egual- 
mente a possibilidade de es- 
colha para os gitanos de um 
territorio em que se. pudes- 
sem estabelecer definitiva- 
mente, 





ju) 


DECLARADO A GREVE GERAL 
EM MENDOZA 

Buenos Aíres, 20 (Havas) — 

Informações  provenlentes' de 

Mendoza dizem que, & despeito de 

se ter declarado a gréve geral 


naquela cidade, não se registrou 
Incidente algum. 
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NOT 


OS TRABALHOS DA 
CONFERENCIA - 
NAVAL 


Não haverá accordo al- 
gum susceptivel de 


execução 


Londres, 20 (Havas) — A con- 
clusão dos trabalhos da Confe- 
rencla Naval está prevista para 
o fim da semana proxima e as 
delegações calculam poder partir 
no dia 29. 

Salvo mudanças imprevistas, os 
circulos mavaes consideram que 
a Conferencia não chegará a ac- 
cordo algum susceptivel de exe- 
cução + limitar-se-ã a estabele- 
cer projectos de accordos techni- 
cos que entrariam sómenta em 
vigor se as condições eo resul- 
tado das negociações ulteriores o 


V 
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, permittirem, 
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DIRECTUIL-GERENTE 


LUIZ AYRES 


e |DEPOIS DA REVOLUÇÃO 


O novo governo e a tropa paraguayos 
juraram a Constituição 


DEPOIS DO JURAMENTO O CORONEL FRANCO 
SAUDOU AS FORÇAS REVOLUCIONARIAS 





Assumpção, 20 (UTB) — Hoje, 
pela meanhê, todas as tropas que 
eo acham nesta capital, inclusíve 
os regimentos de Campo Grande 
que tiveram actuação decisiva na 
revolução, foram paesadas em re- 
vista pelo major José Britos, de- 
elgnado para o cargo de chefe: do 
Estado-mator general, 


Terminada a revista, esso mes- 
mo official procedou & leitura da 
acta em que o Exercito e a Ar- 
mada, constituindo a tropa libor- 
tadors, deciaram entregar o go- 
verno da Republica no coronel 
Rafael Franco, autorizando ao 
mesmo tempo o governo proviso- 
rio a convocar opportunamente 
uma convenção nacional que re- 
forme a carta magna. Declara 
egualmente esse documento o 
respeito o acatamento que o 
“exercito libertador” consagra aos 
fundamentos da Constituição de 
1870, até que ella venha a ser re- 
formada pela Convenção Naclo- 
nal. Para o exercicio de seus po- 
deres, fica o presidente proviso- 
rio da Republica autorizado a 
expedir decretos-leis, 


| JEsas acta, lida; sob ncclamações, 
tol' entregue ao coronel Franco. 
,A!S 10 1/2 da manhã, estando 
toda a tropa reunida n& praça do 
Congresso, juntaments com gran- 
de massa, * popular, o presidente 
provisorlo da- Republica, em trajs 
elvil, é acompanhado dos novos 
ministros e outras altas autorida- 
des revolucionarias, dirigiu-se a 
emsa praça e-all prestou jura- 
mento &' Constituição de 1870. À 


cerimonia, apezar. da chuva que 
cala, revestiu-se de grande so- 
lennidade, tendo o coronel Fran- 
co declarado que “oumpriria ffel- 
mente o mandato, que lhe fôra 
conferido. de realizar no governo 
da Republica os ideaes de gran- 
dera nacionel que animaram o 
“exercito libertador”, 


Depois do juramento, o coronel 
Franco pronunciou uma ligeira 
nllocução, saudando as tropas re- 
volucionarias, das quaes disse que 
nellas se viam, “ao Indo de solda- 
dos veteranos, endurecidos, aquel- 
les outros jovens de dezessete é 
dezoito annos, constituindo todos 
o exercito que acabava de se ba- 
ter no Chaco, e que acabava de 
fazer uma revolução victorlosa, 
Era o exorcito de luta de um paiz 
que, ha multas decadas, so vê 
sangrar em seu prolongado cami- 
nho de soffrimentos”, 

A cerimonia durou ao todo 
vinte e cinco minutos, dirigindo- 
mo depols o presidente Franco, os 
ministros, o outras autoridades, a 
pé, para o palacio do governo, 
sempre ,por entre vivas acclama- 
ções do publico, 

As tropas desfilaram, em se- 
guida, pelas principnes ruas da 
cidade, recebendo enthusiasticas 
acolamações da multidão. 


Importantes declarações do 
novo chanceller paraguayo 


Assumpção, 20 (UTB) — O novo 
ministro das Relações Exteriores, 
dr, Juan Stefanich, pouco depois 
de assumir a direcção do sua pas- 
ta, teve occasião de fazer a alguns 
Jornalistas Importantes declara- 
ções sobre a situação da Repu- 
blica e sobre a directriz que se- 
Euirá nos negocios ds seu mi- 
nisterio, 


Referindo-se ao movimento re- 
volucionario, disse o sr. Stefa-s 
nich que elle provelu da neces- 
sidade de satisfazer os mais ceros 
anhelos de renovação nacional, 
para acabar de uma vez com um 
regimen que, durante trinta e 
dois annos, manteve a nação en 
verdadeira miseria material, espi- 
ritual e moral, E' o Paraguay 
novo que resolveu tomar posse de 
seus destinos, pela mão do mes- 
mo povo que, em armas, acaba 
de salvar a nação de uma mutl- 
lação territorial. Ao contrario do 
que se deu ma vigoncia do regt- 
men deposto. o governo vindo da 
Revolição procurará os valores 
mais nobres e mais robustos da 
nacionalidade e-attenderã ás as- 
pirações e és necessidades do povo 
trabalhador, legitimo esustentaculo 
da economia do paiz. Os homens 
novos que acabam de surgir mos- 
trarão, multo em breve, que es- 
tão todos elles munidos do lastro 


espiritual e da energia necessas 
rias para a creação do novo or 
gão político, social e espiritunl 
reclamado ardentemente pola na- 
ção. 

Roferindo-se & consolidação nes 
cessaria do novo governo, díseo o 
dr. Btefonich que a eltunção 
creada pela Revolução Já € Inabas 
Javel, A mocidade estudiosa, é 
povo, os ex-combatentes, a ople 
nião nacional, todo o Exercito, tos 
dos os operarios, todos os campos 
nezes, naclonses e estrangelros, 
apolem com as suas sympathias 
O novo governo, A duração desta 
será a que fôr necessaria para 
preparar o restabelecimento da 
normalidade constitucional, geran- 
do-ma em seu selo uma nova ore 
ganização nacional, a nova estrus 
ctura que adquirirá o novo Ds= 
tado, dentro da ordem democras 
tica, 

Passando Aa occupar-se dos pro- 
blemas das relações exteriores, O 
novo chanceler disso que & orlen- 
tação internacional do governo 
provisorio pôde ser resumida na 
declaração de que “o Paraguay 


não moditicará a sun: devoção e: 


seu respeito sos: principios. basi- 
cos que regem a convivencia Iin- 
ternacional, nem a sua lealdade 
no cumprimento dos compromis= 
sos pactuados", “A prímoira pres 
oceupação do novo governo — 
disse textunlmente o chanceller — 
será o ajuste relativo & devolu= 
cão dos prisioneiros de guerra, 
A repatriação dos presos começa- 
rá essim que o novo governo inf 
clar as suas relações ofticiaes com 
& Conferencia da Paz. 
Terminando, o dr. Stefanich 
disse que as relações de boa vi- 
rinhança e de approximação com 
as nações estrangeiras serão 
cultivadas e Intensificadas, de pres 
ferencia com ns nações americas 
nas, e, dentre estas, com as limi= 
trophes, com as quaes o novo £o- 
verno deseja entrar em entendi- 
mentos perfeitos, numa organiza= 
ção fraternal que resolva, de modo 
permanente, os grandes problemas 
communa. 


O decreto de creação do 
Ministerio da Agricultura 


Assumpção, 20 (UTB) — Logo 
depois de haver sldo constituido 
o gabinete, foi expedido o seguinte 
decreto: 


“O presidonte provisorio da 
Republica do Paraguay, usando da 
faculdade, que lhs confera o ar- 
tigo 2º do decreto plebiscitario do 
Exercito Libertador, de expedir os 
decretos-leis que sejam fndispen= 
savels para attonder aos Interes- 
es vitaes da Nação, emquanto 
durar o periodo de governo pro= 
visorio, decreta : 

Art, 1º — Fica crenda & pasta 
do Ministerio da Agricultura, que 
funcclonará na categoria de Se- 
cretaria da Estado ao lado dos 
cinco ministerios Instituldos na 
Carta Constitucional de 1570. 

Art, 2º — Compete, como In- 
cumbencia basica, ao Ministerio 
da Agricultura, culdar do todos 
og Interesses rolnclonados com a 
economia nacional, devendo ser 


opportunamente regulamentadas 
aa suas funcções. 
Art, 3º — O senhor ministro 


do Interior referendará o presen- 
ta decreto. 

Art. 4º — Communique-se, pus 
blique-se, cumpra-se e archives 
se. — Rafaol Franco — Gomez 
Freire Estotcs." 


O novo governo revolu- 
cionario 


Assumpção, “0 (UTB) — O 
novo gabinete ficou assim cons- 
ttuido: Interlor, Gomez Fretrs 
Esteves; Relações Exteriores, 
Juan Stefanich; Educação e Jus- 
tiça, Anselmo Jover Peralta; De- 
fesa Nacional, commandante Ca- 
millo Recalde; Fazenda, Lutz 
Freire Esteves; Agricultura e 
Economia, Bernardino Caballero, 


O coronel Franco recebe 
grande manifestação 


Assumpção, 20 (Havas) — A 
volta do coronel Rafael Franco e 
n subida ao poder, em consequen- 
cla da revolução victoriosa, [sf 
commemorada com grandisea mas 
nifestacão, nesta canital. 
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O CORSO |AbAtos siste | cur vom nos. [ACtOS do presidente Resolvido, finalmente, o caso 
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O Telegrapho annuncia & cons- 


b p É Eh açari se o piçãd presnto. songs ea Ergrtedires sal Plsco pe dor de Fiscalização dr As conclusões dos enge- Como ficou organizado o pri AUGMENTO IMMEDI ATO DE DIARIAS E REVISÃO 
Po &r. ) ! Imel da Instru- : inlori 
mM nao iTdo petreleos ia deplorael, (qem 0 pregos porcento ret “Do: po Proton aa Pis: nheiros ali enviados pelo meiro grupo de escriptorios de Decretos nas pastas da Fa- 


HE outras commissões de inqueritolto pelas apparencias, O Sr.|mingo"; no segundo, a meema 


Ministerio da Agri- | propaganda e expansão |zenda, do Trabalho e da Guerra, GERAL DOS QUADROS, DENTRO DO PRAZO 


culização da Prefeitura pede-nos a 


para examinar o que se faz de Odilon: Braga chamou o pacien- | pasta tocou ão sr. Anselmo “Pe-| a seguinte nota: cultura Já entá organizado o primeiro 
nova e singular no Ministerio dajte e Jeu-lhe, com a alma inteira- | talta”, r NOS a iiacãs tar u| Noticiamas, em tempo oppor- | EUPS. de eseriptorios de Propy-| O presidenta du Republica fs- DE SESSENTA DIAS 
Agricultura, desde que elle parajmente desabotoada, a carta de] Um ostudante: Peraltal,., DO | pa ecadar esto anno o | tuno, com os narhasaros detalhes | ganda “e Ixpansão | Commerolal|"unou os. seguintor decretos: ARES es 





mingo!... Ingo é que era pessva) 
na hora para a nossa Instrucção! 


a sério do phonomenos solemicos | dc Brasil. Espo primelto grupo Etabcilgar Em “do De. 


que so veriticaram, com certa tre | comprehendo os seguintes pai: (trioto Federal: A 1º esoripturário; erencia de hontem, no Ministerio da Fazenda 
a lia Pira red iarirdta iai Estados ida Argentina, perdoar Pasto (do Carvalho À cont , 


“Lêtiva, por antiguidade e Carlos 
bem do publico a no ão de| Fran Allomanha “e - Poloni a À 
uma commissão de engenheiros do a alénado di e Svares dos Santos por méreol-! O caso do pessoal jorna-| menção, pelo governo, ne - 
Ministerio da Agricultura dest- sepon A Rip da » para dlriglrimento; & 2º escripturario, o ter: | está, afi | |b - c i 
gnada para estudar as causas dos | 08 respectivos esoriptorios os srw|cuiro, Elyder (lomes Ribeiro, por leiro da Central está, afinal, | bando-se com o irregular 


abalos é caractorizar-lhes as clr= | Octavio de Abreu Botelho, adáião | merecimento; e & 3º escripturario, | resolvido. Conforme minu-| processo em que a admiss 
cumstancias em que ne davam: commércial,'0 de Buenos -Afrosi o andando erro mação Momo ciosa noticia que publicámos | são e demissão estão sendo 
Err timaner ines pi João Pinto da Silva, addldo com» |ambos por merecimento. na edição anterior, ss are ans e mesmo por meio 
do dividido o trabalho em varios | mercial, o de Paris; Raphael Cor:| Concedendo aposentadoria ao ba- | mos retoques foram dados|de papeletas, 


capitulos, para maiores esciaréc!- | rela de Oliveira, funcelonario da |obarel Manoel Madruga, no cargo | na conferencia que se reali- O coronel Mendon : 
O O ah. (oro. | Deleguoia do Thesouro em Lon|de 1 escripturario da Recebedo-! zou hontem, & tarde, entre! cobe uma m estarão e 
motos og mêmbros da commissão | dres .o do Wasnington; Geezer] o Fulvio Vistra* Bor- | O STS: Arthur Costa, na : . E 

acreditam que se originam de pê-| Netto, funcolonario do Ministerio| pes nuca acao eseripturario Ga | tro da Fazenda; coronel) À conferencia no gabinete 
do tatha quuntamentos 80 JoNEO | go Trabalho, o de Berlim. Telegacia Fitcal no Maranhão, | Mendonça Lims, director da | do ministro Souza Costa pro. 
de Bomsuccesso, conclusão essa| | O numero de escriptorios sará pas donas: o itrroiapddod Central do tr dera a es ip e ks o de rg 
Já anteriormente admittida, ampliado a medida que o forem oras Jacques e Manos! -Laza- Edmundo. Barreto Fin oras, porque houve necessi- 


Os & - 1 - 1h ã 
Dive priisionatorKronto Prremç exigindo as necessidades de ex-|ro Mendonça para tia. | Moraes Paiva e sr. Orlan-|dade de uma modificação 


rios do relatorio atribuem on | pensão commercial do paz. Esses|caes do mervico ds repressão do | do Villela, chefe do gabine-| nos calculos. Ao deixar, po. 
deslocamentos és aguas pjuviaes | novos eseriptorios entretanto, só|contrabando nas fronteiras da| te do ministro da Fazenda. |rém, o edificio do. Ministerio 


que caem sobre a serra 6 pene- Rio Grande do,Sul; e Francisco a nossa da Fazenda, o director 
ramo a MR (A pSSTTA 9 Pene-| poderão ser organizados a partir) pegos de Carvalho a Elpidlo|. De accordo com , da 


Informam ainda que 8 soma | de 1987, visto que não ba para | Cavalcante ds Araujo para remi: informação, tornou-se victo- paia pa de uma ma- 
de pequenos abalos dá origem 4s | 0% mesmos a indispensavé! dota-|dures das embarcações da Alfan-| rioso o alvitre de uma ta-|nifestação de apreço, por 


Imposto do Corso, de accordo com 
es disposições logaes (artigo 10 
851º, 9º e 3º do decroto 4.611, de 
$-1-084), Tratu-so de um tributo 
destinado a fins altrulsticos, ouja 
renda revertsrá exclusivamente 
em benofiolo do inutitulções de ca- 
ridade, b 
Aszlm endo, espera, a Directorla 
de Fiscalização que o publico au 
xilto os encarregados de sum co- 
brança, serventuarios da munioi- 
palldado a serviço apenas do uma 
obra ds benemeérencia e sacrífica- 
dor, nesses dias de trabalho in- 
tenso, por mais esso pesado en» 
cargo. Dirigidos por altos funcoio- 
narios da Prefeitura, como são os 
ars, delegados flscaes, que vão 
cheflar os postos de arrecadação, 
têm elles ordem de tratar as par- 
tos com a malor urbanidade, sen- 
do necessario que ellas, por sua 


Eu começaria pelo caso da de|rizonte, Depois, accrescentou 
missão do director do Departa-|que era de seu dever dar uma 
ã mento da Producção Vegetal, |demonstração de solidaricdade ao 
E Esse departamento era dirigi-| governo de Minas, 

to pelo Dr. Humberto Bruna Assim, um alto funcelonario 
E de relevante competencia, Digo|do Ministerio da Agricultura não 
É de relevante competencia, por-|presta contas senão -indirecta- 
E que, se o não fosse, o não cha- mente ao ministro. O que lhe 
maria: 0 cuidadoso ministro para | cumpre é respeitar, antes de ta- 
tão alta funcção; e como, afinal,|do, as Idéas que estão fervendo 
Ho dessa funcção retirou o miinisa|na cabeça do Sr. Benedicto Val- 
E tro o funccionario, sem prova/ladabes. 
Um nem allegado que o induzisse a) Para cumulo, observe-se que 
consideral-o de modo opposto, alnão havia nenhuma incompati- 
competencia deve forçosamente] bilidade: funcional entre o dire- 
continuar a existir, Existindo |ctor de serviço do Ministerio e O 
por que partiu o funccionario ?| govemo de Minas: primeiro, 

As catsas são bem surprehemn-| porque quem se corresponde com 
dentes. Discutia-se na Assem-jos governos estaduaes é o mi 
bléa Legislativa de Minas Ge-|nistro; segundo, porque o Dr. 
raes a situação da chamada Es+| Humberto Bruno, embora supe- 
cola de Viçosa, que é — ou era|rintendendo à defesa c a fisca- 


D. Sinhá Custo mão da ee- 
nhorita Nesmar, derrotada no 
concurso de Rainha do Carnaval, 
em Floresta (Bello Horisonte), 
pela concorrente Aracy de Padua, 
impetrou & Corte de Appeliação 
mandado de segurança, afim de 
que a corôa do Rainha seja dada 
& qua filha, 

Elis em que resulta o mão exem- 
plo dos candidatos que pretendem 
ser governadores por sentença 
judiciaria., 

A política está contaminando a 
pureza do Carnaval! Que lestima! 





| 
| 
| 
| 
l 
Il 
| ali entrou, intimação recebida de Beliz Ho- 
| 
| 
| 
| 


me de 
O sensãor De Prown declarou 
no Sensdo americano que havia 
aldo fejta grande remessa de me- 
tralhadoras imprestaveis para o 
Brasil, 
O que nos vale é termos em 


— tm estabelecimento modelo de lização das escolas agricolas em | ves, não lhes criem difflculdades, | fendas existentes no solo,. ção orçamentaria, dega de Jobo Pessca, na Parahy- | bella que começará a ser ap-|parte de innumeros jornalei- 
ensino agricola, autonomo, admi-| geral, agiu mais, no caso, como ota poi Ber ntostra Pe nem forcem providencias que se- Ff pode Es Poboso Promptos os escriptorlos de Er Es Pq plicada desde | de janeiro|ros que se encontravam no 
nistrado por uma junta de nove|professor da Escola de Viçosa, singer Soon irc 


rão tomadas a contragosto da ad- 
ministração. 

E" justo que os que se divertem 
reservem tambem uma parcelia 
mínima das despesas extraordina- 
rias que farão contribuindo para 
uma obra generosa, 

A começar de hoje, os sellos que 
serão appostos aos carros que tor 
imarem parte no corso estarão & 
disposição dos Interessados nas 
Delegacias Fiscaes de Copacabana, 
Lagõa, Santa Rita e Enpírito Ean- 
to, o durante os dias 22, 33, M4 e 
36, nos postos do Pavilhão Mou- 
risco, Largo da Gloria, rua Acre é 
Praça Mauá, 

Esta Direotoria resalta, ainda, o 
concurso que lhe tem prestado o 
Ilustre Inspector do Trafego, ar. 
Edgard Estrella, nas providencias 


Bomsuccesto nada tem q recear. | Washington, Buenos Alres, Var-| caga do 1º escripturario da De- ultimo. Nessa tabella são au- | saguão, aguardando o resul. 


Piotr Somprhandar que estes] sovia e Paris, o de Berlim serfllepacia Fiscal uo Piauhy, Bene entadas as diarias de to-| tado da reunião, Í 
teltamento naturses é não cão do- | Maugurado por todo b mes dejdicto Ribeiro Borwea, para exer | dos os jornaleiros, Pelo que O coronel Mendonça Lima 


; ommissão, o cargo de ' ; i rocurou esquivar-se, o 
vidos & lagos subterraneos amea- abril, estando bem adeantados, ser, em O Par: conseguimos apurar é ts80| P ab u que, 
cando tragar a cidade, nem tam-| no Departamento Nacional de In* ori ni im mesmo declarou o coronel| entretanto, não conseguiu, 
pouco devido a vulcões proximos | guatria e Commercio, ou mostrua- Mendonça Lima, ao retirar- pelo circulo em que se viu 
a entrar em actividade e tuci- * No posto do Trabalho — Ap- ê vid nd 
mal-os vivos." rlos brasileiros que deverão se-| provando es alterações introduzi-| se para p seu gabinete, essa | envolvido, sendo saudado 

Os capitulos em que se divide | gutr para a Alemanha, das nos estatutos da Prudencia | tabella será bem recebida na | pelo operario David Lago, a 


o relatorio que é extenso, contan-| segundo as Instrucções expa-|Cupitalização, Companhia Nacio-| rande classe dos ferrovia-| quem o director agradeceu 
do 5o A l tavorscer a economis, | É! ? 
e eilacah agem dactylogra- | gas pelo ministro do Trabalho, psd End rhg geral extraordina- | rios, de vez que o augmen- declarando, entretanto, qué 

“Introducção — Dados historl-| os escriptorios terão uma fun-|ria de seus ecctonistas realizado | to das diarias ficará incorpo-| cumprimentos merecia o go. 
cos sobre os phenomenos de Bom-| eção eminentemente pratica noj& 16 de dezembro de 1935. rado para todos os effeitos| verno pela boa vontade de- 


RE CAR GE res prada abiddn desenvolvimento do nosso Inter-| Na pasta da Guerra — Trans: | aos vencimentos actuaes, fi-| monstrada amparando os., 


Theorias modernas das causas — | cambto commerotal com os palzes eo Plaraciates Senise) ei xados no decreto n. 20.560, | jornaleiros, 
Os tremores em Bomsuccesso — | que poderão comprar colsas ao o G - | de outubro de 1931. 

Ponto de origem dos abalos — Brasil para o 4º Bégimento de Cavalia T 
Theorias apresentadas para expll- ' 


car os phenomenos sismicos — 


compramos, O sgnador Ds Brown 
& um camaradão, 
* * - 

4 proposto das metralhadoras 
imprestavels que o Brasil adqui- 
rly nos Estados Unidos, commen- 
ta um technico! 

-— Para o effolto moral foi uma 
optima soquisição; Isso mostra 
que, para debelar revoluções ore 
dinerlas, o governo se contenta 
com armamento imprestavel. 


membros nomeada pelo governo |donde viera eventualmente para 
da Estado e constituida de agri-|o Ministerio, preso a uma tradi- 
cultores adeantados das diversas|ção de trabalho que o obrigava 
zonas, quasi a manifestar-se, 


O Dr. Humberto Bruno to-! Gomo quer que fosse, não hou- 
mos a iniciativa de opinar nalve um choque de atribuições, 
materia e, por desgraça, OpinoUlmas de meras opiniões. Acaba- 
em sentido contrario ao pensa-las q debate, O governo de Mi- 
mento do governo de Minas, in-| nas não ficaria, como não ficou, 
clinado este a um novo plano que attingido em nenhuma de suas 
modificava o systema da auto prerogativas, que não estiveram 
nomia administrativa da escola. | am “causa: e o Departamento da 

E" claro que se travou debate Producção Vegetal não haveria 
sobre a materia. Só examinan- tido, como não teve, o ensejo de 
do, discutindo, pesando, medin-invadir o legitimo campo de 
do, comparando, os homens po- acção do governo estadual, que 
dem entender-se. o Dr. Humberto Bruno não vio- 

Mas o governo de Minas tem, joy, Officialmente, nada sue- 
parece, o habito e o gosto dos en- | cedera, : 


e ” . ve | E E 
prada Pole Nestas condições, a intimação 


' ao ministro para que proscreves- 

seca sp ri Sr se o director tomava q caracter 

estões, o que já era bastante. de um acto pessoal, de uma vin- 
Fl, entretanto, além: exigiu do | Bansa astuto, de Hari 
ministro a retirada do funccio-| Porque se exercia contra O em- 
nario. Desta fórma, nunca mais| Prego do eres que tivera a 
elle se metteria a falar. É o Sr. |audacia de discordar 
Odilon Braga attendeu 1 E” espantoso que haja no go- 

Nenhum Estado tem autorida-|verno dos Estados quem proces 
de legal para agir desta manei-|da com taes objectivos. Mas não 
ra, Os funccionarios federaes|é só espantoso — é profunda- 
independem da confiança dos go-| mente triste como exemplo — 
vernos estaduaes, Mas o Sr. |que appareça um ministro capaz 
Odilon Braga, pobremente, de-|de collocar seus auxiliares im- 
pende do Sr. Benedicto Vallada- |nediatos, e com especialidade 
res, esse genio da improvização |seus auxiliares technicos, na de- 
nascido de um bocejo do emi-|pendencia do primeiro amúo do 
nente Sr. Getulio Vargas. Olgovernador de seu, Estado | 
Dr. Humberto Bruno deveria Costa REGO 


dk 

O almirante Protogenes dirigiu 
um telegramma mos prefeitos pro- 
visorios por elle recentemente no- 
meados, dessconselhando, viva- 
mente, as candidaturas & propria 
succensão como prefeitos electivos. 

Decepção geral na sona, E um 
dellos: 

— Para que serve então, ter-se 
a faca e o queijo, se nos amerram 


as mãos? 
Cyrano & Cia, 


À nova séde da legação 


ria, Independente. te a ma qu pende “vando a labelo, 6 a a do : 
e 

Sea Te o Beto - =—— : E ro. Dada a dificuldnde de] — mistro & Petropo 

tio do Bonsuceno= asc) Movimento artístico e literarto |'=: feits uma diminuição de! Logo, que o coronel Mem 

Roemresenado Tui solencia E poucos dias, e considerando | Barreto Pinto se retiraram . 

tomadas para & efticacia da arro- | 1 pues 3 — na Europa — A pese do tempo na re-| com destino á estação Pedro. 


cadação do imposto do Corso, | Caractaristicas das ondas siami- ução desse painitinia, e io ministro Souza MrsesdE 
O sub-director de fiscalização, | cas — Propagação des ondas sis- ; sumpto, o que está decidido | fechou-se em seu gabineta 
= Heitor Mello, superintendente | mícas — Analyses das observa- SOBRE À MORTE DE SCHILLER — UMA QUERELA ain bia o que, sem pre- e ae Orlando Villela, 
os serviços de Carnaval, atten-| rojaçã e juizo do abono que ora vae | redigindo-se, por essa occa 
er & qualquer reclamação do | ções e obnarrattea atnanlogio QUE RENASCE — HAENDEL ser concedido, dentro do|sião, o decreto para ser aub- 
da Norcega publico na Delegacia de Ajuda, & prazo improrogavel de ses-| mettido á consideração do 


cos em Bomsuccesso — Conclu- 
Pop en aq | Fit 18 de Maio, 17, sobrado, std senta dias, o director da| presidente da Republica, : 


nos," 
po qu 

provisoria da Eub-Directoria, — E O tenor Miguel Fieta Inter=| Central organizará o quadro) Concluida a red : 
Noruega acaba de tranaferir as Despachos e audiencias no À E qua m acção, 6. 
suas Instaliações para o edificio de | Gestão Soares do Moura, dire- pretou o papel do Christo é 


definitivo do pessoal jorna-| ministro S Costa t 

H Carmen Fioria o de Maria Ma-| | pessoal jorna-| minis ouza Costa tomou 

TA Noite", & praça Mauá n. 7.) otor”, — Rio Negro — daglena. leiro, com “discriminação de|o seu automovel seguindo 
Dra O presidente da Republica re- O publico fes enthusiastico | categorias e fixação de ven-|para Petropolis, no que nos 

Suspenso o estado de sitio no cubeu em despacho, hontem, no 


rs eritioso irmaos cimentos. san informaram, afim de levar o - 
[ a Frodo dad Marinho 6 da Destarte, os jornuleiros| decreto á sancção presiden- 
Rio Grande do Norte, durante :, os minis ê 
o dia 22 do corrente 


mostra-se multo mals reservada : a 
Palbadt e observa que'os autores foram | passarão automaticamente a |cial, o que provavelmente se 
Recebeu em audiencia o sena- 
O presidente da Republica as- 
rigmou decreto, na pasta da Jus- 


esmagados pala - enormidade do | titulados,. com a expedição rá conhecido na tarde de h 
thoma. O proprio Wagner que breed et PouIÇãO |T ! ras de hor 
dor Abelardo Condurô e os srs, dos respectivos actos de no-|je, ou amanhã, cêdo. 

O GRPLROS ES ANPETaE: 0 Laomoio tratára de um assumpto sacrono esp no-1je, manhã, o 

Mola, 

tica, suspendendo o estado de ql- 
tlo no Estado do Rlo Grande do 
Norte, durante o dla 22 do car- 


“Parsival” não ousára apresen- 
—— apar ga 
Gentileza: dos officises do 
rente mez, afim de ser promul- 


tar'a figura material do Redem- 5 ; : 
ptor; di Begala" do miílanez Gian Lulgly Park Lane, ds sir Philippe Bam 
] “ 
“25 de Mayo” a um official 
gada a Constituição do mesmo — brasileir — 
Estado. 


Os scenarios são notaveis | Marcoll. O autor apresenta um| soon, 
Por occaslão da ultima visita 
—— emas tem en 
O JUIZ DECLAROU- 


tados os actores tiraram o malor| campones Pietro, cujo filho Gla-! E sabido que O su-mscretario do ' 
partido possivol dos seus papeis, | como desertou no começo da) Ar costuma organizar todos os 
do cruzador 25 de Mayo", & af- 
ficlalidade dessa ballonave argen- 
SE INCOMPETENTE 
[Os autos irão à Côrte 


— Os irmãos Quintero esore-| guerra, Passam-se vinte annos. |anos uma expos em que me: 
ari Bacia Pad gm a. Pie mo conhecimento, com | une obras, os RR mas 
a de regressar Madr og! cisão do seu segun- | dispos: co , 
uma comedia intitulada “Ta do filho dé partir para a Africa a ra ie a ir 
tina teve sempre a assistencia 
einiga do então capitão-tenente' 
Hugo Moraes Pontes, que 6 o 
|3, ado 'de Appellação official brasileiro que tem servido 
[Ao Jula federal fa 1º vara fol 
impetrada uma ordem de habeas- 
corpus em (avor de Eduardo Xfa- 


Venta de Los Gatos”, cuja pri-| Oriental. Glacomo, devorado pelo ) 
meira representação será dada | remorso, pensa em redimir-se é |,| A Mostra deste anno será pari 
às ordens de numerosos comman- 
dantes de navios de guerra es- 
tó dé Óllvelra, sob a allegação de 
estar presa por medida de ssgu- 


na proxima Paschoa, engaja-s6 nos camisas pretas que tloularmento notavel 6 reunirá 
trangelros que nos visitam. 
rança publica, 


putbriiaas ds E “3 : à telas de Gainsborough que ' 
5 deita Peso Et last partem pára & quérre, “Os dols| figuraram mesmo na pedira 
Os officiaes do * 25 de Mayo", 
ão regresso á patria não esqueçe- 
O Jjuls pediu Informações e o 
cheta de polícia satisfem, mus o 


irmãos" encontram-se ' em - torra| posição de arte britannica reslizãe 
Maria Peman, representada po- | africana, é Petro reconhece que guto 
A e Om Ge one | Giacomo & dlgmo do ais do quel on" Hoimoy TAL 6, por oiii 
eim bh 8d pg fúgira na mocidade. Giaçomo plo, a famosa tela, Vimos as 
Nini Montian e Rafael Riveles, | nina nao qrinate 6 seu pas, do Marsham, Figurardo tambem: 
-— O Ministerio da Educação 

ram o seu camerada brasileiro, 

magistrado, é vista dos informes que fol recentemente promovido 
julgou-se incompétente para, co- & capitão de corveta, estando ser- 
mero arooam Pico pg poi vindo actualmente junto & Mis- 
6 ' E 
obediencia & jurisprudencia flr- são Naval; norte-americana, 
mada pela Córte Buprema, Hontem, pela manhã, o addido 


minando s dor que o pungs, ex- varias 
ta dt palzagens emprestadas pelo- 
decidiu que se realiço doravan- É pç br Ds 
te, todos os dois annos, uma ex- 
DS naval argentino fui ao Ministe- 
0s CONGELADOS INGLEZES rio da Marinha e fez entrega ao 


do ofterecer a vida do filho em | “iNtê de Westminster, 
posição nacional de belas ar- 
cemmandante Hugo Pontes das 






















































































Berlim, 10 (Especial) -— Teria 
aído Schiller assassinado? 

Acreditava-se ntê ultimamente 
que o grande pooia aliamão mor 
rera tuberculoso nos 43 annos. 
A autopsia praticada pelo medi» 
co do duque de Weimar estabo- 
leçera mesmo com: tada precisão 
a “causa mortis", Entretanto, a 
realização, & noite do enterro do 
poeta déra margem “à duvidas 
desãe o começo do seculo XIX. 

À querella renasce hoje. Ef 
fectivamente, a dra. Mathiide 
Ludendorft, esposa do celebre gar 
nera! allemão, agita novamente, & 
questão com o apolo de documen- 
tos, e chega & conclusão de: que 
Schiller morreu, não tuberculo- 
so. mas envenenado pelo dr, 
Huscke, medico do grão-duque 
Carlos Augusto, e como este fl- 
lado A maçonaria, A escriptora 
sustenta a these de que Schiller 
fol assassinado pelos .franco-mh- 
qona devido ao seit patriotismo do 
allemão. O proprio Goethe, ami- 
&o do Echillor, teria sido qumpli- 
ce do crime, O erarigo o os osnós 
do poeta foram roubados em 1828 
para apagar os vestígios do cris 
me e o poema de Gosthe fol es» 
cripto sobre um falso craneo en» 
contrado no tumulo de Weimar. 
A cumplloldade de Goethe deri- 
vara da i(nflupnela maçonica, 

A historta fantastica apresen» 
tada pela sra, Mathilde Luden- 
dorft basea-se num acto real. 
Os ossos falsos foram sepultados 
como sendo os do grande postã, 
De outra parte, creou-se a lenda 
de que Echiller convertido, no 
leito de | morte, ao catholicismo 
fôra morto por protestantes, 

O director do Museu Goethe 'e 
Schiller ds Weimar, sr, Max He- 


— ese 
Nada de novo na Secção 


Permanente 


Não houve nada de novo, hon- 
tem, na réunião da Secção Per- 
manente do Legislativo, que fol 
presidida pelo sr, Medeiros Netto. 


— tipo 
À VENDA DE PRODUCTOS 
CARNAVALESCOS 


Recommendada rigorosa 

fiscalização 

A proposito da. venda de pro- 
ductos carnavalescos, foi baixada 
hontem;"a seguinte portaria 'pejo 
director da Recebedoria do Dis- 
trioto. Federal; 

“O director recommenda ao er. 
Bub-director da 3º auyb-directoria 
que providencie no sentido de 
que pelos agentes flscaçs das rea- 
pectivas gacções seja exercida rl- 
gorosa fiscalização na venda de 
productos carnavalescos sujeitos 
ao pagamento do imposto de con 
sumo, afim de que sejam rea- 
guardados os Interesses da Fa- 
genda Nacional, — Xisto Vieira 
Filho.” - 


—>—— es sera tm 
O PAGAMENTO DO 















































O assassinio do 
tenente Ugo 
Barbiani 


A! 3º vara federal foi 

| impetrado  habeas-cor- » 
pus em favor de Ralf: 
«= Glass: — o 


O ady João “Romeiro Net. 
to dev hontem entrada na à 
vara f(oderal- de uma ordém de 
habeas-corpus em- favor de Ralf. 
Glass, tido como implicado no 
ruldosn caso do assassínio do te- 
nente Ugo Barbiani, 

O Impetranto declara que o seu 
vonstituínto ce encontra preso à 
ordem do chefe de policia, por 
motivo de segurança publica, ten- 
do aldo removido para a Colonia 
Correcctonal, 

A petição não é longa, mas de- 


GARGANTA - NARIZ - OUVIDOS 
BD 


ANTONIO LEÃO VELLOSO 
vro docente da Universidade 


Botafogo Rua uruguaras 5s- 
87 — Balas 49-43 — 
boras = Tal, 38-8370. 

























O criterio a adoptar-se deve 


ser o do merecimento 


nó Departamento de Aeronautica 
“Civil o Minfsterio da Viação com» |' 
municou que, soluclonando a con= 
súlta feita no officio n, 1.634, de 
25 de setembro passado, sobre O 
oritério a que devem obedecer as 
primeiras promoções a se varifl- 
carem no Instituto de Meteorolo- 
Ela, o ministro proferiu o seguin- 
tê despacho; “Na especie em apre- 
ço e dedag as informações do D. 
A. €, o critério a adoptar-se, de 
accordo com os pareceres, deve sor 
o do merecimento”, 


DR. TIGRE DE OLIVEIRA 


holocausto 4 patria, — Varios manuscriptos interég ' 

tes, dividida em quatro secções; | cs obs atira rm dio tai fa int ora va. 

tr ici GFANUES | ituir este anno apenas ums de-| Sebos é Astra io pd 
Serão admittidos a concorrer Pq (poor bos dp obras Importantes, entre AM QUA 

N r “ » 

den iara En AmMérIo| dectaão do sr. Mussolinf de revo-| (08 annosm de JVirrinta Woo 

artistas E seara Selena: a: aa medidas do tepramlia come ne”, escripia em 1500, De nto 

dade que contem mais de dois pop panoNas; (no. aouninio (aui 

annos'de residencia em Hespa- 


tural. guerra dos boesrs, para um con 

certo em Blosmfontein. el 

nha, Caso as represalias fossem) Outro manuscripto interesante 
Uma medalha de curo e o| mantidas sómente poderiam con-|é q original da “Casca ds avo", 


E cker publicou por sua vez uma) premio de 35.000 pesstas pode-| Correr ão certamen de Ventga ar- | ascrinta pelo posta em 1915, num 
Cantaltorioi LIERECETRIR CERA o ADS ERAS pola O pr oriaóno E NORTE-AMERICANOS FUNCCIONALISMO |piatinas as capitão de corveta, [obra “Morte e sepultura de Sohil- rão ser conferidos a uma obra Ustas austriacos, alemães, hun-| caderno com as armas do alm 
Telaphono Ea-4316. 14 q. de novembro, mzão pela qual não - RUFIE POSTAL - TELE oferta dos officias do cruzador | Ie, em que - estabelece, contra | particularmente notavel de cada | Et508 ia Lp! ap || Fantado, num submarino immer- 
(33839) | sa comprehendo a prisão lilegal Assignado hontem 0 accordo à — “ZE -de Mayo! Mathilde Ludendorff, que a morr| secção, e que seja julgada digna RA DOCARIATO a so e dez metros de profundidads, 
— fnimaçõãs que vem soffrendo. 3 GRAPHICO 9 IRAVO e em do peter toi natural. ha ds recompensa. Numerosos oué | jo ti» Pastações art ticas | E agradecimento da ioepiana 
O DIRECTOR DE PREVIDEN-| "o juiz mandou peat intorma- | em Londres e, ainda esta se- = SE SUECO ES A sam Nba mi entretanto, Ee | tros premios serão attribuldos A engane e: pastiol é e da que to is aaa pela offic 
aões. ' Só 4 eff Instrucções sobre o curso dos| meio = eo) seta borne As diferentes mecções Gs EXPO- | Mana gerá mesmo máis importan- Ped aço 
CIA DO EQUADOR VISITA 0/C eco | mana, nos Estados Unidos | Só será effectuado no contusão dos casos. 0 | o artitas poderá to durante este anno. Numero. | carro) “Aventuras Go Aco ne 
habeas-corpus j das-marinha : artistas . - 1 
DEPARTAMENTO DE (8) Fol assignado hontem o aocor- fim do mez guargas-mar' ntranantas a ruantão PSSNtR | qu ara e pogarão jvongortas sas emperanças foram admitidas | Sarre arara do Ae a 


O director geral dos Correlos «| O ministro da Marinha decla- 


rou ao director Geral do Ensino 


do financeiro anglo-braslleiro, ne- nua a apaixonar a opinião publi 


em favor do tes 


& concorrer com as suas primei- | edição, fo] arrematada num leilão, 


cção de gravuras onde serão &or ras obras pelo jury espeeíal en- 


ESTATISTICA 














à » | Telegraphos . tenolo mas: ca allemã e o professor Heckes | celtas até quatro por um bibllophilo londrino, pela 
nente Paes Mociado, pojo ; ministro Bolsa Oo pagar desdo pão pi do pa Nuval ter resolvido que os guar- |annuncia o proximo apparecimen- y Roenposiodos: have de fazer a selecção en-| somma, enorme de nocaventos 

a ta, quando de sua visita s Lon- das-marinha recentemente no» |to de novo livro para provar que)  Photogrammas musicaes as obras julgades dignas de | guíneus, 
O pais ami lá : Barreto dros e para o qual foi neçessaria | Naval, todo o funcelenalismo que | mendos iniciem o curso no dia 9 |Gosthe não fol cumplico do “as ; tigurar na exposição. , — Annuncia-ss pars o fim do 
paiz amigo esta em vesperas age a approvação do Legislativo. lhe é guborâlnado. Para isso or» | de março proximo; sueste dos tio Cd suntiaes : : ibn da Leme] Pira so people PO ind de aa Css) e gi ço 
- ra Escola Naval, sob & orienta- | — O conde de Luckner, autor um critico musical hollan- | cinematograp que ss realiza | do premio imina-Vis Haureus 
de realizar um censo Um esclarecimento Pres: | os creditos jngiaçom TENRAÕOS EO io : E chao E Pe cão dos instructores que forem |do celebre livro “O demonio do| des fundava em Vienna “os ar»| simultancamente com o “biennal'| so” o as certas de Arnold Bannétk' 
. tado pelo juiz Castro | Brasil, por difficuldades do ordem | SUvas folhas. oram + | nomeados. mar" em que narra lombranças| chivos de photogrammas musi-| será provavelmente dotado este| Ro seu sobrinho, cujs publicação, 

economico incluindo-se vencimentos e abo 
o s - 


camblal, serão assim liquidados; 
os pequenos, pagos immediata- 
mente em dinheiro; os outros, 
com titulos do 'Thesouro, juros de 
4 %, com amortizações mensaes. 

Quanto ao accordo norte-ame- 
rícano, já foram enviados plenos 
poderes ao nosso embaixador em 
Washington para flrmal-o, o que 
deverá ser feito ainda esta ser 
mana, - 


Esse accordo, que obedece em 
Unhas geraes és mesmas bases do 
realizado com mn Inglaterra, fol 
egualmente negociado, em prinol- 
plo, pelo ministro Souza Costa, 
quando visitou os Estados Unl- 
dos, e depois concluído pelo em- 
baixador Oswaldo Aranha, 

Os pequenos creditos serão 
tambem immediatamento pagos; 
os outros serão liquidados com ti- 


do proezas maritimas durante a 
guerra comprou uma nova em- 
barcação de 1,000 tonsladas, com 
& qual pretendo realizar a volta 
Ro mundo. O novo navio que 
subatituira o “Moppella", recen- 
temente incendiado aruzará den- 
tro de algum tempo as aguas da 
America do Bul. 

O conde de Luckner, segundo 
declara, effectuará o períplo sim- 
plesmente como “cldadão do 
mar" e conta realizar varias 
conferencias em paizes sul- 
americanos afim de trabalhar pa- 
ra & approximação internacional, 

— Napoleão 1 e o barão Cons- 
toln, organizãor do exercito 
prussiano de 1813 defrontam-so 
na ecena do theatro do Estado de 
Francfort na peça “Cheque a' Ce- 


Os referidos guardas-marinha 
prrmanecerão na Escola Naval 
atá sorem embarcados no navio- 
escola “Almirante Saldanha”, on- 
ds proseguirá a instrucção que 
deverá terminar em 31 de janei- 
vo de 1997. 


md <a mme—m 
A Argentina e a-Confe- 
rencia de Paz para a 
America 


Buenos 4ires, 20 (Havas) — 
Será entregue hoje ou amanhã 
ao embaixador dos Estados Unl- 
dos & resposta do presidente Jus- 
to & carta do er. Roosevelt, con- 
vidando a Argentina & tomar par- 
to na Conferencia da Paz Pan 


dO ta ama een | nar", de Wilhelm Muller Echold. 


-* O drama comprehende sete qua- 
Ebert Ema Lola distinçtos. O autor que fol 
olpadamente ao embaixador dos | fortemente influenciado pelo otr 


caes", cpllecção de reproducções| Anno de um estabelecimento des- 
photographicas de manuscriptos| tinado especialmente à .essa ma- 
dos grandes mestres, nifestação, que manifestaram o desejo de ver 

A colleoção comprehende) O programna do Veneza sera | pprimidas certas passagens em 


segundo se affirma, foi adisds & 


Nunes ao juiz Manoel pedido de varias pergonaliándes 


de Freitas 

Ó jula da 2º vara. diriglu hon- 
tem, um officio ao Juiz substitu- 
to, dr. Victor Manoel de Freitas, 

Nesse officio o magistrado etfa- 
ctivo refere-se a um topico de um 
despacho dado pelo supslituto, no 
qual se affirma que não era tão 
completa a Incommunlicabilidade 
do 1º tenente Barreto, visto ter 
aido o habeas-corpus por alle cs- 
cripto do proprio punho. 

O jufs Castro Nunes esclarece o 
substituto, que » petição do te- 
nente lhe foi por este entregus à 
bordo do “Pedro 1, quando ali 
fot fazer Inquirições necessarias 
ao despacho do habeas-corpus im- 
petrado pelo deputado Mangabel- 
ra em favor dos presos naquele 
navio, O tenente Paes Barroto 
entregou-lhe o habaas-corpus so- 
loltando que do mesmo tomasse 
conhecimento, ao que o juiz Cês- 
tro Nines declarou ser necessario 
a distribuição, - 


no. Entretanto, hontem, & nolte, 
a Secção Economica informou ao 
er. Leonidas de Menezes que não 
havia verba para o abono, uma 
ves que o Ministério da Fazenda 
ainda não tinha posto & dispos- 
ção de repartição à somma cor- 
respondente. 

Em vista disso ordenou apenas 
o pagamento dos vencimentos, 

Fol-lbe ponderado, todavia, que 
seria necessario organizar nova- 
mento todas gs folhas, trabalho 
es0e que não pode ser feito antes 
do Carnaval, 

Em virtude dessa Informação 
da Eecção Economica o pessoal 
dos Correios e Telegraphos, como 
os demais funcolonarios publicos 
não receberão senão no fim do 
mes, 

— eb ser qa 


O Departamento de Estatistica 
e publicidade do Ministerio do Tra- 
balho, Industria e Commercio re» 
cobeu a visita do sr. Fidel Lopes 
Arteta, director de Previdencia da 
Republica do Equador e chets da 
representação do paiz amigo á re- 
cante Conferência de Santiago, 

Compareceu o noeso hospede em 
companhia dos srs. Oscar Saral- 
va é Plinio Cuntanhade; recebido 
pelo gr. Costa Miranda que es 
achava acompanhado dos srs, Cos- 
ta Lolte, Octavio Barbosa e MiI- 
randa Netto, além de outros al- 
tós funcolonarios, permane- 
ceu longo tempo em palestra. 
Teve oocnslão de conhecer é pla» 
no geral de organização dos ser= 
viços ministeriaes, demorando-se 
em solicitar informações oomple- 
menteres sobre a autonomia é as 
attribuições privativas a qada um 
gelles. E' que busca na viagem 
que resliza coillgtr o maximo de 
elementos concernentes &s fnat]- 
tulções sociaes que existam nos 


40.000 «fao afmiles" da tres mil| completado por certo numero de| Sono h-ghbom rom ram mórm 
dos na famosa Galeria Alber= ção de concertos com a collabora- 
operarios mexicanos 

no seu genero e que tem ajdo| vo Perosi, director da capelia mus 
de todo o mungo, to! transferido | ção da Italla com o Vaticano, um | Panhia Sudapacítica fo eolucios 
dor da colkeção, de sr, Pertner, | com os maiores applausos o re-|SUmo sejam o pagamento do ao 
chestea Wilhelm Furtwangler. O programma comprohêndia minimo. 
clroulos théatraes pars organi- monsenhor Perosl, para 4, 5 e 8 

Estados Unidos que acreitava|Nema evoca scenes MOVIN | pata vionnangen é espera ohegar | “Orenmis pro Pontífice” e “Osa- 


dus da campanha da Russfa, mos 
com prazer o convite para so fa- à bom resultado a despe » 
zar representar na referida con tra a luta movida pela: Prusála difficuldade de ada: papo demo putarm, Omiais 


obras primas musioaes culdado- | representações ao ar Ilvre, de pe-| 148 eram mencionadas, 

—— em e 6 que 
samente catalogados e conserva- | cas de Goldoni, e com a realiza- Termindu uma greve do 
tina, ção de musicos estrangeiros, 

Este archivo, unico no mundo,| — O masstro monsenhor Loren- 
frequentemente consultado por|sical pontitiola regeu a 11 do cor- ár a) ease rt 
compositores recentes e griticos| rente, anniversario da raconcilia- | 77 À Ereve dos operarios ds 
4 
para novas instalações naquelia | concerto, na Universidade Grego- |N4l&. À companhia cedeu raras 
Galeria em présença do funda-|riana. Os presentes acolheram |Darto das relvindicações ope 
secretario de Estado da Instru-| gente que condualu os coros exe- | imo dia Ga stmena, mem ese 
eoão publica e do chete de or-| Sutados com rara perfeição. wo: estabelecimento | do) GuaçS 
] 
— O director do Theatro Co-| trechos de Palestrina e Hasler & EAR ee 
lon está em negociações com 08 varias composições do Droncio NA DES UTEIS 
zar a toupnão pela America do|vozer, entre as quaes foram bisas 
Sul de uma companhia de ope-| das as intituladas “Ty es Petrus" =, 
LEILÕES 


contra o Imperador e termina 
povos sul americanos, A seguir.) Dessa fôrma-o pedido velu 6) tujos do Banco do Brasil, com ferencia bem como a indicação do com o incendio do Kremilm so apresentam no transporte de Constable na “National : 
4 a ja marçha do in- | estava aberta a casa da 3º vara, PARA REALIZAÇÃO | r. Roosevelt de que a sum sédo . um elenco o Rosllzam-so os segujatas: 
A arito induaedal pe Tevado a | razão pela qual se deu como im- amortisações mensães, Ç O fosso em Buenoa Aires, “O dr. Josef Goebbelis,. ministro ormpleto. Gallery 


CASA CAMPELLO — Penborer, bn 
21, é aventás Passos p. 85. 


PAGAMENTOS 


Ea per ham 
4 BA ME o folhas; 

Na 1º Secção — Policia M 
quadro extra: De chefe de eu 
commissarios, inclusive, no quichet 19: 
tiscnos de 1º, no gulchet 8; de fiscass 44 
2 so fim, nó guichet 2. : 


pedido, passando a ordem para O 
substituto, 

Sómente nesse intuito & que of- 
ficia exclusivamente para esclar 
racer. : 

= aaa SD fe 


UM IMPORTANTE 
CONGRESSO SOBRE 
O ALGODÃO EM 
WASHINGTON 


aftcito, de vet que o governo de 
Quito espera ná terminação do 
qo corrente anno executar um censo 
Rr economico. Finalmente, receben- 
do um exemplar da Carteira de 
' Idntificação Profissional, quando 
) a percorria a secção typográphica 
É encarregada da respectiva féitu- 
ra, mostrou o desejo de que ella 
fosse adoptada em sua patria, 
'm Ao retirar-se, quasi hora e meia 
; após, consigno!) a impressão agra- 
A davel que ines fóra dado colher. 





DE OBRAS NO POR- 
TO DE CANANÉA 


O projecto não está em 
condições de ser 


approvado 


No a Sariga felto a0 mínis- 
tro da Viação pelo «ar, Roberto de 


—tome-am=——— fa Propaganda que assistiu A) Competições literarias entre f 

iario | primeira exhibição, em compa- Londres, 19 (Especial) — à 

Um desastre ferroviario tapa fere pen rr e universitarios faneistas | axationel Galtesyr” gdmuiria E 

na Argentina destaqua do partido nazista deu 0] Foma, 19 (Especial) — O gr magnítica pajzagem de Constabel 

-— | signal dos appinueos na scena dal Di “| que se achava exposta desde 13 do 

Buenos Aires, 30 (Havas) no Alfleri, sub-secretario da Es- correnta po 

Communicam de Salta; “Nas derrocada do grande Imperador. | tado da Imprensa e Propaganda eu O qsáTo a db 

proximidades da estação de Gue-| — Celabra-se a 23 do corrente inaugurou segunda-feira em fan sã RA feio a foz 

mes, na estrada de fo Cen-/o oyclo de Haendel na sua cidado| Remo & dupla exposição das obras eres vo ão; A dra ao de 

tral do Norte Argentino, desçar| natal por ocensião da pastagem | enviadas para & concorrencia pu hreetg ps o. sra da- 

rilou um trem de passageiros na|do anniversario do niuscimento do | aberta, tanto para o projecto de tada NOT QUO EA rp rrARpeiç Ra A Eecalo om Polieta  Munteipelt 

linha Salta-Aguaray, vilrando-se| grande compositor, Além Sm re-| monumento 4 reinha Margherita, a Am É nelólu exactaman- guarins e pestcal operário uclostvo é 
& locomotiva, um vagão postal e|presentação da opera “Julio Ca» | mãe ds Victor Emmanuel HT, co-| o CUM & morte da mulher do ar 


' áxtra-quadro, ma praça de sports da 
mais tres carros, sendo um dejéar" será aberia uma exposição | mo para o fresco que devs ornar| usa 6 Com & gua admissão A) eia Munícipal; Directorio de Tradado 


A LIBERAÇÃO CAM- 
BIAL PARA O ALGO- 
DÃO DE TYPO IN- 
FERIOR 


Declarações do sr. Wal 
demar Falcão 





| dn , : Peak RESA : de recordações historicas do mu-|o salão da Casa da Maternid “Royal Academy", Encontram-se | Mattas e Jardins: contratados, nO 

| o unia A Menezes e, representante dos | Passageiros o o inde cre Verieir de pollelamese 

| quemas Dr Eric Carro |O Brasil faz-se represen-|, A proseuto do, leração de | conioanmaios do parto de Ca: | No dessire morreram o togul:| sto ateão é de Inga, de Bam o [eo duda, a comoção, ve) o fia ítaca seo 
Edo iagloiher. andas ultra : Falcão: nana, no Estado de 8 Paulo, pe cencio agueiro e O DR) (O) theatro na Hespanha As duas concorrencias são dn-|distinguem das demais telas do| “So de Dispesa. tetos 
ep Tr technico da | Waldemar a: dind ão d ectos.| sagelro Pedro Vira. Ficou gra RT RR 
rpeee SEP to bite PP ara — Não é verdade que as ban- oia sd Mad Dor Tastitica: vemente ferido o machinista En-| Madrid, 19 (Especial) — Uma st id) asd plage mesmo artista, por nes Obras | « o dor contratados da Direciaria de sm 

nt Decretos assignados Da pasta Agricultura cadas nortistas estejam pleiteando | egg das obras a serem extcuta- | Fique Fierro”, unlos estrela marçou a vida| do EA tm dom irra Ho voto | east mandados, (o! outros” traba | alho, Matas o Jardins, rá 


a liberação cambial para o algo- 
dão de typo Inferior. O que elias 
estão pisitanndo, com mults jus- 
Lica, é que se permitta a expor- 
tação dos algodões de typos 7 q 
9, em moeda arbitravel, sujeita, 
porém, &s restricções cambises, 


ds 12 Boras, 
DIA AO D. P. E. 


ri dação mirra 
soa o sro. e o 

nielo de Sousa Dutra q o wldido Dará 
Teixeira de Bouss, 


das no mesmo porto, fol dado o 
seguinte despacho: 

“Proceda-se de accordo com o 
que propõe o Depsrtamento Na- 
cional de Portos a Navegação, * 

Aquelle departamento declarou 
que o projecto apresentado não 


— a o qm theatra] da semana passada, 
“|geral pouco Interessantes, No 
te d - 
Fol encontrado morto a | constituiu verdadeito feof=| che do concurso para o monu-|rio, Constabel parees dominado 


" “Foi cantad pr mento em memaria rainha | por um movimento de lyrismo ou 
bordo do “Ramillies” |, Fot cantada pela primeira ves) Narghari o thema poberie pa-] Erebatado. por - um Apulso, de 
Londres, 30 (Havas) — O ca-| tua” “do Jum Alvares Garcia. serao as ab pad sombria paixão, Trata-se de uma 

daver do capitão-tenente Audleyicem libreto de Santiago Agular a meia aÃ Pa o a pon 


e Installa-Sa em 9 de março pros 

erio ximo, em Washington. o Congres- 

das Relações Ext res to Intornaciona] de Padronização 
Ro: Por decreto de 17 do corrente. |e Classificação de Algodão, no 
E na pasta das Relações Extérióres | qual tómam parte todos os pro: 
fol aposentado o consul de 2º clas: | Juctores e consumidores ds algos 


Et E assumpto indicado, maternidnde,| vento, em que tis 

A sé João Baptista Barreto Leite, € | 1ão. Trata-se de um Congresso a |OU seja no confisco cambial, qué | ostá em condições de ser appro-|Alltrees Hogg to! encontrado nal adaptação quasi literaria do Nor | gelxava larga margem Po iso as tonalidades Eme gm dr PÚLAUIA CIVIL 

foi promovido, por merecinanti [qua o Brasil não poderia deixar | VAm sendo postas em pratica para | cado, sendo mpresoindivel que os | cabine deste, official a bordo do|vo Testamenth, ção dos concorrentes, [26 -e parda, E não é sem razão ; 

j o coneul de 3º classe. Atnlslo dr | lê comparecer, tendo aido desi-|com as demais mercadorias de | concessionarios, retomando o as- |couraçado “Ramililes” recento-! Onze quadros evocam onzel — Acabam de ser inaugurados que, por occaslão de ser exhibido| | DO DISTRICTO FEDERA!. — ra 
e Magalhães, a consu! de segunda. | nado pélo govarno federal para | exportação brasileira. sumpto, dêm cumprimento a clau- | mente chegado do Mediterraneo. | scenas da. paixão entre as quaes: | no Theatro Experimental de Filo-| essa obra prima, a critica estabe-| 4º dia, hoje & Repartição rabo 
PE Por outro decreto 48 18 do cor: | representar o nosso pala o dr.| Acerescentouy o senador cearen-|sulq 6t do contrato, segundo e O cadaver apresentava profundos] “A Gamaritana"; A ressurreição | rança, os chamados “llttorial! del| leceu uma approximação entre os | Lolcia o 1º delgado augillar 

a rênte, fel aborro um eredizo sup-| José Maria Fernandes, technico [te que a eltuação do nordeste. | qual os estudos, projectos, espe- ferimentos na garganta e pertojde Lazaro; Maria Madaglena: | teatro”, Trata-se de competições | nomes de Constable e Beethoven. PAGAMENTOS 

Zu plementar de 170:1h08000 & varha | nm classificação e pafronização | neste particular, 6 angustiosa, pois | cificações s orçamantos das obras | foi encontrado um copo quebrado.| Jerusalém; O Jardim das Olivei- | literias organizadas entre og un!-| — Varias obras primas desco- 

y 4º do arcamento do Ministerio daz | de algodão, o qual AÊ estria, hon- |está com os seus stocks retidos |a executar deverão ser feitos com | Acredita-se que se trate de mor-| ras; Ponclo Pilato; Caminho do| versitarios fascistas, 4 samalhan-| nhecidas serão apresentadas pro- OURO NACIONAL — Ft 
:h Relações Erterinrdk Dura a exer- tem, pela “Western Prince" com sem poder exportal-os, muito em- | a assistencia do Departamento de jte accidental. mas «ará aborto Calvario; Morte do Redemptor; ca. dos “Uttoriall* desportivos, . | ximamente aos amadores londri- Pasderia po] Thesonro estão papus Seb 
p' clelo de 1935. destino sos Estados Unidos. bora tenha compradores. Portos e Navegação. inquerito. Noll ms Tangere, Ascêncão”, 4 obra dada fal “Pane nos na magnítica residencia de os folhas atramdas (180 Gis met 

4: 

E; 

| 

o] 





PUTO 


ciys 





e A Cd A A A OL SA a LT 
f pelo Med asduda dtias n USO ads o! 4 





roi DL Sr pro O A UA A A a Da od tc dd RD fi 


| | | CORREIO DA MANHA — Sexta-feira, 21 de Fevereiro de 1936 | 


ri ce — 


O centenário do nascimento, OS EDUARDOS DA | | 
 centenario do nascimento! OS EDUARDOS DA INGLATERRA 


et 


45 COMMEMORAÇÕES DE HOJE, NESTA CAPITAL 
E EM OURO PRETO 


commemora-so hojo nesta cl= 
quda o na do Ouro Preto o cente- 
nario. do nascimento do visconde 





eee ceara eme e e tee 





“|Cominemorando a data do nata- 














lício de Francisco Manuel | 
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A reinauguração hoje do monumento 
do autor do Hymno Nacional 


Oito numerados e tres avulsos, do anno de 901 até hoje! 





A's duas horas da maarugada 
voltou o correlo com esta cartas 
“Sr. Colso, Não ful bem com- 








do- Ouro Preto, Invulgar foi a 
acção dosso digno brasileiro no 
aconario politico do pais, durante 
o segundo reinado, 

Ainda não torminira o seu 
curso do diívelto, em Bão Paulo, 
e Já tinham sido reclamados os 
seus serviços no gabinete de dols 
prosidantos daquela antiga pros 
vincin. - Exonerou-se da ultima 
vez. por uma desintolligencia com 
o conselheiro Fernandes Torres, 
Contrariain melo seu official de 









quanto a minha, Mas, nesta qua- 
dra do difficuldades e preocoupa- 


do, pelo fallecimento do barão de 


rehendido, Sel que a sua vigi- 
nela patriotica & tão grande 


ções devemos todos mais do que 
nana ajudar-nos uns aos ou- 
ros 


tação de Minas Geraes no Sena 
Camargos, o conselheiro Affonso 


Celso apresentou-se candidato, 
Fol o mais votado dos concor- 


Aberta uma vaga na represen-|' 


enbarrará sempre, como de encontro a um-dique, deante da impossibill- 
toda vez que a Insomnia se apoderar de vós. 


úndo maiorial de dormir, 
O somno, quanto mais tentamos a! 


E todos os esforços em contrario serão não só Inutols, mas ntó contra- 


producentes; contar, fechar os olhos, 
do relogio, eto. 


Entretanto, com 2 ou 3 comprimidos de 





-O, tanto muls-olo foge do nós. 


mudar de posição, escutar o tlo-tac 


«Hnolb» 


ia ido 
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rentes, tendo por antagonistas 
Martinho Campos e Lima Duar- 
te, Foi o escolhido pela Corda, . 
Caida a situação conservadora, 
com o gabinete presidido por 
João Alfredo, em 1889, o Impera- 
dor chamou ao governo ce libe- 
raes e conflou no já visconde de 
Ouro Preto a ftnrefa de formar 
cd o que se realizou a 7 do 
unho. 


A exposição do programma de 
governo na Camara dos Depu- 
tados, em sessão agitadissima al- 
voroçou não só os ndversarios dos 
liberaes, como encheu ds preoo- 
cupações os proceres da propa- 
ganda republicana, As idéas que 
o visconde de Ouro Preto levava 
para o governo eram liborrimas, 
Mal lam sendo expostas, aparteou 
Pedro Luiz: 


uma suave e progressiva Inssidão nos Invadirá calmamento e dentro de 
pouco tempo sobrovirá um somno tranquilo e reparador, É sem duvida 
o melhor calmante dos nervos, de acção rapidissima e de Inoculdade 


absoluta, À venda em todar as bas farmacias em fubos de 10 e 20 comprimidos. 


KNOLL A.-G,, Ludwigshaten 8/o Rheno (Alemanha), 
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A SITUAÇÃO POLITICA 
NOS ESTADOS UNIDOS 
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OS PARTIDARIOS DE ROOSEVELT ASSEGURAM 


Ao alto, a partir da esqueras — Eduardo 1, II, JE e IV; em baixo — 
Eduardo V, VI, Vie VIE 











Visconde de Ouro Preto 


gabinete, o presidente determinou 









-— E o começo da Republica | 

Ouro Preto retrucou logo: 

-— Não; é a inutilização da Re- 
publica, 


Cruzaram-se numerosos apar 
tea, Todos falavam a um tempo 
8 o presidente da Camara amea- 
ou suspender n sessão. 

Calmo, contlante, Imperturvavel 
o visconde de Ouro Preto: obser- 
vou: 

— Não se Incommoda v. ex., gr. 
presidente, esta tempestade não 













Tevó a Inglaterra, “até hoja, 


olto reis Eduurdor, catalogados é 
numerados, 


Uns felizes, qutros 
Infelizes, — como succede a todos 
os mortaes. Damos, à seguir, uma 
nota lgelra sobre onda um deles, 
Eduardo I, 1l'e III pertenceram 
& dynastia Plantagineta; Edu- 
ardo IV e Eduardo V, à dy- 
nastia de York; Eduardo VI, VII 
e VIII, à dymastia de Tudor. 


Eduordo I — nasceu em Weat-. 


A sua triste vida é do conhecl- 
mento de todos, 





Eduardo VI — nasceu em 1597 
e morreu em 15596. Filho de 
Henrique VIII e de Joanna Sey- 
mour, Rel com nove annos, fol 
mais tarde um ardente defensor 
da Reforma, Calvino escraveu- 
lhe por Ísso uma longa carta de 
tuuvor. Lutas e decapitações não 








rotou a Alemanha na Grando 
Guerra, Esperou muito e rel- 
nou pouco. Morreu em 1910, 
tendo nascido em Londres, no 
palacio de Buckingham em 1841. 


Eduardo VIII — nenba de gu- 
bir ao throno. E tudo nos le- 
va à crêr que elle será um gran- 
do rei, 

Deixâmos de mencionar nesta 
lista de Eduardos, tres delles 
que reinaram no Inglaterra mas 





QUE A GRANDE MASSA INARTICULADA DO POVO 
APOIA O PRIMEIRO MAGISTRADO 


Nova York fevereiro de 


futernacio- 


1936, [que Roosevelt navega em aguas 
(Havas) — Por via cerea — A 
attenção do povo norte-america- 
no, que até ha pouco era attral- 


( Por PERCY WINNER) 


tormentosas, Indicios que enchem 
de coragem os Inimigos do pre- 
sidonte que já propalam que a 








o inicia Pr sil gaia] pus” 


e calasse, O joven Af- , os faltaram tambem neste relna- da pelos assumptos sua popularidade  diminue gra- 
ue latão, rec: Etna So a nas ERSPURE)) AD Fran se minster em 1239 e morreu em| do... não foram numerados: Eduardo |nnes, concentra-se agora com| dunlmente e que ao presente che- : 
retorquiu: ? agitação, signal de vida e movi-| BUrSh no Condado de Cumber- o Confessor, Eduardo o Martyr |mais  insistencia jo que nunce.|gou ao máis baixo nivel observa- ; ' 


— Faço mais do que ms calar. 
Retiro-me e não voltarei. 

O gesto altivo do seú antigo 
auxiliar não aborreceu ao conse- 
thelro, que fo! pessoalmente “us- 
eistir À sua formatura e- apresen 
tou-o nO TIArquez de Olinda para 
que obtivesse uma funcção publl- 
ca para começo da vida: a de se- 
eratario da Policia de Minas Ge- 
raes, com o vencimento mensal de 
oitenta mil. réis. 

Logo depois obtinha elle uma 
tadeira da Assembléa provincial 
e em 1964 vinha para a Camara 
Federal representando o Tº dis- 
tricto de Minas, tendo por com- 






mento, ao morno silencio que por 
tantas dias reinou nesta, casa, 
que devéra ser & officina activis- 
sima do trabalho nacional”, 

Uma injustificada confiança Ins 
condiciopal naquelles que se en- 
contravam 4, frente dos postos de 
vigilancia, motivou a surpreza 
com que se encontrou o visconde 
de Ouro Preto na madrugada de 
15 de novembro de 1389, Preso, 
deportado, quando voltou ao Bra- 
sil, foi para se consagrar ao ma- 
Elsterlo, ao jornalismo, à sua pros 
fissão, 

Nessa actividade surgiu-lho a 




















land, em 1307. Foi cognominado 
o Long-Shanka — em virtuds de 
pernas “compridas, Todavia, 'ells 
não se distinguiu unicamente per 
lo comprimento das pernas. 
Gmnde figura politica, assigna- 
lou-se de tal forma pela sum obra 
legislativa que passou é historia 
como o Justiniano ingles, Após à 
conquista de Galles, que realizou, 
ficou decidido que os filhos mais 
velhos dos reis britannicos usa- 
riam o titulo de principes dessa 
região, O primelro principa de 
Gales, da historla ingleza, fol 
seu filho Eduardo, que lhe sue 





Passaram-se 348 annos sem 
que surgisse na Inglaterra um 
novo rel Eduardo. Appareceu 
um, afinal, em 1901, — Eduardo 
VII, principo elegante, amigo de 
viajar, don vivant, fundador da 
Entente Franco-ingleza que der- 








[4 


im 


a Eduardo o Velho, filho de Al- 
fredo o Grande. Este ultimo 
(que fot, de facto, o primeiro rel 
Eduardo) começou a reinar no 
anno de PU1, dez seculos antes 
de Edunrdo VII. Não so diga 
que o nome do Eduardo não é 
tradicional na Inglaterra... 





cuparam a tribuna, figurou o ar, 
Herrlot, que, no, seu discurso, de- 
eclarou que o exercito sovietico 
tem nctualmenta o effectivo de 
1.300.000 homens com um serviço 
de dols a cinco annos, As reser- 





presidencines e 
quatro para a celebração das con- 
venções nnolonaes em ave cada 
partido elogerá o neu candidato, o 


sobre a situação política nacional, 
Deve-se isto em grande parte á 
sentença do 
sobre o plano de ajuste anjA cola 
que trouxe 
uma sério de revezes politicos pa- 
ra o presidente Roosevelt, 


Tribunal Eunremo 


como consequencia 


Nove mezes antes dos eleições 
faltando apenas 





do desde março de 1933. 

O acontecimento mais impor 
tante das ultimas semanas, no 
que diz respeito ás esperanças de 
Roosevelt para novembro de 1938 
fol o movimento de rebelilão fo- 
mentado dentro do proprio partl= 
do. Alfredo E, Smith, que por 
muito tempo fol amigo e partl- 
dario de Roosevelt até que esto 
He arrebatou a escolha presiden- 
cial em 1032, dispoz-se finalmen- 
te à romper abertamento contra 
o presidonte e amença de des- 
truír a cohesão do partido e a 
retirar muitos dos delegados que 
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so autor do Hymno Nacional, 


de Musica e compositor de reno- 
me, que prestou á patria uma 


dat de hoje marca o annt- 
vorsario do nascimento do glorio- 


msestro Francisco Manoel da Bil- 
va, fundador do Conservatorio 


consideravel parcelin de serviços 

Sob os auspícios da Eociedade 
Brasileira de Autwres Theatracs 
o iniciativa da faltecida maoestri- 









Monumento de Francisco Manuel, em seu novo local, esco- 
lhido pelo Centro Carioca 


A menina Dulce Ribeiro decla» 


ar a letra do Hymno Naclo- 
noi. 


A Casa Flora exp0z gentilmen= 


te, em sua vitrine, varios motl- 
vos sobre a persumalidade de 
Francisco Manoel da Bilva, 


Occupará o microphono da Ra- 


dis Jornal do Brasil o consocio 


Agostinho de Almeida, que dis- 


gertorá egobro a vida e obra de 


morte a 21 de feveroiro de 1912,| cedeu, O mais recente principa do | 3% assistirão à grande  convenção| na Francisca Gonnzgs, erigiu-se, | Prancisco Manoel «dy Silva, Irra- 
pandeiroa do. pareaso: rsepicinas justamente aos 76 annos de| Galles que teve a Inglaterra, cha- | 97/40/04) Nora astNafi SDO MOE Pois quo se celebrará em|no Cemitério de Catumby, o mo- | dhido hinda esta estação um pro- 
Campos, Fellclo dos Santos, Theo- | dade. mou-se tambem Eduardo, o é ce Uh “y, lindeiphia. em junho proximo. | nymento funerario de Francisco| gramma em honya ao glorloso 


phito e Christiano Ottoni, 

Antes de encerrada a sessão 
legislativa, nO formar o gabinete 
do 3 de agosto de 1566, Zacarias 
confiou-lho' a pasta da Marinha, 
de grande responsabilidade na 00- 
cuslão, em. vista da nossa luta 

| o Paraguay, Affonso Celso 
contava nesea época trinta amos, 
Fol.o ministro 'de menor'. edade 
que teve o segundo reinado. Mui- 
tu trabalhou elle. Apezar de po- 


Extingulu-se no exercicio Inta- 
rino da presidencia do Instituto 
Historico, vaga pelo fallecimento 
do barão do Rlo Branco, que o 
precedeu onze dias no tumulo, 


O Instituto Historico realiza 
hoje, às 6 horaz da tarde, uma 
sessão especinlmente consagrada 
ao grande brasileiro, falando o 
ministro Alfredo Valladão, “socio 


conde do Ouro Preto na séde da 



















agora Rex Imperator. 

Além de Galles, Eduardo TI 
conquistou a Escocia e susten= 
tou: bravas lutas contra Filippea 
o Bello, adversario respeltavel 
que poz'em perigo o seu dominio 
sobre a Aquitania, Apezar ds 
bom legislador, ou talvez por 
causa disso, — Eduardo não quiz 
a princípio respeitar os - privile- 
Elos concedidos nos barões na 


auxilio e Eduardo viu-sa ent 





ASA 


POR ACTIVIDADES COM- 
MUNISTAS 
A prisão de varios ecclesiasti- 


cos na Alemanha 
Berlim, 20 (Havas) — A Ges- 





mia, ' 


O governador Talmadge do Es- 
tado de Georgia, Já celebrou uma 
reunião de democratas adversa- 
rios do “New Deal” e inimigos 
pessoneg de Roosevelt, O gover- 
nador de Maine filiado ao partido 
democrata, vas reilrar-so e o 
Estado pnrece disposto a voltar 
às suas tradivcionaes inclinações 
republicanas. A grande organl- 
zação politica 'creada e patrocl- 


política" do Estado de Nova Tork 


















Manoel, executado pelo escul- 
ptor Corrêa Lima e este anno 
trasladado para um esplendido 
lvval, doado pela aêministração da 
Ordem 3º dos Mínimos do 8. 
Francisco de Poula, situndo na 
entrada da necropile, A menclo- 
nada Ordem não só fez a doação 
do terreno como aínda cunteou 
todas as despesas da trasladação 















meestro, 


Tambem a Confedera- 
cão Brasileira de Radiodiffusão 


organizou um pregramma com- 
memorativo, devendo 
mudos por uma senhorita um so- 


cer declar 


reto e uma poesia de Leoncio 


Crrrêa, allusivcs no hymno e seu 
autor. 


O Contro Carloca expediu um 


aprello eseripto prlo sr. Louren- 


tuções, Instituições e repartições 














a limpeza do monumento, cujos ' ' 
bra o “desprotegido tinha; já-a so- eras dragao Vonar ta ==" tatu Nieto TE Prices rt Ligar: Cata ten o ss obras foram orientadas pelo ca indo pib 
branceria que era um dos ca-|NA CASA DE MINAS GERARS| e! ensejo a que contra elle, so uiirixo “dias, “do monsenhor Fen: leiçõ ia rias = tloag | SUlbtor Benevenuta Berna, prest- | Por suggestão do sr. Jonquim 
racteristiços do seu temperamen- colligassem o clero e a nobreza, deite Wolker de o oi eleigões primurias  GEMOCTONCAA | nemto do Centro Carioca, Soares, o Centro Carioca dirige 
eng ps q op Num momento critico de suas |, 1 aê olker, de varios ecclesias- recentemente celebradas nesão Parn exito do nobre desidera- | por SN pe RDDa 
vao! Dia k Realiza-se, às 8 horas da nolte,| jutas contra Filipps o Bello, rel cos e de membros dirigentes das Estndo., 5 tura contribuiu tambed “coin: des cl io “no: sentido dit oia set 
Voma noite, 49 11 horas, apeou-|2 inauguração do retrato do vis-| de: França, os barões negaram-lhe DORMIR... SONHAR. «o-| Juventudes catholicas da Rhena- Tammany, à velha “machina ip o a Sociodade Brast- | 
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sa à porta da casa do ministro, 
nas Laranjeiras, um correio a 
cavallo, que vinha de São Chris- 
tovão com uma carta do Impera- 
dor. Dizla a missiva: 


intermedio do caudilho Ja- 
“se Celso. Arribou hoje, & época, em birth-control... organização illegal do partido por duas Instituições, está marcado ea 
de: terarlas, Club Naval, chefos do, —-e jp» . ' : ra: be . 1 ] ta. 0s. mes J, Farley ameaça agora se- - E 
de O O au ojestos | Estado Malor da Armada e do| | Eduardo II — conhecido como traz.as palpebras aber- hai gu rm Ret o Doo ia aa ocnatas Dera ds 10 horas, devendo revea: | HOMENAGEM 4º MAESTRINA 


que,o flmirante pediu em officio 
recebldo ha dias”, 

Respondeu o ministro: 

“Senhor, Os objectos pedidos 
pelo almirante- segutram hontem. 
Fique Vossa Majestade tranquil- 
lo-certo de minha vigilancia, no 
prompto cumprimento de todos 
os meus deveres, mesmo quando 
não m'os lembram, 


| eee e 


“ASTHHA e TOSSE 





“Casa de Minas Geraes", com & 
presença dos ministros Gustavo 
Capanema, Odilon Graga e almi- 
rante Gullhem, representantes 
das sociedades sclentificas e M- 


Exercito, socios da “Casa de Mi- 
nas Geraes” e redactores de Jjor= 
naes desta capital e dos Estados. 
Falarão o general Pantaleão 
Pessoa, o er. Augusto de Lima 
Junior, o professor La-Fayette 
Cortês, d. Meria Amulla do Fa- 
ria e o capitão de fragata Affons 
so Celso de Ouro Preto esto em 
nome da familia Ouro Preto. 





WARREN WILLIAMS PEDICA- 




















obrigado a confirmar aquells es- 
tatuto. Casado com Leonor do 
Castela, tevo treze filhos paste 
rel. - Ninguem falava, naquella 


Eduardo-de. Carnavon, nasceu: em 
Carnavon- em 1824 a morreu em, 
Berkloy- Castle em 1927, Um rol 
fraco, Diziam-no corrupto, por- 
quo elle tinha .cartas excentricl- 
dades, Dominou-o  intelramente, 
aprincípio, um favorito gascão 
chamado Plers, Gáveston, Seria 
Pigrro de Gaveston, na França 
Na Inglaterra, angllcizaram-lhe o 
nome e acabaram matando-o, O 


que pouco adeantou, porque, O rel, 
conseguiu nóvos favoritos... ' 
na; Escocla,, 


Roberto Bruce, 


Sim... mas isso é impos-' 
sivel se q insomnio nos 


tas, num verdadeiro sup- 
plicio chinez! Sómente 
ADALINA: nos póde- 
valer; um comprimido em 
meio copo. dagua age 
rapidamente como um 
colmante suave, propor-: 
cionando-nos um somno 
calmo e um despertar 


E'* o seguinte o texto do com- 
municado: “Como objectivo de 
descobrir a collaboração existente 
entre as juventudes catholicas e a 


NWestphaltia, um Inguerito tenden- 
te & annullar uma conspiração 
tramada entre catholicos e com- 
munistas contra a segurança do 
Estado, Em consequencia das In- 
vestizações effectuadas a: policia 
prendeu sete communistas, daz 
ecolestasticos e quarenta e cinco 
leigos, 


Novo accidente de aviação 
em Cranwell 





O prenidento Roosevelt - 


gr. Roosevelt perdeu tanto ter- 
reno nas escaramuças pre-eleito- 
raes que as apostas sobre os re- 
multados das eleições que comes 
ceram com a vantagem de dois 
contra um a favor do primeiro 
magistrado, estão sendo feitas 
agora a dinheiro contra dinhoi- 


que ha muito esteve passiva em 
mãos do presidente Roosevelt, se- 
guindo ao pé da lotra todos os 
seus mandatos politicos, dados 


de Roosevelt e alliar-se fa for- 


[bos rebeldes de Alfredo . Smith, 


Os obsérvadores politicos asme- 
guram que Roosevelt'com-toda 8 
certora perdorá vs, Estados de 
leste e que corr. exrânde perigo 
de perder tambem os grandes 
centros Industriaes de, Mlinbis q 
Milehigan, PS : 

Em Masmchussets, por, exemr 
plo, tanto o governador Curléy 
como o ex-governador Ely 'jã có= 
megaram a “despogar-se”” de 
Roosevolt. Outro perigo para O 










lora de Autores Theatraes, que 
hypothecou Incondicional apolo ao 
Centro Carioca. 

O acto de reinauguração do 
monumento, promovido por estas 


tir-so-de invulgar brilho, 

| O general Pantaição Pessoa e o 
er. -Miguol “Pimponi;erspreatarem 
magnifica cooperação, como di- 
yulgadores: que. são da cultura 
elvica. 

Em nome ús-Patria Brasileira 
txará o capitio Ayrton Lobo, re» 
pan ão «Exercito: Nacló- 
rál. +; 

“Os ministroósda Guerra, da Ma- 


ríbha, Justiça e o prefeito dr, 


Pedro “Ernesto, agscclaram-se 43 
demonstações cívicas & memoria 








publicas bastearem sua bandetra . 


racional. 

Todas as sociedades de Radio 
existentes nos Estilos irradiarão 
& noite o Hymno Nacional, 


FRANCISCA GONZAGA 


Antes de ser prestada s home- 
regem à Francisco Manoel da Sil- 
va, 4 directoria do Centro Carlo- 
ca, incorporada, depositará sobre 
o tumulo da maentrina Francis- 
ca Gonzaga uma palma de flo- 
res, como reconhecimnto aos seum 
esforços pura que se erigisso o 
bello monumento ac glorioso ay» 
tor do Hymno Naciona] Brasilel- 
Th. 


Como simples mas expressiva 


E =|de Francisco Manoel, e, por : 
: RE derroutou-o; e Izabel sua | espo- À ro. presidente Roosevelt está no tar 4 hrmenagem, os presentes obser- 
As “Pastilhas “Dr. Andreu”, SE À ENSINAR GALLINHAS sa, filha de Filipps o Bello, en- natural e tranquil o. Londres, 20 (Havas) — Produ-| Os partidarios do sr. Roosevelt | cto de qua casando Mister cas ao intermedio do general Pan- va rio cinco minutos Silencio: 


acabam as tosses..— Os “Cigar- 
ros Balsamicos” e os “Papeis 
Fumigntorios Azotados Dr. An 
drea", dão allivio immediato aos 
asthmaticos, evitando as- crises. 

Mi dda (32300) 


OS PROGRESSOS DA AVIAÇÃO 
- NORTE-AMERICANA 


Todos os paizes do mundo 
procuraram, em 1935, adquirir 
aviões nos EE. UU. 


Woshington, fevereiro de 1936 
(Havas) — (Por via nerea) — 
A Industria aeronautica dos Es- 
tados Unidos vendeu o total da 
eua producçião em 1995, Os cons= 
trúttores de aviões e de equipa- 















Hollywood, fevereiro de 1936 
(Havas) — (Por via neres) — 
Warren Williams, o Impeccavel 
actor cinematographicto, está pro- 
curando ensinar gallinhas para as 
transformar em artistas de cine- 
ma, 

Como n tarefa não € das mais 
faceis, Warren Williams fornece 
as seguintes explicações: 

usão os animaes mais nesclos 
da erlação e não possuem se- 
quer os instinctos mails rudimen- 
tares, como a gratidão e a Jegl- 
dado. E quantas bicadas dão!.,. 
Olhe...” 1 

E estende as mãos do artista, 
finas e tratadas, em que se nota 
uma série de córtes, arranhões e 
cicatrizes. 

“O que me levou a dedicar-me 
a esse fim é a necessidade qua 
tem o cinema desses animaes pa- 




























cabeçou contra ella uma conspi- 
ração, Preso no castello de Bar- 
keloy, ella mandou matal-o com 
um ferro em brasa, de um modo 
um tento bizarro... 





- Eduardo II — 1lho -malis ve- 
lho de Izabel do França e Eduar- 
do II, nasceu em Windsor em 
1312 e morreu em Sheen em 1877. 
Beu reinado notabilizou-se & prin- 
cípio pelo governo de Mortimer, 
Um bello dia, porém, em 1320, el- 
le mandou-o prender e decapitar. 
Bravo e audacioso, iniciou con- 
tra w França a Guerra dos Cem 
Annos, venceu os francezes em 
Gricy e 1Ecluse, conquistou Ca- 
Jais é impoz a João-o-Bom à paz 
de Brétfgny. Fol este soberano 
que instituiu a Ordem da Jarre 
teira, Seu filho — Eduardo, 0 
Principe Negro, — romantizado 
mais tarde por diversos esoripto- 
res, revelou-se,-fôra de- qualquer 
guerreiro muito valente, mas 


| ADALI 





(30620) 


—— em — 
Proseguiu a discussão do 
pacto franco-sovielico 
Paris, 20 (Havas) — A Camara 
continuou hoje a discutir o pacto 


franco-sovietico de não aggressão, 
Entre os, varios oradores que 00- 








zlu-se novo accidente de aviação 
no asrodromo de Cranwell, onde 
um apparelho militar calu ao sólo, 
logo depois de levantar vôo. Mor- 
reram no desastre o commandan- 
te Gilbert Henry Martíngall e o 
soldado Tom Lison, 


O imperador do Japão confe- 
renciou com os directores 


de arsenaes 


Tokio, 20 (Havas) — O Impe- 
rador recebeu em audiencia os dl- 
rectores dos arsennes militares 
que actualmente estão em Tokio, 
em conferencia extraordinaria, 


asseguram que a grando massa 
Inartículada do povo norte-ame- 
ricano apoia ardentemente o 
primeiro magistrado. Dizem que 
a grande maioria das cartas que 
se recebem na Casa Branca, as 
signadas por “cidadãos sinceros 
é honrados" não de caracter 
amistoso é laudatorlo. Não dão 
importancia gos resultados do In= 
querito recentemente aberto pela 
revista “Literary Digest", no 
qual apparecem 62 % de eleitos 
res que se oppõem & politlica do 
“New Deal" accrescentando que 
uma votação contraria a essa po- 
Htica não slgnífica uma votação 
pessoalmente contraria a Roose- 
velt, Não negam, entretanto, que 
ultimamente surgiram indícios de 








Collaram grão hontem os engenheiros 


parencias, 
monia nas fileiras dos seus mais 
dedicados  partidarios, Correm 
boatos de que m opposição que 
surglu contra alguns actos ad- 
ministrativos de Roosevelt par- 
tiu das repartições de alguns al- 
tos funcclonarios do governo, Is» 
to, segundo se diz, 6 muito certo 
no que se refere à política finan- 
cera e economica do presidente. 
Consta — 6 o boato persiste ape- 
zar das negativas categoricas — 
que o secretario da Fazenda sr. 
Morgenthau vae renunciar e que 
gerá substituldo por Joseph Ken- 
nedy, ex-presidente da Commiar 
são Federal de Camblos 6 Valo- 
res. Emauanto estos boatos não 
adquirirem visos de certeza, & 
verdade é que varlos dos conse 
lhelros financeiros de Roosevelt, 
renunciaram os cargos incluslve 
Thomas Jefferson Coolidge, sub- 
secretario da Fazenda, 

O contro de todo este mal-estar 















taleão Pessoa, comparecerão com- 
missões de todas az unidades 
aquarteladas no Districto Federal, 
assim como representantes de 
G&lumnos das Escolas Militar e 
Maval, do Collegio Militar, es- 
quadrilhas de Aviação, que so- 
brevoarão no local, contingentes 
desarmados do Exercito, Marl- 
nna, Batalhão Naval, Policia Mt- 
ltar, Municipal e Especial, Cor- 
po de Bombeiros, que cantarân, 
no final da cerimonia juntamen- 
to com as demais relegações pre- 
sentes o Hymno Nacional Bra- 
allelro, 


As altas qutorlindes serão re- 
cobidas pelos direstores da Socle- 
dnde Brasileira Ce Autores Thes- 
trees o do Centro Carioca e dos 
dirigentes da Ordem. 

Os promotores das homenagens 
a Francisco Manoel da Silva con- 
viam o povo brasileiro & nsgo- 
ciar-se a esta demonstração el- 





A HOMENAGEM AO AUTOR 
DO HYMNO NACIONAL SEH- 
RA! IRRADIADA ' 


O espectaculo civico da rejnau- 
guração do monumento ds F'ran- 
clsco Manoel, será  irradiado 
rela Confederação Brasileira da 
Fodiodiflusão, devendo ser mon- 
todo mo local og apperelhos. do 
Radio Club do Brasil, 


SERA" ENTOADO ESTA NOT- 
TE O HYMNO NACIONAL BM 
TODAS AS ASSOCIAÇÕES 
DO PAIZ 


O er, Vicente Rão, ministro da 
Justiça, tendo em vista o reque- 
rido pelo Centro Carioca, resol- 
veu autorizar para que seja, às 
8 horas da noite de hoje, entoa- 
do o Hymno Nacional em todas 
as associações civis e militares e 


s . 
e lena, comparecendo ao Cemiterio cm todo o Brasil, em comme- 
m o|ra certas pelliculas, com partl- 7 E la Í h d Ex t administrativo está na politica |V , ; mm 
to dino com “stocks” minimos cularidade para as de BENBOT EO: proper foda Pe lesma a SCco ec nica 0) ercl 0) financeira de Roosevelt. Os res Ed Ventania nto cantar o Hym- mornas o aprinesanção do nas- 
e esperam consideravel augmen= | mico. Infelizmente sou forçado & | 44 urtania, saqueoua, & fren- | publicános, tomaram-na como ' cimento de Francisco Manoel, 


to em euas vendas nos proximos 
doza mezes; Essas esperanças ba- 
selim-so em varios factores mas, 
declara o er, Lelghton W. Ro- 
gers, presidente da Camara Aerea 
do Commercio dos Estados Uni- 
dos; — Se os productores norte- 
americanos continánm como até 0 
presente, a produzirem o melhor 
equipamento acronnutico do mun- 
do, não resta a. menor duvida so- 












declarar que minhas galinhas 
até o presente nenhum interesse 
mostraram pelo cinema. " 
Warren Williams possue 30 gal- 
linhas da raça “Rhode Island 
Red". “Até o momento a unica 
coisa que-consegui ensinar-lhes 
fol a pausar sobre seus braços 
hombros o a sentar-se e levan- 
tar-se de accordo com as ordens 
que recebem — continuou Wil- 














to de bandoleiros e acabaria por 
perdel-a se não morresse tão ces 


do. 

Os ultimos  annos de Eduardo 
11 foram tristemente celebres pe 
ja depravação & que elle se en- 
tregou. Viuvo, ligou-se a Alice 
Porrers, uma aventureira, e de 
tal modo os seus escandalos ecoa- 
ram ..(naquella, época!) que O 
parlamento se reuniu e os  com- 





A SOLENNIDADE FOI PRESIDIDA PELO MINISTRO DA CUERRA 





ponto de partida para a malor 
parte dos seus ataques, Os esfor- 
qoa dos lenders republicanos des 
ram-lhes o apoto da maloria dos 
grandes peg'odicos da União e !s- 
to trará consequencias, surgindo 
mais do que nunca & possibilida- 
de de que nas proximas eleições 
haja uma nova demarcação de 
Idénes políticos, 

Esta nova demarcação encon- 
traria Roosevelt capitaneando as 





do calram nesta época do New 
Deal, Por exemplo, os republica- 
nos conservadores estão com Al- 
fred Bmith quando este accusa 
Roosevelt de subordinar 'os direl- 
tos Individuaes dos Estados no 
Poder Executivo do governo fe- 
deral, Isto não deixa du ser uma 
ironia ss recordarmos que o nor 





as formações politicas do passa-' 











comquanto, por motivo da sua 
philosophia socinl não seja se- 
não “um conservador com mati- 
zes Hberaes”, não é possivel por-= 
se no Indo dos inimigos do capi- 
talismo nem alliar-se nos elemen- 
tos da extrema esquerda dentro 
do seu proprio partido, 


Roosevelt clnasifica-se a sl mes- 


, “ Ur “ 

b ndustria da | Hamas. muns fizeram ouvir suas queixas t te-republicano por excellente  —| PS de “conservacionista”, gu 
ção ns A maior difficuldnde consiste | contra q soberano. Pedro de La E ce sro refe peste na de 1560-1856 seja uma especio. de “opportu- 
PSL em fazel-as caminhar em linha | Mare fol.o apesker, Data dahl a deitari terra os classicos| contra a politica sulina de “dl- nista experimental”. Desgraça- 
Péóde-se aflhimar que em 1995 recta. E isso porque as gallinhas | instituição do apegker no Parla- e: rd ru rata e república-| reitos estadunes” damente para esta philosophia 
todos os paizes do, mundo adaul | (am como um homem que ti- | mento britannico, Pobre speaker! alarido pao p y rooseveltiana, a tendencia da 


iram ou procuraram adquirir 
avibea e materiaea de manufactu- 
ra norte-americana, Varias dele- 
Fações estrangeiras visitaram as 
fabricas do palz em 1935 para es- 
tudar os methodos naclonaes. O 
tegrodo do exito norte-americano, 
na opinião da maitoria das alludl- 
das delegações, reside no facto de 
que as fabricas da União, cons- 
tantemente dedicam grande par- 
te dos Jucrbs a melhoramentos, 

Ao invés do systema de subsl- 
dios governamentaes existentes 
em outras nações é que crea ver- 
dadelro monopolio, ha nos Estas 
dos Unidos centenares de fabrl- 
cas de mnterial para aviões, todas 
em frança concorrencia, 

Em logar do subsidio official, 
o Congresso approva verbas es- 
Peciaes para os departamentos da 
Guerta e da Marinha, os qunes 
compram trido o que necessitam 
nesse sentido ás fabricas que me- 
lhor offerta apresentem, E isso 





vesse abusado do alcool, | 

Assim é que estou procurando 
ensinal-as a caminhar sobre uma 
linha feita com giz — especie de 
prova de sobriedade. Para esse 
film tomo de uma iata chela de 
milho e arrasto-a sobre & linha 
branca, A gallinha acompanha-a 
e por conseguinte tem que mar- 
char em linha recta. Mas, quan- 
do se trata de fazer com que ella 
vã do começo ao fim da linha 
para chegar & Inta de milho col- 
locada em um dos extremos, é um 
verdadeiro fracasso; a gallinha 
traça um sig-zag. Por castigo, 
levanto a Inta de milho e ella pre- 
sentela-me com uma bicada para 
demonstrar seu aborrecimento”, 

A gallinha mais Intelligente que 
tem Williams chama-se “Dono- 
van”, a qual aprendeu a fazer 
corropios, : 

“O trabalho foi facil, aftirmou 
Warren; durante alguns. dias eu 
a fiz glrar numerosas vezes & 





















O rel prometteu que abandonaria 
Alice, mas de facto não a abân- 
donou. O que fez fo! mandar 
prender o cavalleiro Pedro de La 
Mare. 


Eduardo IV ' — nascido em 
Rouen em 1442 e fallecido ' em 
1483, A guerra das Duas Rosas 
desencadeou-se neste reinado, O 
rel, chefa da Casa de- York (par- 
tido da Rosa Branca) combateu o 
duque de' Lancastre, chefe do 
partido da Rosa Vermelho. Essas 
rosas constavam dos escudos de 
armas das duas casas: dahi a de- 
mnominação da guerra, Acabou 
triomphando a côr. ancarnada, 
porém depols de multo tempo: 
depois que o tutor: Henrique VIL 
venceu Ricardo III em Bosworth, 
O cnsamento de Ricardo IX com 
Izabel de York, filha de Edurr- 
do IV, reuniu numa só haste AS 
duas rosas desavindas, 

O reinado de Eduardo IV foi 
agitadissimo. Lutas em sua par 





Sob a presidencia do general 
João Gomes, ministro da Guerra, 
realizou-se hontem pela: manhã, 
no Club Militar, a solennidado 
&o collação de grão dos enge- 
nhefros militares de 1935 da Es- 
cola Technica do Exercito, 


Os novos engenheiros militares 
Agra Lacerda de Almeida, Ro- 


drigo José Mauricio, Gelio de 
Araujo. Lima, Octavio da Luz 
Pinto e capitões José dos Santos 
Calheiros, Luiz Celso Uchõa Ca- 
valcanti, Heltor Blanco de Al- 
melda Pedroso, João Pessoa Ca- 


O orador da turma, capitão 
Orlando Rangel Sobrinho, de- 
morou-so no estudo das:-campa- 
nhas militares em faco da tech- 
nica, finalizando por manifestar 
a confiança com que todos os 
seus companheiros deixavam & 


no, depende de quem fôr o candl- 
dato apresentado pelo segundo 
partido, Se o senador Borah, que 
passa por liberal, for o escolhido, 
quas! que ss pode assegurar que 
não terá o apolo dos conservado- 
res do partido republicano, Mas 
se fôr escolhido um conservador, 
como por exemplo o governador 
Landon, de Kansas, é provavel 
que tenha o apoio dos conserva- 
dores. Tambem os democratas, 
como dissemos antes, parecem 
querer dividir-se: um grupo, di- 
rigido por Bmith, teria em suas 
fileiras todos os democratas-con- 
servadores que chegarem ao ex- 
tremo de comparar Roosevelt an 
Marx e Lenine, 

O dilemma em que Roosevelt 
ge acha neste momento não é nor 
vo na historia política de União 
Todos os presidentes de filiação 
democrata têm sido repudiados, 
desde a guerra civil, depols do 
seu primeiro periodo de governo. 
Todos foram accusados da seguir 





Os partidarios de Roosevelt di- 
zem com muito O que os re* 
publicanos não têm nas suas fl- 
lelras uma unica figura que pos- 
sa chamar-se “de calibre pres!- 
dencial em toda a nação”, Re- 
Jembram então aquelle famoso 
dito: “Não se poda derrotar nin- 
guem com coisa alguma”, Por 
outro lado os observadores impar- 
cines indicam que nos Estados 
Unidos as eleições são ganhas 
conira alguem, e nunca por al- 
guem. Na realidade podc dizer-se 
que nunca são victorias, polis são 
sempre derrotas, Se isto é verda- 
de poda dizer-se que Hoover fol 
derrotado porque não fez nada 
para tirar o paiz da depressão 
economica e que Roosevelt pode 
ser derrotado por ter feito de 
mais. 

Ha uma grande differença na 
estrategia empregada pelos dois 
partidos. Os Inímigos de Roose- 
velt accusam-no de ter violado 
a Constituição e de ter adminis- 


hora presente na America do 
Norte parece ser para a estabill« 
zação o por consequencia o mar 
nejar umas povcas de larças con» 
tra os chamados “'reacelonarios" 
não deve ser uma bõa tactica pre- 
elcitoral, 


A SUBSTITUIÇÃO DE TROPAS 
JAPONEZAS NO MAN- 
—  DOHUKVO 


Uuas unidades receberam 
ordem de partida 


Tokio, 20 (Havas) — “Duas 
unidades militares receberam or- 
dem de proxima partida” publi- 
cam o “Asahi" e o “Nlcht Ni- 
chi”, em manchette encimando 
um communicado do Ministerio 


permí fo uma politica pouco solida. Gro- | trado mal os enormes fundos go-| da Guerra em que é annunciada 
"9 ota Pie disposição agora ttasa ie jo dado (para | tita o bee ia ipredo re Além do ministro da Guerra, | valcanti, Edgard Alvares Lopes, | Escola Technica do Exercito. |ver Cleveland fol derrotado por|vernamentaes, pondo em mperigo| & substituição de duas divisões 
dos fabricantes particulares para | 12º mis dORSESA: O TU 1470 e restaurado no| faziam parte da mesa os gene-| Hermani Nogueira Zaína, Hers-| O ultimo orador fo! o para-| Benjamin Harrison em sua se-jo credito da nação. Dizem adém| Japonezas no Mandchukuo e de 


ausilial-os em todos os proble- 
mas necessarios. .. 

Graças a essa politica os Esta- 
dos Unidos collocaram-se na van- 
Rtarda da avinção mundial, e- 
Rundo o parecer do sr. Rogers, 
Quo acerescentou: “Presentemen- 
te estamos em condições de con- 
Quistar qualquer record de avia- 
São. Póde-se affirmar que, tech- 
hicamente, levamos sobre os de- 
mais paizes 18 mezes de vanta- 
Fem, Nessa facto está a explica- 
são da visita que nos fizeram as 
delegações estrangeiras, com o 


nbjectivo de aprender.nossos me- 
*hodos* 








À questão dos horarios de tra- 
“balho na Dinamarca 


Copenhague, 20º (Havas) — Fa- 
lhou a tentativa do governo 
relativa à solução das questões 
dos salarios o das horas de ser- 
viço. Foi, em consequencia, de- 
eldido o “lockout” que entrará 
em vigor sabbado & noite e af- 
fectará mais de 100.000 “opsra- 
rios pertencentes a quast todos 
os ramos da industria e do com- 
meérclo, com excepção des pada- 
“rias. Acougues € NAVegAÇÃO. 







anno seguinte. Quiz' reviver na 
pretenções inglezas no throno do 
França mas Luiz XI habilmente 
o desarmou pelo tratado de Plo- 
quigny (1475). 


Eduardo V — um ret que não 
reinou. Nasceu em Westminster 
em 1470 e morreu assassinado na 
Torre de Londres, em 1483, Jun- 
tamente com seu irmão mais no- 
vo, Ricardo, duque de York, 

Ha na Torre de Londres uma 
ala- chamada .-Bloody Tower 
(Torre - Sangrenta) onde & mos- 
trado aos-visitantes o quarto am 
que os axinhos 





raes Pantaleão Pessoa, Emilio 
Lucio Esteves, Guedes 'da Fon- 
teura, coroncl Brasílio Taborda, 
cummandante da Escola, e o 
professor Ruy de Lima e Silva, 
director da Escola Polytechnica 
que foi o paranympho. 

Dando ínicio & cerimonia, o 
ministro ds Guerra cedeu a pa- 
lavra so coronel Brasílio Ta- 
borda, que proferiu longa ora- 
cão. 

Eegulu-se a entrega dos diplo- 
mas 8os engenhelrandos, que são 
od seguintes: 

Industrises — Majores João 


morreram. | Muller Neiva de Limá. Francisco 


chel Proença Borralho, 'Theo- 
lindo Ribas Netto, Cid Maciel 
Montelro de Oliveira, Marlo Gul- 
marães .Carnelro o Edgaré de 
Abreu Lima. 

Constructor — Capitão Sady 
Martins Vianna. 

Chímicos — Majores Leunam 
de Andrade Muniz Ribeiro, Wal- 
demar de Britto Aquino, Anto- 
nio Leonardo Pessoa e capitães 
Orlando Rangel Sobrinho, Celso 
da Cunha Gonçelves e Jost Pra- 
tes Couy; 

Electricistas-— Capitães Ber- 
nardino Corrêa de Mattos Netto 
e Carlos Berenhausser Juniors 


nympho, professor Ruy de Lima 
e Silva, O director da Escola 
Polytechnica agradeceu, de Inl- 
cio, a escolha, passando a rela- 
tar, depois, as phases marcantes 
do progresso da engenharia no 
Brasil. Ao cabo de tecer consl- 
derações sobre a unidade que 
deve existir entre engenheiros 
militares e civis, termina affir- 
mando que os novos engenheiros 
militares encontram-es em con- 
dições de exercer a sus missão, 
motivo por que felicita o Exer- 
cito e a Escola Technica, 

Depois da assignatura da acta, 
fol levantada & sessão, 


gunda campanha enbre n questão 
monctaria, O partido fizou logo 
quasi destruldo com a derrota de 
William Jennings Bryan, apostolo 
da política da “prata livre” em 
1894 Wilson foi derrotado e por 
sua parte sofíreu uma humilhan- 
te “catastrophe” devido & sua po- 
lítica externa, Desde modo pode 
verificar-se que todas as divisões 
occorridas dentro das fileiras dos 
dois grandes partidos, tem sido 
funestas. Outro caso importante 
occorreu quando Theodoro Roo- 
sevelt se separou de Taft em 1912, 

Occorra o que occorrer em no- 
vambro, 6 evidente desde Já que 


disso que a sua politica sobre o 
ajuste agrario a compra da pra- 
ta, a desvalorização monetaria e 
o commercio reciproco internacio- 
nal, fracassou em toda a linha, 
Os amigos de Roosevelt estão tra- 
tando de manter o debate em ter- 
mos pessones e qualificam os seus 
oppositores do grande mundo fi- 
nanceiro de “reacclonarios”" e ac 
cusam homens como Smith do 
“traidor”, A debilidade desta de- 
fesa é manifesta, mas surge. sem 
duvida, do grande dilemma em 
que se encontra Roosevelt. Com- 
quanto não seja o socialista que 
seus inimigos o accusam de ser, 


uma divisão na China do Norte. 

Os circulos estrangeiros re- 
celam que o facto signifique Im= 
portantes reforços das guarni- 
ções juponezas no Mandchukuo 
e na China do Norte, 

Londres, 20 (Havas) — Com- 
miumicam de Pekim 4 Agencia 
Reuter, que vae ser duplicada & 
guarnição japoneza na China Se- 
ptentrional que, assim, ficará 
com o effectivo de quatro mil ho- 
mens, O commando será confie 
do a um tenente-genoral. 

O actual commandante, general 
Tada está neste momento a ele 
minho do Javão, 
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E X P E D 1 E N UN E despertando moralmente us mess vontos forum variuvols Não O fulta a 
mas sympathias e os mesmos  * pv o Lira pranas da A vor derl 

ii. “= + —— ut ora! VN 
ASSIONATURAR applausos, As suas novolias de- Nota o y paes arsiças é lidos 


Aos nossos asiguantes rand com os nulos din códo metuorologica 


aan | vorkam flgu . 
oriam- CAFUTAS om: NORA O.) recobidas utô dm 2 lioras da tnriim, 


thologina o moerecorlam sor, do 
er itim? da pan 18 proforonola, reproduzidas nos vo- 
lumos didacticos distribuidos palas 
administrações do ensino publico 
às creanças das escolas primarias 
6 aos alumnos dos gymnaslos, so- 
cundarios, 

Em Ultimo Bandoironto, o sr, 
Mario Mattos analyea, em Affon- 
ao Arinos, o Homem, o Escriptor 
ea obra rosultanto da fuso do 
ambos, Do Homem, dá-nos um 
retrato admiravel, “Tinha bondado 
e optimismo, As duas qualidades 
so nlilinvam nelle para não del- 
xar júmais do manifestar a noll- 
doriedado humana, acreditando no 
futuro do seu immenso phiz, esso 
pais aasolado polos conquistado- 
es.gimujres colonines o dovassado pelas 
43-8437| bandeiras dos seus authentioos 
descobridores. Filisdo ao grupo 
néo-catholico dos derradetros ro- 
manticos de uma geração disper- 
su e quasi extinota, situa-o o 
er, Marlo Mattos entre Joaquim 
Nabuco, Eduardo Prado, Taunay, 
Oliveira Lima, Magalhães do Azo- 
rodo, Domício da Gama e Graça 
Aranha, Doeste ultimo, não sel se 
é proprio dizer, com exactidão, 
que estava multo proximo esptri- 
tuslmento de Arinos, de quem, 
nllãs, fol amigo, Graça Aranha 
tinha o gosto das attitudes revo- 
lucionarias, Impellla-o nas letras 
e na política a seducção do appa- 
ruto, Era um rebelde Incontesta- 
vel, Matriculado, epenas, na Fa- 
culdado de Recife, adheriu a To- 
bias Barreto cujas prelecções 
philosophicas o attrairam. Bateu- 

) no A se contra o direito natural, Co- 
ESTADOS DE MINAS, RIO nhecendo os senhores de engenho, 
E ESPIRITO SANTO reballou-so contra elles é foi abo- 


Gar reformar as suas ansignatiuras antas 
do terminarem, 
rupçro das 


Prerinões goraca para rotas aarega vos 
Mula td da hora da fardo do dias 

IMo-São Lanto — TYumpo instavel com 
chuvas o trovontna, Niuibllhinda aoffri- 
vol m fracu, Vontos variaveis, rondando 
para o quadrunto ul, cum rajados, do 
frescos a muito frencitm, ; 

São VantoCampo Grando-Carvmbá-Cuya- 
bá — “Compo instavel com chuvas a tro 
vondas Visibilcnda aoftrivol q fraca. 
Ventou vnriavola, rombumio qura o qua 
Oruuto ul, com eojudnm, do (roscas a 
muito fresona, 

São Puuto-dogna — Limpo  Instnvel 
com chuvas q trovondan, Visibliidado of. 
frivol a frncu, Ventos variaveis, rondando 
pera o qundennte aul, com rajadas, de 
rescns a muito frescas, 

Bio Paulo-Ouritgta — “Teinpo pertur 
bado com chuvas a trovondns, Vislhlil- 
fude motfrivol a franca Ventos rondarão 
para o quadranto eul, com rajadas bas 
tante fresens, 

Hlo-lecito — "Pompo tom, pasado 
a inntavol n40 pnrto do À, Bmiito e per 
tarbado no vento dn enstn; chuvas q tro 
vobidns cspursas, Vinibllidado bum a pot: 
frivol no H. do Mo 6 soffrivel À fraca 
no custo da costa, Ventos de morte a 
Ventu, rondando quem o quadrante aul, no 
E. do Bo; rajudas do froscus a muito 
frescor 

Rio-Buenos Alres — Tempo perturbado 
com chuvas uté parto du Miu Grande ou 
da melhorará e bom com notulosidade Do 
resto da costa, Trovondsa atá Hanta Ca- 
tbnrina. Visibilidade noftrivel a má mtó 
parte do Flo Grande e boa no resto da 
costa, Vontou varinvela, rondando para O 
quadrante sul até Paraná e desta quar 
drante no resto dn costa; ajudar do 
fruscan a muito Frosçum, 


> <> que — 
4 romaria 





correspondencia e colerir a 
maria, quer mo 


o bem umim o vale postam, 
avo nor dirigida no directorgurente Luto 
árres, & rua Gonçalves Dias q, &, 


5 n...... 

Contabilidade ,.esesseos 

Direciar progristario 
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Portaria — Gemes Prairo 
AGENCIAR DR ANNUNCIUS 
4 AUTURIZADAS “+ 
Ecioctica, Agencia Will, Glossy & O, 
Fora dveriag, Bebi! Bills & O, 
G. Welter Thompes ca tio oas- 
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Ferr Puttinatá o agracia Moderes 
AVISO IMPORTANTE 

" os Domos anpunciaotos desis praça 

avisamos que sómente está autorissdo a 

receber dE Doses costas & mw. ATE 

LINO NEVES, sendo considerados Caluca 


uuacoques : eutros que em tal qualidade 
sa apreseutam, 


] 





A romaria de políticos de to- 
das as castas no appartamento do 
general Fires da Cunha conti- 
nãa Intonbissima. 

O governador gaúcho velu no 
Rio, conforme declarou perempto- 
riamente, para descansar das fa- 
'úlgas da administração, recontor- 
tado com o congraçamento dos 











































































Está ndo os Estados)licionista ardoroso, Tobias era ! 
de Minas, Rio é irito Santo, monarchista, O discipulo,. para dl- partidos existentes no seu Es 
a serviço desta f o nosso | vergir, fez-se republicano. Acabou | 849. 


Os pescadores do aguas turvas 
não comprobendem ou fingem 
tenorar a situnção e não largam 
o general de manhã & noite, na 
expectativa de acontecimentos de 
que imaginam será o governador 
do Rio Grando do Sul o contro 
propulsor, 

O sr, Flores da Cunha já disse 
e redisso que o accordo gaúcho 
não foi feito contra ninguem nem 
para combater quem quer que so- 
ja, mas tão sómente para a pacl- 
ficação do Estado e defesa do re- 
Elmen. 

Os que estão em campo oppos- 
to ao governo federal, porém, tel= 
mam em enxergar no facto um 
acto concreto de hostilidade ao si- 
tuncitonismo e dahi a Insistencia 
com que azucrinam os ouvidos do 
sr, Flores da Cunha, nestes dias 
de calor e de Carnaval, 

O unico que não appareceu ain- 
da no Edificio Victor fot o sr, 
Jcão Neves, que parece dar pre- 
ferencia ao clima de Petropolis, ., 


companheiro Enrico Baeta de|2theu e communista fichado, Ari- 
Faria, | nos, embora homem de, enthu- 


slásmos como. era o romancista 
de Jhonaan e de Viagem Maravi- 
lkoso, não se prevenira contra u 
direito natural e até acreditava 
que no bojo do Catholicismo, que 
€ o christianiamo politicamente 
organizado, havia solução para to- 
dos os problemas sociaea, EB' cer- 
to que fol pela Abolição, Mas o 
seu abollclonisino erá concentra- 
do e calculado, sem perder de 
vista os Interesses economicos da 
producção nacional. O do Graça 
Aranha, arrebntado e Impetuoso, 
era pela llbertação de qualquer 
tórma, ainda que para impol-s & 
rhetorica predominasso sobra & 
razão. Num ponto, entretanto, os 
dois viveram accordes: o deslum- 
bramento pela paizagem da patria 
onde nasceram. 

No capitulo dedicado aos he- 
rces de Affonso Arinos, talvez o 
mais empolgante do llvro do “gr. 
Mario Mattos, pela elevação e pela 
clareza do senso critico do autor, 
elle assignals esta clrcumstancia 
que faz do escriptor paulista- 
mineiro. um espirito verdadeira- 
mente extraordinario, Em Arinos, 
os typos fundamentaes das nar- 
rativas têm “almas tocadas de 
superioridade, dê coragem, de 
bondade militante, de altrulsmo 
e desprendimentos notavels”". E, 
mais adeante, accrescenta que 
taes typos são tocados de herois» 
mo -de modo positivo, “em fun- 
oção do meio e do drama huma- 
no, com todas as contingencias, 
com todo o poder attrahente da 
reálidade, São heroes sertanejos, 
homens do nossa raça”, Gabriel 
Tarde, para as suas pesquisas de 
psychologia criminal, acharia no 
eejo desses bravos uma, galeria 
ilustrativa para. e gua clasalfica- 
cão. do deltyquentes, por falta de 

edade ou. por ausençia de, pro» 
bidade, -São heroes: forjados nas 
londas dos 'matutos, Uns. viveram, 
outros foram inventados. Os que 
não foram vermes foram vero- 
sipeis,--Nos-sertões agréntes, a 
tiritásia! dó; Caboclo! ignorante pre- 
cisa "dessa tradição “de audacia e 
sacrifielo para -condoldr-so, do 
abandono em .que vegeta, lem- 
brado apenas, segundy o: depol- 
mento insuspelto e autorizado do 
ar. José, Americo, pelos governos 
quando estes necessitam de arre- 
cadar impostos, euphemíismo pra- 
tico de extorsão, o manter a or- 
dem, a custo de espancamento, 


Arinos comprehendeu tem o 
alcance: do drama que: repetida- 
mente testemunhou. 'Amou a essa 
gente na ingenuidade, que .a ro- 
mantisava, na ignorancia, que a 
deprimia, e no' soffrimento, que 
a torturava, Conversou com ella, 
lou com ella. No termo da sua 
existencia do Jlíterato rico, culto 
e viajado, como que se conven- 
ceu da que mais valia estar ao 
pé dos sertanejos generosos, lenes 
e Indomavels do que na promis- 
culdado dos civilizados egoistas, 
dissimulados e flexivels, As suas 
palzagena, as suas novelias o as 
suas narrativas rehabilitam o 
sortão, enchendo-o de suavidade 
e possia. E honram a lingua pela 
belleza com que são escriptas, 

O er, Marlo Mattos, estudando 
& significação da sus obra coroa- 
da de exito, a exemplo do que já 
havia felto o sr. Tristão de Athay- 
de, não cooperou sômente para 
o actual movimento de renascen- 
qa christã que está dando novos 
rumos & literatura brasileira; fez 
justiça a um escriptor que fol uma 
alta expressão do pensamento 


nacional. 
M. Paulo Filho 


EVANDRO S. THIAGO 
cen itenhod -— MINAS 


ela e Angelo Villela. 
OSWALDO DE OLIVEIRA 
: - PITTA 
FARAHYBA DO SUL 
Deixou dé ser n/ggente em 


Parahyba do Sul o sr. Oswal- 
do de Oliveira Pitta. 























































































“ARINOS 


"Para fazer à analyso, estudan- 
fo-lhe e significação, da obra Lite- 
varia do Affonso Arinos, o er. 
Mario Mattos acaba de publicar 
um livro muito curioso e' subor- 
dirado no titulo de Ultimo Ban- 
deirante. Não se trata, no' caso, 
de uma blographia, Ao contra- 
rio, A historia do homem, nas 
suas origens e na sua formação 
espiritual, não preoccupa tanto o 
autor e critico quanto a influen- 
cia que esse mesmo homem, tor- 
nado artista e creador do bellezas, 
exerceu no seu melo e no seu tem- 
po. Dahl, encaral-o sob o prisma 
do bandelrismo, isto é: » agita- 
cão das viagens, a Inquictação 
dos pensamentos e a ambição de 
tudo vêr e recolher na imagina- 
ção poderosa, que foram os tra= 
coé, por excellencia, da persona- 
lidade exuberante de vida, ds In- 
telligencia, de saúdo e de:bom 
humor do narrador mineiro trens- 
formado, pela mão protectora 'do 
Destino, num dos mais tilustres 
escriptores paulistas do fim do 
seculo passado, ves 

Arinos era um sertanista nó 
seu modo, amando o sertão pelo 
gosto de andar mettido com og 
sertanejos. Tudo nello revelava 
um posta, um trovador de costu- 
mes rusticos e Impressionantes, 
mas condemnado, pela vis propui- 
siva que lhe estave na alma e no 
sangue, & nunca recorrer 4 me- 
icdia e ao metro do verso para 
fixar o que sontia a respeito da 
gonte barbara que o cercava, Foí 
assim em Minas, em Goyaz e no 
nogreste de &, Paulo. Não era 
um contemplativo, Nelle, a poesia 
eram es historias e es londas, os 
tYPos 6 ES scenas à que & prosa 
simples e encantadora dava aug- 
gestões e ancelos, uma attracção 
árthetica que as novelas é es pal- 
zagens denunciam como frutos 
do trabalho de um estylista que 
soube, como poucos, contribulr 
para enriquecer o aperfeiçoar o 
vocabulario da que hoje já se vao 
—  & felizmente — denominando 
8 lingua brasileira. Faltou no 
erudito ensaio do sr, Merlo Mat- 
tos essa apreciação, muito me- 
recida e justa, de uma das faces 
do talento variado e brilhante do 
evocador de Pelro Barqueiro e do 
paychologo de Assombramento. 
Observa eubtilmente o ensaista 
que as historias do Arinos jámais 
são inventadas ou colhidas a troco 
do folk-lore, E' uma verdade, 
Tem-so a improssão exacta do 
procesto espontaneo o nada artl- 
ficioso com a leitura dos sous ll- 
vros, Os episodios por elle fixa- 
dos eram guardados de memoria, 
Ao contacto com a Natureza, cm- 
brenhado peles fazendas e perdi- 
do: nas cantingas, o escriptor co 
absorvia, horas e horas, dias e 











Posse de senadores 





Ha dois senadores eleitos e di- 
plomados, um pelo Estado do Rio 
e outro pela Parahyba, que aín- 
da não tomaram posse do cargo. 
Cogita-se de saber se essa for- 
malldade póde ou não mar levada 
a effeito perante a Secção Per- 
manente do Legislativo, compos- 
ta, como se sabe, dos que têm 
assento no Monroe a dividida em 
dols periodos, funccionando em 
cada qual metade dos senado- 
res. 

"Pelo regimento daquella: casa, é 
de competencia do seu presidente 
dpf'Pobie don senadores, 

Cabe, portanto, ao sr, Medeiros 
Netto resolver D caso, dando ou 
não posse nos seus dois collogas, 
Já “pleitos e dipiimados, como dis- 
MeMOR, 24 jo 
+ Convém salientar que mpreciea- 
mênite 'os dois senadores que ea- 
tio no oratorio gerão mémbros, 
daqui a pouco mais de uma se- 
mana, de forem empossados, da 
Secção Permanente, 

Como se vê, é uma questão 
curiosa. 


A burocracia do Thesouro 





Destncou-se sompro pelas; suas 
exigenolas descabidas o luxuosas 
a burocracia do Thesouro, Vencer 
suas resistencias equivalo a ven-= 
cer uma batalha. A reforma do 
Thesouro, feita pelo sr. Oswaldo 
Aranha, com 4 promessa da ex- 
tincção do papelorio, mereceu por 
isso mesmo geraes upplausos, 
Ninguem hesitou em elogial-a 
sem discutir sou preço, taes as 
consequencias com que sa acena- 
va no publico... 

A pratica está demonstrando 
que de nada valeu o esforço do 
actua! embaixador nes Estados 
Unidos, A reforma parou em 
melo e o desmantelo, se não con- 
tinda tal como existia, € porque 
está com seus males aggrava- 

Haja vista o serviço de proto- 
collo, cheio de gente, mas sem a 
precisa efficiencia. As informa- 
ções dadas 6s partes não são cer- 
tas, nem se registra conventento= 


ins, 8 ouvir e a interrogar 03) uam | manto q andamento dos papeis. 

Fe send a er iidá io In- Vae-ge no protocollo do 'Thesouro, 
eren s metidos e var aram 

lores aclentificos que mais tarda TOPICOS Ú NOTICIAS Fá ta a as ca St 

Buclydes da Cunha poria em voga, á pru 

em Arinos o luxo da erudição —— Contas. E o Tribunal de Contas 

não era uma sobrecarga a entra-|O tempo exhibo a nota de remessa, mos- 





var-lho à imaginação, A terra e 
o individuo se lhe apresentavam, 
não como o seu pensamento tives- 
as supposto que fossem, mas como 
eram na realidado objectiva, Sen- 
ão o menor subjectivista possível, 
tornava-se, não raro, um grande 
e sincero emotivo, tal a força do 
seu brasileirismo. 

Escriptor academico, além do 
mais um perfeito gentieman favo- 
recido pela fortuna, a existencia 
mundana o os requintes das socle- 
dades cultas, com as quaes pri- 
vou aqui e no estrangeiro, em 
nadas Ipe comprometteram as vir- 
tudes da eimplicidade. O que o 
distinguia, nas excursões pelos 
campos inhospitos e rudes e nas 
travessias pelas ruas das cidades 
modernas e cosmopolitas eram as 
suas Incalculavels energias do cl- 
vismo, querendo o Brasil, por 
amor do Brasil, exaltando os bra- 
slleiros por amor dos brasileiros, 
Befractario por indole o tempera- 
mento a tudo que fosse ponstico e 
convencional, és vezes a satyra 
aflórava-lhe nos labloz, mas essim 
mesmo sem rosnibos nem corrosi- 
vos. Era um animador e constru- 
ctor. A sus obra litorarla, sem 
ser vasta, com a vantagem da 
originalidado, tem o alto merito 
ds ser cols nossa incorporada ao 
patrimonio das letras indigenas, 
A prova disso € que ninguem a 
esquece, sendo Arinos um prosa- 
dor para es élites e para O povo, 


trando que o pape. está no The- 
souro desão à vespora,.. 


BOLETIM DIARIO DO DEPARTA- 
MENTO DE AENONAUTICA OIVIL 


Provimes para o periodo das € bora 
da tarde do” dia 20 4a 6 boras da tarde 


do dia 21: - 

Disiricto Pedurol e Nictheroy — Tem» 
po dom Tontação à tosteveo emo cho- Tem-se commentado muito, nos 
vas q trovondas pera Nana; o "ielrculos da lavoura paulista, o 
Ventos variaveis, com rajadas, de y 
a auntoo trusena PE Vea facto do Ministerio do 'Prabalho 

atado o de Jamel — Tempo 
tostavel com boas o trovoadas, Tem bo Sa pap dp 
poratura elevada, catos classe, dos 1, que fo- 

Entudos do Sul — Te instavel com 
otra, passado & vem Com oebsloaida ram regularmento organizados. 
amo rante; rondas q nte 
Coihorinao Tenperntato | eum daeiinlo s erOs Esses apad aaa: resultaram da 
aretalvo, Réertord do esndeaato aui, com| iniciativa tomada pelo Instituto 
eo qo em  ecorido no Dat ss Sao appareceu us uia: 
oto era 1] ras da e ni de ano * ao passo que niguns 
19 20) + 
co too a dm, cm pro de | municipios posmveca mata do um 

o 8 
4 Cmperators fol elevada. As médins syndicato reconhecido, outros, de 
grande importancia como centros 
de producção agricola, entre. os 
quaes Ribeirão Preto, Campinas e 
Jaboticabal, não possuem nenhum 
syndicato, 
E o que se diz, ainda sem con 


das temperaturas extrímas cbssrvadas 
nos postos do Distrito Eedepal, foram; 

testação, é que a organização dos 
syndicatos da lavoura deu tão 


maxima 825 e minima 28º o am tem 
1 precario resultado por não ter ai- 

Zons Norte — Não 6 feita a amena, 

era bois, A temperatura fol estavel, Os 





4 eterna pretorida 





peraturta extronias registradas no Obser- 
vatorio Meteorologico da Avenida das 
Nnçes, foram: maxima BOM e qninima 
2306, respectivamente, ds 91 boras e 80 
minutos e ds O bora e 10 minutos, Us 
venton predominaram de auésto s noráta: 
to, froscos por vedes, com pe de 
calmaria das 22 ds 4 boras, 
Bynnpes do tempo oçcorrido em foda é 
pole (das O horas do dia 10 às O boras 
do dis 20) 
do a politica estranha a esse tra- 
r deficiencia de loformações metearo- 
bg gi Momo. | balho. Não aâmira, porque a la 
— m nas na 
fol perturbado “com eiaro . tronoudos tio cafeeira, penais 
esparsas. A's oras, dra tom. sacrificada com a execo um 
temperatura (ol estavel, Us ventos - 
miparie de ento ja táste frescos, desastrado plano de defesa, tem 
Tous — mpo nãa oras : ft E 
tod Does 00: Paraná o  Ganta Cattarios | S0O JOBUOLO doS, polttiooas |, Que 
é perturbado cor chuvas e trovoadas «| rem ver? Em 1931 0 então: inter 
em Bio Paulo Á's 9 horas bois | vontor gr, João Alberto entragóu 






“posta por outro interventor, o 


a 
do Café, A sua segunda direoto- o 4 
ria, roguinrmmento eleita, foi des 7] 
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CORREIO DA MANHA — sextu=felra, 21 de Fevereiro de 1936 


Redforn 0'0 coronel Fawostt aln= 
da não morreram 'ottiolaimento | 
para'a lenda, Go houvessem mor À » 


rião, os que vivom do: fmagina- 
ques torlam quo procurar outros 
Assumptos é outros nomes, O que |' 
mora bem difticil, Já basta que 
esen ospecio do sebnstianismo 
houvesse perdido, com & rendição 
de Ab-dol-Krim, a fonte de hla- 
torlas fantasticas quo foi o des- Su RE : u : 
a- nblonte, político, com o e a, OS ServVIÇOR Que o governa. 
ger pra Fi, nomeno do Congraçamento Gaucho dor lhe tem prestado, Tm Psi 


ue resultou um arromeado de | da, falou o governador Vailadares, 
panhol chacinado Hr mouros Taro parlamentar de gabinete, | agradecendo a manifestação e no. 
com toda a sua: columna, 


| numa Republica presidencial, sea Contigo Pia do vistas 
É -| cada vez mais aguçando a curio- | com & aspiração do povo mineiro, 
aa no : pai E atindo, eujo progreso o valor a zonas do 
SRNOINAS UPA READ area “Todos querem porceber, na ini- aul tão bem tom representado, A'p 
lagrosamente salva da carniceria | cintivn gaucha, um preparo thea- | 9 horas da nolte, no Pálace Hotel, 
bolchevista da Casa do Ipatleff,| tral do Rio iised para a Lapjin ris open quote que oa pr 
v u resideno que o - 1 tendo & 
ca imo det ha Pt e Eh em "LO. Por isso méamo, | frente o dr, Assis Figuelrodo, pre. 
cando um dourado do Mediterra- og ncontecimentos políticos de &.| feito de Poços de Onldas, offer. 
neo, dessa especie curiosa que en» | Paulo, Minas, Estado do Rio é| ceram ao governador. À essi han. 
gole bilhetes de avindores em per 
(diam A a 
Diplomas falsos e descalabro 





& lavoura a direcção do Instituto «o em seu logar, que não per- 
ceba no assanhamento “ruidoso 
dos grandes intermediarios o 
excelente negocio que é a 
venda-de café ao Departamen- 
to?, Attente-se, principalmen- 
te, para o açodamento, a sof- 
freguidão, a ansia Indissimu- 
lavel, quando sensatamente se 
pondera que só a 3o de ju- 
nho, quando então se conhe- 
cerá com segurança o volume 
excedente do producto, deve- 
ria ser adquirido o café a con- 
demnar, 

“E assim devia ser, sobretu- 
do por não ter sido compra- 
do o producto armda em mãos 
do productor, com determiná- 
ra o Convenio. Não carece- 
mos de maiores explicações 
para que bem se distingam 
duas significações no corpo e 
na expressão prammatical do 
mesmo vocabulo intermedia- 
rio; um é o pescador de bons 
negocios, habil em apparelha- 
gens para os espreitar e con- 
seguir; outro é o agente ope- 
roso, bem intencionado e ho- 
nesto, que desenvolve e facili- 
ta os negocios. Emquanto o 
primeiro, se empanturra de di- 
nheiro, é possivel que o se- 
gundo seja tão victima como 
o lavrador posto fóra do 
balcão... 


DANO BOANGTA 


CONTAS PARTICULARES 


4 ez Limite Rs. 





as | À 


“Como o sr. Lusardo fala da attitude 
dos gaúchos 


general Waldomiro Lima, Com a ' 
REcanduosRoT da Vindo po Vis Ainda: ninguem contestou, 


men constitucional, nho voltaram | em seria possivel fazel-o sem 
à seus logares os directores ospo- [Uma réplica positivada em fa- 
lindos, ctos e em cifras, que a com- 

Prosontomente está: na presi-|pra das quatro milhões de sac- 
pics do Instituto o pe o de café, destinadas ao 

olmbra,.. que om outros tem: fogo, no pretenso proveito do 
benAos batia pola reivindicação equilíbrio osso bencfi- 

evida & lavoura, Agora, cli-a no- |. s , 
vamente buriada na ayndicaliza- [ciaria quasi exclusivamente Os 
oo. Ea ciorna:protoriás! intermediarios que ha muitos 

pino Daio CO mezes se apparclham para 
Em aoção os gaúchos esse bom negocio, A resolu- 

O Gopulado João Neves, que vi-|São do Convenio, nessa parte 
nha ieaderundo a minoria na Ca-|de suas disposições imperati- 
mera, após um regular repouso,| vas, não prevaleceu. E não 
na Fazonda de Santa Margarida, |colheria, em defesa do que:-se 
ne Nro or feçá bin está praticando, contrariamen- 

A , o u te 2 é 
Ee encontra o general Flores da aa cuddato ealzndo 

Cunha, Demais, tambem eco ad- liás 4 dia da la 
mitto que venha ao Rio, por es-jdlúS à revelia da lavoura, à 
tos dias, o proprio er, Raul pyi- |Allegação de que já não existe 
la. E, quando se considera que |quasi café nas fazendas, por- 
ainda se encontra o sr. Lindolto |que em sua maioria os produ- 
Collor nesta capital, até se fica alctores venderam o café que 
pensar quo os gaúchos querem | possuiam. Venderam, é verda- 
Prato dd ds gabinote na ide com sensivel prejuizo; 
E gaia venderam pela necessidade 
premente de solver seus com- 
promissos inadiaveis; vende- 
ram porque sem credito agri- 
cola, desamparados de auxilio 
immediato, precisavam pagar 
os salarios de seus colonos e 
acudir a outras exigencias im- 
prorogaveis de ordem finan 
ceira, : , 

E quem adquiriu todo esse 
café, cujas sobras deveriam 
ser pagas depois por tabellas 
compensadoras, proporcionan- 
do grandes ltcros? Esses mes- 
mos interessados que ahi es- 
tão a banguetear os dirigen- 
tes da politica economica do 
cafe, exaltando-lhes: em ex- 
cessos metaphoricos ridiculos' 
as directrizes... erradas em 
que os mesmos insistem, ar- 
ruinando cada vez mais Os ca: 
feicultores.do paiz, A esses 
pertencem os stocks de' onde 
sairá o excedente da safra, 
rumo do mesmo fogo devora- 
dor que já consumiu, sem re- 
sultado, cerca de 36 milhões 
de saccas. Se amanhã o D. 
N. C. annunciasse que, em 
consequencia de: qualquer ac- 
cidente providencial,. estava 
alcançado o supposto equili- 
brio - estatístico, não havendo 
portanto, razão para a acqui- 
sição de 4.000.000 de saccas, 
os detentores desses stocks fe- 
lizes immediatamente mostra» 
riam O avêsso de seus discur- 
sos enthusiasticos ou louvami- 
nheiros. 

Em defesa da lavoura, mais 
uma: vez burlada a pretexto 
de lhe valorizarem a produ- 
cção, amparando-a nos mer- 
cados contra a concorrencia 
cada vez maior e mais argu- 
ta em seus planos'de propa- 
ganda, é indispensavel que -se 
proclame a verdade, com a 
distineção, porém, que deve 
ser feita em relação a inter- 
mediarios e intermediarios. 
Em these não se disse, neste 
jornal, mem seria cabivel ou 
admissível tal conceito, que o 
intermediario é invariavel- 
mente um mal condemnavel. 
Sabe-se perfeitamente que o 
intermediario desempenha im- 
portante funcção na orbita 
commercial, cabendo-lhe o pa- 
pel de articular e activar os 
negocios, estabelecendo as re- 
lações indispensaveis entre” O 
























































































































































































































Bahia vão sendo encarados como| quete tambem compareceram q 
uma aoção articulada, visando a | ministro da Viação, o secretario 
opposição 4 cartada guucha, da Agricultura do Esindo, os 

Em todo onso, em contrato com | deputados federaes acima aTlwy]. 
os nctores do drama, todos se re» | didos e o senador Cunha Mello a 
volam muito alheios a qualquer | multas outras pessons represen. 
cogitação política, nesses passos | tando a socledade de Poços da 
já dados, Ainda agora, o general Caldas. A mesa foi de 200 talha. 
Flores da Cunha declarou que a | Pes, 





O abandono em que está o en» 
sino no Brasil já não 6 assumpto 
para commentarios, Impão pro» 
videncias urgentes, & menos que 
já me tenha adoptado, entre' nós, 
como acceltavel e verdadeira, a 
doutrina do ministro da Propa- 
ganda do Relch, ar. Góebbols, de 
que, para se conduzir um povo 
aos seus grandes dentinos, a cul- 
tum não 6 Indispensavel, 

Constantemente, vêem-se notl- 
clas sobre o descalabro; facilida- 
des nos exames, facilidades na 
colla. E, elém da balburdia do 
programmas, das preforencias de 
obras didaticas de autores ami- 
gos, da proliferação de academl- 
cos duvidosos, ha o commercio 
de diplomas falsos, o qua não ex- 
olue a possibilidado du existencia 
do outros apparontemente au- 
thenticos, .. 

Nestes ultimos: tempos, varios 
têm sido os telegrammas do va- 
rios pontos do palr, reintando a 
descoberta de vendedores de cer- 
tificados a pessoas quo não fl 
zeram exame algum, 

Hontem, fo! conhecido um des 
pacho de Porto Alegre denuncian- 
do & prosperidade em. que se acha 
au essa industria criminosa. Dias 
antes vieram outros, de dols ou 
tres Estados, sendo de notar qua 
ba cerca de dois. annos se soube 
da existencia, em São Paulo, do 
um escriptorio que espalhave 
doutores, e Ísto para não esque- 
cermos que affereceu seus servl- 
ços medicos ao Exercito para- 
guayo em guerra um cidadão bra- 
sllelro que so fez clrurglão por 
esse processo. 

Tudo isto não seria de maior 
importancia, so a cada facto des- 
coberto correspondesso au acção 
energica das autoridades . compo- 
tentes. Mas o caso é que, se uns 
falsíficadores são desmascarados, 
eutros apparecem, com a certeza 
ds que, afinal, lhes acontecerá o 
que aconteceu aos demais: não 
serem punidos, Em 

E sommando-se Ísto, quo so es- 
tã tornando commum, és irregu- 
laridodes graves que o professor 
Portocarrero acaba do denunciar, 
relativamente aos exames, tem-se 
de concluir que a responsabilidade 
de tudo quanto de catamitoso se 
passa em materia: de ensino 'ca+ 
ve exclusivamente aus gentes do 
governo, cegos, incapazes para o 
Gesempenho da missão que lhes 
foi confiada, ou coisa peor,.. 


DEBATESE NA CAMARA 
FRANCEZA O PACTO 
FRANCO-SOVIETICO 
Um discurso extremista ap- 
plaudido pela direita 
Paris, 90 (Havas) — Nos de- 
dates de hoje sobre o pacto fran- 
co-sovietico o.sr, Derlot, deputado 
communista dissidente, denunciou 
o duplo jogo dos parlamentares 


communistas franceses o do go- 
verno dos Soviets. 















O commercio do Rio Gronde 





do Sul 





“Acaba de ser distribuido o bos 
letim com o movimento commer= 
clal do Rio Grande do Sul no an- 
no de 1935, E' a melhor prova do 
trabalho da sua gente em todos 
os ramos da actividade agricola, 
mineral o pastoril. 

Para o estrangeiro vendeu mer- 
cadorias, no valor de 297.361:3063, 
e no estrangeiro comprou outras 
no valor de 207,247;5563, obtendo 
assim um saldo de 30,113:840$000. 

Com os outros mercados inters 
nos, o movimento foi maior, For 
neceu-lhes mercadorias no valor 
Ge 485:223:0708, e suppriu-se de 
outras no valor de 456.753:6378, 
com um saldo, portanto, de rés 
18.469:396$000. : 

Esses cifras foram as maiores 
já alcançadas, 1 

As principaes mercadorias ven- 
úldas para à exterior foram: 

Arroz, 62.428:103$; couros réis 
36.603:761$; Jã em bruto, réts 
26,965:188$; banha, 23,643:8898; 
carne em conserva, 22.705:9798; 
cornes congeladas, 30,034:0448; 
Sebo, 10.019:0038; fumo, réis 
7.254:5658, o outros menores. , 

Nas transacções com os outros 
Estados, avultaram ss expprta- 
ções seguintos: 

Xarque, 174,846:0748; banha, 
55.084:6584; fumo em folha, réis 
39.116:680$; vinhos, 26.222:6408; 
cebolas, 10.156:0799; arroz, réis 
16,561:0004; IE em bruto e car- 
Ganda, 14,297:487$; calçado de 
couro, 11,119:5708; carvão de pe- 
dra, 10.180:0018; batatas, réis 
0,044:7638; roupas feitas: de lá 
7.645:6056; conservas de carne, 
7,415:5778; tecidos de JA, réis 
6.721:740%; manufacturas de fer- 
ro e aço, 0,640:1578; feijão pre- 
to, 6.646:4578; farinha de man- 
dioca, 5,297:219%; e outros, 








“o 20:0005000 


47, fina 1.º de Março 
137, Av, Blo Branco 






































O cofá em 1035 
mamae me 


Denuncia o boletim da Divecto- 
ria de Estatistica Economica & 
Financeira, do Ministerio da Fa- 
venda, que, em 1935, exportámos 
15.929.403 caccas de café, no var 
lor de 3.156.691:0008, equivalentes 
a £ 17.974.000. 

Elm confronto com a exportação 
de 1934, verifica-se que vendemos 
mais 1,182,524 saccas, recebendo 
mais 38.172:000%, e, nz equivalen= 
cla ouro, menos É 4.167.000! 

E' que, naquelle anno, por 
14,146.5879 saccas, pagaram-nos 
2.114.612:0008, ou £ 21.541,00. 

O valor médio da sacca de caté 
o anno passado foi de 141$000, ou 
£ 1,3, contra 1498000 é É 1,10, em 
183. 


a 
Rendas federaca ent São Ponto 





Em janeiro as rendas federses 
em São Paulo, arrecadadas, respe- 
ctivamente, pela Alfandega de 
Santos e* pela Recebedoria Fe- 
deral nequells Estado produ- 
zlram réis 42.998:2328070 e réis 
20.774.572$400. : 

A Alfandega do Santos arre 
dou, mais do que n'desta capi- 
tal, no referido periodo, réis 
10,172:0558770. 

Já em 1985, no mesmo periodo, 
a Alfandega do Santos havia ar 
"recadado 35.008:0469580, contra 
'83.766:301$600 arvecadudos pela 
Alfandega do Rio de Janeiro, 





Creanças sem escolas ta 


Já temos feito mais de uma re- 
ferencia 'As cifras desoladoras da 
estntistica, referentemente ao fa- 
cto de não haver, em São Paulo, 
escolas para todos os candidatos 
que pedem matricula, salientando 
que, se asgim oçeprre no Estado 
vanguardeiro, em materia ds en- 
sino, peor será em outros Esta- 
dos do pais, Calcula-ss que é de 
100.000 o mumero de creanças 
privadas de ensino, sendo que só 
na capital ha careca de 20.000 
nessas condições. 

E o problema sóbo de ponto 
quando se apura que sus solu- 
ção depende, em grande parte, 
des súdes para o funcolonemento 
das escolas, O governo paulista 





A fome nos novips do Lioy8, 





O trunsporte de colonos nor 
destinos para a lavoura paulista 
& felto nos navios do Lloyd Bra- 
alletro, 

Tão miseravel é o tratamento 
dispensado que o governador de 
São Paulo reclamou providencias 
ao ministro do Trabalho. 

O s*. Agamemmnon Magalhães 
mostrou-se Interessado em modt- 


ohesão da família política gaucha | Em nome da zona su] de Mi. 
toi realizada no proprio interesse | nas, falou, offarecendo o banquar 
modo ulgum, dg futura successão | dão, prefeito de Ouro Fino, cujo 
E osidenoial assegurando mesmo discurso fo! ama a reafiirmação. 
candidato & successão do sr. Go- | dor Valladares, Depois agrado 
tulio Vargas. ceu O governador, o qual ainda 
y imentos dos porco» | &encla, do trabalho e do civismo 
ud, lamber procuráamos ouvir 0| do povo mineiro, que tem na zona 
libertadora e da frente unico que | timo, para erguer O brinde de 
fomon renome Em o movimento | honra ao presidente da Republica, 
O deputado gaucho, como polt- | que fes a saudação ao sr. Getu 
tico, tom a virtude de gritar o | lo Vargas, 
natural aos seus pulmões de aços. 
Ouvindo a nossa Interpeliação) GOVERNADOR DE MINAS 
tomado posição para a proxima 
campanha presidencial, o ar. LU-| sa achava em São Paulo, regras 
— Enganam-ss 38 que estão sou hontem a Minas, O governa» 
politica dos pampas, uma preoo- Barra do Plmhy, onde enitouy tos 
cupeção de impôr candidato | mando o nocturno mineiro, que 
clonal. O motivo do raio 
; o 
dos políticos do 'Rio Grando fo! MOÇÃO DE APOIO AQ PRE: 
gonsral Flores comprehendeu que | - SIDENTE DA REPUBLICA 
o progresso economico do Estado 
[ ração dos directores das | der do governo, justificou hontam, 
pera correntes políticas dojna Assembléa Legislativa do Es 
ração de todos na nistração o | Unanimemente approvada, a móô- 
um'eympathico apofo do nosso la- |Buintes:. - Útre 
do, por Isso que se fazia um mo-| “A Assembléa Legislativa do 
Estado, sem cogitarem os politt-jnova phase dos sus trabalhór, 
côs gauchos, de modo algum, 'de jmanifesta seu apolo á acção pell. 
presidencial. O proposito do Rio |te sr. Getulio Vargas, presidente 
Grande foi pôr-se em ordem, para |da Republica. fala das sessões, 
dos da União, na solução dos pro- | Heitor Collet." + A 
blemas nacionaes..,... 
fizemos tm acoordo sem se pen- AO GOVERN ADOR FLU- 
dar em' nomes de quem quer que ) cão 
MINENSE 
“ A ordem adminiatrativa dos 
Pampas der do' governo, o Bernardo Bello 
, apresentaram hontem, na ÁAssome 
Quiz interromper » palestra, En-| de Janeiro, a moção abaixo, pre- 
tretanto, após ligeira concentração | cedida ds uma sério de considéra- 
— O qua-s imprensa ainda não | do Bello, para justifical-a, ,: 
poz em fóco, no accordo gaucho,, Essa moção que fol approvada 
Aspédto: a preoccupação precipua- | nos seguintes termos: a 
do interesso administrativo do Es=| «A Agmembita Legislativa do 
colaborar no governo do general otiial 
: periodo dos sous trabalhos, 
Florés às Cunha, no proposito d€ | amaro a gym aclidariedade á obra 
Entado, EB' sesim que & condição 
claro governador do Estado, gr, 
principal desse accordo fol entrar almirante Proto E GAatra GU 
de equilibrio orçamentario. O or- fove ç 
po : everalro de 1936; — Heitor Col. 
cimento do Eltado, num total de dot ==" Nérnárdo Bello :” ! 
com um deficit de vinte e poucos 
mil contos, Entretanto, acceitando 
“st. Lindolto Collor a gestão da) RIO GRANDE DO NORTE 
seoretaria das Finanças, gua res 
char'o exorolclo com equilíbrio na | mulgada mbbado a Constituição 
situação orçamentaria, do Estado. “o : 
comprimir as despesas, so O supe-| por onze dos vinte a cinco dépite 
ravit das rendas arrecadadas pro-| tados, recusou assignar e Cons 
mesa, Nesse protesto, a minoria 
Em revista, .« estuda a situação do paiz, ennlta- 
O pr. Lusarndo, como político, | tadamente a legislação social, 
como meto efficaz de combats ao 
clação ligeira da eltuação. 
Diz; ga maioria parlamentar contra 
Rio Grande do Sul está unidinho | gar a atiçamento do odios no Es 
o calmo, no seu Jogar. «| trão num momento inopportuno. 


do Estado, o sem cogitar-se, de | te, o dr, Francisco Bueno Brani 
que o Rlo Grande unido não tem | de solidarieândo política ao gover- 
No proposito de melhor caraote-| uma vez fem o elogio da intelli- 
er: Baptista Lusardo, ds tradição sul uma alta expressão, Por ul. 
paultata, falou o deputado Noraldino Lima, 
que pensa, Allás, é uma virtude REGRESSOU DE S. PAULO o 
sobre se o Rio Grando já havia). 
O er. Benedicto Valladaros, que 
sárdo replicou com vigor: 
véndo, na articulação da familis/dor mineiro velu no trem atg' 
gaucho proxima presidencia na” o levaria a Bello Horizonte. 
proprio interessa do - Estado. O 
estaria assegurado, contando com O deputado Heitor Collet, tens 
Estado, E, provocanão a collabo- | tado do Rlo de Janeiro, sendo 
mi 
governo do gabinete,” encontrou | cão concedida - nos termos se. 
vimento no. proprio interesse do | Estado do Rlo de Janeiro, ma 
qualquer candidato; & successão |tica é administrativa do eminen. 
colinborar, com: 0s- demais ' Esta-|jom 30 de fevereiro do 1896, — 
- E assim que se póde dizer que| MOÇÃO DE SOLIDARIEDADE 
seja, para a futura presidencia, 
Os deputados Heitor Collet, ted 
O sr. Lusardo fizera uma pausa, | bléa Legislativa do Estado do Rio 
acrescentou: ) “| qões feitas pelo deputado Bernar- 
e merece registro, é o seguintelpor unanimidade está concebida 
tado, Acceitamos o convite PAA | mesa, do Rio- de. Janeiro, no 
contribuir para a prosperidade do | ni a oaministrativa do pré- 
o Rio Grande num período seguro Torlaa uia das stunties 40 de 
quest 220 mil contos, - foi votado a: 
A NOVA CONSTITUIÇÃO DO 
solução firme, já declarada, 6 fe-| Natal, 20 (Hevas) — Será pros 
; Nesse proposito só deixará de) A Alliança Social, representada 
plciar é cobertura do deficit; tituição, enviando um protesto á 
cendo a obra, revolucionaria, no- 
entretanto, não se furta & apre- 
extroemismo, Alludo & tendencia 
— O que € evidente é que O | todas essas conquistas, dando lo- 
concordo com a malicla da ptr-| Refere o protesto que “do façto 














































€ ] lle assegurar imeira nda discussão 
despende, com alugueis de cases |productor ou atacadista e os| ficar essa deploravel situação,| O orador disso; “Não € com gunta de que púde e a pr 8 segu E 

lo milhão ds votos mo candi- é 
para escolas, a somma annual de P mas nada pódo fazer, porque o| um, mas com dols allindos que dato à presidencia por que 86 in- decorreram no melo da. mnlor cor 


mercados, como agentes im- 
prescindiveis da offerta e da 
procura, 

Mas ha hypotheses a pon- 
derar e é dessas a que. temos 
apresentado, em relação à com- 
pra dos 4 milhões de saccas de 
café pelo respectivo Departa- 
mento com o dinheiro arreca- 
dado à custa de penosos sacri- 
ficios e de duras privações dos 
productores. 

E não teremos de empre- 
gar muito esforço para distin- 
guir o intermediario profissio- 
nal, de existencia permanente, 
com funcções ininterruptas, 
do intermediario udventicio ou 
de occasião, farejador de bons 
negocios, certos em lucros e 
em compensações, (Assim, dis- 
tinga-se, para bem de uns € 
condemnação inappellavel de 
outros, A chamada defesa do 
café, desde que se iniciou, — 
não pomos em duvida, as bôas 
intenções de alguns de seus 
orientadores — tem servido 
menos para attenuar a preca- 
rissima situação do productor 
do que para a engurda de fe- 
lizes imtermediarios. Prova? 
Os factos, as cifras, o clamor 
constante da classe impiedosa- 
mente suppliciada. Retêm-lhe 
a producção, prohibem-lhe a 
exportação livre, sendo-lhe 
permittida apenas a controla- 
da por um regulamento de 
embarques nem sempre equi- 
tativo; negam-lhe credito agri- 
cola e, conseguintemente, re- 
cursos para' supportar as con- 
tingencias da politica economi- 
ca de restricções e de tortu- 
rante compressão fiscal, e por 
fim a preterem nas compras 
do café a ser incinerado. 

Pois haverá gente de bom 


dialidade e espírito de colinboração 
olinar,. Emquento [sso, que VB-| do ambas as correntes, causando 
mos nos demais Estados? O Ama- | surpresa geral ter sido epreson- 
zonas é a divisão da divisão. Olido 4 ultima hora, em terceira 
Pará,., é um leader quo 86 CONE-| gisounsaão, um novo projecto da 
titue pela manhã, para ser des- | Constituição com dispositivos que 
bancado 4 tarie. No Maranhão, irerem a Carta Magna do paíz 
é a maioria da representação CON- | ny gjreitos e garantias dos servi» 
tra o governador4 O Ceará é tam- |goras do Estado, emquanto éx- 
bem-a falta de apolo politico 80 |ojujam salutares medidas do In- 
governo do Estado, A mede teresso publico e moralidado adml- 
está tambem bom divididinha, | nisteativa approvadas por toda & 


Pernambtco, Bahia e Estado do é 
Rio são expressões políticas em pensei em discussões anterio 


via de. transformações. 

Minas... & o sr. Benedicto Val-| “O novo. projecto fo! publicado 
ladares tenazmente arrujnando o| Ba manhã do dia 13, eendo levado 
gr. Antonio Carlos, & plenario -no mesmo dia ás 13 
. São Paulo tambem regularmen- jhoras, tendo o presidento encar- 
te sclndido, rado a discussão uma hora depola 

Paraná a Santa Catharina — ojcontra o Regimento o contra tó 
mesmo quadro de multiplicidade | das as pormas parlamentares. 


quereis firmar um pacto, 6 O ser 
gundo poderia denunciar a alijan- 
ça do primeiro para provocar a 
revolução. E' preciso reflectir 
antes do confiicta, Todos parti- 
riam para a guorra e durante a 
luta um dos alilados se voltaria 
contra vós”, | 

O discurso do reprosentante ex- 
tremista fo! longamente applaudi- 
do pela direita, o centro o varias 
outras bancades, 

O sr, Edoyara Herriot, que fa- 
lou, em seguida, depois de refe- 
rir-so no valor dos effectivos ml- 
litares da U, R, E. E,, disso que 
o credito do um bilhão de francos 
pedido & Frarça permittiria dar 
trabalho a cerca de d0.000 des- 
empregados e acorescontou que a 
“situação economica “da União 
Sovietica como solvabilidada era 
excellente”, 

Neste ponto, o sr. do Lastey- 
rle, ex-ministro das Finuvças ob- 
servou que “se a situação de sol- 
vabilidade da U, BR. E. 8, é ex- 
cellente, o governo de Moscou pó= 
Ge então pagar as suas dividas”. | 

O sr, Edouard Herriot depois 
doste incidente alludo aos creditos 
abertos pela Allemanhs & União 
Bovistica e lê uma carta dirigi- 
da ao sr, Flerre Laval, em que 
Industrines francezes, lesados pa- 
la Russia, ee mostram favoraveis 
& conclusão do pacto franco-so- 
vietico, 

O orador trata a natureza exa- 
ota dos compromissos resultantes 
do pasto, e da sua perfeita con- 
cordancia com as estipulações do 
ps - k 

os pactos assignados pelos 
dois palzes com outras nações pa- 
ra assegurar a pas collectiva é 
conclus que a França deves per- 
manecer flel & sua doutrina con-= 
densada nos princíplos. de arbi- 
tramento, segurança e desarma- 
im rats E 
rm a exposição do sr, 
Herriot, os debates sobre a rati= 
ficação do pacto franco-sovietico 
foram adiados para a sessão de 
25 do corrente, 


did e 

COM O MINISTRO DA 
— MARINHA — 

À Argentina enviará mostrua- 

rio de carnes e frutas 


Lloyd estã sob a. fiscalização im- 
mediata do Ministario da Via- 
ção. 


1.223:157$000, na capital e no In-= 
terlor,. São, geralmente, casas 
inadequadas, com a falta de re- 
quisitos Indispensaveis para o 
tim a que so destinam. 

Assim é em São Paulo... Como 
será na quas! totalidade do pata? 


Os desapparocidos e as lendas 





De tempos em tempos, o servl- 
go tolegraphica ou as chronicas 
do sensacionalismo inventam no- 
vas lendas sobro personalidades 
desapparecidas de uma manoira 
mais ou menos tragica, 

O coronel Fawcatt, um Inglez 
quo pretendeu descobrir o Brasil 
o devo ter caldo sob as flexas dos 
Indios da ilha de Bananal, ora é 
visto por um: vinjante a desem- 
penhar o papel de cacique, ora 
estã prisioneiro ou cuidando, des- 
proocoupadamente, do uma fazen- 
da do interlor,,. das nossas sel- 
vas, 

O aviador americano Redfern, 
ao realizar um vôo à amizade da 
America para aqui, não chegou ao 
destino. Houve quem o vwlsse 
nas ilhas dos Caraíbas, nas mat» 
tas das Guyanas, no Oyapock, e 
neste momento o velho pae do 
grande plioto interessa-se por 
uma expedição que o procure de- 
pols de varios annos da aus 
morte, 

Agora, vem uma noticia sobre 
os aviadores franceses Nunges- 
ser e Coll, Ambos iniolaram um 
vôo ds travessia do Atlantico, ru- 
mo a Nova York. Não chegaram 
e ninguem sabe onds cairam, Os 
fabricantes de lendas puderam 
“descobril-os” em uma ilha soli- 
taria, por indicação de um bilhe- 
te encontrado numa garrafa. Os 
dois asronautas, um dos quaes 
“az” da Grande Guerra, teriam 
pedido soccorro urgente, com a 
Indicação da Intitude e longituds 
em que se achavam. E agora, é 
um dourado de seis kilos que tras 
no buxo um bilhete de Coll, not- 
clando ligeiramente o desastre, O 
tanque de gazolina teria explod!- 
do, o avião calrs ao mar e era 
só. Mas, como depols houve taem- 
po para que um dos tripulantes 
escrevesse o bilhete e arranjasso 


Turismo e petroleo 





Um dos grandes industrises de 
algodão nos Estados Unidos, em 
excursão turística, acaba de apor- 
tar, em sou magnífico hiate, às 
aguas guenabarinas, depois de es- 
calas em Georgetown, Belem é 
Recife, pretondendo seguir ainda 
para Eão Paulo, 

Annuncia-se, ao mesmo tempo, 
que um enviado especial do gru- 
po Bbell — a dynastia coroada do 
petroleo britannico — percorre, 
turisticamente, o nosso sertão, 
para melhor apreciar as nossas 
bellezas o as “riquezas” quo pó- 
dem ser extraidas do melo da ter= 
ra, para ulterior distiliação e bo- 
neflclamento., « 

Ambas as excursões são modes- 
tamente denominadas como de 
puro turismo, 

No caso do enviado da Shell, 
entretanto, & visita “honrosa” se 
rovesto de ciroumstancias espe- 
cines: — de vinte em vinte dias, 
esse technico do petroleo recebe, 
por avião especial, importantes 
fornecimentos de legumes frescos 
€ provavelmente, outros genervs 
alimentícios, para comidas... 

Dentro em breve esses recursos 
caros de turista rico estarão em- 
pregados na acquisição de terre- 
nos nos quaes, mais cedo ou mais 
tarde, os nossos technicos offl- 
cines continuarão a affirmar que 
não existe petroleo, .. 


de córes partidarias, fransformado em questão partl- 
O er. Lusardo despedia-se; daria, a mesa negou & minoria o 
— Está é q situação, De fa-jdireito de disoutir mais tempo o 
cto, o Elo Grande está unido,.. | projecto, bem como os destaques 
mas caladinho, em seu logar. | requeridos para diversos artigos.” 
O protesto refer ainda q cir 
AVISTOU-SE COM O PRESI- Pescas scg aaa 
a “a commissão - 
DENTE O SR. ANTONIO terado profundamente o artigo 1% 
CARLOS das Disposições Transitorias". 
Assignam o protesto os dept 
Fol recebido pelo presidente €a | tados Cincinato Chaves, Felippo 
Republica, hontem no Palacio Rio | Guerra, Sandoval Wanderley, Gt 
Negro, em Petropolis, q sr. An- | Boares, Raymundo Macedo, Djel- 
tonlo Carlos, presidente da Ca-|ma Marinho, Abelardo Calafanga, 
mara dos Deputados, Amancio Leite, Maltez Feranios 
O BANQUETE AO GOVERNA-| een to Salianha e Lopes 
DOR VALLADARES, EM PO- 
COS DE CALDAS REUNIÃO DE DIRECTORIO! 
Poços de Caldas, 18 — Retarda» CONETITUCIONALISTAS 
do — (Do Vorraspondente) - 30 (Havas) — Ot 
ontem o qua dia essencialmente | Mirsetorios districines da caplál 
k o Conatituctonalis e 
político, pois aqui estão cerca d8 | ireram reunidos esta tarão, 


do eu] de Minas, fm nome dos 
ese ao dgil= 
ram vira “Bo ? r 
ar, Benedicto Valladares o teste- pr e eo aa, putendorço ai 
munho de estima pessoal e goll- | HICÍPBOS. 
darlednde politica paruaçio. E ne| Depois de uma oração do pré 
aproveltaram da occasião um que|sidenta da mesa, que era O 8. 
o. governador aqui faz, com sus | Lasrts Assumpção, presicente do 
familia, uma pequena estação de | Directorio Estadual, procedeu-se 
descanso. A's à horas da tarde, |À chamada da votação. 
No calão de honra do Palace Ho-| Foram escolhidos vinte nomes, 
tel, os prefeitos e chefes locses, muitos dos quass são elementos 
presentes o governador Vallada-|de destaque do qommercio, da In 
res, o secretario da Agricultura, | dustria e da classe dos engenhel: 
a Jaral ga h Pl depiindos ros, 
eraea, Grs. im etros,| gegu tomada ha 
rhiçaa Beraldo, Noraldino, Juscer | atas Presa di dozs 
in L, Lubitschek, Deltim BuenO | qussas nomes deverão ser votados 
papado resina em primeiro turno, sendo os dz 
dr; Mario e er 
multas outras pessoas estranhas mais em ségundo. 






Esportação de frutas 


Em 1935 foram exportados pe- 
lo porto ds Santos 10.850.000 ca- 
chos de bananas, contra 8.711.000 
no anno anterior, Como desagra- 
davel Informação, porém, apurou- 
se que a exportação de laranjas, 





Buchos Alres, 20 (Havas) — A 


senso, alheia aos proveitos de bordo do “25 de Mayo". que levas | & 
h : 1 -| A politica, mas representatl À | TR e 
mm na não e &itodas essas transacções festeja- eo. fodão que e engulisse, & no do Dresil ie Adam da, gasto iociedado de P oa em vas Rg Nomeado procurador go» 
sma progressão, tanto em : É que o telegramma pa- Irá, o) tou-se a manitesta : 
volume como em valor. das com banquetes e ilustra : tra partida do Cartes COnguiadas, anitestação ao gor 


vernador, falando. o alto 
Itanhandu”, dr. Delfim” Pinto ne 
lhos o dr. Delfim M 


; rece pretender que se tire 6 & 

Em 1934 ' foram exportadas | das. com pps ieatoça ADteM- | go que pod existir a probabllida- | de frutas estéocienadas qosecialo 
1.009.000 caixas de laranjas, ao|pestiva e farta em elogios im-| gs ge se acharém vivos os dois | mente organizado pelo Ministerio 
passo. que em 1535 a exportação | merecidos ou pelo menos €x- | bravos officiaes francezes,,. da Agricultura Estas frutas so- 


alcançou apenas 913:00 paixas, |temporancos, gente com o jui-)- Nungesser e Coll, Saint-Bamas, | es qu conatniadeos. PeCiamNO en- 


do Rio 
m pinto Fi ral do Estado 


sus pa tipo O bia -| Para o cárgo de procurador st 
dá sora sul mincira, Ê o ral do Estado do Rio, foi nomém 


por Rgradecsr em norma des 49, hontem. q dr. Monis Bodrd. 
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ECONOMIA E FINANÇAS: 





— Mercados estrangeiros 











(Serviço especial do “Correio da Manhã" ) 


Londres, 30 (Havas) — Foi 
boje assignado o accordo entre q 
governo federal brasileiro, o Ban- 
co do Brasil e ou eres, Rothachild 
& Sons, om virtude do qual são 
estipulados os termos da lquida- 
ção das dividas commerciãos an- 
glo-brasilolras de conformidado 
com à convenção relativa aos pa- 
gamentos anglo-brasileiros de 27 
do março de 1935, celebrada entro 
p governo britannico e o governo 
fe lorai brasileiro, 

9 accordo estipulm que os 
frsdores receberão, em dinheiro 
on em obrigações brasileiras a 
1% & totalidade das dividas ap- 
provadas. As obrigações serão 
resgatadas por sorteios trimes- 
traes durante o período maximo 
€s cinco annos. 

Com referencia aos atrazados 
vencidos a 15 do junho de 1935, 
pu antes desta data, se o mun- 
tante de divida fôr superior m 3100 
libras esterlinas, O pagamento se- 
rá feito inteiramente em dinhei- 
ro. No caso de dividas similares, 
mas superiores & 100 £, será feito 
o pagamento de 100 E ou de 15 % 
às divida, em dinhetro, A Mqul- 
dação do restante será feita em 
titulos, No caso das dividas ven- 
citas depols de 16 de junho de 
1935 & liquidação será effectuada 
peolustvamente em titulos. 

para os effeitos do accordo, o 
montante total a cargo do deve- 
gor 4 considerado como uma qi- 
vida, 

Falta ainda regular certas for- 
malidedes, o assim que estejam 
concluídas, eerá publicado pela 
imprensa um offerecimento  átri- 
gldo sos credores por parte dos 
ars. Rothechilis & Eona, de con- 
formidade com termos do ao- 
gordo. 

Ao acto de axsignatura do ao 
cordo esteve presente ao lado do 
embaixador Regis de Oliveira, o 
seoretario de embaixada sr. Caio 
de Mello Franco. 

Londres, 20 (Havas) — À as- 
aignatura de accordo anglo-bra- 
eiletro, para mobilisação dos ars- 
gitos commerciaes bloqueados no 
Brasil, creou - impressão favora- 
vels nos melos financeiros da: cl- 
dedo. 4 

Em primeiro. logar, porque o 
accordo põe termo a longo perio- 
do de incertera para os credo- 
ros, é, em seguida, por se tratar 
da uma lquidação destinads a 
contribulr para & volta a um re- 
gime normal de transacções in- 
ternacionaos, 

Considera-se que o aecordo 
bojs nesignado não deixará de 
dar so mercado - cambial! certa 
elasticidade, imposstvel; quando”a 
massa dos creditos britannicos 
pesava sobre o mil réis, 

Um dos pontos favoravais do 
accondo é o que so refero & ll- 
quidação de parte dos debitos em 
dinheiro, Ds outro lado, o mer- 
cado mostra-se interessado em 
saber qual venha a ser a cota- 
«ão dos novos titulos a 4 º|%. 

Os meios bolsistas observam 
que esta cotação dependerá da 
attitude dos portadores e da sua 
disposição de conserval-os em 


carteira, ou ds vendel-os por|' 


qualquer preço na bolsa, 

E' possivel que a primeira im- 
pressão dos portadores seja de- 
terminada pelas Primeiras cota 
ções das obrigações do governo 
britannico, 

E provavel, entretanto, que 08 
novos titulos brasileiros, emittl- 
dos em libras, O resgatavels em 
prazo relativamente curto, com 
sortelos semestraes, sajam objs- 
vlo de transacções activas a pre- 
co satisfatorlos para os portado- 
res, 

Por outro lado, o accordo hoje 
essignaão reveste significação 
particular porque marca a en- 
trada em vigor do accordo de 
março de 1935, e permitts, dora- 
vante, encarar com optimismo a 
abertura de negociações para con- 
elusão de novo tratado de com- 
merelo anglo-brasileiro, 


At& ao presente não ha Infor- 
mações a respeito das bases em 
que seriam entaboladas as nego 
clações para um novo entendl- 
mento commenrciol, embora se 
acredito que as Informações re- 
colhidas por occasião da visita a 
Londres em março de 1935 da 
mlesão financeira brasileira de- 
vem permittir tratar rapidamente 
dos pontos Importantes que tn= 
toressam aos dois paizes. 

Embora a noticia da assigna- 
tura do açcordo fosse conheci- 
da bastante lamde, os valores 
Insgrovoram-se  geralmento em 
alta, 

A missão, a 20 annos do “fun- 
ding" de 1931, passou de 73.1/2 
para 73,314; a emissão a 40 an- 
nos do mesmo emprestimo, de 
62.1]8 para 64. 

Esto facto demonstra de modo 
tangível o acolhimento feito pela 
Clty a um acto que marca um 
Progresso para a volta a rolas 
tões Internacionaes mais nor- 
maes, 


Os accordos relativos aos con- 
gelados norte-americanos 
no Brasil 


Washington, 20 (Havas) — Os 
ciroulos competentes informam 
que a assignatura dos accordos 
relativos ao congelados norte 
americanos no Brasil fol ndiada, 
até sabbado proximo, devido & 
certa divergencia de opinião en= 
tre o Conselho de Commercio 
Exterior e o Banco de Importa- 
ção e Exportação, 






























































O er, Jones, presidente desta 
organização bancaria pediu que 
Os documentos do Banco do Bra- 


| 
sil fossom descontados com q 
Banco de Importação que deveria 
ondossal-os para que assim fos- 
se egualmente responsavel com 
o Banco do Brasil, 

O Conselho de Commercio Ex- 
terlor manifestou-so em sentido 
contrario e allegou que o Banco 
do Brasil constitula a garantia 
sufficlente, de modo que seria 
demnecessario o endosso pelo 
Banco de Importação e Elxporta- 


Accentua-se, nos clroulos au- 
torisados, que a demora na assi- 
gnatura do accordo não deriva 
de nenhum desaccordo entreo 
Eoverno do Bresil s o Consalho 
de Commercio Exterior, mas sim- 
plesmente de um  desaccordo 
local, 


As relações commercines da 
Alemanha com a America 
do Sul x 


Boriim, 20 (Especial) — O gr. 
Raimund Kohier, director da Fet- 
ra de Lelpaig examinou o estado 
das relações commerciaes germa- 
no-sul-americanas nos tampos 
modernos, em conferencia organi- 
tada sob os auspiolos da Associa- 
cão Economica Allemã para a 
America do Sul, pelo Instituto 
Ibero-Americano e pela Socieda- 
de Germano-Iboro-Americana, 

“Compra so teu cliente”, resu- 
miu o conferencista, deve ser o 
lemma para restauração das rela- 
ções economicas com os paizes, 
sul-americanos. 

O er. Kohler recordou que, an- 
tes da guerra, & balança do com= 
mercio externo da Allemanha com 
a maior parte dos Estados Ibero- 
americanos era passiva. Esta cir- 
cumetancia era aupportavel em 
vista da prosperidade da Alloma- 
nha que podia pagar-o excedente 
das suas importações com os lu- 
cros consideraveis dos seus ca- 
pitaes empatados no estrangeiro, 
Ora hoje, a perda de parte des- 
se activo e a situação difficil do 
valor moneterio allemão: obrigam 
o paiz a evitar, quanto possivel, 
que as importações superem as 
exportações, 

O sr. Kohler terminou com as 
seguintes palavrfs: “Felizmente, 
om ultimos resultados estatísticos 
do commercio externo com os 
paízes 'jbero-americanos demons- 
tram que em 1935 fo! possivel aú- 
gmentar fortemente o volumes do 
Esu commercio externo, assim 
creando condições necessarias pa- 
ra que os paizes sul-americanos 
possam comprar mais productos 
Industriaes alemães do que até 
ao presente", 


Uma conferencia em Berlim 
sobre os congelados 


Berlim, 20 (Havas) — A con- 
ferencia - realizada nesta capital 
sobre os creditos congelados ter- 
minou por um novo accordo aus 
gmentando o volume dos creditos 
em cerca de 1.900,000,000 de 
marcos, À 

O accordo foi celebrado entre 
os credores do Relch e os Ban- 
cos do Imperio « de Descontos 
Ouro. 


As relações commercines 
franco-brasileiras 


Paris, fevereiro de 1938 (United 
Presã) — O boletim mensal da 
associação dos portadores franco- 
zes de ttulos brasileiros, estam- 
pou um artigo de forte appello, & 
melhoria. das relações commer- 
cines entre a França eo Brasil, 

Diz a certa altura o artigo: “O 
ar. Jullen Durand, ndo 
da America do Sul, conclamou os 
exportadores francezes a contri= 
bulrem para o desenvolvimento 
das relações commerciaes francos 
bresileiras. O sr. Durand fez 
mesmo granite esforço pessoal 
néste sentido, Na Sorbonne tivos 
ram logar manifestações em sua 
honra, asim como na Cama: 
ra de Commercio Franco-Brúsl- 
tetra, tendo o sr, Durand explicas 
do as possibilidades que a Ames 
rica do Sul, especinimente-o Bra- 
sil, offerecem aos exportadores 
francezes”, 


“Pudo isto está muito bem — 
continuou o artigo — e morece 
encorajamento, de sorte a se rés 
novarcm missões como essa do sr. 
Purand. Entretanto, e contraria- 
mente ao que se observa da par- 
to de outros paizes, não é possve! 
contur com apolo financeiro, por 
parto das autoridades francezas”, 

“alissões dessa ordem devem 
ser organizadas e financiadas por 
iniciativa privada, como fol o 
proprio caso da missão Durand. 
Não é necsssario crear novas or- 
ganizações para intensificar as 
ralações comimercines franco-bra- 
alieiras, polis já existem organiza- 
ções aptas a leso, faltando ape- 
nas desenvolvel-as”. 

“Infelizmente não considora- 
mos possivel para os Industriaen 
(rancezes, encontrarem uma or- 
ganização que lhes possa dar In- 
formações exuctas sobre os nego- 
vlos do Brasil. Existo nesta capl- 
tal a Camara Franco-Brasilcira 
do Commercio e ella publica men- 
rajmente uma revista que conta 
com a melhor consideraão, mas as 
urganisações aptas a desempa- 
uhar o papel de guias do exporta- 
dor francez, são as Camaras de 
commercio francezas no Brasil, 
pois quo funccionam no pais a 
uue se destinam as exportações. 
Was pódem fornecer informuções 
quanto 4s possibilidades de venda 
(los productos francezas”. 

“Nada disso acontece na reà- 
lidade, emquanto que, pelo con 
trarlo, as camaras ds commercio 
norte-americanas e Ínglezas no 
Brasil, publicam relatorios que 
dão o exacto estado dos negocios 
aos commerciantes seus compa- 
trícios”. 

“Comparadas se ge as seno 
ras do commercio franceras 
Rio de Janeiro e de São Paulo 
fazem triste figura, pois seus bo- 
toe ari intereseantes, . como 
inform: nm 
tambem são editados de fórma 
miseravel, - escriptas em mão 
francez, Indignos da reputação da 
França, apparecendo com atrazo 
de mezes sobre os similares estar 
dunidense 6 Ingles”. 

“a França tem 


mas não devem 


Rio de Janeiro, os. Tal. 


ser esquecidos, os 
var qe Deoyena- 









































todo o direito 
de ter uma linda embaixada no 


camaras de commercio francezas 
no Brasil, lhe pormittiase a pu- 
blicação de revistas mais aprosen- 
tavols e mais uteis no exportador 
frances, Assim como o governo 
braslleiro subvenciona a camara 
do commerclo franco-braslleira, 
desta. capital, assim tambem o 
governo frances devia subvencio- 
nar ns canigras francozas de 
cummercio no Brasil”, 

“Bo não lhes fôr dado auxilio 
Hratlco, continuarão oz exportas 
dores francezes & ver Eous nogo- 
clos diminuirem, amquanto que 
outros palzes progeguem na ex- 
pansão da venda ds seus produ- 
elos no Brasil, A Allemanha, por 
exemplo, a partir dos prímoiros 
mezeu de 1095, desenvolvou de 
q % seu commerclo como Bra- 


att, 

“A França tem a sou dispór 
consideravels vantagens no Bra- 
ell, afim de neste: páiz desempe- 
nhar papel preponderante, mas 

as aproveita, Preferem os 
francezes, entregar-go a lamen- 
lações ' sobro isto ou gobre 
aquilo”, 

“Disse o senador Charles Du- 
mont, perante a tommissão de 
relações exteriores do Senado, 
que a França havia emprestado 
quatro bilhões do francos no 
Brasil, e mocrescentou que isso 
não ajudára a tarefa das Indus- 
trias francezas de exportaçt : es- 
pecialmente levando-se em conta 
o facto de que se clevava a 35 bi- 
lhões de francos, o total de capl- 
tues francezes no Brasil”, 

“Enteidemos que, na realidade, 
estes emprestimos longe de facl- 
litarem o commerolo francez com 
o Brasil, sempre foram conduzl- 
dos- de modo a crear-lhes obsta- 
oulos. O contarlo tem aconteci- 
do com os emprestimos inglezes”. 

“Para chegar a resultado” pra- 
tícos, no que concerne ás expor- 
tações francezas para o Brasil, 
urge crear uma organização: como 
o Comité Nacional de Conselhe!- 
ros sobre o Exterior, auxiliada 
pelo Ministerio do Commercio, do 
sorte a ter nn Brasil uma repre 
men capaz de salvaguardar 
os interesses fraicezes, e tambem 
de crear facilidades aos commer- 
ciantes e industrises francezes, 
tudo faso À altura do capital fran- 
coz Investido no Brasil”, — (a) 
Edouard Depury, 


Os titulos brasileiros no 
Stock Exchange 


Londres, 20 (Especial) — Na 
sessão de hojs do “Stock Ex- 
change” registraram-sa as se- 
guíntes alterações em cotações 
de titulos brasilsiros: o 5% 1898 
fol cotado a 91 contra 90.0 5% 
1914 a 72:1/3 contra 73. A emis- 
são a 20 contos do Funding de 
1921, a 73 1/3 contra 72 1]2, A 
emissão a 40 annos do mesmo 
Funding a 68 1/3 contra 63 1]2. 

Os valores ferroviarios brasilel- 
ros estiveram hojs inalterados, 


Tendencis, firme, hontem, no 
Stock Exchange 4 
Londres, 20 (Especial) — As 
apurações de lucros foram de no- 
vo frequentes na sessão de hojs 
do “Stock Exchange". “Novos 
pedidos absorveram, - entretanto, 
facilmente as realizações de gor- 
te que no conjunto a tendencia 
fot: muito: firme, sobretudo no fim 
da sessão. 

Os valores petroliferos foram 
procurados. Os da aviação estive- 
ram melhor orientados. Os me- 
tallurgicos. estiveram sustentados 
o os transatlanticos menos acti- 
vos, 

No. grupo mineiro o tom fol 
mais animador embora os valo- 
res do estanho e do cobre se 
apresentassem menos activos que 
nas sessões precedentes. 

Os fundos publicos britannicos 
estivoram em macção é os es- 
trangeiros variaram relativamen- 
“m pouco. 

Os ferroviários. britannicos fo- 
ram póuco procurados, 


As: moedas sul-americanas 
em Londres 


Londres, 20 (Especial) — Na 
sessão de hoje do mercado de 
cambio, as. moedas aul-america- 
pas tiveram as. seguintes cota- 
ções: , ' 

O mil réis, a 247/64 e 0 sol pe- 
ruano a 19,80 sem alteração rela- 
tivamento ás suas cotações de 
hontem. O peso argentino foi c0- 
tndo a 18,05 contra 18.10, O peso 
chileno a 129 contra 190. E o peso 
vruguayo à 23 7/8 contra 23, 


Na abertura do mercado 
cambial londrino 


Londres, 20 (Especial) — Na 
abertura do mercad ocambial o 
dollar fo! cotado a 4.98 7|8 con- 
tra 4.99 6]8; o dollar canadense 
a 4.98 1/4 contra 4,99; o franco 
francez a 74.65 contra 74.73, 


Vondidas 88 barras de ouro 
em Londres 


Londres, 20 (Especial) — O 
preço do ouro foi fixado em 141 
shillings 1 contra 141 1/3. 

O preço de hoje fol determinado 
na búge do franco à 74.68 e do 
dollar a 4.99 1/8, Comporta o 
premio de 1 shílling 9 1/3 acima 
da paridade do dollar e 4 pence 
acima da paridade do franco. 

Foram vendidas 88 barras de 
ouro no valor de 250.000 lbras 
approximadamente. 


Na Bolsa 


Poris, 20 (Especial) — Na 
abertura do mercado cambial o 
dollar fol cotado a 14,873; o fran- 
co belga & 255.12; à qeseta a 
207,25; 0 florim a 1028 e o franco 
sulsso m 494,87. 

Paris, 20 (Especial) — No te- 
chamento do mercado cambial a 
Vbra fo! cotada a 64.67; o dollar 
a 14.987; o franco belga a 255.00; 
a peseta a 207.25; o florim & 
1027,7; a MNra a 120.50; o franco 
guleso a 494.87, a 


Paris 


A prata em barras 


Londres, 20 (Especial) — A 
prata em barvas foi cotada hoje à 
vista 2 20 contra 20 1)18 e a 60 
dias a 19 13/16 contra 19 7/8. 

A prata fina fol cotada & vista 
n 21 9/16 contra 21 5j8 e a 60 dias 
a 21/3/8 contra 21 7/16. 


A abertura do mercado cam- 
bial de Nova York 


Nova Fork, %0 (Especial) — 
obertuia do mercado de cambio: 
sobre Londres 4,99; Berlim 
40.63; Hespanha 13.85; Hollanda 
(8.64; Paris 6.68; Belgica 17.03; 
oma 8.03; Suísea 39,06. 


Funccionou irregular o mer- 
cado de Nova York 


Nova Fork, 20 (Especial) — O 
mercado funccionou hoje deststi- 
mulado e irregular. Prevê-se que 
sorão feitas novas tentativas para 


subvenção ás'a fixação dos precos. O marcado 






































PRISIONEIRO DOS IN- 
DIOS DA QUYANA 
INGLEZA ? 


Affirma-so ter sido en- 
contrado Redfern 


Cotações da Bolsa de 
Nova York 
(Fornceidas pola United Prosa) 


FECITAMENTO DA BOLSA 
(ata 20/2/1HM) 


Hoje Anterior 
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Cumpre nos paes fiscalizar, se- 
veramente, a alimentação das 
creanças, porque da desordem 
alimentar resultam perturbações 
diarrheicas que podem se aggra- 
var o até causar a morte, Não 
perder tempo em estabelecer a 
Indispensavel dicta racional, po- 
rém não tão rigorosa que enfra- 
queça o doentinho, Em taes ca- 
808, como medicação, nada me- 
lhor do que o Eldoformio da 
Casa Bayer, em vista da sua 
acção curativa e restauradora da 
mucosa intestinal. 

As mães cautelosas nunca del- 
xam de ter em cosa um tubo 
destes magnificos comprimidos. 

| (32053) 


HAUPTMANN SOLICI- 

TOU UMA ENTREVIS- 

TA COM O DR. CON- 
DON 








considera um symptoma salutar 
o recuo das cotações mas a im- 
pressão altista:é que ainda está 
prevalecendo, 


Predominam as acções 
ferróviarias 


Nova Fork, 20 (United Press) 
— No encerramento hoje, da 
Bolsa, tinham-se registrado al- 
tas de um a mais de cinco pon- 
tos, predominando as acções fer- 
roviarias, O mercado de titulos 
mantinha-se firme. O mercado de 
algodão esteve mais folgado e o 
de cerenes apresentou-se lrregu- 
lar, com vendas até tres milhões 
e quatrocentas e sessenta mi) 
noções, 


O presidente da Camara de 

Commercio Franco-Brasileiro 

de Paris fala sobre o nosso 
algodão 


Nova York, 20 (United Press) 
— O mercado de titulos mostrou- 
se bastante activo por occaslão 
da abertura, observando-se certa 
irregularidade na tendencia das 
cotações, As acções do compa- 
nhias ferroviavias, mantiveram-se 
firmes, As emissões officines bal- 
xeram. 

O preço do algodão conservou- 
se sustentado, fixanão-ss a cota- 
ção de 11.4 para as entregas em 
março proximo. 

A lNbra esterlina foi cotada a 
4.908,75. 

Paris, 20 (U. P) — O &r. 
A. C. Kllgelhofer, presidente da 
Camura de Commercio Franco- 
Braslloira de Paris o director da 
Companhia Algodueira Paulista 
de São Paulo chegou a esta ca- 
pital de regresso do Brasil. 

Em palcetra com os represen- 
tantes da Imprensa o ar. Klige- 
lhofer, declarou: “Tenho motivos 
para dizer que o governo brasi- 
lelro, está preparando actuaimen- 
te vastos planos visando o des- 
envolvimento agricola e industrial 
de todo o Brasil, . 

Acredito que será estimulada a 
imigração, de fórma a augmen- 
tar consideravelmente a popu- 
lução do paiz “Tal projecto .en- 
tretanto, significaria, a rejeição 
do artigo da Constituição Brasi- 
leia que virtualmente; proibe & 
imigração, com graves prejuizos 
para a economia paulista, pols 
Impedo o desenvolvimento da 
cultura de algodão em São Paulo 
devido & feita de mão de obra, 
Consta-me que & modificação se- 
rá efíectuada brevemente. 

Embora acompanhe'com gran- 
de Interesse a visita do ministro 
Sebastião Sampalo a esta capital, 
não participo do optimismo que 
te observa em certos clreulos so- 
bre o possivel augmento do in- 
tercambio franco trasileiro, por- 
precisa de poucas 


Permanece em silencio 


do carpinteiro allemão 


Tronton, (New Jersey), 20 (Ha- 
vas) — O advogado Samuel Let- 
bowitz ouviu de novo Hauptmann, 
Ao deixar a prisão declarou: 

“Hauptmann comprehende que 
jogou a sua ultima cartnda e que 
perdeu, A unica salvação para 
elle seria confessar o papel que 
desempenhou no espantoso crime, 
Não vejo como poderia servir a 
Justiça, continuando ellencioso." 

Hauptmann escreveu & directo- 
ria da prisão pedindo uma entre- 
vista com o dr. Condon. 








algodão brasileiro de 1935, fol po- 
bre, a' de 1936, offerece uma per- 
spectiva mais favoravel. 
que a colheita proxima produzirá 
300.000 toneladas de algodão. 


York 
Nova York, 20 (Especial) — No 


vigoravam hoje as seguintes co- 
tações: Santos — 4; Março 8,76; 


8,79; 
respectivamente, 4,88; 5,05; 5,18; 
5,30; 5,40. 


Rio — 7a 6,75. 


ptde Importar da França”, 

O sr, Klingelhufer, manifestou 
a opinlão de que a Frar.* au- 
gr-ontará suas compras de algo- 
dão brasileiro se os preços desse 
artigo estiveram em condições > 
entrar em competição com os da 
outras procedencias.  Informou 


ainda que emquanto & safra de preço 





























Prevê 


O mercado do café em Nova 


fechamento do mercado de café, 


maio 8,79; Julho 8,80; setembro 
dezembro 8,80. Rio — 7, 


No mercado & vista, o Santos — 
4 era coiado a 9,50 e 9,63 € o 


Reembolso de títulos hypothe- 
carlos do Banco de 8. Paulo 


Londres, 20 (Havas) — O Ban- 
co Lazard, Bros C” annuncia que 
o Banco do Estado de São Paulo 
examinou as propostas que lhe 
foram apresentadas para reem- 
bolso dos títulos hypothecarios. 
Acceitou todas as propostas até 
45 Mbras esterlinas por titulo de 
valor nominal de cem libras, mas 
rejeitou as auparinnas a este 


- À nova situação na 
Hespanha 


Um choque entre fascistas e 
operarios em Huelva 


Madrid, 20 (Hovas) — Commi- 
nicamde Huelva que hojo do ma- 
nhã se manifestou corta agitação 
nos bairros operarios, Um corte- 
jo de manifestantes seguia em 
direcção ao governo clvil quando 
numeroso grupo do exaltados se 
Intorpoz no seu caminho, na al- 
tura da séde do partido fascista, 
a 'Phalange Hespanhola, travan» 
do-so ontão sério conflioto, To- 
ram assaltadas duas casas com- 
mercines e & súde do partido ra- 
dical quo tiveram todo o mobilia- 
rio destroçado. 

Os manifestantes dispersaram- 
se com a intervenção dos eleitos 
da Frente Popular. 

Para a tardo está annunciada 
outra manifestação. 


Uma nota sobre a primeira, 
reunião do Ministerio 


Madrid, 20 (Havas) — Finda a 
veunlão do gabinote, renlizada à 
tarde, sob a presiduncia do nr, 
Manuel Azana (ol publicada uma 
nota officiosa, na qual so decla- 
ra: “Os ministros estudaram um 
plano visando permittir a exe- 
cução, o mais rapilamente possi- 
vel-do programma eleitoral da 
Frente Popular. 

A's 16,90 o presidente do conse- 
lho er, Manuel Azana pronun- 
ciará, mo Ministerio do Intorior, 
um discurso que será lIrradindo 
para todo o pais.” 


Nomeado procurador geral da 
Republica 


Madrid, 20 (Havas) — O sr. 
Alberto Paz Mateo fo] nomeado 
procurador geral da Republica, 


A attitude dos monarchistas 
em face da nova situação 


Madrid, 20 (Havas) — Os tra- 
dicionalistas (monarchistas) dis- 
tributram uma nota é imprensa 
em que se declaram Irreconcilia- 
vegl com o gabinete Azana e com o 
regimen. republicano, “Mas — ac 
crescentam — toda a vez que o 
governo precisar da nós para pres- 
tar qualquer serviço á sociedade 
hespanhola, seremos os seus me- 
tores collsboradores, cs mais 
leaes, os mais desintereseados e 
isto não pelo governo em si;mas 
pela patria, cujos males nos fe- 
rem profundamente o coração.” 


Em torno da libertação dos 
presos politicos 


Madrid, 26 (Havos) — “Tendo 
tido publicado no estrangeiro a 
notícia du que acabavam de ser 
postos em liberdade vinte e cinco 
mil presos políticos a Direcção 
Geral das Prisões faz observar 
que em todu a Hespanha não 
existem actualmente mais que 
vinte s um mi] presos ds direito 
commum ou politico, Entre as 
ultimos era preciso distinguir os 
já condemiados e os que depen- 
dem és julgamento. A libertação 
dos primefros exigirá as Indispen- 
saveis formalidades judiciurias, 
No que respeita aos segundos os 
magistrados estavam examinando 
activamente os documentos que 
lhes dizem respeito para lhes dar, 
eu esse fôr o caso, lberdade Im- 
medinta. Estu medida podia ser 
decidida de um momento para ou- 
tro pelo governo, agors reunido 
em conselho mas até és 11 horas 
não tinha eldo dada aínda ordem 
de libertação em nenhuma. prl- 
são,” 


Tambem em Madrid occorre- 
ram desordens 


Madrid, 20 (Favas) — Regis- 
traram-se hoje nesta capital a 
em varias localidades da provin- 
cia manifestações a favor do go- 
verno do sr, Azana. 

Em multos logares as sédes don 
partidos da direita foram Inva- 
didas e os movels que as guarne- 
elam destruidos. | 


Não consta que haja nenhuma 
victima, 


de Estado 


Madrid, 30 (Havas) — O con- 
selhy de gabinete designou os so- 
guintes sub-secretarios de Esta» 
do; Rodriguoz Mota, Finanças; 
Diaz Quinones, Justiça; Domingo 
Barnes, Instrucção Publica; An- 
tonio Velno, Obras Publicas; Gl- 
ner de los Rios, Communicações; 
Recasens Sichez, Industria e Com- 
mercio; Martin Echevarra, Agrl- 
cultura, 


Apedrejado o automovel do 
sr. Salazar Alonso . 


Badajoz, 30 (Havas) — Um 
grupo de operarios apedrejou o 
putomovel que transportava p sr. 
Saluzar Alonso, membro do Par- 
tido Radical e ex-ministro do Ins 
terior, 

Foram effectuadas varias prl- 
sões cm consequencia desse des- 
ncato, 


Um choque entre manifestan- 
tes em Elche 


Alicante, 20 (Havas) — Verl- 
tlcou-sa em Elche uma collisão 
entre manifestantes que organl- 
savam um cortejo para fostejar 
a victoria da Frento Popular, e 
a Policia, 

Noticias 
que não foram confirmadas dizem 
que em consequencia desses sum 
cessos houve um morto e um 
ferido. 


Vaticano 


Madrid, 20 (Havas) — O gabl- 
nete acceltou a demissão do gr. 
Pitta . Romero, embaixador 
Hespanha no Vaticano. 


nete demissionario 
Madrid, 20 (Havas) — O gr 


nistro do gabi 


imprensa: 


Esta situação não podia prolon- 























































































Designações de sub-secretarios 


de fonte particular, 


Demitilu-se o embaixador no 


da 


Declarações do chefe do gabi- 


Portela Valladares, primeiro mi- 
Inete demisslonario, 
fez as seguintes declarações 4 


“Depois do primeiro turno das 
eleições, o gabinete que presidia 
não mais estava em condições de 
dirigir os negocios publicos. Fal- 
tava-lhe a autoridade moral ne- 
cessaria para governar utilmente. 


gar-se, motivo pelo qual deviamos 
deixar o caminho livre áquelles a 
quem a consulta popular designá- 
ra para a administração, A pos- 
siblildade do gabinete apresantar- 
se às Córtes fol, tambem exami- 
nada. Não vimos, porém, necessl- 
Gnde disso. As Côrtes podem, de 
qualquer fôrma, julgar. depois a 


Depois da revolução 


Dados sobre os novos 
ministros 


Asanmipção, - 20 (Havus) — O 
ev, Juan Stofanteh, novo ministim 
do Extorlor, é ex-deputado e diro- 
ator do jornal “La: Naclon", O 
ar, Lulz Freire Steve, designado 
para a pasta da Tuzenda, é pro- 
fessor de finanças da Faculdade 
de. Direito. Para o Ministerio do 
Interior, como noticiamos, foi es- 
colhido o sr, Gomez Freire Steve, 
vonhecido advogado no fôro des- 
ta capital, O ministro da Guerra 
coronel Camilo. Recalde, fo! dl- 
rector da Escola Militar, tendo 
feito estudos especíaes no Chile 
e na Italia. 


A Argentina e o novo 
governo 


Buenos Aires, 20 (Havas) — 
Annuncia-se offlcinlmente que o 
governo argentino ainda não en- 
carou « questão do reconhecimen- 
to do novo governo paraguayo, 
cuja existencia officinlmento des 
conhece, 


A imprensa de La Paz e o 
manifesto do coronel Franco 


La Pos, 20 (Havas) — A Im- 
prensa commenta-o manifesto di- 
rigido ao povo paraguayo pelo 
coronel Rafael Franco, aconse- 
lhando que seja effectuado um 
novo accordo de paz com a Bo- 
livia, 

O jornal “La Razon” entende 
que o Paraguay deve cumprir o 
compromisso que tomou perante 
a America e, no caso contrario a 
Bolivia terá que enfrentar qual- 
quer emergencia, 


UMA REVOLUÇÃO NATURA- 
“LISTA NA LITERATURA 
NORTE-AMERICANA 


Nova York, fevereiro de 1936 
(Havas) — (Por via nerea) — A 
novel literatura: norte-americana 
entra no novo anno sob o signo 
accentundo de uma revolução na- 
turalista, 

O esforço no romance, na poe- 
sta, no theatro dirige-se parti- 
cularmente para a liberação da 
influencia européa e para o cunho 
de um espirito authenticamente 
nacional, 


A crise soffrida pelo paiz teve 
como consequencia nova reorien- 
tação llteraria para os problemas 
do dia, E' «a revolução economica 
que domina a expressão creadora 
dos escriptores os quaes, no en- 
thusiasmo da sublta conversão, 
approximam-se & miude do espi« 
rito de propaganda, 


Certo, a época do “exilndo” an- 
ti-puritano que procurava Íingpl- 
ração na literatura do sonho e da 
imaginação de após guerra, que 
se entregava às expertencias neo- 
romanticas e philosophicas na 
“riva gauche”, de Paris, que se 
afogava no nihilismo dos herões 
de Ernest Hemingwsy,, parece 
desapparecida. Não resta. duvida 
que a llteratura, nos Estados Unl« 
dos, tenha entrado em nova éra 
que será especificamente o refle- 
xo da vida norte-americana, 

O' confronto do espirito norte- 
americano com as transformações 
economicas do paiz manifesta-se 
egualmente numa ortentação pa- 
ra o reglonalismo llterario.: -Os 
romancistas estudam as “peque- 
nas regiões”, os problemas hu- 
manos nos 48 Estados, sob q an» 
gulo das transformações sociáes, 

Póds-sa constatar no mesmo 
tempo uma insurreição contra a 
lingua tradicional da literatura in- 
gleza a favor da adopção das al- 
locuções regionaes norte-america- 
nas, tão preconizades pelo conhe- 
cido crítico H, L, Mencken, au» 
tor de um trabalho notavelmente 
documentado sobre “o “idioma 
norte-americano”, 


O romance vive sob o signo do 
“venlismo proletario”", Desde a 
fundação da “Liga dos escripto- 
res norte-americanos", no anno 
passado, os romancistas, taes co- 
mo Erskine Cadwell, Robert Can- 
twell, Edward Dahiberg, James 
T. Farrell, Grace Lumpkin, Max- 
well Bedenhelm, Josephine Her- 
bst, John Dos Passos, lançaram 
as bases-de uma technica.brutal- 
mente naturalista, Os 'persona- 
gens desses livros são operarios 
em luta com o patronato reacclo- 
narlo, membros da classe burgue- 
xa em plena decadencia sob o re- 
glmen capitalista, Todos esses es- 
criptores partem da these que tal 
regimen está 'condemnado e se- 
rá seguido de um New Deal mul- 
to mais avançado do que o do 
presidente Roosevelt, 


Nota-se em Granville Hicks “A 
Grande Tradição” uma interpro- 
tação revolucionaria da literatura 
nortejamericana desão a guerra 
de Seccessão. EB' uma condemna- 
ção global de todos os grandes es- 
criptoros desde Hawthorne, Emer- 
son, Melvillc, Thoreau até Hen- 
ry James o Emile Dinckinson. 
Hinks ataca egualmente a gera- 
cão dos Wharton, Horgeshelmer, 
Cabel, Cather, Gasgow, Drelser, 
Anderson, Lewis, assim como a 
dos Elliot, Hemingway, Wilder, 
Westoott. 'Trata-os de “evaslo- 
nistas” ques fugiram aos proble- 
mas sociaes, accusa-0s de possul- 
rem uma alma burgueza e de se 
terem negado a atacar o problo- 
ma de desagregação total, Será 
exacto, como pretende esse autor, 
que a literatura revolucionaria sá 
terla começado com John Dos 
Passos e Michael Gold? 


nossa conducta. Esperamos o ve- 
vidicto calmamente, Dizia-se, aln- 
da. que deviamos aguardar o se- 
gundo turno, afim de apresentar 
demissão. Consideravamos essa 
orientação um erro... A vontade 
popular estava já claramente ma- 
nifestada, para que um governo 
moralmente forte udesse assu- 
mir o poder e presidir ao segundo 
turno eleitoral. - 

"Ao transmittlr o governo ao 
sr. Manuel Azana, declarel-lhe: 
“Formulo os mais sinceros votos 
pelo vosso successo. Tenho con 
fiança no vosso talento e enver- 
gadura, contlo nas vossas inten- 
cões, no sentido de contribuir 
para a felicidade da Republica, e 
nas vossas qualidades de homem 
político, que vê longe e 'zabs por 
onde caminha:”, 


Quando deixará Montevideo o 
novo ministro da Industria 


«Montevideo, 20 (Havas) — O 
sr. ' Alvarez Buylla, ministro da 
Hespanha nesta capital, e que 
acaba de ser escolhido para oc- 
cupar a pasta de Industria e 
Commercio no governo Arana, 
partirá a 27 do corrente, afim de 
assumir o posto . 

O sr. Buyile, falando & impren- 
sa, dissa que a victoria das es- 
querdas na Hespanha não signi- 





ficava a garantia do triumpho do 
unismo 


Em consequencia das victorias 


t 


de Badoglio e Graziani 


emas em emos | | memso at 


NO) TERRENO 


A ITALIA PROCURA CONSOLIDAR A SUA POSIÇÃO. E 


DIPLOMATICO 





Roma, 20 (Havas) — Na entres 
vista queo sr. Fulvio Suviçh, sub» 
scgretario dus Negocios Estran- 
gelros tove segunda-feira com o 
sr, Ulrich von Hassol, embuixa- 
dor da Allemunha, e na de Flo- 
rença com u sr. Berger Wandes 
negg, ministro dos Negocios 'Ea- 
trangoiros da Austria, a Itala 
procurou consolidar a sum posl- 
ção no torreno diplomático, do 
mesmo modo que no terreno mi- 
Htar, gruças à dupla victoria do 
general Grazlanf, na frento sul, é 
do marechal Badogllo, na frente 
norte. 

Amelhoria das relações italo- 
allomãs remonta ao mez de me- 
tembro ultimo, em que se notou 
o caracter particularmente amas 
vol das palavras proferidas pelo 
novo embaixador da Italia em 
Berlim, e traduziu-se, do outra 
parte, pelo interesse constante é 
sempre sympathico de imprensa 
italiana pelas colsas da Altos 
manha, 

Os joruaes ilalinnos faziam res 
saltar, principalmente que a opl- 
nião allemã mostrava major com- 
prehensão dos interesses pentn- 
sulnres que a dos antigos al» 
Uados. 

A imprensa italiana recebeu 
ordem formal, e, nesse sentido, 
ellenciou novas referencias 4 
“guarda no Brenner", bem como, 
por outro lado, abria espáço aos 
commentarios allemães hostis ao 
pacto franco-sovietico, e no re- 
armamento britannico. 

Parece, na realidade, que os 
dois ultimos pontos Indicados 
constituem a baze que permitiu 
a approximação italo-germanica, 
até ao presente mais sentimental 
do que pratica, 

Embora o pacto franco-sovieti- 
co fosss reconhecido a principio, 
pelos meios officines de Roma, 
como estranho ás preocoupações 
italianas, os orgãos da opinião do 
palz tomaram por sua conta é 
desenvolveram, por vezes violen= 
tamente, os argumentos invocar 
dos pelo Relch contra o pacto, 

Por mais de uma vez fol agitar 
da a questão das relações entre 
o pacto sovietico e o accordo de 
Locarno, Em resposta a certos 
commentarios estrangeiros de 


que a Italia ocoupada 6 entri-| Pra 


quecida pela campanha da Afrl- 
ca Orlental “estava ausente da 
Europa” os -jornaes italianos ac- 
centuaram que as forças penin- 
sulares disponiveis na Europa per 
manecem não só intactas mês que 
tinham plena lberdade de mano- 
bra pelo que pareciam  imdicar 
que os accordos de Lócarno 'e 
Stresa, so bem que não denun- 
clados pela Italia dependiam da 
attitude dos sous demais signa- 
tarios, isto € da França o Grã 
Bretanha, ! 

No tocante so problema da re- 
visão dos mandatos a posição 
italiana não deixa de relembrar 
que a Italia não quer tocar nos 
interesses dos antigos” alliados, 
com o pedido de uma revisão a 
asu favor, como poderia e tem 
direito de fazer, 

Com relação ao rearmamento 
britannico o ponto de vista de 

approxima-se da these al- 
lemã. A Italia vê-na decisão do 
gabinete lonárino um porigo de 
guerra e uma ameaça imperialis- 
taem' sumiha," uma” inlciativa 
que obriga -o resto do mundo a 
augmentar os seus melos defen- 
alvos, Ra) E 

A viagem & Allemanha do ga- 
neral Aldo Fellegrinl, chefe, da 
aviação civil, bem como a do sr. 
Renato Ricci, sub-secretario da 
educação physica a Garmisch, as 
suas conversações e a do embai- 
xador Attolico com os srs, Hitler 
o Cosbbels não tiveram certa- 
mente um. objectivo de entabolar 
discussões politicas mas: entram 
no quadro geral da senslvel me- 
lhoria das relações entre os dois 
palzes, * 

Cumpre notar, todavia, que a 
approximação entre Roma é 
Berlim em nada modifica o pon- 
to dev ista italiano a respeito da 
independencia da Austria, Em- 
bora não se fale mais da “guar* 
da no Brenner” e não se diga 
que poderia haver motivo para 
nlevrma em consequencia do re- 
armamento allemão, dahi não ha 
comelulr, que a Italia abandone 
& Austria, Tudo se -passa como 
Ee os esforços de Roma na de- 
fesa de certos pontos de politica 
internacional que correspondem 
nos Interesses allomães tivessem 
Como compensação certas garan- 
tias da Alemanha . com relação 
à Austria. 

E' certo, por outro lado, que & 
politica soviatica é acompanhada 
com o meior Interesse em Roma, 
não sómente como limite even- 
tual às ambições da Allemanha 











como tambem pola possibilidade 
de intervenção de Moscou ns 
questão da Europa danublana, 
problema em que a Italia deseja 
conservar o papel de Estado pros 
tector e arbitros “A 
E' licito acreditar que todas as 
questões enumeradas hajam al- 
do passadas em rovista pelos Srg« 
Suvich e Waldonega, e queda 
aub-secretario do Estado da Ita- 
la tenha accentusdo os perigos 
de uma solução danublana sob os 
ausplclos. sovioticos, frisando ao 
mesmo tempo o significado da 
estabelecimento de relações me 
lhores entro a Italia e a Allemãs. 
nha, e a sua possivel. reperouss 
são no problema da imndependen- 
cla da Austria. — Jean Aliary, 


O chefe do governo tchecos- 
lovaco irá a Belgrado .. 


Vienna, 30 (Especial) —. Apos 
nas de regresso de Paris, o sr, 
Hodza, chefe do governo ds Prar 
ga, projecta partir para Belgra- 
do e visitar em seguida Vianna, 
ao passo que o er. Berger Wal- 
denegs, ministro dos Negocios 
Estrangeiros da Austria, se en- 
contra em Florença onde confe- 
renciou com o sr. Fulvio Buvioh, 
sub-secretario dos Negagios Eu- 
trangeiros de Italia. - 

Qual o eicance exacto de todas 
essas viagens? O sr. Bergor 
Waldenegs, ao que se afiirmava, 
partira para Florença em viagem 
de repouso, mas as excursões de 
repouso dos . diplomatas devem 
ser vigladas com tanto cuidado 
como as suas caçadas, à 

Dave accentuar-re que a poli- 
tica da Austria consiste num es- 
forço de. approximação muito 
mais economico do que político 
com os palzes da Pequena En- 
tente no quadro dos protocollos 
de Roma de março do 1934. 

E. equi que ee situa O que se 
poderia denominar a theoria dos 
escolhos que a Austria procura 
evitar ou fazer com que sejam 
evitados pelos seus vizinhos. E! 
eguslmente o que o chanceller 
Sohuchnigg não deixou de accen- 
tuar confidencialmente por occa= 
slão da sua recente visita a 


o. 

Os circulos autorizados adver- 
tem que prosegue a solução do 
problema danublano com o cul< 
dedo minucioso de. evitar ' todas 
as difficuldades que lhe poderiam 
entravar o andamento, 

Os principaes esforços convere' 
gem evidentemente para a con” 
clusão de accordos do ' natureza 
economica por melo de 'Instru- 
mentos bllateraes, com exclusão, 
pelo menos momentanea, de ne- 
gociações de acoordos  multila- 
terges, 

Não se trata de politica, salvo 
no caso da viagem a Belgrado do 
er, Hodza que procurará dissipar 
certos equívocos ainda gubsisten-= 
tes entre a Yugoslavia e a Aus 
tria 

O primeiro dos accordos bila- 
terzes será aselgnado entre -os 
governos de Vienna e Praga, 6 
para este fim & esperado ma ca- 
pital austrinca, em fins ds feve- 
reíro ou começos de março, 0 Er. 
Hodza, chefe do governo de 


Praga. . à 

“O accordo tehsco-austriaco será 
o primeiro passo de importancia 
dado no camínho da approxima- 
ção de todos os Estados danu- 
bianos. 

No momento actual não sa en- 
cara a possibllidade de nenhuma 
conferencia entre os diversos pat- 
zes da bacia do Danublo, 
Leon Van Vassenhove, 


MORTO EM COMBATE UM FI- 
LHO DO “RAS” MULU- 
GUETTA 


Addis Aboba, 30 (Havas) — Sa- 
be-se agora que Lij Muluguetta, 
filho do ras Muluguetta, ministro 
de Guerra, fol morto na semana 
passada durante a batalha de 
Amba Aradem. 


CABE AO NEGUS A INICIATI- 
VA DA PAZ 


Roma, 20 (Haves) — “Se se 
acreditar que & util para a pas 
e para a segurança do mundo fa- 
zer propostas de paz, que sejam 
elins dirigidas não é Italia, mas 
ao Negus que, duramente batido, 
é .o unico indicado para uma In! 
clativa deste genero" — declara 
a “Tribuna” a proposito dos ar- 
tigos publicados na imprenga es. 
trangeira dizendo quê depois da 
victoria de Enderta, a Ttulia de- 


veria tomar a inielaiivi. de uma 


conciliação sobre a base dan pro- 
postas do comité dos cinco e do 
plano Laval-Honre, 








AS CHUVAS CAUSAM INUN-|CONTRA AS ORGANI- 


DAÇÕES E PREJUIZOS. 
EM PORTUGAL 


Uma ponte destruida pelas 
— aguas — 


Lisboa, 20 (Haves) — As chu- 
vas continuam a causar inunda 
96" 8 prejuizos, 

Perto de Villa Franca de Xira, 
em consequencia da cheia o Tejo 
inundou os campos e aldelas ri- 
beirinhos numa grande extensão, 
Foram salvos com difficuldades 
70 trabalhadores agricolas, que 
ficaram isolados pelas aguas. 

Um casa de propriedade de Ma- 
nocl Rasga rulu em Avelãs do 
Caminho. A mulher e um filho 
do proprietario flcaram graye- 
mente feridos. 


Nesta capital tem continuado a 
cair chuvas torrenciaes mas não 
ha acoidontes a lamentar, 

A correnteza do Rio Mira des- 
trulu completamente a ponte de 
Odemira, cortando as communi- 
cações por estrada de rodagem 
com a provincia do Algarve. 

Perto da estação de Muxaogata, 
na linha da Beira Alta, o desa- 
bemento duma barreira causou o 
descarrilamonto de um trem. 
Não houve victimas, mas 08 pre- 
julzos são Importantes. 





1 ————— 

Terminado o inquerito das 
munições nos Estados Unidos 

Woshington, 20 (Haves) — A 
commistão senatorial de inqueri- 
to sobre munições terminou hoje 
f& tarde, os seus trabalhos, que 
durarem ha vinte mezes, 

Vas mer elaborado um relatorio 
sara ser apresentado ao Senado. 


ZAÇÕES CATHOLICAS 
DA MOCIDADE 
ALLEMA 


Berlim, 20 (Especial) — A dis- 
solução das varias associações 
catholicas de Baden, pelo minis 
tro do Interior deste pair, cona= 
titus a primeira medida de prin 
cípio contra. As organizações ca- 
tholicas da mocidade. 


Oartigo 31 da-concordala de 
20 de julho do 1934 prévia que 
as nesociações cutlfolicas gofi- 
vam da protecção do Estado. O 
governo do Relch e o episcopado 
deviam chegar a entendimento 
para designar essas organizações, 
o é sabido que por varias vezes 
se reuniu, em Berlim, uma tom* 
miesão enlscopal para entrar em 
consulta, a este respeito, com ox 
ministros do Interior e do culto, 
mas as conversações nunca t- 
veram resultado satisfactorio, 

O signal do movimento contra 
ns mocidades cathollcas fo! dndo 
recentemente com a prisão de 
cerca do 150 membros dirigentes 
dessas organizações de Dussel- 
dorf, accusados de nctividade po- 
Htica contraria &s disposições da 
concordata. 


E' sabldo que a polemica entre 
as mocidades calholicas 6 as mor 
cidades hitierianas, nas ultimas 
semanas, chegou mesmo a pro- 
duzir Incidentes. violentos na 
Rhsnania, e principalmente em 
Colonia. 


Em Baden, paiz de confissão 
mixta, com um terço de catho- 
licos e dois terços de protestan- 


tes, a situação sempre fol base - 


tante melindrosa, devido ás pro- 
hibições contra a actividade das 
organizações catholicas e 4 atti- 
Lude do “Stathalter” Robert Wa- 
gner que sempre sustentou as 
mocidades hitierianas. E 
A decisão do governo de Baden 
tem importancia  considerave) 
porque tenta resolver pela força 
um conflito entro as mocida- 
des confessionaes e o Estado. 
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“aporta de inverno, 


o para as sida personagens, 


«como satellites ao. redor do “ess, 





“Sangue e luzes” 


ASS 

“Dos des ou doze Jockeya da ima- 
pinação, quo acabaram do dispu- 
far o premio dn celebridade, con- 
cedido cada ano ao vencedor do 
purco Gonconrt, ora Josenh Poyré, 
com “Sanguo o luzes”, o menos 
cutado poranto q critica, 

Louis Guillous, com “Bangue 
negro", e multos parecia o javo- 
rito, Olaude filivo, amazona sen- 
timentol, tinha tambom bona gal- 
pites, E Mazanco van der Mecrahf 
Esse, de quem já mo ocoupo! aqui, 


numa clronica recente, pordeu por |- 


enbeçu com "Invasdo 14”, 


Joseph Poyrd tem para justifle 


ei. o assumpto do Hyro, com O 


qua] obteve o ambicionado pres)". 
mio, o faoto de ser bearnes, into|' 


d gascão, vlrinho 
toureira Hespanha,,. 

Se no tempo das diligencias "já 
ndo havia Pyreneus”, como disse 
Lula XIV ao duque d' Anjou, ima- 
gtna-so agora! 

Gom scu gosto polms regiões 
exoticos, revelado na faiscanto 
trilogia “Entandarto verde”, “Es- 
quvadrdo branco "o "Qhefe, com q 
estreita de prata”, Peyré já havia 
ediemonstrado ser um emulo perfet- 
to de Pierro Bénolt no genero 
aventuras desenroladas no deserto. 

O autor de “Sangue e luzes" 
euplorou, depois, grisalhas de cdo 
da invorno c brancas camadas de 
Novo noutro romance, que marca 
docentuado nontrasto com os pro- 
ecdentes, “Xonto” d a vida vas 
montanhas ro golo, ondo se re- 
unons as clegancias de Paris € 
Loiros para os tão excitantes 


portanto da 


Peyré voltou, deante do quasl 
sienhunt culto desse livro, aos soe= 
varios com cdo asul, procurando, 
gordm, ambiente mais trenidante 


As da trilogia desapporeoiam no 
gulco infindavel do fahara. 
quadro de “Sangus e luzes” d 
anais circumsocrinto; por «demais 
tintitado, mosmo, 

Confesso, q medo, qua não ter- 
mingua a leitura de um capítulo 
sem. « caperánço de encontrar 
mator intereuse no seguinte. 

Hô de haver muita gente, entra- 
tanto, a quem agrado o “melo, 
tão minuciosamente eaquadrinha-, 
do, dos comparsas quo gravitam 


gada”; melo regido por loia eape- 
eloes; a opde, desde ao Nnguaçem 
atd os costumes, tudo é differen- 
te da vida habitual. 

Esse romanço vao ter, entro os 
acusa inuumeros leitores, avbretudo 
ua phalungo dos 
muitos que portilhem do apreço 
mor elle ] 
membros da Academia. Goncolirta 

À mim, todavia, nie parece que, 
despidas dos seus boleros e capas, 
das suas mantilhas. e. chales, aa 
nerronagons odam do chdo como 
fantaches cujos cordets a mão do 
artista abandona qo. descer O 
punno, ú À 

Prefiro no genero, "Sangue e 
arola” o empolgante romance de 
Blasco Ibaliex, quo proporctonou 
a Rodolpho Valentino o sau uiglor 
pulo de dansarino. 

Forçoso me é, porém, declarar 
que me deleitaram o espirito as 
desoripções dos noitadas do aom 
das jlamencas acompanhadas à 
pultarras, nos bars tão tupicos de 
Madrid frequontados pelo pessoa! 
de arena de "Velho Praça”, q 
culgs avenas Poyré dd a matura- 


Tetrã de Teffé 


o 
No Palacio das Festas 
Ao Eb A rt tes 


Destto de pocas boras, estaremos em 
plenó “triduo carnavalesco, para gaudio 
do noso poro quo é, francamente, de 
Momo... Na Jota dos fentas marcados 
para os quatro 
mom afiguram tentadora 

O “Jardim Encantado” do Palucio das 
Festas, que n Directorin do Turisnto catá 

las de torminar na Velra de Amos 
tens, nerá, mem duvida, isso que set áns 
nunata: uma verdadeira sensação, De fel- 
to, meseca esto nome, a magolfica dis 
ponição dos recanto adoravel, onda, em 
tra duas centenas de arvores o arbustos, 
num vordadelro bonque, mo ar Mera, aur- 
irá, brilhante como um espelho, e comu 
capacidade para centenas ils pares um 
enormo salão de-bailo. 

H' esse ambiente de magico esplendor 
que “Lux-Jornal”, offerecerá a partir de 
aemonhã, nos foliões elegantes da cida. 
do, quatro baites ao ar livro o da en- 
thuslammo Inoxcedivel, sem prejulzo do 
uma atmosphera de raquintado bom gosto 
e grando comodidade, Abi, go tom de 
dois juzabanda do Elmon Dountmam, de 
Viciados pelo refrixerio do tuma brisa amu 
nu, vioda-do mar o pelo frescor, que 
dimona das arvores proximam, poderão dl- 
vortirse, mo maior sulão de daneas do 
Rito, centenas da folifes dn non socle- 
dade thie, 
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ESTA LAMINA 


EXPERIMENTE ESTA LAMINA PUR MUSA conta 
A qualidade desta lamina é inteiramente dilferente e de todo 
superior a qualquer outra. Estamos certos de que se V. Ex: a 
experimentar uma vez, usará sempre a lamina PAL DE LUXO. 
Durante algum tempo damos uma lamina gratis com cada compra . 
duma dezena. Experimente esta lamina gratis, e si, após usal-a, V. Ex. 
não estiver bem satisfeito, devolva a dezena com a lamina usada 
aonde comprou, e lhe será restituído o valor Às laminas PAL DE'LUXO 


pistRIBUIDORES: RINDER - LTDA. 
RUA HADDOCK LOBO 50 - RIO da JANEIRO 













são às mais afiadas no mundo, por isso convem usal-as suavemente. 
1 DE LUXO POR NOSSA CONTA 





A! venda; — LOJAS VICTOR, Run Gongulves Dins, 69/71 — O CAMIZEIRO, Assemblén, 32 
— CARDOSO & O, Avenida Rio Branco, 88 — CASA HERMANNE, Gonçalves Dias, 50 


— CASA RIVERA, Onrioca, 59 — CASA RODRIGUES, Andradas, 


15 — DROGARIAS 


BRASILEIRAS, Andradas, 21 — DROGARIAS GRANADO, 1º de Março, 14 — PERFUMA 
RIA MOTTA, Nua Larga, 19 — PERFUMARIA MON CHIO, Urnguayans, 32 — PHARMACIA 


FIGUEIRIDO, Carioca, 33 — PHARMACIA FREITAS, 8. José, 





cana conmandarão m luta que so trnvará 
no amplo sallo da afde inquello clnh, 
E para que os marmanjos não fiquem a 
chuchar no dudo,- metada do nalão lhos 
será reservodn para qua pomam tambem 
desontorpecer am pornis, Uma farta dis- 
tetbnição do' brinquedos augmentartá a alo- 
grin dn petizada que vam mais mina vor, 
desacotat a torma. E com cum festa, o 
€ WU. Dotnfogo encerrará as sms qutl- 
vidades 'cnrnavalescan no corrente ano, 


( O : 
Club Gymnastico 
s MES TAL PISA MA PN 
Portugues 
ul de sis! 
“Nos sales da Agsoc 
gadon no Comniecelo, 
de domingo proximo, a 
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da TO nrhd 





gante matinte Infantil; com, farinsdistri: 
buição “de brinquedos. Faso, fusta dodl. 
cada mon filhos dos nasocindos ent gom- 
do esperada com grande anciodnido, 


im 
Diplomaticas 











Tendo sido notlcindo que: o ministro 
Lafayette de Carvalho « Silva, chegado 
ba poco do Paraguay, regressaria ao 
eu posto, em Assumpção, de avião, 
dentro de dois ou tres dias, podemos 
informar que o diplomais brasileiro não 
pretende  Imterromper am suna férias, 
salvo motivo de força maior, 


A BOA DISPOSIÇÃO PAÍSICA RECLAMA O USO CONSTANTE 
DO LEITE 


EL 





Club de S. Christovão 


Amanhã, sabido, a dircctorla dn Club 
da 8, Christoritoç fará conlizar uma sol 
rio a fantesla, em nota aulões, Mixsoan 
mente decorados a oriental: motivo pr 
morosamento uproveltado pelo plucsl de 
Byivio Janusal, que transformou o Inter 
alor do tradicional club mio um vera 
deiro “Sonho de Nitzon", 

Para essa fosta, o trnje mrá o de qua 
selo, ingressando os nasoriados coin o 
tleket eopecial, que sa acha d dinposl» 
cão dos mesmos com o cobrador da elulo 


“Correio literario 





Por ulelativa do ur José Olrmplo, 
acaba de ser creado o Premio Humborto 
de Campos, que será contecido annital 
mente a um livro de contos Incóltos, U 
premio será no vunlor da 3:0005 enbondo 
o seu Julgamento a um Jury Mterarlo. 


Copacabana Palace 








Desde múltos nonos vem o Copreshaon 
Palace renlizando, o bailo de sabbado de 
Carnaval. Tornoi-o esta (qa Ga ne- 
cosidado À alta aociedado carioca, são 
nó pelo gosto das decorações, como peis 
selecção do amblente, Por Isso são tradl- 
clonmes om hallcs quo all es effoctiam 
po sabboio gordo. Esto amoo se vas ro 


cpette male uma vez o mumpinosa ferta, 


que tradus sem duvida, tim cunho de in 
discutível tom gosto e distincção, 


-O 
Tatwa Nirmanakuia 








Sob a presldencia do se. Gerson Paula 
Lima, renlizou-se a reunião semanal des: 
as sociedade, ocenpando a tribuna q de. 
Bemardo Asmimpção com a apresentação 
dm thema “Princípio dn autoridade”, O 
dr. Gerson Faia Lima prosegulu no der- 
entolrimento do theiss " Allmentação” en 
trlando e anulvenndo os requisitos phys 
aleom e elmilvon do que me cbnima a dimen- 
fes qualia seção do eita sumo doloso qm 
funeção de trabalho, constrúcção «e te 
consteucção orguntca, 


Lords da Tijuca 


Marcod o record dus festas carmavates 
caw do João Caetano, o ballo dos Lorde 
da Tijuca renlizado com a presença do 
Bet Momo. As dansas correram anima- 
dissimas, so som de dnas orchestres, Fo- 
rom alvo de mauifeatações de apreço, 
os artistas Carmen Denalr e Carlos Gas 
Jhardo, mos quaes os Lords atfereceram 
Vindas medalhas cimo recordação da “Mo: 
Pena Tijucana” de 1926, No conenro de 
fantasias, foram premindos, a senhorita 
dinsalos Armando é a sr, Alberto Mane, 

- E 


C. R: Botafogo 


e mm 

Segunda-feira de Carnaval, a garotada 
botafogueose terá o seu malor din, com 
a realicação do sensacional balle à tam- 
tasia, offerecido pelo Club de egatas 
Botafogo. Dss 5 ds tarde 4 9 da noite, 
Napoleão Tavares c seus soldados masi 








Country Club 





Realizar-so-ã no Country Club, ma 
proxima segunda-feira de carnaval uma 
tcta carnavalesca para creanças, onde, 
- dia O convite — “haverá balas, sor: 
vete e limonada, Qual o geguentno 
Pierrot que não descjará' ir lã? Depois 
de va divertirem as creanças, das 3 às 
$ da tarde, — entrarão os adultos, 
Esres terão direito a tomar chá, das 5 
és 7. O baile será promovido pela As 
sociação de Auxilio Feminino (IWamens 
eflio Society). 

-a- 
Casa do Estudante 








Finalmente amanhã, rel Momo impe- 
vará pa terra carioca, o a Casado Es 
tudante abrirá os seus sulões-para hos 
menagealo condignamente, com os seus 
quatro lailes, que começarão amanhã € 
vô terminarão va madrugada de quarta 
feirã. Muita animação e enthusiasmo, 
els a nota predominante das festas da 
Casa do Estudante, que, como sempre, 
promoverá o carnaval official dos cs 
tudantes caripcas, Qu ingressos serão 
cedidos, antecipadamente, pela secreta- 
via da B. 


Casa de Minas Geraes 


Os mineiros residentes no Rio vão 
velebrar de forma festiva a passagem 
ie Momo, realizando um programma de 
dansas na Casa de Minas Geérats nos 
dias 22, 23, M é 25 do corrente, com 
o auxilio do ump excellente jazz que 
tocará de 9 horas em deante, À dire 





etoria estabeleceu mortas para os dor 
cos, que entrarão com suas carteiras 
de associados e recibo do mez corrente, 
podendo cada um levar tres senhoras. 


Natalícios. 





Transcorre hoje a cata matalicia do 
ne. Oswaldo Freire Sampaio, quarda- 
levros e mosso enllega de Imprenta, 

— Transcorre hoje o anniversario na 
talício do nr. Qetavio Silva, que rece- 
berá, po resse motivo, os cumprimentos 
de seua collegas é amigos. 

— Faz annos hoje o sr. Cezar Lobão 
dos Santos, dirigentes dos serviços de 
radio da Repartição Geral dos Telegra- 


phos. 
pr 
Casamentos 





Realizou-se hontem o enlace matrimos 
nial da senhorita Eponina Pinto, filha 
da viuva d. Eponina Ferreira Pinto, com 
e de, Frite de Lauro. O acto religioso 
realizou-se -às 5 horas da tarde, na 
egreja episcopal Brasileira do Redem- 
ptor, à ua. Haddock Lobo n, 258. Os 
nebentes seguiram para São Paulo, pelo 
Crureiro do Sol. | 

-— No proximo dia 28, 4s 2 haras da 







o “dos Empes, E 
airettoria into (oo 
Grimuantito Portugride rênlizrá unavela- |" 


MUNDIAL, Sião José, 118. 


zado o casamento do sr, Edgard Rodin 


Hungria com a senhorita Margarida di 
Giorgio. Esse acto terá por paranyra 
phos, por parte do noivo, 0 commercian+ 
te José Bastos Padilha e d, Albertina 
da Costa Mattos, e pela nolva o sr. 
Thimotheo Galante e d. Albectina Cra 
cel Dios, . 





era, 


Mlemô 
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NóS VENDEMOS 


FANTASIAS 


muito bonitas de 
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111º —. PHARMACIA 
(33031) 








cido durante Jargo tempo o magisterio 
nesta capitul e em S. Paulo, onde foi 
rofessora do Conservatorio de Musica, 
eixa duas filhas, os aras. Nanette W. 
Lulbman, esposa do industrial er. Miguel 
Licbman, o d. Esther W. Goreustein, 
casada com o sr. Carlos Goverstein, ne» 
gociante estabelecido em S, Paulo, 


-— Vietimado por um collapso car 
disco, quando presidia: ma: sessão: no 
Centro * Espirita  Discipulos de Samuel, 
de que era presidente, falleceu, lontem, 
às 5 horas, o dr. Florentino de. Abreu 
Rego, . conhecido e estimado udvogado 
em nossos aulltorios. O) seu enterra 
mento verificarsed hoje, .ds 5 ft 
saindo o feretro do centro acima refe 
rido, & rua Ribeiro Guimarkes, em. Villa 
Isabel, para, o cemjterio do 5. Fran 
cisco Xavier. 


-— Falleçeu bontem no Instituto Paes 
de Carvalho, a senhorita Helesa Costa 
Rosav tHilha do engenheiro José Antonio 
da Rosa, Central do Brasil e da pros 
fessora d, Amelia Costa Resa. 


==, Falleceu hontom & Rarde 2 rua 
Dr. Aristides n, 37, de onde se dará 


o saimento funebre hoje, às 5 horas, 0, 


dy. Florentino de Abreu 


Rego, 
pe rsim 


Enterramentos 





— Sepultonse m 13 do corrente o ca 
pitão Augusto Mariano da Silva, zeja- 
dor da egreja de São Jorge havia mais 
de cincoenta annos, Deixa viuva a era, 
Emília Faria de Lima, Era director 
o Centro Alagoano, que por nintivo 
de perar hasteou em funeral o eis pa 
vilhão, fazendo-se representar nos fu- 


neraes, 
-2- 
Missas 


Rezase hoje, às 10 horas no aii 
mor da egreja da Candelaria, a mista 
desetimo dia do falecimento da ara, 
Joaquina Telles da Rocha Faria, viuva 
do dr, .Rochs Faria, recentemente fal. 
lecido, A vencranda senhora era mãe 


qualidades supe- dos drs. Benjamin Telles da Rocha Fa- 


ria e Carlos Telles da Rocha Faria e 


riores por preços! sr. Pedro Telles da Rocha Faria. 


de accôrdo com 


a nossa nova orl= do 


—— Teve grande concorrencia a missa 
celebrada hontem mo altar-mór da egreja 
São Francisco de Paula, em inten- 
da alma do! commandante Antonio 


pa ç 
entação de vens] Garcia Barroso 6 mandada celebrar por 


das, Isto é, 


AO ALCANCE DE TO» 
DAS AS BOLSAS 


Schaedlich, Obert & Cia. 


Ouvidor — G. Dias 
(31196) 


—8— 
Viajantes 


Pelo avião “Curupira”, do Syndicato 
Condor, chegaram hontem, procedentes 
do sul, as neguintes pestoas: 

Major William Henry Buchanan Mitre 
reles, Francer Mirreles, Guilherme Bal 
zar, Raymundo Jaubort, coronel Sala- 
thlel de Marcos, dr. Julio E. Lies, Mis: 
silio Gasparri, Manoel Saldanha, Ames 
rico Racha, Alfredo Karin, Lincoln 
Jeont, Henrique Montnndone e Antonio 
Paulo Moura. 





De regresso à Curltyba, embarca 
omanhã o dr Valentim de Freitas em 
companhia de sua senhora, O dr, Va 
Jentim, que é engenheiro-architecto da 
Vrefeitura de Curitylba, é figura de tes 
lsvo ma socledade paransense, Durante 
m sum estada mo Rio grangeou solidas 
reações «lc nimbrade, tendo feito demons- 
trações publicas de um importanta im 
vento de aviação de sus autoria, 


Nascimentos 


Acha-se em festas o Jar do sr, 
tos Corrêa de Alcantara, [unccionario 
do Syndicato dos Proprietarios de Phar: 
macias, Drogarias e 


cum esposa, d. Nadia Maciel de Alcan: ds 10 


tara, com o nascimento de uma menina, 
w prinogenita do casal, que será regis- 
trada com o nome de Therezinha, 

— O Inr do nosso collega Carlos Nas 
nes acaba de ser enriquecido com d 
nascimento de um pimpolho que recebeu 
u nome de Carlos, 

— Muita alegria trouxe ao Jar do er. 
Alexandre Freitas e sua esposa dona 
Sylvia Rocha Freitas, o nascimento de 
saa filhinha Dyree Therezinha, que será 
levada à pia baptismal pelo sr, Gumer- 
cíndo Lavrador, 


Fallecimentos 





No dia 13 do corrente, falleceu em 
S. Paulo d. Simy Worms, viuva do 
dr. Gaston Worms. Contava a extincta 
89 annos de edade, Era eximis pianista 


tarde, na Jº pretoria civel, será reali. c senhora de grande cultura, tendo exer- 


sua familia, As fistas de presença re- 
pistravam os nomes de avultado numero 
de cavalheiros e senhoras, 

— Por alma de d, Clara do Monte 
Moreira será resada missa de 7º dia, 
hoje, sexta-feira, és 10 horas, na egreja 
de :S, Francisco de Paula, na enpelin 
de N. 5. das Victorias. O aeto É 
Rodo celebrar pela familia da ex 
tincia. 


— Foram grandemente concorridas as 
cerimonias funebres, effectuadas hontem 
na Candelaria, mundadas celebrar pela 
fomília, amigos e o C. R. do Flamengo 
pelo descanso eterno do dr. Samuel Per 
ira Guimarães, recentemente falte. 
cido, 


ULTIMA HORA 


ES SE 
Elisabeth Hen- 
ninger do Prado 


(ELSE) 


Raul do Prado e filha, 

Dules Pessoa Honninger 

Arthur e Hilda do Prado, 

Goorgo s Olga Stevens, 

Sylvio Ruy Stella Laura 

Cunha Charloa s Laura 

Marut, ngradecom a todas as pes- 
G0AS JUGO compareceram por occas 
siÃo do fallecimento de mua quo 
rida esposa, mãe, filha, irmã e 
cunhada, ELISABETH H. DO 








Car. | PRADO e convidam a todos, pa- 


rentes o amigos, para a missa 
de 7º dia, que farão celobrar 


aboratorios, e de | timanhã, sabbado, 3º do corrente, 


horas, no altar-mór da 
ogroja de São Francisco de Paula. 
O 06938) 


RES 
Maria Lemasson 
De Santis 


(MARUCA) 

Nicola De Santis e fl- 
lhos, | communicam aos 
reum parentos o falleci- 
mento de .sua idolatrada 
espora, MARIA. LEMAS- 
SON DE .SANTIS, (MA- 

RUCA), hontem, às 18,00 horas, 
no Instituto Paes de: Carvalho e 
convidam para o anterramento que 
sahirá hoje, às 17 horas, da Ca- 
pella da praça da Republica, 85, 
para o cemiterio de São João Ba- 
ptista. Desde té agradecem. 


(N 28993)" presídios civis e militares, 


“itgr-so de um homem e uma jo- 
vên. 
“jelle om examinou melhor e cons- 


Gonçalves do Lima, e intelrando-o 


rjuma caravena e com grande: dif- 


Tcas, conseguiu transportar os cor 


Ordem Social e Política 


Eoguo hojo, em avião da Con- 
dor, para o aul, o capitão Afton- 
no do Miranda Corra, dologado 
especial da Sogurança Politica é 
Egclal da Pollola Civil, 

Aproveitando os dins de fol- 
guedos carnavalescos, aquaila uu» 
toridade vão fazor uma visita & 
aus familia, 

A permanencia do capitão Mi- 
randa Corrêa no sul será breve. 


DUPLO SÚÍGIDIO EM 


NIGTHEROY 


O casal Ingerlu formicida 
no alto do morro 


O popular José Pereira, mora- 
dor 4 rua Dr. March n, 303, 
hontem, cerca de 10 horas da nol- 
te, quando passava pelo alto do 
morro do Castro, em Nictheroy, 
avistou dois vultos deitados no 
solo, ' 

Approximando-se verificou tra- 


Como estivessem Immoveis, 


tatou estarem mortos, 

Jósé Pereira salu para commu- 
nicar o caso & polícia, e pouco 
nlém encontrou o soldado da Po- 
licia Municipal do Rio, Antonio 


do facto, deixou-o vigiando os ca- 
daveres. 
"O commlssario Diniz organizou 


ficuldnde, com o auxilio do mar 


pos pura a base do morro, Dahl, 
os corpos foram removidos para 
o necroterio do Instituto Medico- 
Legal, 
A autoridade consegulu resta- 
belecor a Identidade dos sulcidas, 
Elin era Argemira, de 14 annos 
apenas, filha de Elzira Pereira do 
Oliveira, moradora naquello morro 
citado, e elle, Jos6 de Sousa, em- 
pregado no commerelo e morador 
na ilha do Governador, À 
Soube ainda a policia que o ra- 
paz infelicitira a moça, hs algum 
tempo, e em consequencia de quel- 
xa dada & sub-delegacia de Neves, 
lelle se resolvera & casar com 
gemira. q 
Hontem, pela manhã; elle' saíra 
a passelo com ella, 6 ratural- 
mente, combinuram, então, o du- 
plo sulcidlo, Ingerindo formickdn 
em pó. ' 


0 ENGRADADO E AS GAL 


NHAS DESAPARECERAM . .. 


Ea Companhia Leopoldina está 
“despistando” o lesado 


Uma cusa comercial da vidnde 
fluminense de Campos, despa- 
chou, um engradado de gallinhas 
para ser entregue no domicilio do 
comprador à rum Genserico Ri- 
belro sjn, cm Nictheroy. A mer 
cadorta foi embarcada num trem 
da Compânhia Leopoldina no dia 
24 de dezembro, O comprador 
recebeu o conhecimento da casa 
exportadora e ficou esperando q 
engradado de galinhas, No dia 
8, após successivas reclamações o 
lesado encheu uma formula im- 
pressa para quo a secção com- 
patente da Cumpanhia providens 
classo e... até hoje nem o en 
grudado nem as galinhas, 

Aqui fica o registro do descaso 
quo aquela emprusa ferroviária 
liga aos seus cllentes, 


—— pop ———— — r 
“Atropelados por automoveis 


Foram medicados hontem, nú 
Serviço de Prompto Soccorro de 
Nictheroy: 

O menor Euoclydes, filho de 
Mancel Alexandra dos Santos, re- 
sidonte & travessa Carlos Gomes 
sjn., aprosentando fractura do 
femur esquerdo e ferida contu- 
Ea na rogião frontal. 
| — Antonto, Telles, empregado 
da Companhia Cantareira, apre- 
sentando encoriações generalizar 


Ambos: foram atropelados por 
automoveis, “sendo o 'primeiro 
hospitalizado. 


UM MENOR COLHIDO 
POR AUTO 


O menino João Baptista, Lilhu 
de João Baptista, Pessõa, morador 
À rua Barão de Bom Rétiro, 55, 
casa 5, hontem, 4 nolte foi co- 
lhido pelo auto n. 11,406, em 
frente À residencia, 

Tondo sofírido ferimento Inglmu 
no Jabfo superior e fractura do 
maxilar fol moccorrido pelo posto 
de Asristonola do Meyar, 


CAIRAM DO BONDE 


Edwin Moraes Corrêa, morador 
& travessa Antonio Ribeiro, 36 em 
Bento Ribeiro, hontem, 4 noite 


foi medicado pelo Posto de Assis». 


tencia do Meyer, em consequens- 
cla de ler soffrido queda de bgn- 
de na rua Assis Carneiro e fra- 
cturado o braço direito, 
Tambem ne rua Alvaro de MI- 
randa, hontem, & noite, fol vioti- 
ma do quéda às bonde, o opera- 
rio João Custodio Cardoso, mora 
dor A rum Projectada 15, casa 41, 
em Inhaúma, 
A victima, que soffreu contus 
sões o escorlações foi medicada 
pela Assistencia do Meyor, retf- 
rando-se, em seguida, 


Feia vw gn io 
Aggrediram-se, marido 
e mulher 


Na delegacia do 18º districto 
foram niedicados, pela Assisten- 
ota, tontem & noite, Maria Fer- 
nandes, que apresentava escoria- 
qões pelo corpo, s seu marido, o 
operario Guilherma Fernandes, 
que estava ferido na região malar 
dequerda e nariz, 

Os dois foram levados & dele- 
gacia em consequencia de se to- 
rem empenhado em juta corporal, 
na residencia, 4 rua Ferreira Pon- 
tes, 104. 

A policia estava apurando devi- 
damente o facto. 


— eo 
Os trabalhos do Conse- 
lho Penitenciario 
em 1932 


Recebemos um exemplar do re- 
Jntorio dos trabalhos do Conse- 
lho Penitenciario do Direito Fe- 
deral no anno de 1932, publicado 
cm tempo pelo “Diario Official”, 
mas só agora entreguo em voju- 
me pela Imprensa Nacional. 

Constitus esse livro o VI volu- 
me dos trabalhos desses Conselho, 
continuando a série ininterrupta 
de sua jurizprudencia destes 1924, 
com a integra de todos os seur 
08 pareceres proferidos e con- 
tendo o Indice alphabetico remis- 
sivo & esses seis volimes, publi- 
cados desde a instnliação do Con- 
selho Penitenciario do Diístrictn 
Federal. 

Completam o livro XVII anne- 
xo com as informações estatis- 
ticas mintciosas comparadas so- 
bre o movimento geral do Con- 
selho, do livramento condicional, 
dos indultos e de cada um dos 

































































tina derrotou Florenco Tolxelra, 


mena, os argontinos Del Castillo 


mens, o chileno Bllas Delck der- 


publicas do sul, 


campeonato de tennis 


Montovlddo, 20 (Havas) — 
proves mixtas do tennis do Cam- 
peonato Internacional, que estf 


sendo disputado nas quadras de 
Carrasco, Del Castillo e Monica 
Rioketts, argentinos butoram os 
uruguayos Sthanam e Cora Ma- 
venon, pola contugem de fxl, 6x, 


Nas provas do simples pura se- 
nhoras, Monica Rlioketts, argen- 


brasileira, por 6x1, Oxi, 
Nas provas de duplas para hos 


e Cataruzza derrotaram Eurico de 
Freitas e Ivo Simone, brasileiros, 
por 7x9, 0x2, 6x3, 6x4, 

Nas provas de simples para ho- 


rotou o argentino Ponce de Leon, 
por 6x1, 6x), 6x1. 


Irá ás Republicas do Prata 
o Palestra Italia 


São Paulo, 20 (Havas) — O 
“Diario da Nolte” informa que 
estão bem encaminhadas as nego- 
clações em curso, para que o Pa- 
lestra Italia poses visitar, em 
março proximo, as vizinhas Re- 


Este club jogarê na Argentina 
e no Uruguay, devendo disputar 
seis encontros no primeiro destas 
palzes, um no segundo, 

Os jogos dn Argentina seriam 
assim divididos: dois em Buenos 
Aires, dois em Cordoba, dois em 
Rosario. 


O TIJUCA ENVIOU UM IN 
JUSTO PROTESTO A' 
L. CG. N. 


Uma carta do director de 
sports do gremio “cajuti” 


A proposito de commentarios 
que tecemos bascados em infor- 
mações de uma pessoa que nos 
merecia fé, recebemos a seguinte 
carta do er, Alfredo Braga Fira- 
Elbo, director do sports do gre- 
mio “cajuti!!; +, 

“Rio de Janeiro, 21 de feverel- 
ro de 1936. — gr, redactor do 
“Correio: da Manhã”. — Na edi- 
ção de hoje, do vosso brilhante 
matutino, deparo um commenta- 
Flo de-censura no. officio. dirigido 
pelo 'Tijuoa Tennis Olub/'á Liga 
Carioca "de Natação, 'n proposito 
da reforma feita nos 'processos de 
classificação de ntdadores, O 'vos- 
so Informante não-tsou de boa 
fé, Em primeiro .logar, o offlolo 
do Tijuca não contesta a victoria 
de club algum, ; polsfol redigido, 
datado 6 assignádo antes: ga, com- 
petição de domingo: q só -hão foi 
entregue &“Liga no-proprlo sab- 
bado, porque chegou o é refe- 
rida entidade, couja-séde Já, tinha 
cerrado as portas, 

Escrevela ainda: “Emfim, o 
gremio cajut!, salu fóra da sua 
Unha de conducta, o que causo 
R peor das impressões nos cir- 
qulos da especializada, oula dlre- 
ctoria está fazendo q referido af- 
ticio correr os tramites protocul- 
lares para o devolver, salyu ve o 
Tijuca retirar aquelle tormo, em 
que diz cinramente "ter sido le- 
sado”, O Tijuca à Incapaz de re 
afastar de sud linha du correcção, 
como tambem é incapaz de abun- 
donar 2 defesa da seu direito, da 
mesma fórma (que. €' incapás de 
ger" jnsincgro. Agópta, &:Jigua- 


+ kem da verdade, Fol' disoiplinado, 


inscrevendo-se ng concurso, Foi 
leal, mostrando: as falhnsi que o 
mesmo apresentava em faca das 
novas classificações “io ultima 
hora, sem qualquer avlho official 
aos filiados, o que aconteceu ain- 
da com a inclusão da tras pruvas, 
depois de divulgado o programma 
a na ante-vespera da realização 
do concurso, O Tijuca, até agóra, 
senipre por espírito de disciplina 
não publicou a Integra da sur 4x- 
posição, o que fará breveninte, 
para que todo 'o mundo sportivo 
veja so ha motivo pêra ratlrar 
qualquer expressão que empre: 
gou. Contra o gremio “cajuti” na 
presente emergencia, nada so po- 
de allegar, pols nada articuluu 
quanto no resultzdo da compotl- 
ção, Não ne arrveceia, entretanto, 
da amesças, e cumprirá, dasas- 
nsombradamente, , o. seu dever. 
Confia, outrosim, no bom .senso e 
na lisura da directoria da Liga 
Carioca do Natapção. E' o que, 
por ora, me cube dizer, como, di- 
rector de. sports do Tijuca, que 
esti, como sempre, de consciencia 
tranquila e que sempro foi col- 
laborador enthusiasta do progres: 
so da natação nesta capital. 

Peço-vos, se possivel, q fineza 
ds publicação das. presentes ll- 
nhas, com a minha expressão do 
vivo agradecimento, de 

Attenclosamente, subscrevo-me, 
— Alfredo Braga Plragibe, dive- 
cter de sporta,” 


Restringindo a exportação da 
farinha, no Pará 


Belém, 20 (Do 'correspondonte) 
— Sabamos qua o governador do 
Estado recommendou so director 
da Recebedoria de Rendas só per- 
mittir a saldo da farinha para 
fóva do Estado quando o stock 
que dinriamento é fornecido & Re- 
cebedoria pela Associação Com- 
meroclal exceda a 6,000 alqueires 
e tato para impedir que baja falta 
do artigo no mercado. 


Examinada a letra do sr. Moura 
Carneiro, em Maceió 


Maceld, 20 (Do correspondente) 
— A requerimento do procurador 
da Republica, os tabellizes, Odilon 
Protasio de Olivelrs e Bento Va- 
lença, procederam, no 3.º carto- 
rio, ao exame pericial graphico 
nas cartas attribuldas ao er. Mou- 
va Carneiro, do Rio, dirigidas ao 
deputado Hildebrando Falcão. 

Os peritos nada puderam preci- 
car sobre à authentioldado da gras 
phia attribulda ao sr. Moura Car- 
nelro, 

Essas cartas vieram do Rio, en- 
viadas pelo capitão Filinto Mul- 
ler, chefe da ' policia carioca. 


Vae servir na fabrica de ma- 
terial de transmissões 


O major José Faustino dos 
Santos Bllva chegou hontem do 
R. G. do Sul,.onde servia, afim 
de assumir a direcção de Depo- 
sito e Fabrica «de Material da 
Transmissões do-Exercito, 


ma Dq 
Principio de incendio nas offi- 
cinas do “Estado de S. Paulo” 


8. Paulo, 20 (Havan) — Cerca 
das 15 horas, em consequencia de 
uma falsca, deu-se uma explosão 
no deposito de gazolina das“ ofti- 
cinaa do “Estado 'de São Phulo”, 
Seguiu-se um incendio que devo- 
rou em póucos instantes um depo- 
sito de estópa é algumas “bobinas 
de papil. amis aniecisroa 
- A promipta “Intervenção dos 
bombeiros impediu que as cham- 
mas mo alástransem até acê ma- 
Chinismos, 

Os prejuizos, que são pequenos, 
serão cobertos velo seguro, 


Nas! 











































“Um lelegramma dirigido ao 
ministro do Trabalho 


O sr, Agamomnon Magalhães, 
ministro do Trabalho, recobou'o 
ueguinte tolegramma: 

"O oonsolho ndministrativo do 
Indtituto dos Maritimos, reunido 
em squaliy do hojo, resolveu unas 
nimemente  congratular-ia com 
vessoncia pala Intolligonto intor's 
fevencia no caso do podido de 
demissão do dr, Luiz Aranha, 
cuja gestão nesta casa dos mári= 
timos nó demonstra alto discor= 
tinto de administrador. cons 
sclento dos neus deveres, benc- 
ftlojando os homens do mar. O 
conselho majs uma voz, hypo- 
theca absoluta solidariedade mo 
dr, Aranha 0 & v, 0x, — Ho- 
mero Mesquita, vice-presidante 
do conselho. administrativo." 


A CAIXA DE PENSÕES 
DE SANTOS 


Um telegramma recebido pelo 
ministro do Trabalho 


Fol recebido pelo ministro do 
Trabalho o seguinte telegramma 
de Santos: 

“Após provoltoso entendimen- 
to desta associação hoje havido 
cum o dr. Holvecio Xavlor Lo= 
nes, prosidonte du Caixa de Apo- 
contudoria e Pensões dos Traba- 
lhadores em Trapiches e Arma- 
zuns do Caté, e o dr, Balvino 
da Fonseca, sou novo gerente 
nesta cidade, floarani aplalnadas 
as. difriculdades existontes em 
torno da applicação, om Santos, 
da loi que creou a referida cai- 
xa. Manifostando av. ex. & 
aptima impressão que nos ficou 
desso entendimento, apresenta- 
mos &s nossas mais respeitosas 
saudações. Pela |, Associação 
Commercial de Bantos. — An- 
tonio Teixeira de Assumpção 
Netto, presidente; Octavio An- 
drade, 1º seoretarlo,”"» 


EX-PRAÇAS CHAMADAS A' 
1.º REGIÃO MILITAR 


Estão sendo chamados e com= 
parecer no dia 23 do corrente és. 
10 horas, no Q. G. da 1º Re- 
glão Militar, afim de tratarem 
de assumptos de seus interessos, 
os 1º. cabo Helio Alvares da Ell- 
va e 2º cabo Beverino Bantinta 
da Cunha, ex-praças do extin- 
cto 3º R. 1., os quass deverão 
procurar o major Marco Antonto 
Felix de Souza. 


sa 
Mais uma linha aerea para a 
rota Goyaz e Matto Grosso 


Foram determinadas provi- 
dencias pelo general Coelho Net- 
to, director da Aviação Militar, 
para-sor explorada uma jinha 
aerea entro Goyaz e Cuyabá, 
prssando pela localidade de Re- 
gistro do Araguay atim de cata- 
belocer uma ligação mais rapida, 
entre as -capitaes dos dols Esta» 
dos contraes do paiz. 


O EXERCITO E OS FESTEJOS 
- CARNAVALESCOS 


Additamento ás instrucções 
baixadas pelo commando 
da região 


Rr 

O commandante da 1º Região 
baixou hontem o seguinte addl= 
tamento és Instrucções já publl= 
cadas para o carnaval; 

“T — Durante os quatro dias 
de carnaval, será designado um 
official superior de dia (major), 
com o fim de fiscalizar, na sons 
central da cidade, os serviços de 
patrulhamento consignados nas 
instruoções baixadas no dia 1 do 
corrente mez e mais nas de sii= 
perlor de dia & guarnição.. 

H — A escala do official de 
dia suporior deverá sor organi- 
zada neste Q. G, A unidade a 
quê pertencer o major designs- 
do, deverá escalar um official 
subalterno para seu adjunoto, 

U-—= 08.8. M. fará spre- 
sentar neste Q, G. um sutomo- 
vel de turlamo, diariamente, pas 
rn execução dese merviço o & 
disposição do superior do fia, 

IV. — Dinriamente: Inicio do 
serviço — 18 horas; terminação 
— f horas,” : 

Bão estes os officiaes superlo- 
res escalados, majores; 

Juvencio Corrêa de Araujo, 
do 2º R. I,, dia 32; 

Ignacio Corweull, do 2º R, I,, 
dia 33; 

Democrito da Silva Freitas, do 
PR, A, M, dia 24; é Aristides 
Prado de Oliveira, do Batalhão 
de Guardas, dia 2h. 


Lyceu de Humanidades Nilo 
Peçanha e Escola Normal 
de Nictheroy 


Inlciaram-se hontem ams provas 
nraos do exames de admissão ao 
Lycou do Humanidades Nilo Pe- 
ganha e Escola Normal ds Nl- 
otheroy. 

Funccionam duas commissões 
examipadoras: & 1º composta do 
padre Conrado Jacarandá e pros 
fonsoras Emerita do Olivelra Ro- 
drigues o Annita Tavaros o 8 2 
composta dos professoros Corrêa 
Pinto, Regimm Amelia Vianna o 
Marilia Figuoirado, 

As provas são fiscalizadas pelo 


inspector fodoral, dr, Alvaro 
Costa, 
Hoje, uúsverão prestar prova 


oral, com a 1º commissão, no meio 
dia, os seguintes candidatos e 
mais os que figurarâm hontem 
na turma e não foram chamados: 

Turma effectiva — Odette Car= 
neiro Maciel, Abel de Azevedo, 
Albertina Souza, Jacyra Cunha 
Andrade, Sára Tubenchlak, Hilda 
ds Olivalra o Silva, Yolanda Gal- 
vão Jurumenha, Odette Gamal, 
Ltda Duarte - Gonçalves, Maria 
“lida de Besuclalr,  Alamir' de 
Mello Antuncy, Maria de Lourdes 
Carvalho, Nelma Garcia Riboiro, 
Joselita Braga da Cunha, Antonio 
Assumpção Pereira Caldas, Maria 
Nazareth Nunes de Carvalho, Ma- 
ria de Lourdes Rodrigues Pache- 
no, Judith de Figueiredo Botron, 
Carolina Ribolro da Fonssca, Ot- 
telina Alvares de Figueiredo. 

Turma supplementar — Manoel 
Graoff Abrante, Paulo Corrta 
Netto, Alico de Azevedo Sorelo, 
Maria Eugenia Muniz, Henlo Po- 
unha, Fedoricl, Cecllla' Bogado, 
tudo da Conceição de Bonza, Neu- 
en Britto Gulmarãos, Evaldo Gon- 
vilves, Maria da Gloria Siquolra. 

2º commissão: 

Turma effectiva — Noemia Ia- 
asker, Walkiria Gonçalves Arruda, 
Felismina Barbosa, Luisa Vidal 
da Cunha, Marin Isabel] Andrade, 
Julio Pugllcze, Wanda Massiéro 
Poreira, Eunice Massiére da Bil- 
va, Néa Valentim de Sant'Anna, 
Déa Valontim Sant'Anna, Dora- 
Nice da Silva Santos, Aclayr Ri- 
belro Gomes, Elina Moura de Oll- 
valra, Percy dos Santos Ribeiro, 
Jacira Cherem Soares, Rachel da 
Silveira Netto, - Ernauro Alecjo 
Ferreira, Elizabeth Nogucira, 
Octavio Nunes da Conta e Ednéa 
Oliveira. 5! ? 

Turma supplsmentar: — Altair 
Dopes, Zalra “Rosa de Macedo, 
Maria Ross de Cástro Vivas, Ma- 
rildá “Baptista Poreira, “Manósl 
Carnoiro Dusrte, Diléa dos San- 
tom Wanda Cavalcanti da Albu- 
uerque, Marialva de Almeida 

mos. Dalva Forrelra Vianna, 
Marira Barboss Campos 














































'estão devidamente. uniformiza- 









Instrucções baixada pelo dire- por um terremoto 
clor de Segurançã: Manicipal| Occorreram numerosos 


oftoltos da uma oriso mundial 


profunda o qlesolvento como a 


"Que frrompeu om find do 10290 
nté Hoje go fuz sontly no mundo 


tntelvo, não póde subestimar 
sua vitalidade oconomica, Ao 
contrario; dovo confiar, cons 
sclontemente, nos seus destinos, 

O diroctor de Seguranga Mu- 
nicipal, corono! Euclidos Zono- 
bio da Coutu, baixou hontem as 
moguintos instrucções: 

“Suporintendorá o policiamen= 
to o chefo da Secção do Fliscall- 
zação do Jardins, João Bantiuta 
da Silva, auxiliado pelo chefe de 
zona, Arlindo de Britto Forraz 
de Luz e pelo cheto de posto, 
Oswaldo Martins Tinoco, 

O serviço fica organizado de 
accordo, com o quadro annoxo, 

Os chefes de tonin o do sector 
commissario, flecnes, e ejudan- 
tes de commandantes, dovem re- 
commendar' aou guardas o se- 
guinto: 

a) respeitar as ordens expedi- 
das pelas autoridades olvis, milt- 
tores e municipaes, auxiliando 
os quando soljcitados; 

b) manter & malor prudencia 
e urbanidalis nas suas funcções; 

o) agir sempro por meios sua- 
sorlos, evitando excessos 0 só es 
gutados os ultimos recursos de- 
vem empregar a força; . 

d) prestar, nos que solicitas 
rem, todas 6a Informações e au- 
xillos; 

e) encaminhar aos districtos 
policises as pessoas que forem 
encontradas perdidas; 

£) oncaminhar 4s delegacias 
fiscaes correspondentes os infra- 
otores das posturas municipaes, 

Em cada zona ou sector have- 
rá um chefe; em cada. seoção 
um commissario; em cada jar- 
dim tantos fiscaes quantos fo- 
rem os necessarios em cada zona 
ou sector um ajudante de com- 
mandante, todos. subordinados 
aos respectivos: chefes, 

Os ajudantes de commandan- 
te, tendo & seu cárgo a discipli- 
na, fiscalizarão quinze minutos 
antes de ser iniciado o serviço 
nas sonas ou sectores designa- 
dom, verificando se os guardas 

























&os, com casse-têtê, e devarão 
apontar o seu comparecimento 
a lhes determinar'o sefviço a ta 
ser. 1 fio shi pá 
As- Jstas de comparecimento 
de todo o pessoal serão rocolhi- 
das nas zonas e sectores pelo 
'commandante: Amarillo -Negreir 
ro de Souza, 'psra que duas ho- 
ras depois do intcládos' od! bervi- 
qos a chefia geral tenha as mes- 
ras ne sédo da segção. 1 
Os compmilssarlos 6 fisçaes per- 
manecerão desde o início até 'a 
terminação do harvigo designa- 
dos, só podendo se retirarem por, 
ordem do-chete, .. FREIRA 
O pessoal em sorvigo no car- 
naval que faltar ou abandonar 
o posto designado, será punido 
com-suspensão de 10 a16 dias, 
com perda total de vencimentos, 
Os funcolonarios e mkis pes- 
aval desta policia: devem, em ca- 
so de conflictos, tm. que sstejam 
envolvidos. militares .-gucívisy 
communicarem irnmeédiatamente 
a ovcorrencia ás patrulhas e pos- 
tos da Policia Civil mais proxir 
mos, ficando os chefes de zona 
e de sectores autorizados a ss 
entenderem * directamentá com 
om delegados districtaes s com» 
mandantes de patrulhas milita- 
res, sobre a-.natureza dos acon- 
tecimentos, prestando-lhes auxi- 
lo necessario, is : 
Os chefes de mona .e de seotor 
communicarãn ao chefe, de so 
tção todas as occorrenalas dia- 
rias.” ="3 
— Dad eq 
O Ap at eo 
Informações estatisticas . 


Comsmunicado, da  Direotoria. 
ds Estatistica da Producção: -— 
Ministerio '- dá “Agricultura — 


Secção de Documentação, e In- 
formações, Apa Te “aus 
Baseada nos. resultados de in- 
vestimações o analykes 'a que vi- 
nha procedendo desde o segundo 
semestre de 1994, Directoria de 
Estatistica da Producção sentlu- 
se habilitadas formular, em fe- 
vereiro de 1945, o soguinto 
enunciado sobre os nosso mer- 
cados internos: Na ERA 
“De um modo: geral, o -com- 
merolo interno: brasileiro, à me- 
dida que'o nósgo commercio' ex- 
terior de exportação regredia, 'a 
partir de 1930, anno .a.anno 
mais precario, dintendeu-se em 
progressão inversaments açccele- 
lgrada, , actuando . como agente 
espontaneo de compensação da 
economik nacional, fortemente 
affeotada pela crise,” 
Ponderando 'uma grande mas 
en de documentos e informações, 
constatou kb DP, EB. F., ôntão, 
que o violento rêcuo" dv nosso 
commercio exterior 'de exporta- 
ção determinado pelo retráhi- 
mento quast simultaneo dos mer= 
cados estrangeiros e pela quéda 
(tos preços em grosso, represan- 
Go no pala a nossa actividade 
economica, longe de aephyxial-a 
ou mesmo de amorteçel-a, fez 
que ella doscobrisso em st mes- 
ma insuspeitadas forças vivas de 
rescção efficlente e Es expan- 
disse, apesar dos reflexos da 


crise mundial, m expensas pro- |. 


pras, déntro das frontelras na- 
clonaes, 

Os factos em que se apola es- 
sn constatação podem ser men- 
clonados, em linhas geraes, da 
seguinte maneira: de 1931 até 
1929, o commercio interno « o 
commercio exterior de exporta- 
ção do Brasil, vistos através dom 
seus quantitativos, desenvolve- 
ram-se mais'ou menos com ca- 
doncia egual, primando, porém, 
o segundo sobro o primeiro, A 
economia brasileira, assentadas 
sobro o regimen de: permutas, 
dependia então, principalmente, 
do commiercio extorior do expor- 
tação, tanto assim que as oscil- 
lações soffridas pelo mesmo cor 
respondiam osolllações anulogas 
na vida economica do palz, As 
phases de progresso, marasmo 
ou retrocesso economico, gocor- 
ridas no Brasil, eram ropercus- 
sões immediatas do movimento 
das nossas vendas ao cstrangel- 


ro. 

De 1030 para cá, porém, apo- 
sar da crisc e talvez por effeito 
da crise, mudanças Impercepti- 
veis a principio e evidentes de- 
pois, operadas na estructura da 
nossa economia, modificaram, 
om face da mesma, a importan: 
cla do -commetelo exterior de ex 
portação. Ajuda que o Brasil, 
paiz devedor e mai 
continue a depender do ss com< 
merolo: exterior de: exportação, 
fonte unica de que dispõe actual- 
mente para obter divisas inter- 
nacionaes, essa dependencia, mo 


que parece, Cejxou de ter a al-, 


Enificação. absoluta que tinha. 
Os mercados naclonaes Rdquiri- 
ram nestes ultimos quatro anhos 
uma tal capacidade de moblliza- 
ção do mercadorias, que só elles 
Gurantem a estabilidade e até o 


augmento da producção brasi | 


tetra, “exceptuádos; 'naturalmon: 
te. alguns:sectoros “comb o dn 
lavoura cafeeira por exemplo. 
A não. ser assim, não se expli- 
caria 6 facto de estarmos actual- 
“mente. produzindo mais na agri- 
cultura, muito mais na industria 
manufactureira, mais ns indus- 
tria extractiva 6 na de transfor- 


| guay obs "Soviete. 


Jouldade ds, Medicina de Buenos o 


| nos", na Faculdade de Medicina": 


equipado, | 


——+ 


incendios 

Tokio, 20 (Havas) — Hoy. 
ve hoje “um tremor de terra 
em Osaka e Kyoto, Occorreram 
mumerosos Incendios, Certas 
communicações ficaram inter. 
rompidas, A Bolsa não poude 
funcoionar, 


REUNIU-SE O CONSELHO DA 
REPARTIÇÃO INTERNACIONAL 
DO TRABALHO 


Um incidente provocado por | 
um grupo operario 


Genebra, 20 (Havar) = O coms 
molho de administração da Repar. 
tição Internacional do Trabalho 
reuniu-se hojs em gua 74º q 
sob a presidencia do sr, Ridelia, 
o do Canada, 

ntes de ser abordada a ! 
do dia os srs, Jouhauz, PP 
operario da França e Kupers, dg 
legado dos operarios hol) 
solicitaram que o presidente ” 
encarregasse do pedir As autor 
dades competentes informações mg 
bre as condições em que tinha, 
sido preso em seu pais o delsgado” | 
operario chileno & Conferencia de 
Santiago, sr. Solis, 

O sr Riídelle respondeu que dy ' 
&ccordo com as informações oftt. 
class que recebera, 0 governo do 
Chile decretára o estado de sitio . 
em consequencia dos ultimos 
acontecimentos occorridos naquel. 
la nação. O movimento segundo 
adenntavam as informações, sra 
de origem communista a o ar: 
Bolis'fôra preso como membro de: 
comité dos grevistas e, não de. 
vido às suas actividades como de- 
tegado operario & Conferencia 4o' 
Trabalho, . : 

Os srs. Jouhaux e Kupers n-: 
mlatiram, obssrvando que comme» 
ménts 08 govérnos apresentam soh 
'o aspecto de communistas os ml. * 
Ntantes operarios cuja acção não - 
está- de accordo com:os. seus de 
sejos. 'O presidente declarou que: 
communicaria Bo conselho quale *: 
quer informação supplementar to. 
Jativa ao caso do sr, Solis, que, 
eventualmente recebesse, 


Genebra, 20 (Havas) — O inoj 
dente ocoorrido na sessão publka 
do, conselho da Repartição Inter | 
nacional do Trabalho, e suscitado * 
por gm grupo operario em conse 
quencia da prisão do sr. Bolls, se 
cretario dos syndicatos -opererios --- 
chilenos, causou viva emoção efe: 
tro as delegações latino-americas' * 
nas. Varias destas delegações In-'. 
terpretaram a intervenção dos re. . 
presentantes operarios como Ina : 
dmissivel ingerencia na polltitá 
interna de um Estado. O ar, Gar- 
cla . Oldinl, ministro do Chlis e 
acreditado junto & Repartição In- 
ternactonal do Trabalho, etfectudy 
Immediatamente uma “demarena"” *, 
junto go director, sr, Radelle, pa.' 
ra protestar contra o caracter jn- 
olito do Incidente verificado na 
sessão da manhã, e lembrar a In-. 
competencia da organização inter. 
nacional do trabalho no assumpts, ... 

Os ciroulos americanos obaer- 
vam que as pelavras desagrada-, 
vels pronunciadas pelos dels. 
gados operarios e dirigidas '&s 
nações da America Latina em gê- 
ral, revestem caracter particular 
Após os recentes debates, no con- 
velho da Eocledade das Nações, . 
relativas á"pendenoia entre o Us! 





-. 


- NOTICIAS DE PORTUGAL - 


Lisboa, 20 (Havas) — O pro+ 
fessor José Arca" decano da Fa- 


Aires, que fer uma conferencia 
muito applaudida sobre o “Tratá- 
mento dos Traumatismos Crane * 


desta capital, visitou 4 tardo 0. 
Instituto Portugues de Cancér, .- .;- 
“Lisdos, 20 (Havhs) — O "Diãe 
rlo do Governo” publica um da -” 
oreto do ministro do Commercio, 
oreando o conselho supsrior cor= 
porativo de commercio e Indus- 
trla, Este conselho, que 6 prési- 
fido pelo proprio ministro encar- 
regar-no-á especiatmente do estu. . 
do das re cormmerciass qa 
Portugal com o8 paises estrangél- , 
ros , 
Lisboa, 20 (Favas) — Walleca- 
ram: em Santiago da Guarda, o | 
visconde de Santiago da Guar: 
da, na ededs ds 63 annos; o ém: 
Vidigal, o proprietario José Ma 
nezes, ds 70 annoe. . 


Institoto Nacional de Musica 


Om. candidatos mos cursos de 
canto, plano e violino, approvas: ' 
dos nos respectivos exames vet 
bulares, deverão comparecer ss: 
Instituto Nacional de Musica da ' 
Universidade do Rio de Janeiro | 
no dia 28 do corrente, & 1 hora' 
da tarde (salão “Leopoldo Mi»: 
Euéz"), afim de fazerem a devil 
da escolha ds professores. 


FAZENDA 


Vende-se uma em Rio Bonito 
(EB, do Rio) 
Kilometro “da porta. Engenhos.. 
para farinha, aguardente, café 4, 
serraria. Tem 190 alqueires, Tra. 
tar no local com Joss Soares. 
(O 035) 


e e 
O “Kerguelen” em tran 
sito para Os portos 
platinos 


Procedente dos portos eyropaus, 
& Guanabara aportou, hontem & 
tarde, o “Kerguelen", Esto pa 
queto francer velu com multos 
passageiros, a quas! totalidade ds 
terceira classe é em transito para 
os portos platinos, 








mação, mais em todos os ramos, 
em summe, da produeção braslr 
loira, quando o valor ouro das 
nousas exportações se equiparar 
do ao Indice 100 quanto ao anno 
del929, apresenta a esgulnte 
successão ininterrupta do deores 
clmos: 69 em 1930, 562 em 193), 
3% em 1087, 88 em 1038 e 37 e 
fracção em 1934, o que tradus 
numa quéda a um nível tão baixo 
| 48 como se vê, representa pot 
no mais de um torço do que ha- 
> annos atrás, Essa violenta 76- 
Jucção do valor ouro das nossas 
cxportações teria sido fatalmen- 
ta catastrophica para o Brasil, 
se não a houvesse compensado 
com largueza a auto-sxpansão 
dos nosps mercados internos. 
Excusado 4 dizer que, num H- 
geiro communicado, se torna im- 
possivel passar em revista dados 
os aspectos do um phenoméno 
| complexo como soja esse alarga- 
| mento verdadelramenta provi- 
| tenclal dos nossos mercados in- 
| 'ernos, no qua! influlram sem 
Vuvida numerosos factores. De- 
“jamos apenas entremostrar 
uma realidade, que autoriza, ou 
melhor, que concita o. povo bra- "- 
slleiro m encarar com fundado " 
optimismo a nossa situação eco- 
nomica. Porque um pais cujas 
forças productivas reagem da 
modo tão animado contra os 
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Sem  commentarios, abrimos 
hojo esta secção com uma carta 
do major José Faustino da Bilya 
milho, Tratando-se de caso Intf- 
mo, declaramos que ella nó 6 pu- 
blicada em virtude de assim noleo 
pedir o signatario — e em termos 
bem expressos, 


] 

amy, redactor — Bob o tltulo *Rapta- 
mem-lho a filha”, publica, o “Gorro da 
Manhã" de bojo, uma local que pretende 
quetiticar ums crime funcclonal praticado 
pela sr. Soares Filho o na qual som no 
ginalnente citado, Não fôra fumo, não 
viria tratar de publico uma questão la- 
Uma e que tinto commorau a minha fa 

Ia, 
e eipondo hoje, oxctuslvamente, 
topicos da -coforida noticia. 


Eativo ponsomimento com os era, 
pítão Miranda Corrta, dr, Comar Garcez 
é Inspector Moraem Ancora, ok quasa ma 
etfiemaram que em prisbos, do chauttenr 
da Fabrica do Projoctis de Artilharia, 
Jayme Lopes o um progenitora, foram 
effcctuadas & revelia da policia do Dis- 
tricto Federal, por dotn investigadores 
da Policia Flumincone, de ordem do dr, 
Soares Filho, secrotnrio da Justiça do 
Fetado do Rlo; 0, acerescentaram, tra- 
temos do uma violencia o oridento abuso 
ds autoridado, com a qual não tinham 
compactuado, pois, logo que lhes chegou 
o facto ao conhecimento, puseram os pre 
gos em Jiberdade. 

Quer agora o ar. Sonres Silho conven- 


ea nos demais, quo seus polícines come || 


prisca um mandodo do juls da du vara 
eira), o qual a elle so teria dirigido am 
ves de fazelo é policia daquit.,. 


Peça o nr. Sonrem Filho, para decóro 
do sea cargo, um fnquerito aúministra- 
tiro que eu provarel o seu crime, 

O romance toferido peto policial flm- 
mincuse que se acha À disposição do ar. 
fonses Fólho, fol creação sus a srtã lon- 
poda realiiado, O meu femão, cujo lar 
o nr. Eosres Filho destrotu, o capitão 
Cusistovio Colombo Fanstino da Silva, 
movca entove no morte, Na vigencia do 
matrimento Jámuis na mfantou de mia es 

, tendo “peregrinado”, unicamente, 
da Fortaleza de 8, Jolio para a rua Maris 
o Barros, 280; donde sé mudos para a re- 
pidenela de nua progenitora, Invando com- 
ago aus filha, no tor sua esposa The Ge 
elarado que amava “espiritualmente” o 
gr. Sosres Filho, Be tal facto, na ept- 
sião do abalizndo causídico, constitue o 
erimo original de rapto reslisado pelo 
proprio par sorá o caso de renorar 
aquella impagavel petição dos ultimos 
dias Ge sotembro do anno findo, qua tam- 
to, divertiu a quantos della tiveram co- 
ubecimunto. Finalmente, ar. redactor, és 
mesma forma que o ur Bosma Filho, 
aproveitando-se das relações de amizades 
que mastém com a familia da minha ex- 
cunbada, praticou um abuso da confian- 
ga; tirando partido agora do sum nitua- 
cão de secrotario do Interior a Justiça, 
comzettes o crimo de abuso ds autori- 
dado macdendo eftectonr prisões no Dis 
tricto Foderal, Elle procede realmente 
Ox clóndo de Vassouras, ondo «Tás é 
muito conhecido o não gosa do bon fama. 

Agradocendo 8 publicação son o compa- 
frlota o admirador grato. — Jafor José 
Foustino do Siro Filho,” 





O abono, nos Correlos e Tele- 
giaphos, não aeproveltou a todos 
es pequenos funcelonarios. E con- 
tm feso nós bradámos hontem, 
bradamos hoje e continuaremos 
sempre à bradar! 'Tem razão o hu- 
milde serventuario postal que nos 
sicreve a seguinte carta; 


“Er, redactor — TA hontem « noticia 
de que os agentes do B* classe, estão 
temsaçados de nho ter E'. uma 
tejustiça,- Todos são funcelonartos wo 
meados por decrato, Tendo o diploma as 
algondo pelo presidente da Republica e 
mloistro da Viação. O desejo do gorer- 
zo é mislhorar a clisso mais pobre que 
Jnta com tauta dititeuidade, pols o fuso 
clonario que perceba 5008 terá útreito ao 
abcos. Os agentos do Bº'clnsse, percebem 
254, tem responsabilidades de emissão 
da vales postass, cobranças de duplicatas 
e reembolso, fiança de B;0008 decente 
mento trajando para ms apresentar peran- 
ts o público, e mais a censura do poro. 
Os que trabalham mais são os que ga- 
abem menos a ainda não têm qoais di- 
relto a aluguel de casa. O agente mercebo 
2508, pága minguel de cama para ter a 
agencia, 1008; desconta Instituto de Pre- 
viencla, 108; para matar a fome a 
des filhos menorem, mensal, 4008: phar- 
macta, medico, dez filhon, 2081 calçados, 
feupue, mensal, 508; total, 5809000. 

detin não se poda viver! Dê-se abo- 
do u quem o mereça,” 





- Chamamos a attenção do diro- 
ttor da Central do Brasil para os 
termos da carta abaixo, de um 
dos nossos leitores. Estamos cer- 
tos de que elle tomará o caso em 
consideração; 


“Trondo adquirido om Magno por 
128300 uma passagem de ida o volta 
para Avellsr; utillzoi-me bojo da es 
pectira volta partindo daqueila. estação 
pelo trem mixto que chega a Belém As 
18 e tanto, 


Nessa estação vendo Innumeros paisa- 
gelros as transferirem para um trem da 
Mtola larga, crelo que desominado B-4, 
que deveria partir da mesma ds “7 a 5, 
Acempanhel-os e como elles, mo acomimno- 
del no roforido trem que proporcionaria 


Dos chegada mais Drevo à esta capital. 
Imagino ar. redactor m minha decepção 
ourisdo do chefe densa trem que o minia 
Pisagem não era valida para o mesmo 
tendo aido obrigado a desembarcar em 
Nora Igunsed para pagar “apenas 86700" 
4 passagem com multa da Relém «tó lt 
Cemo se fonse um passageiro clandestino, 
Ful forçado n enltar cm Nova JIguassi 
Porque ce prosegulnse ntô D. Pedro teria 
de rigor 105 ou 108, 


Estaria Inclinado m concordar que o 
mea bilhete do volta não evrvinse para 
aquelio trom (mne 6 de grande velocida- 
de) como reza no meu bilhete, so não 
Miss ontros passagairos com *amagous 
Mentlena" que não foram impognadas só 
Porque oram emittidas em D. Pedro ou 
para D. Pedro, Como é Isso? Então para 
ds bilhetes emitidas “por” om “para” D. 
Préro, o trem 6 considerado do tarifa 
ipecial e pura os omittidos “por” ou 
Para" outros estações da mesma estra- 
da, não o &? 


Pagucl uma passagem “dupla” o afunda 
Moltri o vezamo do sur obrigado a ar 
do comboio porn evitar um prejulso maior 
Mm que honvrsso como sa vê a ménor 
intenção ou verificação de fraude, Eerá 
que assim está certo ar, redactor? 

Como on protenton da minha mais din- 
tiocia consideração sou meu attento adml- 
Tador q crendo obrigado, — 4, Muros." 


Do rr, J. Fernandes, que 88 0€> 
Upa das colsas agrícolas neste 
tamavalesco palz onde se combá- 
& ssúiva por meto de circulares 





BOA PELLE SÓ COM O | 
CREME MEDICINAL DE HAMAMELIS 


Preparação de De Faria & Comp., S. José, 74 








CONDEMNADO A UM MEZ DE 
PRISÃO COM TRABALHO 


Perante o conselho de justiça 
hilitay da 2º Auditoria da Marl- 
nha, sob a presidencia do capi- 
tão de fragata Affonso Pereira 
de Camargo, foi julgado o mari- 
nheiro Waldette Miguel de Je- 
Sus, denunciado pela promotoria 
Publica militar como incurso na 
Sancção penal do art. 152 do 
Codigo Penal da Armada, por 
ter forido um seu companheiro 
& bordo do contra torpedeiro 
Rio Grande do Norts”. 

Ltdo o processo pelo escrivão, 


BILHETES 


|O TRABALHO REALIZADO NO 
PARA), PELA S, À, À. T, 
EM 1935 


O dr, Raphaci Xavier, preai- 
dente da Bocisdade Alberto Tor= 
res, recebeu do dr. Travassos 
Vieira o seguinte officio em que 
relata as aotividados torreanas 
naquello Netado, o anno passado: 
“Timo, ar. presidente da Federa- 
ção dos Clubs Agricolas da Bo- 
cledade dos Amigos de Alberto 
“Torres, 

Fol o anno de 1936, pouco fertil 
com relação aos frutos colhidos 
pelo: nosso trabalho, Ocasionou 
esse marasmo, o movimento elel= 
toral de outubro de 84, que trou- 
xe em effervesconcia a sociedade 
paraense até maio do anno pas- 
sado, quando assumiu o governo 
do Estado o exmo, er. dr, José 
Carneiro da Gama Malcher, Hou- 
ve então como que uma syncope 
nessa agitação; tendo sido no- 
meados pars ns Directorias do 
Agricultura e Educação dols nor 
taveis paraonses, ambos residindo 
fóra do Estado, essa indecisão 
prosegutu nas Directorlas, à que 
estavam ligados os Clubs Agrico- 
las, O dr. Leopoldo Penna Tel- 
xeira, só em junho assumiu a Di- 
rectoria de Agricultura e deu-nos 
então o prazer do acceltar o car- 
go de delegado, aqui, da Bocleda- 
de Alberto Torres, O dr. Oswal- 
do Orico, só agora, em dezembro, 
é que assumiu a Direotoria de 
Educação, Nessa amblente de 
Instabilidade política e adminis: 
trativa, podeis imaginar como 
não soffreu o ensino publico e 
como não resultaram Improficuos 
Os nossos esforços para um tra- 
balho de vulto, no decorrer do 
anno de 1045. Dessa fôrma, mais 
fizémos nos poços mezes do 1934, 
do que em todo o amno de 1935, 
Não descançamos, no entanto; 
emprehendemos um trabalho de 
penetração de ldéas. Assim, leva- 
mos a palavra da Sociedade Al- 
berto Torres a diversos pontos do 
Estado e por todos os melos que 
dispuzemos. Deu muito calor a 
esta propaganda, a “Semana do 
Insecto Noclvo", cujo programma 
constou de: a) — Conferencia 
inicial, realizada na Escola Supe- 
rlor de Agricultura, pelo dr, Leo- 
poldo Penna Teixeira e presidida 
pelo director interino da Educa- 
ção, José "avalcante Filho; b) — 
Uma conferencia em cada Grupo 
Escolar da capital, para es quaes 
contei com auxilio dos collegas 
Marilu de Lourdes Baungarten e 
Armundo Nadler e dos Aagrono- 
mandos Alfredo Chebabl e Carlos 
Damous; c) — Conferencia no 
Grupo Escolar de Sunta Izabel; 
d) — Conferencias realizadas pelo 
radio; e) — Encerramento da 
“Semana” no Curso Rural do 
Orphanato Antonio Lemos, em 
Santa Izubel, Municiplo vizinha 
da capital e onde co ieça a zona 
agricola bragantina. Grant) foi 
o auxilio prestado pelos alumnos 
da Escola de Agronomia do Pará 
que so enc «cguram das des 
monstrações praticas de combate 
ás pragas, As conferencias foram 
Mustradas com mappas do De- 
fesa Sanitaria Vegetal, fornecidos 
pela Inspectoria deste Serviço no 
Porto de Peléêm, O governo do 
Estado pôr a disposiçi > da com- 
tulesão, um carro especinl que 
conduziu à Santa Izabel, a comi- 
tiva composta de membros do 
magisterio, alumnas da Escola 
Normal, representantes dos dire- 
orures da Agricultura s Educação, 
alumnos + Escola de Agrunemia 
do Pará e femilias, O prefeito 
municipal de Santa Izabel ca 
“ .perlora do Orphanato Antonio 
Lemos hosjedaram condignamen- 
te os membros da comitiva, A fm- 
prensa da capital publicou o que 
pôde, mas a cominissão havia de- 
sejado muito mata do que podia 
a imprensa — ainda alguma colsa 
restou a publicar. O Radio Club 
do Pará frangueou delicada-e pa- 
trloticamente o seu microphone, 
Visitando Bragança lá falei aos 
aiumnos do Grupo Escolar, 
cando elles compenstrados da 
idéa de manter um Club nos mols 
des dos da Sociedade Alberto 
Torres. O Cureo de Agricultura 
(2 aulas semanaes) dado &s elu- 
mnas do Curso Normal Ru:.:l do 
Instituto Gentil Bittencourt, foi, 
a meu ver, efflciente, Encontra 
mos da parte do corpc docente, o 
maximo empenho em cumprir o 
programma toreano, E sentiam-os 
nos felizes em vermos que o nos- 
bo curso de Agricultura era qv ful- 
oro sobre o qual giravam as ou- 
tras materias, Occasiões houve 
que nossas aulas eram assistidas 
pelo corpo docentu, enthusiasma- 
do por ver o Curso Rural encon 
trar a direcção didactica quo en- 
tão he faltava. E que Eidos fru- 
tos; os themas Je portuguez 
eram tomados em minhas aulas; 
vs problemas de arithmetica que 
esboçavamos, eram executados 
nas aulas dessa mutoria, a J'- 
toria natural encontrou uma ap- 
plicação agricola, As alumras 
que foram passar as férias joan- 
ninas em casa, voltaram com In- 
sectos collectados por ellas, com 
os. quaes iniciamos um. pequeno 
museu escolar, Ao findar o anno, 
o director Cavalcante Filho re- 
uniu o corpo docente destes Curso 
Rural e foram organizadas sug- 
gestões a apresentar sobre u re- 
forma dos progiammas do curso, 
adaptando-o ao de Sud Menuci. 
O agronomo Jacob Cohen, percor- 
rendo a reglão do Guamá, deixou 
por lá semeados alguns Clubs. As 
“Bandeirantes”,  oflfereceram-se, 
para auxiliar esse movimento, no 
que lhes fôr possivel, Como vê- 
des, houve como que um prepa- 
ro de terreno para este anno, algo 
é mais prá ico se poder realizar, 
A tpoca mais propicia ao com- 
bate & saúva, que é a do vôo nu- 
pelal, se processa aqui, em fine 
de desz:mbro ou principtos de ja- 
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de serviço, recebemos a seguinto 
carta: 


“Br, redactor — A “raiva” voa lavran- 
do ne Rio Grande, anta Catharina, Pa- 
raná, Matto Grosto, etc, O mai se alas 
tra aseustadoramente, isso ha meses, €, 
entretanto, aínda ante-bontem, dia 18 do 
corrente, '6 que o sr, Lima e o ur, Odilon 
sentiniae! am “sobre -es aocordos ne- 
cessarios à adoptar para o combate ra- 
dica) a episotia*, gi 

Be o cato não fosse mário e atã do mor 
te, parecia simples pilheria 

& commlssão, “que devia setuar”, ago- 
ra vao ser: dendobrada, e, Gepols, serão 
estabelecidos dols laboratorios,.. Dara 
fabricação de vaccinas, sendo um am 
Porto Alegre e ontro em 8, Borjaí 

B cs rebanhos, víctimas do torrivel 
morbos, esperarão que se organisero e 
funcelonem causes nboratorias quando o 
logico, o sensato, o rasoavel: séria “aqui 
ebriar-sa (mmedintamente vaccinas pura 
o Rio Grande, e não se esperar que, 
ali, sejam montados é organizados ausou 
Inborstorios « radas esmas vaccinas, 
acorsscendo que não .se pode dizer que o 
Ministerio da Agricaltura quer fabricar 
os remedios “tm Taco”, porque, se lnsa 
ne daria com referencia no Bio Grande, 
não aconteceria o mesmo com o Paraná, 
Banta Catharina o Maito Grosso. Estados 
que não entram na cogitação do sr, Odl- 
Jos Braga, quando esto, nlêm de Porto 
Alegre, lembrou-se aponas de 5, Borja, 
para, all, fundar um dos taes Inborato: 
rlosl Mas, E, Borja 6 terra” do sr, Ge 
tulio Vargas, e assim, o mr. Odilon far- 
he. uma mumbeia com o echapão do.., 
Thesouro Nacional, e não a custa de sun 
fortuna" particular!-e os demsis Estados 
que de "damnem"! Pols o caso não é ds 
“raiva? — J. Fermondes," 

Merece attenta loltura, apezar 
de um pouco longa, a cârta que 
publicamos a seguir, subsoripta 
pelo 'ar, Horacio Castro. No Bra- 
sil, sr, Castro, a politica usual no 
governo sempre foi a chamada 
“política de avestruz": cabeça en- 
terrada no chão e a tempestade 
que so approxime que elle não a 
escuta. Morre destruido por ella, 
mas sem ouvir coisa alguma. . 







“Br redactor .— Amira que não tenha 
despertado malor attenção aqui uma no- 
tlcla chegada ultimamente dos Estados 
Unidos, e que é de enorme nigniticação 
para nós brasileiros: À decisão do Bu- 
promo Tribumal americano considerando 
Inconstitucional o Codigo AAA que con 
trolava toda a prodocção agricola daquel- 
la pala. Em resultado do que, todos os 
fazendeiros e agricultores americanos, no: 
vamento livres, preparam-se alactementa 
para elevar À capacidado maxima n qua 
producção de algodão, trigo, ate, 

No que dis respeito ao a! o imo 
elgnífica simplesmente que os Estados 
Unidos prodosirão este anno mails nos 
% milhões da fardos do que a médin den- 
ten ultimos tres annor; o que resultará 
em grande balxa de preços, que, será, 
comtudo, compensada, por uma cxporta- 
cão muito mnlor,: De modo que o algo: 
dão americano retomará multo em bre 
vo à sua posição dominante no mercado 
mundial, em detrimento do mono, cuja 
grande expansão do ultimamente era de- 
vido justamente a dois factores: s exia. 
tencia do AAA, e a tniza cambial. 
Aquelle, torsava o algodão americano 
caro, e este torsava o nosso barato, 

No que diz respeito porém ao trigo, 
om resultados poderiam ser de grando be- 
maficlo para nós, se os nossos poderes 
publicos estivessem vigilantes qm defen- 
der o consumidor, a vuper-prodacção 
americana o trigo já começou 's haizar 
Ge tal forma que, segundo notícia o u!- 
timo numero do “Nom Tork. Times” aqui 
chegado, a barrica de ferinha já calu 
de 81,85 (ou sejam 208), e o eacco dé 
24.5 Ilha, balzou 27 contavos, ou meJum 
29900. Em resultado do que a Jonas do 
cama americana já pode movamento com: 
prar o sou pão de uma libra a 5 centavos, 
RO passo que O preço em vigor até ngora 
ara de 8 centavos O autor destas 14. 
nhas jaechava-se Dom Fatudos Unidos 
quando se du a seacandatoss culta do 
assucar em 1029, O que fes o gorer- 
no americano? Apesar de saber quo iria 
prejudicar o» Interesses americanos em 
Cube, .e dos productores de aseúcar de 
beterraba no proprio territorio muctonal, 
não hesitou: dimínuls de forma drastica 
os direitos de Importação «de todos: os 
assucares estrangeiros, Em poucas sema: 
nos contenas de milharas de toneladas 
nfflulram de todas ss partes do mundo 
(inciualro do Brasil), e o preço entu 
brutalmente. Multo embora isso lIovasse 
à Taliencia centenas de produtores, o 
ptrosso om difflonidades todos on gran- 
dos. bancos. americanos que cperavam em 
assucar cubano, a população americana 
ficua desafoguda a póde emfim adquirir 
es DP to indispensarol a um preço 
rasonvel, por acaso o plo do brasi- 
teiro não é om artigo de tanta neces 
dade quanto o asuucas do americano? Por- 
que & polis, que us nossas autoridades 
não se mexem om defesa do poro? — 
(n.) Horacio Castro,” 


Recebemos hoje uma carta as- 
eignada, pelo sr. Carlos Manhães 
em que nos diz não ser o autor da 
que hontem publicámos subscri= 
pta com o seu nome. Elle diz que 
“não subscreveria os conceitos 
menos respeitosos que na mesma 
se encontram”, Ora a carta pu- 
blicada hontem não tinha concal- 
to algum menos respeitoso: refe- 
ria-se, apenas, ao abono proviso= 
rio, que ainda não beneficiou hu- 
mildas funcclonarios dos Correios 
e Telegraphos. Houve, porém, abu- 
go condemnavel da pessoa que 
nol=a escreveu e que infelizmen= 
te não sabemos quem seja. 


Como poderemos nós exigir que 
todas as Cartas à Redacção nos 
venham com as firmas reconheci- 
das por tabelião publico? Embora 


ar. Lindolpho Collor antes 


obrmis cujo custo não deverá ul- 


já façómos muita selecção no quo 
publicamos, vemos que ha mole- 
ques sem criterio que, utilizando- 
se falsamente dos nomes de ou- 
trem (crime aliás previsto em le!) 
prejudicam as causas que preten- 
dem defender, 


“Rr. redactor — Na ça cod “Cartas À 
Eodueção”, da edição de' lboje do vosso 
jornal, foi Inserida uma carta, recia- 
mando contra & demora no pagamento do 
abono provisorio para os agentes, ajndan- 
tes é thesonreiros do Departamento dos 
Correlos e Telegraphos, 

Essa carta está amiguada por pessoa 
que se ntilisou de meu nome, talves para 
mais facilmento obter q publicação da 
recli folia. 

Não fol, porém, por mim escripta à 
carta em: apreço, nem o podia esr, pois 
não snbecreveria eu os conceitos mesos 
respeltosos que ma mesma ve encontram, 

Pedindo a poblicação desta, sou amigo 
» collega grato. — Carlos Manhdes, do 
official do D. O Tº 
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tenento Melchisedech de Britto, 
fol dada a palavra &o promotor 
Targino Neves, que produziu & 
accusação, bascando-se na prova 
dos autos. 

O rêo fo! defendido pelo advo- 
gado Baturnino Cardoso de Cas- 
tro, que consegulu & desclassifl- 
cação do delicto do art. 152 pa- 
ra o 153 do Codigo Penal citado. 


Reabórta a sessão publica, fol 
prociamads & condemnação do 
réo & um mes de prisão com tra- 
balho, grão minimo do alludido 
art. 158. 

O auditor, dr. H. A. Masga- 


lhães de Almeida, pediu o prazo 
de lel para escrever a sentença. 


Penna 
concurso de caça  &s tanajuras, 


neiro, quando ainda em férias os 
escolurer Era pensamento 4: dr. 
Teixeira, organizar um 


mas o seu vôo já se effectuou, e 


as escolas eó abrem a 15.-1-936, 


Para melhor conhecimento, von 
envio o memorial que apresentei 
ao director geral do Ensino e al- 
gumas composições das alumnas 
do Curso Rural do Instituto Gen- 


ti! Bittencourt. Prompto a colla- 
borar com a Sociedado Alberto 
Torres em seu patriotico pros 
gramma, subsoreve-se vosso Ppa- 


tricio e admirador, eto.”, 


As traças 


estragam 


E 


roupas 


ale ldo ok: 


ms 


te 
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PRESENTES AO “CORREIO: 

DA MANHA” 


Da Companhia Nacional: de 
Fumos é Cigarros recebemos 
agradecemos . algumas carteiras 
os Seus Novos cigarros que aca- 
bam de ser lançados no mercado 
sob e denominação de, “Formi- 
davel". : : 


é do ala RA 
í 


CORREIO D 


SI DESEJA ADQUIRIR UM AUTOMO 









A MANHÃ 





Dt pu didi pu 


Aa hds a 







da PAN, 


Sexta-feira, 21 de Fevereiro de 1936 






O MESMO PREÇO VISITE A EXPOSIÇÃO DA 


E EXAMINE OS NOVOS MODELOS 


GRAHA 
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VEL DE MELHOR CLASSE QUE OS MAIS BARATOS DO MERCADO PAGANDO | 


Cia.PROPAC| 





IYPOS «CRUZADER» A PARTIR DE 


22:9005000 


O exercicio de 1935 na À. E. €. 


O FINANCIAMENTO DOS FRI- 


GORIFICOS NO RIO GRANDE 
DO SUL 







Representantes dos capitalistas 


inglezes recebidos pelo 
sr. Collor 


Porto Alegre, 20 (Havas) — o 
partir para o Rlo recebeu, em 
audiencia especial, os represen- 
tantes dos capitalistas inglezes 
interessados nas construcções de 
grandes e modernos frigoríficos 
em Porto Alegre, Os representan- 
tes foram acompanhados por va- 
rios membros da Federação Ru- 
ral. 

A palestra, sogundo se noticia, 
glrou em torno das modalidades 
propostas para financiamento das 


trapassar de um milhão de-libras 
esterlinas. As construcções com- 
prehenderiam . frigoríficos entre- 
postos no porto do Rio Grande, 
vagões frigoríficos e outras obras 
mais, 

Os representantes dos capita- 
listas inglezes informaram o se- 


cretario da Fazenda de que o go- j 


verno ingles estava disposto a 
olevar as quotas de entradas de 
carnes brasileiras pera mais du- 
ventos e cincosnta mil novilhos 
por anno. 

Os circulos competentes adean- 
tam que com & realização dos re- 
feridos emprehendimentos as con- 
dições da pecuaria gaucha melho- 
rariam consideravelmento e ele- 
variam a capaciânde de exporta- 
ção do Estado a mais de cem mil 
contos annuaes. 

Os mesmos circulos accrescen- 
tam que o sr. Lindolpho Collor 
ostava multo Interessado na solu- 
ção da questão, O secretario da 
Tazenda deverá estudar o proble- 
ma com O governador Flores da 
Cunha, 









JUVENT 
ALEXAN 
NÃO TEM SUBSTITUTO 


— a q qm 
. m . 

Desiguações na Marinha 

Por acto de hontem o titular 
ds pasta da Marinha resolveu 
designar o capitão de corveta, 
medico, dr. Luiz Cordeiro Alves 
Braga, para assistente do Labo- 
ratorio de Arúaiyses Clinicas do 
Hospital! Central da Marinha; e 
os capitães tenentes, medicos, 
úrs. Armando Pinto Fernandes, 
para exercer interinamente as 
funcções de chefe de Clinica Oto 
Rhino laryngclogica e Eyêney 
Alvaro de Carvalho para assis- 
tente de Clinica Ophtalmologica, 
ambas do Hospital Central da 
Marinha. 


E, psp em mm 
Dr. vom Doelimger da Graça 
Malos X. Vas a domicilio, Tra- 
tamento de Tumores, pelo Ha- 
dlum. Assembléa, 98. (Edificio 
Kanit), A's 3.13. 87-3218. 
O 07062) 


O titular da pasta da Marinha 
solicitou ao seu collega da pasta 
da Viação e Obras Publicas as 
necessarias providencias afim ds 
que sejam remettidas ao seu mi- 
nísterio 'as collecções de cartas 
e gabarito da Estrada de Ferro 
Central do Brasil, para servirem 
de objecto de estudo do Estado 
cão da Asronautica da Mari- 
BD o 


Recebemos um exemplar do 
relntorio da directoria da Asso- 
ciação dos Empregados no Com- 
mercio do Rio de Janeiro, refe- 
rento au exercicio de 1935. 


Por ollo se constata a situação 


LIVROS NOVOS 





NOSSO MUNDO, de Beth 


Nova trabalho didactico vem de appa- 
recer, Jlauçado pelo desenhista, Beth. 
“Nosso Mundo”, do que nos fol enviado 
um exemplar — constitus a recente pa- 
blicação do conhecido artista, já antor 
de outros livros de ensino elementar no 
genero deste que agora 6 publicado com 
o objectivo de ministrar. & Infancia co- 
abecimentos sobre Geograpbia. Por tam- 
to, "Nosso Mundo” & Ilustrado fartamen- 
te, afim do reter a attenção das crean- 
ces que nella hão de encootrar facill- 
dado de aprender, rerreendo o espirito 
“a mano tempo, 


66 
6 


“London 


de pleno desonvolvimento da ve- 
terana instituição e a enorme 
mésso de beneficios que distribue 
sobre multiplas fórmau, aos seus 
associados, ; 


“Além da assistencia medica é 
dentaria, ministrada nos ssus 


consuitorios, a A, E. O. diatri- 


AEI 





bue, annualmente, uma elevada 


summa de auxilios pecuniarios 
em medicamentos, penubem, ques 
telo de viagens, funeral, 'pédullo 
e auxilio em ceso de doênça gra- 
ve. À somina de subsídios pe- 
cuniarios, distribuldos em 1935, 
alcançou a elevada somma de 
172:777$500. VALÊ Na 


O URCA 


CARNAVAL DA URCA, com 


vAE SER ALLUCINANTE 


QUATRO GRANDES BAILES SEM 
UM PINGO DE CALOR 


Reservar mesas hos seguintes locaes: 


0 
p= para 3.000 pessoas 
A BRASILEIRA 
A EXPOSIÇÃO 
A CAPITAL 


Prosegue o successo de 
Broadway Revels” — de Nova York 
pesnaano Revue” — de Dinamarca 

teppers” — de Inglaterra 
Integrando um conjunto de 35 artistas de fama 
— mundial — 


A Casino Balneario da Urca 


Jantares dansantes 


ticos todas as noites. 








TRANSFERENCIA DE PRAÇAS 


Foram transferidos para os cor- 
pass nota; as soguíntes praças, 
sendo: 


Para o 14º 
fantaria: 


&º sargento Mamoel de Sousa 
Eantos, do 27º B. C, o qual se 
acha nesta capital; 3º sargento 
João Agular dos Santos, do Bata- 
lhão Escola. telsphonista do C. 
A. S., àº nargento Waldemar Ce- 
mar Machado, excedente no 4º R. 
L, 2º cabo Eduardo de Oliveira 
Freiro, do €º E. L, 1º cabo Vi- 
conte Soares o soldado João de 
Castro, do 10º R. L; &os. sargen- 
tos Walfrião Manoel de Anevado. 


regimento de In- 


com numeros artis- 
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do extincto Contingente da Esco- 
la da Infantaria, addido no Bata- 
lhão Escola, Walter Monteiro de 
Oliveira, do 4º BR, L, Guilherme 
Krugor, do 6º R. 1, o 2º sargento 
Emilio Oscar Schmidt, excedente 
na 2 FI parashr FS AR. 





Centro Alagoano 


Em sessão do Conselho Adml- 
nistrativo, sob a presidencia do 
coronel Hamilcar Nelson Macha- 
do, reunir-se-ão os membros do 
Centro Alagoano, és 7 horas de 
amanhã, em sus sóde social, & 
rua da Constituição m, 59, 


NR 












































Avenida Oswaldo Cruz, 95 


O LLOYD BRASILEIRO 


*. EA AMAZON RIVER 


Já bem conhecido é dos maritl- 


mos meu pensamento em torno do 
problema do Lloyd Brasileiro, 
absoluta, . patrioticamente contra- 
rlo & idta de arrendamento ou 
venda da nossa 
empresa ds navegação, 


importantissima 


E essa idéa não ficou restricta 


& minha humilde e anonyma opl- 
nião, porquanto o senador federal 
ar, Costa Rego, no Correio da 
Manhã, desposou minhas modes- 
tas - suggestões, 
suas chronicas epigraphadas For- 
ça a conservar e Violino sem cor- 
da, 
Maritimo, 


como se vê em 


que transcrevi no Correio 
juntamente com uma 
“carta aborto” que lhe dirigi, no 


sentido de cer feita uma operação 
de credito ou uma emissão pela 
Carteira de Redescontos, para re- 
gular a vida economico-financeira 
do Lloyd Brasileiro, ealdando-se 
os seus compromissos e, sequen- 
temente, dotando-sa & empresa de 
materia! fluctuante homogenso e 


remodelando suas officinas e da- 
mais materia] de conservação. 

A evidencia está demonstrando, 
no curto prazo de oito mezes da 
administração do almirante: Graça 
Aranha, que o de que se resentia 
o Lloyd era de administração In- 
telligente, honesta e competente e, 
mais que tudo, de libertação dos 
tentaculos do offictalismo político, 
com seu cortejo de pintolões e in- 
tervenções outrás, 

O governo está senhor, deta- 
lhadamente, da situação actual de 
relativa prosperidade da empresa, 
às mãos do almirante Graça Ar2- 
nha, administrando este e traba- 
fhando com o mesmo pessonl do 
escriptorio e maritimo, 

Agora, lendo na Revista Lloyd 
Brasileiro um artigo do comman- 
dante Octavio de Gusmão Fontou- 
ra, 4 agonia da Amazon River 
Btcam Navigation Co. Ltd,, jul- 
guel opportuno renovar meus con- 
ceitos, concomitantemente com 
os do autor do artígo, em relação 
à lastimavel situação da Amazon 
River, concordando com suas Idéas 
no sentido do Lloyd Brasileiro e 
a Amazon River constitulrem um 
todo nacional. 

A salvação do Lioyá Braslleiro, 
formando um todo patrimontal 
com o acervo da Amazon River, 
não só constituirá uma força ma- 
ritima commercial, como, sobretu- 
do, uma força de defesa nacional 
em conjugação com as noseas for- 
ças militares de terra e mar. 


João Torres 


DISPENSA DO SERVKO E 
PERMISSÕES NO EXERCITO 


O chefe do D, P. E. concedeu: 

no capitão Julio Gaertner Filho, 
do 4º R, C. D., permissão para vir 
a esta capital em goso da dis- 
pensa do serviço que lhs fol con- 
codida; 

aos Zos, tenentes Ovidio Abran- 
tes e Roberto de Almeida ferra, 
transferidos, respectivamente, do 
8º B. Coe R. Lparao ZM BC, 
permissão para  gosarem, nesta 
capital, o resto do transito em 
que se acham; 

no 2º tenente Newton Faria 
Ferreira, do 1º Bt]. Transm., Villa 
Militar, permissão para gozar o 
transito nesta cupital; 

ao 2º tenente de administração 
convocado José Candido de Cus- 
tro, transferido para o 8, F. da 
2 RB. M, permissão para gozar 
o transito em Ponta Grossa; 

ao 2º sargento do Q. L da 4 
R. M. Antonio Silveira da Rosa, 
permissão para vir a esta capi- 
tal em goso de 4 dias de dis- 
pensa do serviço; 

mo 2º sargento José Franca da 

Fonseca, do 3º Btl. Sap, 10 dias 
ds dispensa do serviço que serão 
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descontados das proximas férias 
o permissão para interromper 
viagem em 8. Paulo, ondo deverá 
gonar seta dispensa; e, 


ao soldado do 4º B. C, D, Fran- 
cisco Carneiro. alumno do curso 
de forradores, permissão para ir 
à Tres Corações no goso de 4 dias 
de dispenes que lhe serão conca- 
a pelo commandanto da E. 


—— = e — 


Classificação de um intendente ; 


Foi clasalficado no 5º R. € D. 
o capitão Intendonte do quadro 
extincto, Pntnero Pedra, que ha 


dias foi disponsado, a podido, do ; 


gabineto do ministro da Guerra, 





Animado o carnaval em Goyana 


Govana, 19 (Havas) — São In- 
tensos os preparativos carnava- 
lescos nesta cidade, que, por tsso 
meemo, promette revestir-sa de 
desusado brilhantismo, 


RADIOS PHILCO 


A maravilha do seculo 

é valvulas presta- 
ções de . 506 
“5 





5 valvulas presta- 
ques de . ... 
5 valvulas curtas 
signs prestações 
SNPA TA 
6 valvulas curtas e 
ia prestações 

e, 


1306 


.) e... 


informações na: 


A COMPENSADORA 


R. Quitanda 59, loja; en- 
tre Ouvidor e oyo Bete — 








VIDA JURANGA 


FALLENCIAS E 
CONCORDATAS 


A requerimento ds Mario Tel- 
xeira Spinola, credor da quantia 
de 3:000$000, foi decretada, hon- 
tem, pelo juiz da 3% vara civel, 
a fallencia da firma A, Teixeira 


Braga & Cia, estabelecida é rua | 


ds Alfandega n. 157, 3º andar. 
O termo legal da fallencia foi 
fixado a partir do dia 6 de ja- 
neiro ultimo, sendo marcado o 
praso de 20 dias para & habtil- 
tação dos crsdores que deverão 
comparecer à assombléa no dia 4 
de março proximo e nomeado 
sadios o requerente da fallen- 
cla, 


— OJulz da 34 vara clvel, at- - 


tendendo no requerimento de Mo- 
reira Viogos & Cla, credores da 


quantia de 8269800, decretou, hon- 


tem, a fnilencia do negociante 
Manoel! Rodrigues, estabelecido é 
"ua Miguel Rangel n. 186. O ter- 
mo legal da fallencia foi fixado 
a partir do dia 14 de novembro 
ultimo, sendo marcado o praso 
do 20 dias para a habilitação de 
creditos e designado o dia 4 ds 
maio proximo para a reunião dos 
credores. Fol nomeado syndico & 
RaRUaR E raia rests da fallencia, 

m 
solvencia, fol decretada, hontem 
pelo juiz da 6* vara civel, a fal- 
Tencia do negociante Octavio Pes 
demonte, ostabelecido & praça Ti- 
radentes n. 54, Tal fixado o ter- 
mo da fallencia e partir do dim 
8 de janeiro ultimo, sendo mar- 
cado o prazo de 20 dias para a 
habilitação dos credores que de- 
verão comparecer á assembléa nó 
din 31 de março proximo e no- 
meado syndico René Levy. O pas- 
sivo da firma, segundo o Dela 
co junto sos autos, é da quantia 
de 77:500$000 


face da confissão de In- — 
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Mão Abencoado 


“Onde ele 
se passa 
a dór 
passa 
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O DIA POLICIAL 


MAIS UM CRIME -MYSTERIOSO 


Novos depoimentos tomados na 
delegacia do 24.º districto 


A policia do 24º districto e o 
investigador Lobão continuam a 
trabalhar com afinco para des- 
vendar o caso da avenida Autos 
movel Club. A mesma esperança 
de exito os aníma, Voltando sum 
attenção para o lado passional 
julgam os policiaes terem envo- 
vedado para o caminho que lhes 
permitta prender os criminosos, 
se não foi um só, Aliis, dada & 
versão de vinganca, para o caso, 
& mais plausival que Olyntho te 
nha sido morto por um só 
homem, 

Em que se fundam, porém, as 
esperanças de exito, por parte da 
policia? 

Ha elomentos concretos! Fot 
conseguida alguma prova? As 
autoridades, nas suas diligencias, 
obtiveram indícios seguros? 

Não. Infelizmente não. Toda a 
esperança policial se funda em 
conjecturas. à 

Olyntho cra dado a conquistas 
amorosas, Soube-se que, na ves- 
pora, conseguira as boas graçãs 
de certa senhora moradora nas 
proximidades do local onde elle 
fol morto, Conclusão: essa mu- 
Jher deve saber tudo sobre o 
crime, e o criminoso deve ser eu 
marido, empolgado pelo desejo de 
dosatronta, 

A conclusão pode ser verda- 
deira, mas, tambem, pode não 
sor, 

E, para solução, a policia sô 
tem um elemento que 6-8 in- 
quirição dessa mulher, supposto 
“pivot”, e de neu esposo, cal 
culado assassino. 

Se, entretanto, elles 
tudo, do cRso, falarão? 

Não ha argumentos fortes, isto 
é olementos indiciaes contra elles, 
As relações íntimos entre ella e 
à motorista não são bastantes, ' 

Portainto, se criminosos, elles 
tâúm elementos bastantes para se 
manterem numa negativa cante- 
losa, 

Da habilidade dos Interrogato- 
“vlos, depende, dest'arte, o exito 
do trabalho policial, uma ver ser 
jam os suspeitos, os criminosos. 

Conseguirá a policia, a alme- 
juda confissão? 

Será, assim, esclarecido o mys- 
teilo crime do” avenida Automo- 
vel Club? 


AS DILIGENCIAS DE 
HONTEM 


Ja «Astemos, na edição de hon- 
tem. que a polícia do 24º distrl- 
ato julgava estar na boa pista, 
com as diligencias renlizadas é 
noite, 

A detenção de Astorina Diniz, 
un das amantes de Olyntho 
Borges, e seu dopolmento foram 
us elementos para a policia se 
Jutgar no bom caminho, 

Ella confessou ter relações de 
ninizade 'com o motorista, ante- 
rioves ao seu casamento, e que 
“estes go tinham reatado, ha pou- 
co tempo, num namoro. 

Olyntho tivera varios encontros 
com ella, é nolte, nas proximida- 
des da sua residencin, segundo a 
policia está informada. 

Astorina diz que o Infortunado 
motorista vinha assediando-a e 
nuo, até, pedira providencias no 
companheiro paru as Impertinep- 
cius do audacioso, 

Antonlo Gulmardes, que é a 
pessoa suspetinda pela policia, in= 
terrogado, negou a autoria. do 
crime e, mesmo, de conhecer re- 
inções intimas entre Astorina e 
Olymtho. Adeantou que ella Já- 
mais lhe falára gobre tal assum- 
pto e que, portanto, não lhe po- 
doria ter pedido providencias 
para a actuação de Olyntho, 

Essa contradição entre os dols, 
devo ser esclarecida em novo In- 
terrogatorio, 


sabem 


Racco azul, cinta encarnada 


“ASSUCAR PEROLA” 


Pacotes de 1 e E Kilos 
Cim, VUainas Nucionses 
FETETIS) 


NO BANHO DE MAR 
Nº FANTASIA 


Dois foliões pereceram 


afogados 


Na prala da Urca realizou-se 
ante-hontom & noite um banho de 
mar & fantasia ao qual concorreu 
grande numero de foliões, 

Entre estos se achavam Wal- 
demar de Mello, musico, filho de 
Henrique Cabral de Mello com 
quem residia & rua Theodoro da 
Silva n. 758, casa 1 e o condu- 
ctor da Light Augusto Pereira 
ou Cruz, morador & rua Pelro- 
covitno n. 61, 

Na influencia do banho ambos 
se distanclaram demasiado da 
praia, perecendo afogados. 

Os dols corpos hontem pela 
manhã deram à praia, sendo re- 
movido para q necroterio do Ins- 
tituto Medico Legal e all reco- 
nhecidos por Antonio Pereira dos 
Santos, tio da Augurto e pelo 
pae do Waldemar. resnectiva- 
mentes 


(3239) 


TENTATIVAS DE UXORICIDIO 
E DE SUICIDIO 


O criminoso foi autuado 


em flagrante 


Manoel Martins, portugues, 
morador & rua São Lourenço n. 
71, hontem pela manhã, viprou 
varios golpes de contvete na sua 
esposa. Rosa Perelra Martins, 
cpmiçidis á rua Affonso Vianna 
n. 08. 

Manoel já no dia 28 de janeiro 
ultimo, tentára matar a mulher, 
motivo por que estava. sendo 
promovido o desquite do cusal. 

Hontem Manoel, que jíi vinha 
adumpanhando de perto todos os 
passos da mulher, agegrediv-a de 
surpresa, 

Vendo a esposa banhada em 
sangue Mancel vibrou varios gol- 
pes com a mesma arma, no ven- 
tre, como intuito de se matar. 

Ambos foram, então, removidos 
para o Serviço de Prompto Soo- 
corro de Niotheroy e all medl- 
cados, ; 

Manos] fo! autuado em fla: 
grante no posto do Serviço da 
Prompto Soceorro* pelo delegado 
Hollo Travassos, 


CONTENDA 
TRAVENTORES 


Um delles foi alvejado a tiros 


Argemiro Ferreira dos Banton, 
“blcheiro", residente à rua Tira- 
Gentes nm. 427, hontem. à noite, 
ni rd com Lourival An 
drade, vulgo “Pequentno”,tam- 
bem “ble À Edo ne: Miguel 
de Frias, travando ambos aca- 
loruda: discussão, RUN RS 

Em' úndo momento "Pequent- 
no" alvejou o seu conténdor & 
tiros, indo um projectil attingil-o 
no ante-braço esquerdo, 

A victima fol medicada no Ser= 
viço de Prompto Boccorro e o 
Hoi. aggressor fol preso e apre 
sentado ao delegado de Ni- 
etheroy. , 


Cinta com o Rn da Aanucar 


“ASSUCAR BRASIL” 


e melhor doa melhores, 
Facntes de 1 a 5 kilos. 
Fabrico espertal de finmiro 

- dd Cia, Lida, = 





fr 
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AO SALTAR DO BONDE 
MOVIMENTO 


0 investigador caiu, e, em 
estado grave, foi hospitalizado 


O Investigador da Ordem Po- 
litica e Social João Buptista, 
hontem, à molte, quando tenta- 
va soltar de um bonde, na rua 
24 de Malo, em fronte à Escola 
Barmento, afim de se dirigir para 
e residencia & rua General Bel- 
legard, 22, fol victima de grave 
aceldente. 

Caindo do vehíoulo, o policial 
aoffreu fractura dos membros in- 
feriores, Recolhido por uma am- 
bulancia do Posto do Meyer, em 
estado ds “shock”, após os pri- 
meiros soccorros alt. ministrados, 
fol removido para o Hospital de 


Prompto Soccorro. 
COMEÇOU A FUNCCIONAR O 


JOGO, EM NICTHERON. 


Abertas as duas primeiras 
— casas — 


Iniciou-se em  Nictheroy a 
abertura das casas de jogos, pro- 
tegidas pela regulamentação da 
polícia fluminense, 

Salim Alexandre inaugurou 
duas casas do “diversões” desse 
genero, nmbas na rua José Cle- 
mente, ns, 16 e 63, a poucos 
passos da estação de barcas. 

Apezar da prohibição expressa 
no tal regulamento, que o publi- 
co desconhece, viam-se em nurl- 
va promisculdade com os contra- 
ventores e curiosos, muitos me- 
nores, 

Segundo Informações que obti- 
vemos, de um fiscal à ojogu, O 
governo limituu 8 quatro, o mt” 
mero de casas de jogo em NI- 
etheroy. 

Os interessados, porém, estão 
movimentando os pistolões pollti- 
cos, allegando que já emprega- 
ram vultosos capitass certos do 
prestígio dos elementos qua os 
autorizaram a antecipar as ing- 
tallações des “tavolagens"... 


pd + 
DEPORTADOS PELA POLICIA 
ARGENTINA 
Dois indesejaveis viajam 
no “Campana” 


| 


" 











Para conhecimento do commercio em geral e evi= 
tando polemicas inutels, damos abaixo as decisões da 
' Junta Commercial do Districto Federal e Conselho de 


MARCAS RU 


W 





Recursos da Propriedade Industrial, que mandaram 


CANGELLAR DEFINITIVAMENTE 


as marcas “RU” 


da Vereinigte Ultramarinfabriken A 


Q vormais Leverkus, Zeltner & Consorten, de Colonia 


— Allemanha — e de Hasenclever & C., de Rlo de Ja- 


neiro. 


Em virtude de taes decisões perderam a Vereinigte 
e Hasenclever & C. o direito ao uso de taes marcas, 
ficando sujeitos é busca e apprehensão, 


DECISÃO DA “JUNTA 
COMMERCIAL DO RIO | 
DE JANEIRO, 


que mandou cancellar ay marcas 
da Vereinigto Ultramarinfabriken 
& G. Vomals Leverkus & Cone 
sorten, em 7 de janeiro de 1934, 


ACCORDAM 


“Vistos, etc, Considerando que 
o aggravanto recorre do despa- 
cho desta Junta que concedeu re 
gistro às marcas de folhas treze 
e quatorzo da agsraveda, que 
constitulvem imitação parciul di 
que havia anteriormente registra- 
do, de folhas nove e onze; consi- 
derando que é manifestamente 
improcedente a preliminar lovan- 
tada pelo aggravante porque; As 
marcus estrangeiras púdem obter 
garantias eguoes às naclonnos no 
Brasil: n) — desde que hoja tra- 
tado entre à União e o palz ea- 
trangeiro; b) — desdo que seja 
depositado aqui modelo e certifl- 
cndo do registro no pala de orl- 
gem; c) — desde que tenham al= 
do registradas na conformidade 
da legislação local e tonham sido 
nqui publicadas no “Diario OffI- 
cla": Considerando que esses re- 
gistros forem cumpridos como 
exige a lel mil duzentos e trinta 
o seis, de mil novecentos e qua- 
tro, artigo trinta e tres, pum 
graphos um, dois, tres e quatro 4 
de accordo com o decinrado no 
tratado celebrado com a Allema- 
nha, em doze de janeiro de mil 
oitocentos e setenta e sote, man- 
dado cumprir, polo decreto numo- 
ro seis mil quatrocentos e cin- 
coenta e olto de dezolto de Ja- 
neiro de mil oltocentos e oitenta 
o sete; conaldorando que assim 
sendo não se trata como proton- 
de o nggravante de registro diro- 
eto felto no Brasil admittido pelo 
paragrapho unico do artigo trin- 
ta é tres da citada lei mil du- 
zentos e trinta e sels pois, para 
esse caso os requisitos não são 
os acima enumerados, mas sim o 
do artigo quarto, paragrapho so- 
gundo do decreto cinco mil qua- 
trocentos e vinte e quatro de ja- 
nelro de mil novecentos e cinco 
— que “gorarão das mesmas ga- 
rantias os estrangeiros que em 
vez de depositarem certidão de 
registro em seu paiz de origem 
requereram directamente o regia- 
tro no Brasil e adeante”: para 
tornar-se porém effectivo o regis- 
tro assim requerido deverão In- 
teressados apresentar certidão ne- 
gntivo de registro em seu respe- 
ctivo paiz”, Considerando que as 
marcas da aggravada foram re- 
gistradas de accordo com a pri- 
meira hypothese — como so vê 
dos certificados juntos às folhas 
quinze e dezeseis e publicação res- 
peotive em face do disposto no 


artigo trinta e tres e seu para- 


grapho da citada lei mil duzentos 
e trinta e seis e não como erro- 
neamente pretende o aggravan- 
te; considerando pols que estan- 


'do as marcas assim legalmente 


istredas não procede a prell- 
punar; isto posto: Considerando 
que, improcedente a preliminar, 
procede entretanto em parte a re- 
clamação do aggravante, porque, 
considerando que as marods da 
agpravado não foram renovados 
como ss vô da informação de fo- 
lhas vinte e nove, mos registra- 


o apgravante hevia jd registrado 
as mesmas letras com priorida- 
de incontestavel; considerando 
que houve solução de continutda- 
ds quanto do prazo das marcas da 
apgravado, que, não as renovou, 
mas depois de expirado o prazo 
para renovação, repistroú-Os no 
vamente introduzindo-lhes modifl- 
cuções que vicram colidir com as 
do agpravante registradas em 
tempo habil e nesse intervalio; 
considerando esse fundamento € 
mais o facto de não haver a ag- 
gravada querido contraminutar o 
recurso apesar de intimada e de 
haver nos autos procuração com 
poderes para esse fim (folhas de- 
zesete) e que deixa presumir não 
confiar em seu direito: Accorda 
a Junta em mandar cancoliar as 
marcos da apyravada e, dando 
provimento ao recurso, denegada 
n» preliminar e accelto o outro 
fundamento, publicando-se e intl- 
mando-se, Bala das sessões da 
Junta Commercial da cepital te- 
deral, em sete de janeiro de mil 
novecentos e vinte e quatro, — 
F, Couto, P. Porto, Diniz, Eã, 
Braulio, Sayão, Burlamagui, Ful 
presente, Isidoro Campos, dire- 
ctor. 


CONSELHO DE RECUR- 
Sos DA PROPRIEDADE 
INDUSTRIAL 


ACCORDÃO N. 465 


D. N. P. I. 8, 309/89 — Re- 
curso n. 491 — Rocorrentes, Has- 
senclever & Cla., Vereinigte Ul- 
vOor- 


Cia., Ltda, e D. N. P. I. 

Caducidade das marcas números 
15.150, 15.157, 15.158 o 15.159, 
desta capital, 

Vistos, relatados e discutidos 
estes autos, em que são recorren- 
tes Hasenclever & Cla, e Vereil- 
nigte Ultramarinfabriken, A. G. 
vormais Leverknz, Zeltner & Oon- 
sorton, e recorridos J, Caldas & 
Cia. Ltda, e D. N. P. L.: 

Accordam os membros do Con- 
selho do Recursos da Proprieda- 


de Industrial, por unanimidade de 


votos, não conhecer, preliminar- 
mente, do recurso interposto pela 
Vereinigte Ultramarinfabriken, A, 
G. vormais Leverkns, Zeltner & 
Consorten, por Illegitimidade de 
parte; e, quanto ao merito, negar 
provimento ao recurso interposto 
por Hasenclsver & Cla., para con- 
firmar, afinal, o despacho re- 
corrido, nos termos do parecer do 
auditor, de fla. 668/5687. 

Conselho de Recursos, 26 de no- 
vembro de 1935. Francisco 


A bordo do “Campana”, que; Antonto Coelho, — Alvaro de Fi- 
passou pelo Rio, hontem, de re-, guelredo. — João Maria de La- 
torno e Marsetha, viajam dois in-| cerda. — Emesto Lopes da Fon- 
dividuos — Constantino Kako- | seca Costa. — Godofredo Maciel. 


vich e Ysão Zilherzag — depor- 
tados pela pollcla argentina. 

Entes Iindesejaveis ficaram sob 
as vistas de agentes da Policia 
Maritima durante todo o tempo 
que o mavlo esteve no porto, 


| 


Parecer 


Preliminarmente: dols são os 
recursos aqui interpostos do des- 
pacho aus declarou caducas &8s 


das novamento no pair de origem 
com modificações sensivels como 
sejam a collocação das letras R. 
U.. e RUm — qo tempo em que 


marcas nacionães ma. 15.156 e 
15.159: o primeiro, de Hasencle- 
ver & Cla, sociedads mercant!l, 
estabolecida nesta capital, titular 
dessas marcas; o segundo, de no- 
cledade industrial Vereinigte Ul- 
tramarinfabriken A. G., estabele- 
cida na Allemanha, a qual, dizen- 
do-se cessionaria daquelias mar- 
cus, conforme s esoriptura pubil- 
ca de fls 451 a 454, no julga tam- 
bem com direito a recorrer daquei- 
le despacho, do mesmo modo, é 
pelo mesmo titulo, que masim se 
julga Hasenclover & Cla, 

Para dirimir & duvida, pois, não 
era possível acceitar m logitimida- 
de das duas partes recorrentes, 
Inculoando-se ambas propristarias 
das marcas, objeoto do despacho 
recorrido, tanto mais que uma 
so dizia cesslonaria da outra, em 
relação ás mesmas marcas, rê- 
solveu-se balxar o processo em 
dlligencia ao Departamento da 
Propriedade Industrial, para que 
so informasse all em nome de 
quem se ucham, de facto, regis- 
trados tnes martas, 

Cumprida a diligenca, volta 
ngora o processo 4 deliberação do 
Conselho, com a Informação ds 
fis, 566%, por onde se vê que as 
marcas deciaradas caducas per- 
tencem 4 sociedade Hasenclever & 
Cla., não, assim, & Vereinigt Ul- 
tramarintabriken, 

Protendo esta provar sua quall- 
ônde de titular das marcas decla- 
rados caducas, por melo da escrl- 
ptura publica acima alludida (fis, 
451 a 454), cessão gratuita de tacos 
marcas, feitas a seu favor por Ha- 
senclever & Cla, : 

Como esza escriptura publica de 
cessão gratuita fol transcripta no 
registro do titulos e documantos, 
um dos registros publicos, tnsti- 
tulãos pelo Codigo Clvll, reorga- 
nizados pelo decreto n, 4.827, de 
7 de fevereiro de 1924, entende & 
sociedade allemã, talvez por lhe 
ser estranha ou menos familiar a 
verdsdeira indole e finalidade des- 
se nosso Instituto civil; entendo 
que & bastante ter feito all a 
transcripção da mencionada esori- 
ptura de transferencia de marcas, 
para que dito acto fique assim 
ultimado, em condições de pro- 
duzir todos os offeitos legaes, 

Ha nisso manifesto engqno da 
sociadade  allemã,  nuppondo-se 
cessionaria ou donataria das 
marcas de Hasenclever & Cla., zó 
a eúimente por effeito daquella es- 
oriptura, ou, melhor, da sur 
transoripção no registro de titu- 
lom e documentos. 

Em primeiro logar, o citado de- 
ereto m. 4.827, de 1924, ao se 0e- 
curar do registro de titulos e do- 
cumentos, declara, de maneira a 
não deixar duvidas, artigo 4º, pa- 
marapho unico que o registro 
não attribuldo, expressamente, a 
outro officio, pertencerá so re 
gistro de títulos e documentos. 
Quer dizer, portanto, que não lhe 
pertencerá o registro que fôr at- 
tribuldo, expressamente, a outro 
pfticio, 

Ora, se o registro ds tranate- 
renclá ou cessão da marca in- 


titulos e documentos, o logar pro- 
prio para ou aver 
bar o noto nuthentico de Des 
são da marca, fo 
“registro”, expressamen: 
bulão a outro “officio”, ou que 
melhor nome tenha, 

Por outro lado, sendo & marca 


qa), sem duvida que se lhs devem 
applicar os institutos que regem 
a transferencia desse direito, em» 
quanto compativels com & sua 
natureza escopo, e de socordo 
coma restricção legal estabelsol- 
da no Interesse publico, (“Dtr, 
Com", vol, 6º, parte II, nu- 
mero 732). 


A transferencia dm marca ds 
industria ou de commércio, cujo 
Instituto é regido por lei especial, 
Incorporada à legislação commer- 


cial, obedeos a princípios é regras | cas 


diferentes dos da cessão ordi- 
naria de direito civil. 

E o noso Codigo Civil, mes- 
mo, ao traixr da cessão de cre- 
dito, capítulo XV, título XII, de- 
clara, art, 1.078, que ns dispo- 
aições deste titulo sa applicam & 
cessão de outros direitos, para 
os quaes haja modo especial de 
transferencia, 

Ora, a marca de industria ou 
de cormmercio tem o seu modo es- 
pecial de transferencia, regulado 
pelo decreto n. 18.204, de 1928, ar- 
tigos 97 a 102, 

Não póde esse modo especial do 
tranaterencia, prescripto à ces 
são da merca, ver alterado ou 


(Decreto n. 
1023, erta, 97 a 98). 
Não é só. Embora 


reito, a titulo oneroso ou 
tuito, por escripfura, publica 
instrumento particular, & 
não produzirá effeito emquanto 


rector geral do Departamento da 
Propriedade Industrial, unica au- 
toridade competente para mandar, 
ou não, fazer essa annotação, des- 
pacho do qual ninda cabe recur- 
so para este Conselho. 

Ora, a doação feita, por Hasen- 
clever & Cia,, das marcas numes- 
ros 15.156, a 15.159, a favor da 
Vereinigte, nos termos da escri- 
ptura publica de fis. 451, a qual, 
alia, para valer em relação a 
terceiros nem precisava ser tran- 
soripta no registro de titulos. e 
documentos, registro que, para 


ferencia & marcas, com exciu- 
são do reseotivo samero de in- 
































E mesmo quo pudesse, a vor- 

dado é que ninda não o fol, por 
despacho passado em julgado. 
f Ao demais, so Vereinigto fosso 
Utular dns marcas, cuja proprie- 
Qnde se nttribuo, só 6 só por for- 
oa daquela escriptura de doação 
quo lho fes Hasonclever & Cla., à 
estos então faltaria qualidade para 
intervir aqui, interpondo o recur- 
so que interpuzoram, estribados, 
precisamento, em que essa sua 
qualidado decorre da clroum- 
stancia de não ter sido annotada 
aquella doação no nomo da do- 
nataria, 

Eis aqui 
fis. 308: 


“Comquanto cedentes, con- 
tinusm os recorrentes como 
titulares das marcas, por 
quanto nos termos do artigo 
40 do decreto n, 16.264, do 
1923; à transferencia ou ces- 
são da marea de Industria ou 


as suma palavras, 


de commercio não produzirá! gana 


effeito emquanto não fôr re- 
gistrada na  Diregtoria da 
Propriedade Industrial, não 
podendo, polis, haver a menor 
duvida sobre a sua qualida- 
de para interposição do pre- 
tento recurso. " 


Etfeotivamente, segundo infor- 
ma o Departamento da Proprie- 
dade Industria), fls, 365, as mar- 
cas 15.160 a 15,159 continuam 
ali registradas em nome de Ha- 
senclever & Cla. 

Sendo esta sociedade commer- 
cial a titular de tacs marcas, € 
não a Vereinigte Ultramarinta- 
priken A. G., parece que não ss 
deve tomar conhecimento do seu 
recurso, parte ilegitima que 
é no caso, tão llegitima que o dr, 
procurndor da Propriedade Indus- 
trial não a considerou recorrente, 
abstendo-se no sou parecer (fls, 
556 v.) de qualquer referencia a 
BESC recurso. ? 

E' essa a preliminar que sub- 
metto 4 dincussão e deliberação do 
Conselho, antes de me pronun- 
clar sobre o merito dos dois re- 
CUFSUN, 


bis 
De merítia 


Em seu perecer do fls. B56 v. a 
557, o dr. procurador da Proprie- 
dade Industria), após haver ex- 
probado com vehemenocla esto pe- 
dido de caducidade, que no lhe 
afigura “uma das mais ousadas 
tentativas de usurpação de mar- 
cas alhelas de que ha noticia”, 
apresenta como fundamento & sua 
opinião, contraria ao mesmo pe- 
dido, e favoravel, portanto, ao 
provimento “do recurso de) Ha- 
senclever & Cla,, para o effeito 
de ser reformado o despacho que 
lhe declatou cadutas ns marças 
15.156, 15.167, 16.158 e 15.150, as 
seguintes arguições, transcriptas 
aqui textualmente: 


Que Hasenclever & Cla. 
tinham sob registro, desde 
1930, quatro marcas, cujo ca- 
raoterístico distinotivo essen- 
clal era constituido pelas le- 
tras E, U.; 

* Que, posteriormente, em 
1943, a firme A. G. Martins 
Abelhetra, Iludindo a vigilan- 
ola da repartição e a boa fé 
dos recorrentes, conseguiu 
registrar as marcas 17,797 e 
19.500, dando-lhes como cara- 
oteristico distinctivo as mes- 
mas letras que já constitulam 
marca dos recorrentos; 

“*- Que, feito isso, deixaram 
transcorrer alguns annos é 
vioram agora requerer a cá- 
ducidade das marcas que 
usurparam, aliogando falta de 
uso por parte da firma Ha- 
senclevor & Cla; 

Que essa caducidade não se 
verificou porque o exame dos 
autos revela que « firma Ha- 
senclsver & Cla., em auás 
transacções, nunca deixou de 
usar ag letras BR, U., quer 
nas suas facturas, quer nas 
suas mercadorias, embora 
tes; uso não tenha sido rigo- 
rosamente aóstricto a todos os 
caracteristicos de qualquer das 
guns marcas, tomadas fsola- 
damente; 

Que, a despeito das allega- 
ções dos recorridos, &€ facto 
Indisoutivol que dos caracte- 
rísticos esgsenciaes das nuas 
marcas, constituídas pelas Je- 
tras ER, U. os recorrentes 
mmpro usaram; 

Que, como quer que seja, 
está provado dos autos que a 
prioridade do registro das le- 
tras R, U. pertence aos re- 
correntes que dellas nunca 
deixaram de usar, não sendo 
justo que se dê maior vulto 
& usurpação de que foram vi- 
otimas, concedondo a caducl- 
dade das marcas em bencfl- 
clo da firma usurpadora. 


Feita & summula dossas argul- 
ções, verifica-se que, por fim do 


sente em dois pontos de apoio, em 
torno dos quaes tambem se des- 
envolve toda a argumentação da 
recorrente: 


Primeiro — Que a recorri- 
da, J, Caldas & Cla, Ltda,, 
ou o seu antecessor, A, G. 
Martins Abelheira, usurpou 
dosde 1923, com o registro das 
marcas 17,797 e 19.800, o ca- 
raoterístico distintivo das 
marcas da recorrente, 15,156 a 
16.159, constituido pelas lo- 
tras R. U., registradas des- 
de 1930, TETO 

Esgundo — Que o despacho 
recorrido deve ser reforma- 
do, dando-se provimento ao 
recurso, porquo a recorren- 
te, titular des marcas decia- 
radas caducas, sempre usou 


cterístico, distinctivo essem- 
cial. 
um 


Não versando o recuso sobre 


registro 
e 19.800, re- 
gistrades por À. G. Martins Abe- 
lhelra, desde 1543, podia-se res- 
tringir o exame do caso, ors em 
Gobate, a um ponto unico, que é 
o unico ponto relevante da ques- 
tão, a saber; se está, ou não pro- 
vada nos autos a condição legal 
da caducidade das marcas; isto 
É, o seu desuso durante tres annos 
consecutivos, ou mais disso, 

Esss criterio, se por um lado, 
pouparia tempo, delimitando a dis- 
cussão aos seus devidos termos, 
teris, por outro lado, o incon- 
veniente de deixar sem exame 
aqueila grave censura do dr. pro- 
curador da Proprisdads Indus- 
trial, que vê neste pedido de ca- 
Gucidade das marcas da recorren- 
te, constituídos pelas letras R. 
U., seu característico distinctivo 
essencial, “uma das mais ousa- 
das tentativas de usurpação du 
marca alheia”... 
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fustria ou de commorcio, nem po- 
dta ser mandada annoum cm no- 
mo da cosslonaria, 





ns considora o dr, procurador da 
Propriedado Industrial, caraotori= 
zados polus lotris R. U., tam» 
bem acho! que me cosas disa le- 
tras eram o clomento oaraotaris= 
tico de taes marcas, não podia cu 
so mesmo elemento carcotortatico 
tor aldo, depols, levado a registro, 
como o fol, em nome de A, GQ. 
Abeolheira, para assignalar artigos 
da mesma especio, sem manifesta 
violação da Jel, 

Mas, fol isso all à fis, 20 dos 
autos, que mumeram agora nada 
menos de 606 folhas. Dall, até 
aqui, grande é a cópia dos no- 
vos elementos necumulados no 
processo para estudo do caso nel- 
le lurgamonte debatido, 

Examinado de novo o ponto 
fundamental daquelle meu paro- 
cer anterior, ponto em que aln- 
da se firma o dr. procurador da 
Proprisêndo Industrial, que con- 
tinda a vêr através deste pedido 
de caducidade uma usurpação da 
recorrida às marcas da recorren- 
te, sou lovado a reconhecer que 
all me enganei, como ainda se en- 
o dr, procurador da Pro- 
priedado Industrial, fundando-se, 
como tambem all me havia fun- 
dado, em promissa menos verdn- 
delra. 


Iv 


As marcas da vPesorrente, ns, 
15.156 a 15.159, que o despacho 
recorrido declarou caducas, serio, 
de facto, raracterizadas pelas le- 
tras KR. 

Por outra, as letras R, U, são o 
elemento essencial carnctoristico 
de tães marcas? 

Ou, melhor, falando em these, 
pódem as letras do alphabeto, por 
ei sós, constituir marcas de fa- 
brica? 

Não pódem. As marcas da res 
corrente foram registradas sob o 
regimen da lei n. 1.236, de 1904, 
erjo artigo 2º, depola de dizer que 
ns marcas de Industria e do com- 
mercio podiam consistir em tudo 
o que a citada lei não prohiblia, 
e fixesso differençar os objectos 
do outros identicos ou semelhans» 
tes de provenlencia diversa, ao- 

crescentou, logo, a seguir, se- 
gunda alinea; 


“Qualquer nome, denomina- 
ção necessaria ou vulgar, flt- 
ma ou razão social, e ns letras 
ou cifras * nómente servirio 
paia esse fim revestindo fôr- 
ma distinotiva, ” 


| EB Bento de Farin, deante des- 
se texto que é claro, e não pó- 
de deixar duvidas a respolto, as- 
eim se expressa à pag. 159 de 
nua  excellente - monographis, 
“Marcas de Fabrica”, 


“As letras, quer ínicines, 
quer em , monogrammas pó- 
dem tambem constituir si- 
qnaes distingtivos, conforme a 
respectiva disposição, 

Como letras do alphabeto 
pertencem, sem duvida, ao do- 
minto publico. 

Para que possam, porém, 
conatitulr propriedade, neces- 
serio 6 que revistam uma gp- 
parencia caracteristica ainda 
não usada, que a fórma pot 
que são traçadas ou escriptas 
se npresente individualizada 
pelo modo de represental-as." 


Conferem, Carvalho de Men- 
donça, “Dir. Com,", vol 5º parte 
E, ns. 253.0 257; Almeida Noguel- 
ra, “Marcas Industrlaes", n. 35: 
Gama Cerqueira, “Privilegios e 
Marcas", vol, 2º n. 89, 

Como so vê, & luz do texto le- 
ga), confirmado e osclarecido pe- 
los doutores, as letras do alpha- 
beto, por jsgo meamo que são de 
ugo- geral e do dominio publico, 
não pódem, por sl“sós, constituir 
marcas de industria: ou de com» 
mercio. 

Nema essa thesa da lei, que € 
terminante, foge a hypotheso 
objectivada nas marcas da recor- 
rente, Com efívito, se se con 
asultar o registro de cada uma 
delias, ver-se-á, pelo que ahi es 
rolvindica e foi concedido, que 
em nenhuma das quatro marcas 
ce pediu, tão pouco -se comcedou 
em nenhuma o registro das le- 
tras R, U. para, sozinhos, cons- 
titulvem ditas marcas, ou lhes 
servirem de slemento essencial 
corcoteristico., 

Tome-se a descripção da pri- 
relva, n. 16.156, o lá está decla- 
tudo: 

— “que a marca consiste 
nas palavras 4cul Ultra-mar 
e nas letras R, U, Inscríptas 
numa vinheta de linhas du- 
pias," 

Tome-so da segunda, n, 
16.167, o lá entá: declarado; 
— “que à marca conaigte nas 
palavras “Vende Ultramar” 
e nas letras R. U, inscriptas 
numa vinheta de linhas sim» 
ples.” 

Tome-se a da tercelra, n, 
16.168, e Já estã declarado: 
— “que à marca consiste em 
um rotulo roctungular vertl- 
cal trazendo ro centro um es- 
cudo com o monogramma 
formado pelas letras R. U, 
londo-se superiormente no 
escudo a palevra Schultz q 
inferiormente a palavra — 
“Mnrke", 

Finalmente, tome-se a da quar- 
Dj n. 15.159, e Já está declara- 

— “ue a marca consiste 
nas letras mairculas R, U. 
entre aspas o eublinhadas " 

Ora, o registro, essegurado so 
preprietario da marca, o direito 
oo sou uso exclumivo, fixa, ao 
mesmo tempo, a extensão desse 
direito, A lei protege tudo e só 
anulilo que se acha comprehend!- 
do nos termos do registro, quer 
no que toca & constituição da mar. 
ta, quer no que respeita &s suas 
epplicações (Gena  Corqueira, 
obr. cit, vol, alt, m. 109), 

As disposições vigentes no tem- 
po em que forem registradas 
fiquellas marcas, into é a Jet n, 
1238, de 1904, 0 seu regulamento 
decreto n, 5.424, de 1905, não 


art, 5, n. 

lei n. 1296, estabolece que, para 
so effectuar o registro da maros 
de fabrica ou ds commercio de- 
verá o interessado descrever no 
respectivo exemplar da marca, 

— O que à constitus com to: 
das as explicações « carscteristi- 
ou. 

Conseguintemente, a marca se- 
rá o que fôr descripto e expli- 
ondo, 

Tratando-se de ronrcas comple- 
Xxas, como no caso se trata, ia- 
to é, formadas quer por agru- 
pumento de elementos que, con- 
siiterados isoladamante, estão no 
duminio publico, cuer, pela ra 
união dos que possam por si sós, 
offerecer caravter especial e dia- 
tinctivo — essa combinação, ou 
por outra esse comjuncto, levan- 
do & registro, é que representa & 
Marca. 

Dahi resulta, necessariamente, 
que me a esse todo fol attribuida 
a funcção de caracterizar e indt- 
vidualizar o projucto, o mesmo 
efreito não póds ter qualquer das 
Suns partes, que porventura seja 
Cestacada desse cunjuncto, salvo 
crando o Interessado não só o 
registrar, como tambem a cada 
um dos elementos caracteristicos 
da marca por ele representads. 

Bo tal não ocorrer, qualquer 
ditos elementos não sendo ba- 

inoladamente, como mare 


Pas 





que só & marca nttribulu o Fon= 
peotivo registro, (Couhin, sp id 
Bento do Faria, “Rev, de Dirol- 
to!!, vol. 70 pagina 241 o meguins 
tum; Gama Corqueira, obr, cl 
vol, clt, nm, 190 alt.) 

Do onde se concluo, som som= 
bru de duvida, que as marcas 
dn recorronte, formada cada qual 
golo conjunoto dos elementos que 
às integram, nos termos desori- 
ptos e explicados no registro de 
cuda uma, são marcas comple 
xa8, 

Nessa. hypothese, palavras do 
ilustre Gama, Cerquoira (Joo, 
cit.) a lei protoge o conjuncto 
formado «por esses clomontos, 
mondo lícito, «m tlumo, o cmpre- 
go por terceiros desses clenen- 
tou Iaolados, 

Para que & recorconte, donu dns 
marcas 16.100 w 15.160, pudesse 
impedir que terceiros empregas- 
vem as letras R. U,, sob nova 
fórma distinctiva, na constitul- 
ção de marca destuiada a produ 
cto da mesma classe, cra mistér 
que expressamente us houvesse 
reivindicado para seu uso exclu- 
eivo, o que não fer, nem, podia 
fazel-o, por se trutur do letras 
dv alphabeto, de si mesmas Ina- 
propriaveis e do dominio publl- 
co, como occorre à outras elemen- 
tre quaes, nomeadumente, os nus 
meros, as menções gencricas 0 BU 
denominações  nocessarias, to- 
mo, por exemplo, u denomina- 
ção mzul ultramar ou asul ultra- 
marino, elemento de uso germil 
entre os outros culos conjunctos 
constituem as quatro marcas da 
recorrente, 

Agul ultramar, ou azul ultrama- 
rino, a principio denominação 
arbitraria e capriochosa, designava 
certa especie de côr; tendo, pur 
rém, entdo no dominio publico, 4 
hoje em dia um qualificativo no- 
cersario, vulgar e corrente, e, 
portanto, impossivel de ser regia- 
trada por si só como marca. (Ra- 
recn Paella, “Trat, do Marcas de 
Fabrica e de Commercio'. Pagl- 
na 70). 

Taes elementos, de uso geral, 
em caso algum pódem ser mono- 
pulizados. Qualquer outro concor- 
rente fica com a llbardade de tam- 
bem so utilizar deiles, desdo que 
lhes. dê nova dirposição, novo 
traçado ou nova fórma, (Carva- 
lho da Mendonça, obr. cit, loo, 
cit. n. 258). 

Foi o que fez A, C. Martins 
Abalhelra, lovando a registro suas 
nurcas ne. 19,797, 19,800 e... 
25.055, não obstante as da recor- 
rente, já registradas para produ- 
otos da mesma esprele, 

A primeira dessas marcas € 
constituída da denominação “RU” 
entro aspas, e u segunda da der 
nominação “BU' entre aspas 
Note-se bem que na descripgiio 
dessas marcas, o que se relvindi- 
cou, o registro que se comcedeu, 
tão foi propriamesto das letras 
R. U., nem das lotras B. U., 
senão da denominação coracteris- 
tica “RU", entre uspas, na mar- 
ca 17,797, o 4a denominação, ca- 
incteristica “B U” entro aspaa, 
na marca 19.800. 

E' o que está escripto nos res- 
pectívos exemplares (cit, fls. 25 
e 26). 

Póde-se, talver, argulr a repar- 
tição as marcas de não haver 
oxigido nessas múicas de A. G. 
Martins Abelhelra (17.707 0. , + 
19,800) maior novidade ou fór- 
ma distinctiva mais caracteristi- 
ca, 

Tambem se lhe poderia arguir 
n simplicidade da marca 15.159 
dn recorrento, conatituida das le- 
tias R, U, entre espas e subll- 
nhadas, ã 

Mas, quanto à férma distincti- 
va adoptada, sus idoneidade deve 
ser apreciada soberanamente, po'a 
imwpartigão competonto em cada 
cuso particular, de accordo com 
os principios fundamentaes do 
inetituto, (Gama Cerqueira obr, 
cit, vol. olt, mn, 90), 

Se a repartição technica achou 
sufficiente esta ou aquella fór- 
ma distinctiva, e a ambas conce- 
deu registro, presume-se que ns- 
gim o fes consclentemente, senho- 
ra de si e do que faria, nunca por 
que eses ou aquei's registrante 
lh houvesse. elludido a vigilan- 
ola, Por outro lado, se estivesse: 
mos aínda a resolver a possiht- 
lidade ds erro ou confusão entra 
as marcas de Hasenclever 6 as 
de Abelheira, uujo registro fol 
concedido apezar de já registra: 
das aquelas, propyria go conse- 
lho so exigisso westas fórmas 
dintinctivas menos duvidosa, em 
ordem a remover quaosquer pos- 
síveia enganosa. 

Mas a ropartição de marcas não 
o entendeu assim, em 1823, enten= 
dendo, antes, que taes marças 
eram distinctivas e Inconfundi- 
veis. Assim que, registrou na se- 
gundas 17. 797 e 15.800, depois 
do registradas as primeiras, 16,156 
a 15.159, todas pnra productos 
da mesma clnsse, 

Tenho por sufficientemento 
demonstrado que as marcas de 
Hasenclever & Comp, marcas 
complexas, formadas de elemen- 
tos entre si conjugados e inge- 
poravels do conjuncto que as fn- 
tegram, não ee cmaoterizam, co- 
mo & principlo mes pareceu, pelas 
lotras R. U,; de maneira que O 
emprego dessas letras nas mar- 
cas de A, GQ. Martins Abalheira 
segistradas depois, não merece 
ser taxado de vsuipação fa mar- 
can da recorrente, que, em ver- 
dade, nunca “e oproz & Isso, 

Não se oppoz ao registro da 
marca 17.707, Jevado e effeito em 
1023, posto que mais tarde Inten- 
tasse & nulidade cesso registro, 
descaindo da acção, julgada afi- 
nal presoripta. 

Nem se oppoz, tambem, ao re- 
mistro da marca 25.055, do mes- 
mo Martins Abelheira, na qual 
tiguram, igunimente, as letras R. 
U,, esse effectuado em 1927, e n 
que não so opyvoz a recorrente, 
segundo o declara a fl. 197, por 
lhe baver passado despercabida 
sua publitação, deixando-o em 
pas, sem lhe promover a nuúlida- 
de, como fizera ao outro, porque, 
pelavras da recorrente, “não te- 
ve animo de iniclac nova deman- 
da judicial," + 


'Veriticado que as letras R. U. 
não constituem nem poderiam 
ooratitutr, o elemento essencial e 
característico das marcas da re- 
corrente, sendo, portanto, legit!- 
mec o emprego dessas letras has 
marcas de A. G. Martins Abe- 
lheira, cedidas & recorrida, desap- 
perece, igão facto, pela asuu ma- 
nifesta fmaubsistencia o motivo 
gerador daquella grave supposição 
do dr. procurador ds Propriedade 
mtoo 

e que 0 emp das le- 
tras do alphabeto, a AE oR 
a U, não pôde comitituír direito 
exclusivo da recorrente, monopo- 
to por excellencia caracteristico de 
suas marcas, parece infundado 
attribuir-se & recorrida, pelo seu 
pedido des caducidade dessas mar- 
cas, & intenção malevola de usur- 


-28. 

Pudessem às letras de alphabe- 
to, por sí nós, constituir marcas, 
e houvesse a recorrente registra- 
d es letras R U como elemen- 
to po excellencia característico de 
suas marcas 15.156 a 15.159, não 
teria duvida em dar por accelta- 
veis as razões do Tecurso, que to- 
das, aliás, se lbram na mesma 
premissa falsa, 

A recorrida prova, com o tes- 
temunho - mesmo da recorrente, 
que as suas marcas 15.156 n 


Dão póde qomar das garantias 15,159 nunca foram usadas «e el- 
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la, ontro confusn o animosa, quer 
donunstmr o contrario, provando 
quo mempre «uou ditas marcas, 
noiião alias mosmas, pelo menu, 
o seu olemento essencial o cura- 
otoristico, as Jotras R. U, 

Ora, ds quatro marcas da vos 
corronte, como já vo viu lonya- 
mente demonstrado, não são cons 
ttuldas das letras RU sómento, 
esto cada uma us um conjuncto 
enpoclul, entre cujos elomentos 
formativos figuram aquellas ler 
tras, nem todavia lhes Imprimir o 
einho. proprio, característico e 
dis tinotivo, funcção privativamen- 
to attribalda a vuda confunoto ra 
gletrudo, 

A toi quer que a marca regis- 
tenda não soffra munlquer alto: 
ração (decreto n 10.204, art, 
105), por indo que devomos partir 
coustuntomento du principio de 
quo uma marca é inalteravel; & 
muls ligeira modificação, qual- 
uyuor separação ou divisão que 
de suas partes componentes «o 
ença, redundará na aum destrui 
ção e caducidade, (Ramon Pel- 
m, “Marcas e Fubrica e do 
Commorclo", pag. 194). 
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Caducará o vegistro da marca, 
diz w lol, se qualquer interessa 
do provar perante a Directoria 
Geml da Proprisduds Industria) 
que o respectivo proprietario del- 
xou de fazer tuo della durante 
tres annos vonsocutivos. (Deo. 
10.204, artigo 115.) 

Instnurado o processo de cadu: 
cldade das marcas 15,156 a 
16.169, havídas por ubandonadas, 
cumpria & titular fazer prova em 
contrario, 

Tratando-se de tncto negativo 
evidentemente nãv se pôde exi- 
gir uma provas pléna, absoluta, 
devendo ser admittida a prova tn- 
divecta. Ao propristurio da mar- 
ca, na defesa de sou direito, é 
que compefe contrapôr a prova 
do uso da marca, mais facil de 
gor produzida. (Gama Cerqueira 
cbr. cit. vol. clt. pag. 290 nota 
5). 


Sustentava a recorrida, como 
prova daquelle abendono, que & 


recorrente, em ver do assignalar tos, 


sun mercadoria (tinias) appondo- 
lho suas marcas iegintradas paris 
esse fim, annunciuva, essa mer- 
ceoria so publico pelo “Jornal 
do Conumercio”, olição de 8 de 
abril de 1992, fazendo vêr que q 
legitimo Azul Ultromer R U era 
sómente o que so continha em pas 
cotes rotulados com & marca es- 
tampada no dito annuncio, con: 
forme se vê 4a pagina daquello 
orgão (fls, 19). 

Convidada a explicar-se, & re- 
currante, longe de o fazer, des: 
teuindo aquilo, de maneira, in- 
dubltavel, provando o uso de suas 
nurcas, antes o confirma, dizen- 
do que, de facto, em vez do umsa!- 
as, usava em auos tintas é eti- 
queta de incerta rrarca n. 6.678, 
do Vereinigte, na quel punha, de 
conta propria R U, «chando quan- 
to á esdruxula pratica, que (fls, 
140) “não pôde haver duas 
«miniões a respeito de sua perfel- 
ta legitimidade, uma vez que são 
permittidas, por ancordo entre fê- 
bricantes e commerciantes, ambos 
denos de marcas reg 50 
uso simultaneo das marças, for- 
nando-se uma marca composta 
ou complexa," 

Sobre a extravagancia ds tal 
cuntrasenso é que não póde haver 
duas opiniões, tão aberrante 6 el- 
lo do Inatituto de marcas, e das 
praticas regulares em materia tn- 
dustrial ou commerolal, 

Nota-se que aquelia marca da 
emergencia, n. 6,678, de cuja eti- 
queta usa a recorrente, s titulo 
de marca sua, além, ds não lhe 
pertencer, ha muito que, foi man» 
dado cancellar, pela antiga ro- 
partição de marcas, ou seja, des: 
de 1924, por accordão da extincta 
Junta Commercial, 


Ora, em sk consciencia, não ne 
pode andmittir semelhante abuso, 
da todo em todo alelo senho sub- 
versivo da funcção identificado: 
ra da marca de commercio, que, 
na feliz expressão de Ouro Pre 
to, devo sor, antes de mais, “um 
elemento de verdade » lealdade 
commercinl", cuja naturesa e finy 
não devem nunca ser falscados, 
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Para não mais dilatar as pro» 
porções deste parecer, Já longo 
e enfadonho, deixo de parte al- 
guna outros elementos de con- 
vicção adduzidos no processo, as- 
signando apenas um mais, que 
será o ultimo, 

Em dias de novembro do anno 
prssado, a recorrente a a Verel- 
rigto, apresentaram queixa-crl- 
me contra m recorrida, e outros, 
Bo Juizo de Direlto da 3º Vara 
Criminal da capital de Bão Paulo, 
por violação de marcas de fabrl- 
ea é de commercio, 

Arroladas, nars deporem no 
summario de culpa, e queixosa of- 
fereceu am testemunhas Frederico 
Menke, José 'Phomaz Junior, Jos 
sé Gonçalves Pereira, Emilio 
Mueller e Sebastião Eparrapani, 
todos entigos conhecedores do 
cemmercio de tintas, os maia del- 
Es estabelecidos cum esse nego 

o. 

Vale a pena ouvir-lhes, peles 
proprias palavras, o que sabiam 
e disseram áqueilo juizo sobre as 
ruarcas ns, 16.156, 15,157, 16.168 
o 15,169, da recorrente. 

Pala a primeirm, 

“Que tambein o depoente 
nunca viu em todo o periodo 
de sua actividade commercial, 
qualquer producto revestido 
da marca azul ultramar R U, 
de Hasenclevor & Comp., 
reproduzidas a fls. 33, bem 
como a marca Verde Ultra» 
mar R U, de fls 84, a mar- 
ca Schultz Marke R U, de fla, 
35 e finalmente não conhe- 
co à marca R U, de fls, 36." 

A segunda diz; 

“Que tambem não conhe: 
ce nem encontrou em qual- 
quer estabelecimento da pra- 
ca de São Paulo a marca 
Azul Ultramar K U, de pro- 
priedade de Hasenclover & 
Comp., embora não tenha ti» 
do interesse pelo artigo; 
egunlmente nunos viu, em 
qualquer estabelecimento de 


São Paulo, 4 marca Ver- 
de Ultramar ER U. dd 
fis. 34, de propriedade de 


mesma firma Hasenciever & 
Comp.; que erunlmente não 
conhece e nunca encontrou, 
em qualquer estabelecimento 

de São Paulo, embora não 
tenha interesse no artigo, a 
marca R U, de propriedado 
da firma Hasenclover 4& 
Comp., que vê reproduzida na 
certidão de fls 35, não co- 
nhecendo igualmente a mar- 
ca RU, da mesma firma Ha» 
senclever & Comp,, que se vê 
reproduzida a folhas 36,” 

Vem a torçeira; 

“Que tambsm nunca ven- 
deu, em seu estabelecimento, 
nem se recorda de ter visto, 
em qualquer outro, nesta 
praça productos de Hasen- 
clever & “omp., revestidos da 
marca Azul Witramar R U, 
Epentairpse ERR a fla, 35; 

nus Igualmente o depoen 
não conhece a marca irao 
mar R U, constante dos au- 
tos a fis. 34, o mesmo acon- 
































80, don mesmos autos; muy 
o donoento à erinbelecido na 
praça de São Paulo no remo 
do tintam ha cercen de alto 
unnom, constituindo essa qa. 
mo Mm sim espocinlidade, 
à quarta assim no oxpresa: 
“Que Igunimento não vans 
dou e não viu, em qualquer 
entabplecimento da praça, a 
murca Azul Ultramar RI, da 
Hnsenclovor & Comp., rue, 
com o rotulo que lhe & apra 
montado e conhtn.dn certidin 
de t]s. d4, não conheco por 
não possuir, em seu extnha. 
tecimento a por nho js top 
sido olferecido, por quilnuer 
ropresentanto de Harencie. 
ver e qualquer outra firma, 
producto sob a denominação 
Verde Ultramar R U, que. 
tambem não conheco a nãy 
vendou, nos doves annos mg 
exorco sua actividade na pras 
gn de São Paulo, qualquer tin 
ta do fabricação ou cominer. 
clo de Hasenclever & Comp. 
revestida da murca constante 
da certidão de fls, 35; qua 
ogualmento não conheco a 
marca R U, entre aspas, que 
ne vê reproduzida a folhas 
36 e de proprindade de Hunan. 
clever & Comp.” ' 
Por fim, dis a quinta tenta 
munha: 


“Que o depoente desconha. 
ce a marca Avul Ultramar'R 
U, fls. 33, de Hasenciever & 
Cia., mão tendo visto qual» 
quer produclo revestido da 
méúsma marca; que tambam 
não conhece a marca Verda 
Ultramar R U, que se vê ra 
produsida & fis, 34; que o de. 
poente não se recorda de ter 
visto & marca R U, entra as. 
Pas, que 58 VÊ reproduzida 4 
tis, 88, em qualquer produ 
oto de Hasenclever & Cla," 


As marcas & que niludem essgu 
cinco testemumhbas de recorrente, 
e quo lhes foram apontadas À fe, 
38, 34, 85 e 36, dos autos da quel= 
xa-crima, como se vê das cónisa 
photographicas authenticaina & 
tis. 548, 540, 650 a 551, dentes au- 

, São, precisamente, às mare 
cas 15,156, 15,157, 15.158 6 15.159, 
de recorrente, : 

Ora, deante de tantas e tão tr 
retorquiveis provas de que a re» 
corrente nunca usou (aos mar. 
cas, provas produzidas pela pa 
corrente mesma, aliás, a primele 
mm a confessar o facto, não ha 
porque deixar de reconhecer a ca. 
ducldedo mqui pedida e sobeja- 
mente provada, 

Contirmo, pois, o demnacho, ne» 
gendo provimento ao recurso, 

Conselho de Recursos, 26 de ma 
vembro de 1925, — Godofreto 
Maciel — Auditor, 

Co60M) 


Esgotos da Capital 
* Federal 


A Companhia The Rio de 
Janeiro City Improvements 
previne ao publico que pelos 
seus contratos com o Go- 
verno Federal e regulamens 
tos em vigor só ella poderá 
executar quaesquer obras de 
esgotos, mesmo as addicios 
naes ou extraordinarias, so» 
bre as suas canalizações « 
tambem alterar ou reconse 
truir as já existentes. Pres 
vine mais que 05 infractores 
estão sujeitos, pelos mes 
mos contratos e instrucções, 
8 demolição immediata das 


obras executadas e multas, 
(o4s40) 


OFFICIAES QUE SE APRE 
SENTARAM AO D, P. E. 


Apretentaram-so ao D. P, E 
os maguintes officiaes: 

Com permissão nesta espita!: 

Primeiro tenento Alvaro Fran- 
co Pinto, pharmaceutico, do |" 

» C L, por ter obtido 4 dias de 
dispensa do serviço com pormir- 
são de gosal-os nesta capital, 

Por outros motivos: 

Gensral de divisão José Maris 
Franco Ferreira, commandante da 
4º ER. M, por ter vindo x serviço 
da região que commanda; 

Coroneis Heitor Augusto Bor 
mes, do Q. 8. de E, por ter del. 
xado & direcção geral do ensino; 
dr. Alberto Guimarãss, medico, 
por ter obtido mais de 8 mass 
de eg para tratamento de 
naudo; Aloldes de Mendonça Lima 
Vilho, de art, por ter assumido 6 
sopimando da FEiscols das Ar: 

5; 

“Tenentes  coronois Carlos de 
Oliveira Duro, de art, por ter sido 
classificado; Evaristo Marques 
da Silva, do cav, da E. M, por 
ter sido sorteado para um conté 
lho de justiça; 

Caleb de Sousa 


Mujores dr, 

Bomfim, medico, por ter sido 
sorteado juiz de um conselho de 
justiça especial ds 1º auditoria 
da 1* M.; Jorgo Americo de 
Gouvêa, do 37º B, C, por . 
recolher-so d aum unidndo; Attila 
Augusto de Abreu Vieira, do 
E E, por ter vindo de Caçapava 
fem Eoso de um periodo de fá 

ns; 


Capitães Soipião da Silva Car 
valho, do Q. 8. de 1. por ter ra 
grennado de Fogos do Caldas, onde 
ea achava com permissão é coa: 
tinuar em goso de férias da E. 
EB. M.; Manoel da Nobrega, de Ar 
tilheria, por ter terminado o sor 
vigo em que se achava é ter de 
regressar a Piquete; Alfredo 
Fauroux Mercier, de eng, por ter 
aldo dgesignado chefe de servigo 
no Parque Central de Avinção Mi 
ltar; Lino Carneiro da Fontou 
ra, de cav., por ter do recolher 
Bo & 1º D, 1. (Porto Alegre); Ma: 
noel Aarão Gonçalves Lima, de 
adm, do E, F, da 6º RM. Ve 
ter regressado do Campo Bello 
onde se achava em goso de fl: 
rias, continuando no gos das 
mesmas nosta capita] e ter aldo 
mandado adair & E. 1. 19. afim de 
aguardar matricula no curso dé 
intendencia; 


Primeiros tenentes — Socrates 
Nogueira Pinto de adm, do E. 
1. R. da de R. M., por ter de se 
guir a 30 dente, para a 7º R. Mi 
Horacio da Loyola Pires, de ad» 
ministração, da F, P. A, por con 
olusão de ferins e recolher-8 & 
esmo ostabelecimento; dr. Nalton 
Corrêa de Sá e Benevidos, medl: 
co, do 5. G, E, por ter de seguir 
para Poços ds Caldar, em go 
do férias, até 18/4/9036; dr, Leo 
poldino Guerra da Cunha, medico: 
do 1º B, €, por ter do recolher 
ne & sum úunidado; dr, Thlers Ros 
drigues de Almeida, medico, do 
P. V. M. V, por ter obtido per 
missão para gosar parte de nuas 
férias, que terminam a 10 de mar- 
ço proximo, em Porto  Alekr& 
para onde segue; Gilborto Monte! 
ro de Queiron, vet, por ter sido 
transferido do extincto 3º Rb 
para o D. 8. V. E. & qual e re 
colhe; Enuciydes Fontes, do Q. & 
de E, por ter sido transferido 
do Q. 8 para o Q. O, e classifica 
do na Cia, Escola de Sapadores 
Mineiros; Oldemar Ferreira Gar- 
cla, do Q. 8, da A. por ter vindo 
de Juls de Fóra a serviço de suar 
funcções, acompanhando o Kent 
ral Frauco Ferreira; Homero del 
Carminl Bertuccl, do li” R. k, 
por tor regressado de Lambary. 
onde estava em goso de parta do 
transito; Rubons Ribeiro dos Sanr 
tos, do 8º R. 1., por ter tido or 
dem ds reuniu-se À sua unidades 
Oscar Ramos Pereira, doQ . 8, de 
B, por ter de seguir » 1 de mar- 
co para n Collesio Militar 4º 
Ceará: . 


tor é 
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PACADEMIAS 


- abaixo! 
























































































SECÇÃO DE ALFAIATARIA 
mento em roupas 


97 — Rua do 

























































& ESCOLAS 


FACULDADE FLUMINENSE DE 
ODONTOLOGIA 


Os candidatos quo prestaram 
exama vestibular ma Faculdade 
da Odontologia da Universidade 
da Rlo ds Janeiro, que obtiveram 
média ogunl ou muperior a cinco 
a que, por affeito de limitação 
niumorica, não lograram  matri- 
cula no 1º anno e os que tenham 
aleançado L80 pontos, no minimo, 
piderto requerer matricula na 
Faculdade Fluminenso de Odonto 
login, até o dia 26 «do corrente 
mas. a 


UBLLEGIO MILITAR DO RIO UE]: 
JANEIRO 


Deva comparscor no gabinete 
do secretario, o alumno nm. LG6O 
oj O seu responsavel. 


E&COLA POLYTECHNICA 


No proximo dia 25, realizar 
pocho es seguintes provas ojaes 
pratico orass: 
A*1 hora — de 18 30, algebra 
nlemmentar o superior; 31 a 460, 
goometria e trigonometria;.a 61 
a 90, physica a chimica, 
-— Termina no dia 38 do cor- 
rente mes, O praxo para ins- 
crlpções nos exames de 2º época, 
até o dia 38, os alumnos deverão 
aprasentar Eeus penusrimentos e 
ragar am taxas respectivas. Os 
slumnos só poderão requerer no 
maximo duas disciplinas. 
Objectos perdidos — Acham-se 
va secgão de ampediante, diversos 
vblectos perdidos subbado, din 15, 
pelos candidatos ao exame vea- 
tibular 


USCOLA SUPERIOR DE COM- 
MERCIO 


São convocados todos os alu- 
mis insoriptos, & biwutuir pro- 
vus nos dias abaixo Indicados; 

Provas escriptas — Portuguez 
e frances, dia 37, e geographia e 
arithmética, dia 38, 

Provas oraes — Dia 29, curso 
dlurnó, ds 9 horas, e curso no- 
eturno, ds A horas, 


ESCOLA NACIONAL DE DEL- 
LAS ARTES 


Estão chamados &o exame oral 
da mathematica, hoje, 21 do cor- 
rente, on seguintes candidatos: 

A's 9 horas — Alberto Borgeth 
rilio,- Alvaro Moreira Rebecohi, 
Armando dom Santos Carvalho, 
Partos Octavio da Gliva, Colom- 
bino Augusto Bastom, Donato 
Melto Junior, Ernesto Tosta da 
silva, Francisco Rocha Villaça, 
Gilberto Tinóco, Giselda Godinho, 
Hollo Domingues Alonso, José 
Alxandre Azevedo Lima, Nentor 
Marques Rodrigues e Raphael 
Morales Ribeiro, 

As 2 horas —- René Cordovil, 
Nolando Flores Marques, Sergio 
Ivan Nasclnovio, Sylvia Leal da 
Costa, Armando Rocha Filho, Vi- 
visn Cohen, Alberto Hecksher, 
Antonto Belfort Arantes, Bdmun- 
do Visira, Flavio, Dale, João Al- 
beto Ravache, Oswaldo Ary Go- 
mes, Sylvio Loureiro de Gouvêa é 
Huth de Sousa Nilo. 


CURSO FREYOINHT 


Realizo-mo hoje, &s 3 horas, ns 
provas eucriptas de porturusz & 
arithmetica, devendo comparecer 
todos os candidatos inscriptos, 


PRYTANDU MILITAR 


Estão chamados & prestar exa- 
mos de segunda época, os seguin- 
tes alumnos; 

Americo Costa, Aloysio Braga 
Moreira, Arlindo Silva, Arnaldo 
Machado Ribelro, Csllo Bitten- 
rourt, Edgard Albrecht do Nascl- 
mento, Guaracy Pereira Paiva, 
Hiram de Oliveira Carvalho, Je- 
des Baptista da Costa, João Fe- 
dró Rodrigues Ellva, José E. Vas- 
concellos Filho, Lulz de Mello 
Nunes, Manoel Albuquerque, Ma- 
noct Pinto  Nogualra, Marcílio 
Brianl Forti, Mario Jorge Bar- 
voso, Naildo Pinto de Eousa Ro- 
uha, Nerval Goulart, Oscar D, de 
Araujo Coste, Oswaldo Bouraeau, 
Rubens Telxelra de Iarlas, Se- 
bastião Mendonça Barreto, Sylvio 
F. do Mello o Souza, Waldemar 
Bram, Wultar dell'Amico, Wilson 
Ferroira Dins'e Zonydéa Motta 
do Mornes . 

As provas serão realizadas na 
primeira quinsona de março, de 
accordo com a disoriminação 


Provas ascriptas: A 

Dia 6, historia da civilização, 
aeographia e aclenciss, 

Dia é, portugues, 

Dis 7, historia natura! e chi» 
nica, 

Dia 11, mathematica, 

Provas ormes: 

Dia 8, portugues e francam 

Dia D, historia natural e chl- 
mica, 

Dia 13, historia da civilização, 
moogruphia e aclenciasi 

Dia 14, mathematica, 

Todas as provas, esoriptus & 
oraes, torão inicio às & horas. 

Exame ds admissão: 

As provas do exame ds admis- 
tão serão realizados nos dias 57, 
3 e 29 do correto, devendo ter 
início nos dias marcados, ds E ho- 
ras. 


EXTERNATO DO COLLEGIO 
PEDRO E 


Chamada de alumnos do colla- 
flo para exaros orsea (curso mor 
rlado — 1º, 3º o 4º turnos), ama- 
nhA, 43: 

Na tórma da legislação vigen- 
te, os alumnos chamados para as 
provas orass estão obrigados & 
prestar aquelas, cujas dincipll- 
nas constem das respectivas pur 
blicações Quem não obteve mé- 
dia de conjunto 40, alcaiçando, 
porém, a média arithmotica 30 no 
conjunto das 3 primeiras provas 
parcines e dos trabalhos mennmaes 
está no dever de prestar provas 
Er de todas as disciplinas da 
réria, 

Não haverá segunda chamada 
para esses exames, em hypothose 
alguma, 

As chamadas serão realizadas 
pelo numero de inscripção para 
os contribuintes e pelo numero 
dn matricula. para os aratuitos 
affectivos, 

COutrosim, só serão convocados 
os alúmnos que pagaram as tas 
xan de promoção, com excepção 
dos gratuitos effectivos. 

Para devido conhecimento, 
tambam ficam prevenidos os in- 
toressados de que, para os exanies 
orasm, estão sendo chamados 
aquelies cujos papeis já foram 
despachados. Assim haverá exa- 
mes diariamente, para os alu- 
unos da 1º, 3%, 9º 0 4º sérios. 

me mério: 

Oral de historia natural — 
tuimas de A a J), às 9 horas, 
saja 19. Conimissão examinadora: 
W, Potsch. E. Marreca o A, Pery- 
Pinna Estão chamados: 17 — 50 


3 — 101 — 105 — 140 — 
M6 — 18) — 148 — 210 — 357 
25 — 270 — 291 — 298 — 300 
55 — 429 — aja — 450 — 531 
555 — 514 — Eb — 643 — 646 
b48 — 676 — 614 — 701 — 704 
TEL — 766 — TT) —- 793 — 508 
7 — 852 — 865 — 037 — 934 
M5 — 063 — 978 — 901 — 098 
lodo — 1003 — 1209 — 1338 — 
ns 


BRINS DE LINHO 
BRANCO E DE CÔRES 


GRANDE VARIEDADE EM PADROES 


A' TORRE EIFF 





comparecer 
acima, 


missão exnininadora: L, E pol Ê f 
Olima-ães, 4 Pinhelro| vida de Jogo” e “Ou evonturolros 
Dir io 


has — BU — 047 — 164 — 10 
S40 — DIM — ULH — pu — pagjeem na moinho” o “O gavalleiro 


Vianna, Hupplente, 1, Soglemun- 
do. Estfo chumundos: 99 = re 
584 — 687º — 05 


275 — 2717 e todos os alimnos 
acima, 


curso fundamental 
decreto J1,341, d 


hojs, 
desenho: 





"EAR E ef A q A nat SR 2 1 in E Aa DA 
y ; = HER CIMA FEMEA 


] 





— O tais perfeito acaha: 


feitas sob medida 


CARTAZ DO DIA 
PALACIO 'THEA'TRO — “A pu- 
rada das culvas", fim da Vox”, 






Quvidor — 


todos or altnimos | Lista, 

de aro! valem frase Freditte mulhor do 
ária! outro”, “Prasquita” o “A fotitin 
Orul de chimica — Turiias do | myntortosa”, 


uh, às | horas, mala 15, Com-| PARES — “Amor siugolo!, “Dl- 





A Wróon e A, Silva | horolcos”, 

+ isto chamados: AM UANLOS contis — “Orchidone 
— GU — Gih — 670 — 681 — | para você". No palco, vertodudns, 

PATHE! PALACE “Agonia 





94 — 47 — pu — 499 — ajdo Far West” 
Em o RD os 
-— 7 — 1 — 97 — 

LON > 300 > 266 — dsis E NOS BAIRROS 
2260 — 2908 — 2924 — 2354 -)  MADDOCK TODO — “A clojlus 
283 — MG — US — “ego | rualuntos" o tEtoleao pola furia” e 
4VIO — 4964 — 4097 — BU0O., “Os avonturelros Iverulcon”. 

Oral do geographia — "Turmas IPANEMA É 2Shariock do) 
de A a E, às 2 horas, mula “6, | Miltno 
Commisnão oxaminadora: II, S1l- MANCOIPAS — Salário! Galtiitars 
vestro, Ald, S, Paulo o 11. Segadas |, Insompuravol Yvonno" é + 


fiotílha mystoriosa”, 
= POPULAR — “Recelta para fes 
— -897/| Meldade”, "Congorila” o "Promo 
sapg — | de coisolação”, 

PuUIMOR — “Dr. Gogol", “Por 


Anis “A Cotia 
| : myntoriusu”, 

imbilitação do) VARINTE! — “Taugo Bar”, “O 
é 44-93), rel do vlrco" o "Um aventirelros 
Em ndditamento à chaninda de | Merolmes”, 


GOMA CE io doiniado lho VARIAS NOTAS 


DUM BASTIDORES DE HOLLYWOOD E 


una olhos nogros” q 
— Jxames do 


e — 


Aviso — Os exnininandos con- 


vocados devorão trazer lapis pre-le, NS == U 
to e coloridos, esquadros, roguu. Spire Ra 
compasso, borracha, ate. 


quentnimeato cm tasn, apreciando mm dl 


A eavroturia, por ordem supo- | bato ancertenim, duipiacihos lo qureçem 


rlor, communica aos (nteresmudos| feitor du Colli mein do biimnelra, nn 
que não haverá exames amanhh,|n 
22, para os nlwmuos a catdidatos | o teluplune portittbou o mei sovego, 
não matriculados do urso espo- 


dbfterengs que é perfumado, quando 





clalizado, A ubltelnto abo Crimllino Horn, aids | aslões da atta noçiedule nova gorkina. | 
ai o GOD (a us senhora empeltnvo!  cuarbiaraama Estale Lower remlles qmalo suma ford 4 
0 do d (e 2 e Tuara entrevintur una alemã muito bom, | temia porfomances metimtim na tom 
Esta [1] ara e a Uni- que menhara de chegar do quenieo Ann anti gs Cebola ye Pini 
E] q. deusan,,« q 0 
' pela lelbiza ado Knrem Mover o distins 
versidade Rural Brasileira Confiever uu estrelia cm sempre uia | eçÃo de Fani Cuvanagho 


Altendendo ao appello da 8, | briNer atoa mesmo aque depola elin mos 
A. A, T., O governo do Estado fermech uni bom epaneo de dur de enbegas 
do Ceará, enviará uma commis broa miccedem diverena vezes, 15 a dor 
são de inspectores do ensino a st" torta lan, epa amena assigenintespaldhos ha 
tomarem parto no Curso Nor-, sbrlgação... 
mal, com que será Inaugurado a| Ou momentos ermin aelictosos, Sónia 
Universidade Rural Brasileira, | isa aiunls tarda era que procurava emis 

Em vista do extraordinario fn-= | untenar a materia cuntrerauta, para emfode 
tvresse que tem esse mconteci-| xaln om fórma de entrevista, 
mento desportado em todo o) Fu! so encontro anarcado quis quot 
paiz, a Soctedado Alberto Torres vista, 
espera quo esse Curso de Exton-|] Na nora nprazmia, quinda chegara a 
são Rural, reunirá representan-| sen aportnnento, fal rocebldo por (as 
tes de todos os Estados, e para! intlin Worm, deitada nm ivan, numa 
Isso foram enviadas ciroulares a “attitodo do cumaphei, Jonra enmo wma 
todos os governos estudunos elesplga de milim, e bonlia ponte alo 
directores de ensino, [uelxarsme vengo. 

As vantagens praticas desse, Deltada estara, dettuim teen tnlo 
curso já são do conhecimento | temps um que conrersamus, Mimplcam 
publico e perfeitamente compre-| te, umu vez por outra, inwrin-ma no di 
hendidas e avaliadas pelos se-| van, como procurando secummodar-so mes 
nhores governadores que têm ihor,,, Alf mesmo belem o chá que no 
prestado a essa realização todo O | roj offerecião, e que vu acueltel sem pra 
seu apoto e valiosa cooperação. | er, porque sou um lulmigo Irreconcllte: | 


ei a mm 
PARA À CREAÇÃO DA ORDEM asa ceras or tinto 4 hoc tr 
“DOS JORNALISTAS 


auamento fa vorvando esa bebida eo 
não ss conduna com o meu tempera: 
O apoio da Associação Para- 
hybana de Imprensa 


mento, 

Flnda a festu, Já prompto para cotirar- 

me, ella offerecen-se ara levarmos à 

cam, em aum automose? arul Clara que 
Tendo a Associação Brasileira 
de Imprensa enviado a todas as, 
Instituições jornalísticas do palx 
um esboço de ante-projecto do! 


acenito!. Não muria assim tão Infaoti 
para vecusar; delzar da sentir o va 
tor... do motor quando cstivensu funa- 
clonando, 


tas, que recobeu da Assoclação s sm Indo, ouvindo quasi 
Paulista de Imprensa, pedindo 'n aus vos dolente, num fnules de arre 


suggestões, acaba de recebor da plar es cabeltos, ta perdendo n noção dns | mpi la 
Associação Parahybana de Im-' cols, ignorando por onde n carro nus sa perto reta ita se 


prensa o seguinte telegrammas;: | levava, 

“A Associação Parahybana de 
Imprensa vem hypothecar irres- 
tricta solidarledado ao movimen- 
to nacional em favor da tunda- 
ção da Ordem dos Jornalistas 
que redimirá a classe na con- 
sclencia de sus alta funcção so- 
cial. — Orrls Barbosa, presi- 
dente.” 


e e 
MAIS UM GRAVAME PARA 
A IMPRENSA 


As providencias da A. B. 1. 
Mas, por motivos diversos, ainda minl- 


Tendo chegado ao ' conheci-| 1 gento não nasintio “Symphonta Innen-! 
mento da Associação Brasileira | ada". Amsim, ha dois uunos que o 
do Imprensa que a administra- pr panda sei Desiarcao “nalatentes po- 
ção do Porto do Rio de Janeiro |". ao ' 
pretendo agravar a arrnazana” pa cpa Inri poa Pesaro 

m ' cite chega a emanha, pnra alegria 
sa dos Jornalistas nssim se diri- pol Ena uam e Km que não iria 

' “Symphosta”; uelian o to á 

(eta Ao lr a PR é eutes Dorque se eutariaram ante 
Imprensa vem, novamente, & 
presença de v, ox. afim de pe- 
dir uma providencia capaz de 
evitar que so realizo a intenção 
da administração do Porto do 
Rio de Janeiro de cobrar a Ar» 
niazenagem do papel pera im- 
prensa, 2 partir do dia 1 de mar- 
qo proximo vindouro, tomandu 
por bneé os direitos Integraea, 
som reducção, contrariamente 
ao que tem sido feito até agora. 
Tal resolução acarretará o enca- 
recimento do preço de papel de 
corca de $016 (dezeseis réis) por 
kilo, desde o primeiro mes, pelo 
que a Associação Brasileira de 
Imprensa, confiante, espera que 
v. ex, evito mats esto golpe con- 
tra a imprensa, já negravada 
com tantos onus. Aguardando 
uma communtcação, sirvo-me do 
ensejo para seitorar os protestos 
de meu alto apreço e respeitosa 
estima. — Horbort Moses, pre- 
eidente,” 


a conversa all naquela quentinho do 

automovel, ella perguntava-me repentina- 

montes “Qunl é o numero de aum cam” 
1 — 

“BYMPHONIA INACABADA" — UMA 
VAGINA QUE REVIVE — Quando em: 
UM o Alhambra estrva exhibindo o film 
“Hymplomia Inscabnda” q so perguntava 
a um amigo se a tinha sanintido, conal- 
erenracos um absurdo uma resposta nega- 
tra, 

Não ecra crlval que uma obra prima 
de arto nho tivesso dinda nido vista pe 
las pessoas de bom gosto, 

E, como era de prevor, todo o Ria de 
Jnneiro fol assistir envo trabalho magis: 
tenl que dwron tres mezes no cartas da 














“symphonin inacabada”, o poema 

filmado que empolgou e mundo 

inteiro, voltará m 

onra a téla do Alhambra, numa 
venia, completamente nova 











Póde assignar ordens de pa- 
gamento superiores a 2:000$ 


O ministro da Viação communi- 
cou go Tribunal de Contas que 
fol delegada competencia ao dr, 
Joaquim Elcinto de Almeida, se- 
cretario geral daquelle Ministerio, 
para assignar ordens de pagamen- 
to superiores a 2:000$000, requisi- 
tar adeantamentos, assignar con- 
tratos lavrados em livro da Se- 
eretaria de Estando, e approvar 
aquelles que forem celebrados 
nas outras repartições, 

O dr, Licinio de Almeida, como 
€ sabido, está respondendo, duran- 
te à ausencia do ministro da Via- 
ção, pelo expediente da pasta. 


Adiado o Congresso dos pre: 
feitos de Alagoas 


Maceló, 20 (Do correspondente) 
por determinação do governador 


o espectaculo mais bello que a tela pra 
porcionau até hoje. 
— 
Os VALORES QUE TORNAM *DRA- 
gone”, UM GHANDD FILM — O 








mesda uma commissão para 5º 
encarregar do preparo € organisa- | 4a 
cão das theses que deverão Ser |amistir no cinema 
presentes & referida =as rasas valores cus 08 69) 


ira nos 
Brosdvay, 








uitra 
*Dragore”, comp (Mim halo de vlalum tus 
irtemn mn apovoruntes so bancin Núm. len- 
da Inglrea on verao clnematogenplloa, 
Logan com centricções pelon mais com 


omnes doem libnvel Burrbm Rartoff. 


dequda do Cnemnvul. 
epemertes-fedra, a fox PU entrei qa vl- 
metal Ones rare ro omtin one qual tp 
edema emtireprotação mnbih avargu ce 


/ 
rueçõioo abnm fumim, 
Vamos medio apreciar um Inmugao a 


ortermimadd er fas sermos inrcmthgdes quit camelo 


ulegastiysiinio  empectnuah, 


nó Tibi — Fabmitint Lowe, Ruren Morar 
e Pout Cnvomh eum emucionnen Enatats 

Les cuenta aeeitisms  qrolbtal, amigos emrtdo |! 
devorrm eletro auto 


LAG! — Elsunjondo na mm centibados, 


mm homens se comprozem na exaltação qe | 
nb mesimor, Ou quadras cm que são postas 
em redes ms vitrines e am tyantidndos 
ue com egg flor 
Mementnrol embeventimento & cmthesiamação 
ds procenn de forca, on grandes artou 


da coragem, os feitor de bernismo não | 
per neo tuo cequisto ale que eliço jfmnin 
se Furínia, 


ceomstltulrá o 
purtemes mesm cntegort do flma ator 
namente populares. Rómente, mente cam 
a tornar matr vivo ninia o Inforosso do 
aragrason tra, 
ordeno atm Dupstesrens quim 6 mem remilitudo 
me fornbduvol niltnta, 
mio, alguus do culos recorda olymplcos, 


E, se boa tola pros que demos, ma: |O Imperio vue exhibir segunda- 
Estatuto da Ordem dos Jornalla-| Ibor to! a corrida do auto, Aconchegndo jfelra “O homem lIeho”, pá flim 
em aunsúrco (da Paramount com Frances Dee e 


Lombro-ma bem que, quando inelhor la Rir COM AN Mt HE PAGAM, UM 


tado, ficou adiada para 9 do |Norim  Ieurtort vivendo uma dam 
es SINÁDOEO a reunião do con- meta raia sein de 
gresso dos prefeitos, convocada rago' 
para ante-hontem, tendo sido no- 


curioso Flm e a Pronsid tes bat 
Gaumost Bri e e que 
pre da fa! merá dado 


encerra 
Tocas bem à al- 













- 1 no ameno mé morto + 
do um maglnten!  protugoniata, PREGÃO ento attmbta caca to 


vs ya 





metI— 
MOMENTOS DT AMANGUNA — Tanga 
Enio 6 tm proxima 


srupo qe ritos de porsialhincia 





rutinidos utria, 


Anete Mot cone cemtirã au enredo 
Mena  Bareteç mm aqunrtm=telrm ale 
Cinzas em “Adoravel conquinin- 
| dor mo Clnemn Mo 








eetardo demmlmmando er mento ts 
TA 

Então, proçurarião tudon us noviúndos 
mo meta qura o Enmo, porn um quis 
eioibo ale nelas recemellação qo m teta, 
femur, Jd amor, primas mn você que q 
elmemia Tel quer exemplo LePÃ em ums 
bibáção uno quarta-folra br ainzam, um 
Elim da Mobitmndeda meo Aleravel quangalho 
en dar” — mito mtrgo 6 “Juvitunm”  jã 
vento emo "Malemequer”, Jiçh Holt q 
Mona  NMarrio, 

Eninhem ajquence nesen o iiintnrio mas 
mae bum feito, m passam orbeinal de Am 
nte Ulghtuer,o popular comfen dos Estudos 
Unidue. 


destlqno 


CHANDLER nr 
DO U HEHOI: 


WORTA MANGAS. 
Levara um avida plas 





— 
Bd. Lowe e Karen Morley em Ú 


Mumentos de amargura” 


! 


mando mristocrathina 





(O 
UM FIRM POPULAR: “O HOMEM 


despertam mellen um, 





“O homem leio”, com que o Imperio 
eco primeira progranina 





appurcco como sua figura 





ums nadador ext- 





Oharkes Hucceno a qu puudego 
de “Bancanfdo o Herõs!! da Metro 


cruu, tranquilia, Innlterovel, Nada Intors 
enovpla sia monotona existencia, mas cre 
to dia, repentinamento, polícisen e ve 
porteres descobriram que eilo “gra” um 
temivel bandido, um bandido de renome 
aniversal. Mesultado; Chartes Butterworth 
mottido em complicadissima comia de! 
onze varas, ou de mala varas alndo ! 

Fengitado: Charles Butterworth mo pa- 
pel mais engracado de toda a» aum cartol- 
ra de interemantissimo humorista. Tudo 
isso pode ser visto em “Bancando o be 
roe”, a farça que a Metro Goldwyn 
Mayer vua estrear no proxima segunda- 
telra no Gloria e de que tombem fazem 
pnrte, em papele de grande comicidade, 
Tna Merkel, Harvey Btephens, Donald 
Mock e Nat Pemlleton, sob a direcção da 
Raoul Walsls, 


PARA ORGANIZAR OS PAR- 
QUES ESTADUAES DE | 
RESERVA FLORESTAL 


O Estado de Minas contrata um 
“ — technico — 


Attendendo & molicitação do 
secretario da Agricultura do Ha- 
tado de Minas Geraes, a Alfan- 
dega desta capital fol nutoriza- 
| da a desembaraçar, livro do di- 
ireltos do importação e demals 
'taxas aduanelras, seis volumes, 
vindos com a bagagem do me- 
nhor Rudolf Willy Bhlert, con- 
tratado pelo governo do Estado 
para organizar os parques está- 
duaes de reserva florestal. 


O APROVEITAMENTO DO 
CARVÃO NACIONAL 


Um pedido do Syndicato dos 


Industries em Combustíveis 


Tendo o Ministerio da Viação, 
submettido & apreciação do da 
Fazenda o pedido que lhe fôra 
formulado pelo Syndicato dos 
Industrises em Combustivels Na= 
cionnes, no sentido do serem re- 
vogadas as instrucções approva- 
das por portaria do referido Mt- 
nísterio, para execução do de- 
creto n. 20.089, de 9 de junho 
de 1931, que regula o aprovel- 
tamento do carvão nacional, o 
ministro da Fazenda informou 
que não ha motivo para a revo- 
gação/ pretendida, por isso que 
as instrucções a que se refere 
aquela portaria não collidem 
com as regras estabelecidas é ob- 
sorvadas nas repartições adua- 
neiras sobre o assumpto. 


CONCURSO PARA EMPREGOS 
DE FAZENDA 


Chamada para a prova oral 
de hoje 


No concurso de 1.º entrancia 
para provimento de empregos 
de Fazenda que as realiza em 
Nictheroy, serão chamados ao 
meio dia de hoje, para a prova 
oral! de algebra, os seguintes 
candidatos: Martha Fontes Co- 
tia, Magnolia de Almeida Rodri- 
gues, Sylvia Nazareth Pereira de 
Loyola, Sylvia do Amaral Fon- 
toura, Virgilio Gonçalves Tor- 
res Netto, Tamires dos Rel 
Mello, Maria Cecilia Pereira de 
Faria, Sethy Borges de Mello, 
Zoraida Campos da Araujo Pin- 
to e Rivaldo Cavalcanti de Al- 
buquerque. 

Turma esupplementar; — Re- 
nato Côrtes, Sydney Pinheiro Li- 
mociro, José Bezerra de Mens- 
ses, Noel Costa e Paulo de Oll- 
veira Marquea- 





Eunter Crabbe 


EM UA BYMISO ITA CONQUISTA: 

































Macee vans, n encantadora li- 
terprete de “Amor com nmor me 
paga”, da Metro 


RA! A TODOS — fu times profundo 
mente sguipathicos. Has flime que não se 
propõem deonlmobrar luguom, não ve 
Jotitulmm os mata copectacularoe, 08 manta 
seancionges — mas que conquistam, i&- 
condlvlonnimento, a nympathis dae todos, 
São filma auaves, delicados, feltos cam 
intolligoncin, interpretados por gente tm- 
tolligento e captivante, filma envolvea- 
tes... Desno genero 6 o film que a Ma- 
tro Golówym Mayer vas estrear mo Pas 
lacio um proxima segunda-feira, Intita- 
In-se-*Amor com amor mo paga" — q a 
sua hintoria nos fala do amor interensalr 
ro, ephemero, o do amor vordadeico, 
amor-alme, «tarno, Jndestructível,., Os 
toterpretos são encantadores: Mardgo 
Erins, Paul Lukas, May Robson, Helen 
Vinson e o menino David Jack Holt, 


mett)— 

MULHER VERSUS MACHINA — Esta 
legenda caberia bem ao film “Devastador 
do mundo” porque, nelle, mais uma vez 
as patentela o poder Incommentorgrel da 
mulher quando estimulnda pelo amor, 
De fácto, não encontrame o engenheiro 
Batmano em Vilma, o apolo necesario 
a levar m affeito a defosa dos mineiros 
de mo dinstricto, amençados pala invasão 
da machina e, certo, me deixaria vencgr 
pelo comimodismo, Foi portanto, a gracio- 
ma influencia feminina a ecousa-mater do 
ng entbusisumo por uma campacha que 
o Vevaria mou maiores herolunos para am- 
niquiliar, de ves, DO ssa antro, o bomem 
que disponha ds um engenho capas de 
destruir o mundo, 

Bybilto fichmits, culs beltca € o me 
hor ornamento do film, anrge, um 
bennte, no papel da apaixonada de Vil- 
cr que Jogra sensibilizar o coração indo- 
mito do Riegtricd Echruemberger, é en- 
gesheiro Besumano. 

A 3 de março proximo, Já o nomo pa- 
blko poderá se mararilhar com a exbt- 
bição de “Devastador do mundo”, mo ele 
gante cinema Odeon. 

DE 


U)-— 

O ULTIMO DIA “ORONIDDARS 
PARA VOCk” — Terão logar hoje ns 
nitimas exbibições, no Carlos Gomes, dy 
estupendo Film da For, “Orchidias pare 
você”, interpretado por Jobm Boles, 

Eoje, além desse Cilm, haverá, às é é 
às & borns, interesvantissimo programma 
[te palco, pola al! se realiza a grande 
festa de confraternização dos artistas. 

De amanhã até terça-feira, into 6, Gm 
rante o Carsaval o Carlos Gomes estará 
itechado para preparar o grande baila 
Infantil de segunda-feira, e apresentar na 
quarta-feira de cinzas o mmgnlfico Cm 
“Symbolo de uma '€ 


= -— 

“ADORAVEL CONQUISTADOR", D&- 
TRELLADO POR JAUE HOLT E MONA 
BARBIE — Quando cessarem os ultimos 
fcos da orgia annus] dos cariocas, e à 
vida da cidado meguir o sem curso Bot 


mal, novamente a presccspação abecrren- 
tw de ainmmis — fato ctorma da Cm 


rem 
iuos see, supplentos do delegado 
de capital, que compareçam du- 
enanto os dias de curmivil, salvo santo mais proxima está da verdadeira 
por molestia, 
nttestado 
Medico Togal. 


chefatura do Policia: 


Na chefalura de 


2º dolegudo 
| Martim Affonso e cidade, o dr. 
[e delegado auxiliar; na run da 
| Conceição e Liunsversães, O de, 
delegado da capital, 


) 

o 3º delegado auxiliar; 
Martim Affonso e clónde, o. | 
dolegado; na rua da Conceição e 
V transversaes o delegado da capi- 
tal, 


da Identificação e Estatistica, 
"rante-os folguedaos carnava 
ficarão sempre medicos, Identlfl- 
cadoves e photographos do plan- 
tão. 















NOS DIAS DE CAR- 
NAVAL 


Insiracedas Desxadas 
pelo chefe de policia 


O chefe de policia fluminense 


-| em portaria que bnlxoy &s auto-| 
ridades políciaes, recommondando 
Higorosa  abedioncia nos preceitos 
legnes da manutenção da ordem,' 


ODEON — “Escundalou na bi lenção à 
potentes erlticon europeus, copia folniun- publica e na applicação do medi- sena um tal accento de exaltação, Dahl 
per a pre pia te men fondo do fortes seiniações, Boris (das preventivas q cepressívus pa- | cutão as ilunões. Multas moças fltam 
1635 — 1060 — 2060 — axe —Inmdo minar fim bm *pbgortdo Kaclotf, à vontade mim qanel em quo ra regularidade dos festejos cars | seus olhos num horizonte chimerico, d 
2387 — 202 — 2464 — 2465 —| pulco, varledudas, : Pao E fbiod Pebane exe sr | nmynlencos, além do outras pro-|cíera er Pb ame 
asi — 2481 — 2480 — 9710 — PEHIO — "Oh Marletta" judo todas an aqus Pa Std vidoncins determinou a seguinto pa Aid 
4E3S ex sr - br — HH — EUR aa Motro, a sd ai Det que todo ley Some” dr de menhto: à od pl 
q — Se? — EX — “Contudo és mou", | trechos Sir Mnrdwleno, Anthony Uitao “Attondondo Ás | nocessidudes 
0657 — 0064, Elim da United Artists bits Brment monlior, Dorothy. "ysoa decorrontes dos serviços com os g 
ao, pasvamacioa — Turmas) RIO — "Acabou-se a folia) Kathloem Mueelmonço Minrotilo Teto o pia tolgedos petit dater=| nuno com auas cores, uma coisa, é 
“ 3 horas, mala 1, — | Fm da Cu ”, “otros esualumado fatnionom na Enropa, ara 
Commissão examinadora: O, Cas: ENOALVAS es “A alegra do), Dotada de grandes Yalopra + agora! q mino a todos on funcclonarios de, 
tro, D, Couto e C, Thiré, Devarão | vorclada” (iu da United Ar- | (Eho reuto alurido o nedditiia, pamine ta | pollcin. Inclhúnivo os ae, entiva: limao 


licenciados ow em forias e 


comprovada por 
pelo Instituto 


' 


og de poll; 


medico 


Para os Cuncelonmrh 


vin, não haverá folga durante os 
f 

para o dr, delegado que salr de'saveis à humanidade, " 
din, o qual entrará do murviço no) 
din segulino. 


olguodos carnavalescos, salvo 


O dr, delogudo uuxilur que não 


ostiver da dia nem do folga, ves- 
pondorá polo policiamento da pras! 
sa Martin Affonso e do cesto da 
clilude, e o dr, delegado 1. 
to! flonrá responsavel polo poll- 
clamento da rua da Conceição e 
trunsveranes, 
dos folguedos carnavalescos, 


capl- 


durante o periodo 


O terceiro supplente de delega- 


do da cupital, terá a seu cargo o 


boliciamento das soctedados — re- 


ereativas, clubs dansantos, balles 
enrnavalescos q 
claes. 


casas  commer- 


Para boa orientação do serviço 


fica o mesnio assim distribuido. 


Sabbudo 22 de foveraftro: N& 
— q dr. 3º 
Na praça 


lolegado auxiliar; 


Martim Affonso e cldade, o dr. 
1º delegado auxiliar, na rua da 
Conceição e 
delegado da capital. 


trunsversões o dr. 


Domingo, dia 23 de fevereiro: 


Na chefatura de Policia — o dr, 
1º delegado- 
Martim Affonso e cidade, o de. 
9º delegado auxiliar; na rua da 
Conceição e transversaes, O 
delegado da capital. 


auxiliar, na praça 


dr. 


Segunda-foira, 24 de fevereiro 
Polícia o dr. 


auxiliar; na praça 


Terça-feira dia 2% de favor] 
o: — Na chefatura de Polícia, 
na praça 
o , 


Nos Institutos Aedico ro E] 
ur, 
lenços, | 


Os "autos de soccorro", fleam 


um na chefatura de Polícia e O 
outro na praça Martim Affonso 
reste junto a 
jonde tambem 
do delegado auxiliar de serviço 
externo. 


“oalxa de soccorro" 
ficará o automovel 


"fados os tuncelonarios de pollt-! 


ola; durante os folguedos carnas. 
valescos, deverão vomparecer 
Chetatura de Polloia, 
ras da tarde e somen 
pensados pelo 
de dia." 


'A EXPOSIÇÃO DE ANI- 


& 
ús 8.80 ho-, 
te serão dh- 
delegado auxiliar 


MAES SERA” EM 
JUNHO 


Uma circular do governo 
mineiro aos prefeitos 
municipaes- 


O secretario da Agrloultura do 
petado de Minus estã dirigindo & 
todos os prefeitos municipães a 
seguinte clroular: 

“Senhor prefeito, — Realizar- 
se-á em junho proximo na Capl- 
tal Federal, uma exposição na= 


| olonal do animaes, a primeira du 
| sério ininterrupta do certâmens 


annúges em época certa, confor- 
me recente acvordo, nesse senti- 
do firmado entre » União e os, 
Estados de Minas Geraes e Sião 
Paulo, 

Contorme é do vosso conheci- 
mento, pela divulgação que, u 
respeito, está sendo feitn pela 
imprensa, & ella concorrerão tor 
dos os Estados do Brasil, repre- 
sentado por um certo numero de 
animees, limitado na ccvasião, 

Para melhor escolha da parti- 
da de animaes que Minas, apre 
sentará, faremos realizar, em va- 
rias cidades do Estado, expost- 
qões regionses; nos pontos, por 
rêm em que estas não poderem 
sor levadas a effeito pesoas da- 
slgnadas por esta secretaria, ou 
pelo Ministerio da Agrlaultura, 
examinarão os animaes apresen- 
tados, afim de proceder a esço- 
lha dos verdadeiramente capazes 
de figurar naquelle certamen, 

Venho, por isso, pedir a vossa 
coliaboração no sentido ds dentre 
os rebanhos desse municipio, mer 
rem escolhidos anímase fettcolo- 
nados, de real valor, para que 
bem traduzam, naquela exposis 
cão, o grio de aperfeiçoamento 
em que se acham os ramos da 
exploração animal em nosso Es- 
tado. 

Solicito-vos, ainda, « finesa de 
mos fornecer a relação completa 
dos criadores desse municipio, in= 
teressados nesse sentido, bem 
como dos anímaes com que pre- 
tendem concorrer Ro certamen, 
discriminando raça, sexo e edade 
de cada um, bem como o ponto 
mais favoravel para o seu em- 





barque. Saudações attenolosas. 
— Isrto! Pinheiro, secretario da 
Agricultura,” 





DISPENSAS NA MARINHA 


Foram dispensados pelo ml- 
nistro da Marinha os capitães 
de corvota Nereu Chalreo Corrêa 
das funcções d« encarregado do 
pessoal a bordo do encouraçado 
“Minas Gernes"; Antonio Maria 
de Carvalho das de assistente do 
director da Escola de Guerra 
Naval; Loé Guitierres Bimas dan 
de chefe de Machinas do tender 
“Belmonte”; e os capitães te- 
nentes Mario Pinto de Oliveira 
das do immediato do contra- 
torpedeiro "Parahyba"; Nelson 
Aquino ds Andrade das de chefe 
ds machinas do contra-torpedel- 
ro “Alsgôns"; Fernando de Al- 
melda Rodrigues das de sub- 
chefs de machinas do tender 
“Belmonte” e Luis Henrique 
Marques da Costadas funoçõeh 
de secretario dos Cursos de Es- 
peclalização e Aperfeiçoamento 
de Officines do Corpo da Ar- 
mada. 


Un Bim de vis0Es tefricas 
e de emoçoê 


NOTAS RELHGIOSAS | 


165, — Os romances é 0 coração, — 
E" urande o perigo dos romances de 
fleção, Captam todas as forças do ca: 
ração a immobilicantnas — aobre ente 
unico anitimento, Para o coração que | 
procura dissipar seua sonhos ou sacipr 
sua fome, só tm uma palavra, sempre 
o mesma: o amor, Repetenie a cada | 
pagina, Não ha romance que não fnça 
de amor uma terra promettida. Se lhe 
descreve os soffrinentos, falo com tues 
cores que até desperta mn desejo de os 
nupportar. Preferose exporimental-os a 
desconhecer on horizontes onde a vida 


revelução. Passam 
ade como somnambulas, ! 
estavam acostumadas a vela 
com a legitima feição, 

Ora, por mala que o romance des, 


mmegavel: não ha sentimento bumano 
enpiz de encher e fellcitar o coração 

S6 Deum é malor qe o cora 
ão huntano, e por isso só elle lhe pode 
var a plenitude da ventura. Quanto maia 
iepressa a Joven christã comprehender 
isso ou, pelo menos, erer nessa verdade, 








felicidade. ; 

Quanto ao amor humano, que os To 
mances tanto exploram, deve-se pensar 
vamo o grande Manzont: "Já ae falou 
muito delle, e no mundo existe cont 
»hundancia e sobra; urge falar de ow 
tros sentimentos, egualmente Indispen 





O NAZISMO E A EGREJA 


Os circulos catholicos allemies am 
tontram-se ogitados pelo facto da prisão: 
injustificada de Wolker e de mais de 
verça de 150 padres « jovens pertençen- 
tes ds associações catholicas, Os refe: 
ridos meios são da parecer qua essas 
prinões indicam o Início de uma seção 
teslente no fechamento das referidas 
associações. 

Niguem acredita nas racões allaga- 
das pelo mezismo para justificar medida 
tão extrema, Tem-se como certo que o 
pretexto allegado é uma antecipada jus 
tficativa para o fechamento das asso 
clações catholicas, 1 

uanto isso o mil veses explatado 
caso de "contrabando de moedas” serve 
vinda hoje para mandar ds prisões frei. 
cas e sacerdotes das ordens religiosas, 

O Tribunal de Excepção pronunciou 
q “veredictum” no processo Instayrado 
contra a Ordem das Lrmãs Clarjasas. À 
aúperiora, Maria Bretinar, do convento 
de Constança, foi condemnada a tres 
apnos e meio de reclusão, e q irmã 
Francisça Schutebior w tres annos, 

O peregrino Josepho Romer (oi con 
úemnado a um ano e nuve meses do 
reclusão e sus sobrinha a seis mezes 
de prisão, 


18.000 OPERARIOS CATHOLICOS 
EM JOINVILLE 


Na cidade cutharinante de Joinville 
scaba de se realizar uma grande cont 
contração de operarios catholicos, pro 


s arrepian 


revestiu ultrapastou as melhores espe 
pf etatizas. 


| trenente. 


| e vessão cívica, esta mo 


movida pelo nos Alberto Molb, dire 
ctor do Circulo ds Operarios local. 

trabalhos do grande certames decorre: 
ram animadissimos e o brilho de que se 


15.000 operarios estiveram 
presentes, em protesto dás idéns dissol- 
ventes e dando um magnifico especia- 
culo de fé e patriotismo. O padre Leo- 
polido Brentano, chefe dos operarios ca 
tholicos do Rio Grande do Sul, esteve 
Todas as clames conservado: 
ras do Estado prestaram apoio e aoli- 
dariedade ao congresso, sendo de mall: 
eutar o facto de a directoria da estrada 
de ferro São Paulo-Rio Grande ter pod 
to à disposição dos congrensiatgn trens 
especies. A firma Carlos  Hospçke 
prestou egualmente valioso auxilia, ce- 
dendo aos eperarios lanchas e TE 
dores, 

O presidente da Republica talagras 
vhou enaltecendo a iniciativa do certa 
men, e bem assim os ministros e o 
presidente do Estado do Santa Catha- 
Trina, 

Ao encerramento, houvs missa campal 
Palacio e Thear 
tro, Os trabalhos focam encerrados pe- 
lo» binpos de Joinville « Mossoró. 


NOVO BISPO PORTUGUEZ 


Em virtude da concordato entabeleo:, 
da ente o governo de, Portugal q o 
Vaticano, o padre portugues Toente 
Victorio Derere ful eleito bispo de Qui- 
joa, ma India Inglesa, 


INCOERENCIA 


Ruldota manifestação — amticatholica 
realizou-se, nestes ultimos dias, em 
Edimburgo. Amociação  Exconsera 
de Lourdes organizou uma reunião em 
que deviam ner descripias diveras curas 
milsgrosas obtidas em Lourdes. Liga 
prómeção protestante levou m mal osta 
manifesta Cerca da dusentas mu- 
lherea e muitos homens csrcaram o lo 
cal da reunião valando monsenhor Mac 
Donald e os catholicoa, A polleia con- 
seguiu dispersar os manifestantes, 

Este proceder não é correto. Deviam 
masistir & demonstração dos mallngres de 
Lourdes. Se descobrimem falsificação 
ou embuste, deviam  denuncialo no 
mundo, Se, pelo contrario, o milagre 
constasse com Jus meridiana, am 
acceltalo a evidencia dos factos, reco 
nhecer o poder da Santissima Virgem e 
tornar-se servidores da gloricam Mão 
do Salvador do gensro humano, 


MORAL CHRISTA E NÃO LEIGA 


Nestes ultimos annos, o velho Portugal 
vem dando so mundo eloquentes & repe 
tidas provas de vitalidade. 

Os actuses estadistas lusos puseram 
fem à desordem o imprimiram novos ru- 
mas é politica da eua patria, Inauguran- 
do uma nova phaso de progreno. 

Na plalamge dos actuaes dirigentes 
portuguezes, -sobresahe a figura aúmira- 
vel de Oliveira Salazar, O cestaúrador 


Após um pe- 
tiodo do saneamento político, em que vi- 
morou a dictadura, organisonas q Es: 
tado em bases corporativo-christha, TE 
pondo, assim, E macionalidade no 
curso da sua tradição historica, 

Ainda agora, a Astembléa Nocional | 
ortuguesa acaba de Approvar as moças 
irectrizes da Instrucção publica de paix, 
pontas de accordo com |» Conutituição 
do Estado Novo, 

O ministerio chama-se, doravante, Mi- 
nísterio da Educação Nacional. Não se 
trata, mensa lei, porém, de tma simples 
mudança de. nome, Neila são traçadas 
uovas directrizes pedagogicas, “num 
centido ao mesmo tempo maclortal e 
christão", Foi creada a Junta Nacional 
de Educação em substituição aos diver 
sos organismos elmilares. Salvo para 
as Escolas aupériores, o canto coral é 
obrigatorio “como elemento do educação 
e do cobesão nacional," 

Coracterístico da nova mentalidade que 
dirige a mação portugucza é o artigo 
que erdena a coliocação do erucifixo 
Das salas de aulas das escolas primarias 
cemo aymbolo da do christã, de 
accordo com a constituição. 

Para oe dizer da significação da re 
forma púncacional mpprovada basta trans- 
craver aliruns topicos dos discursos pro- 
nunciados ma sessão em que foi sppro- 





das finanças macignaca, 





ar. Vasco Borges afflrmou que “u 
revolução nacional entrava, finalmente, 
no Ministerio da Inetrucção.” E aecres- 
centou: “' As tendencias do pessoal do en- 
sino primario, pelo menos até ba gouco 
tempo, não eram &s que con ao 
Estado Novo," 

O deputado Querubim Guimarães af- 
flrmou que “era mecessario acabar com 
a moral leiga”, A escolha minda as re, 
conte desem mentalidade, disse. No in- 
terior do Estado Novo ainda ba fins 
dessa ordem. 

No teu parecer sobre o projecto, a 
Camara Corporativa ammevera que & nova 
lei fornecia ao Ministerio da Educação 
meios mais etficazes para imprimir, ao 
ensino uma orientação nacionalista «e 
chrintã, ao mesmo tempo em que permit- 
tirá organizar os serviços do Ministerio, 
de aocordo com a unidade de pensa- 
meato e de realizações quo deve consti- 
tulr o principio da obra constructiva do 
Estado Novo. 

O velho Portugal rajuvenesce e mar- 
cha resolutamente rumo & Edade Nova. 


Quanto rendeu, hontem, 
a séde central dos Cor- 
reios 


A renda na sédo da Directoria | 


Regional dos Correios e Telegra- 
phos do Districto Federal, no 


dis de hontem foi da importancia 


de 18:8824000. 

Nesra renda não estão compu- 
tedas as rendas das succursães e 
agencias do 





Districto Federal, 
apuradas, sómente vuando termi- 


CONGRESSO DAS ACADEMIAS 
DE LETRAS 


Proseguem  animadoramente 
os trabalhos preparatorios do 
Congresso des Academias de Le- 
tras o Socledndes de Cultura Li- 
teraria do Brasil, que a Acade- 
mia Carioca do Letras está orga- 
nizando para ser realizado de,3 
a 1% de malo vindouro, nesta ca- 
pital. 

Podemos hoje enumerar as 
Instituições, dos Estados-e desta 
capital, que já deeignaram sous 
delegados junto ao congresso, 
conforme comimunicações rece- 
bidas, citando os nomes destes 
representantes; 

Academia Plauhyense de Le- 
tras, di, JoÃo Cabral; Academia 
Cearense de Letras, dr. Clovis 
Monteiro; Instituto Historico e 
Geographico do Rio Grande do 
Norte, dr, L, Camara Cascudo; 
Academia Pernambucana de Lo- 
tras, dr. Raul Monteiro, Aca- 
demia Sergipana de Letras, de- 





FOI JULGADO O CONCURSO 
DE CARTAZES PARA A 
V EXPOSIÇÃO NACIONAL 
DE PECUÁRIA 


O concurso de cartazes annun- 
clando a V Exposição Nacional 
da Animass e Derivados fol hon- 
tem julgado, és 16 horas, no De- 
partamento Nacional de Produ- 
eção Animal, havéndo concorrido 
varios artistas. 

A commissão julgadora estava 
composta dos srs. Herbort Moses 
presidente da A. B. 1,; Marques 
Junior, da Socledado Brasileira do 
Bellas Artes; Candido Portinari, 
da Universidade Technica do Dis- 
tricto Federal; dr. Flexa Ribelry 
da Escola Nacional de Bellus Ar- 
tes; dr. Angelo Murgel, director 
de Gabinete de Architectura e En- 
genharia do Ministerio da Agricul- 
tura e Mario Telles, director do 
Fomento da Producção Animal, 

Os quatro primeiros collocados 
no concurso, foram: Sydney Bar- 
ros Barreto, que so apresentou 
cum pseudonymo de “Arado”; 
Henrique Bentes, pseudonymo de 
“Poonto”; Carlos Frederico Fer- 
reira, pseudonymo de Technica e 
| Raul, Britto, pseudonymo de 
“ecuaria”, 
| O cartaz, classificado em primel- 


“ro logar, de autoria do sr. Sydney 
Barros Barreto, é uma suggestiva 


cabeça de touro, com letreiros to- 


chnicamente distribuidos e suggts- 
tiva alegria, tondo merecido fran- 
cos elogios de todos os que assisti- 
trabalhos 


ram & exposição dos 
apresentados 
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sembargador Edison de Oliveira: 

Ribeiro; Academia Fluminenço 

de Letras, dr. Oliveira Vianna; 

Cenaculo Fluminense de Histo- 

rio à Letras, Mario do Amaral; 

Instituto Historico e Geogranh!- 

co Brasileiro, dr. L. N. Viaira 

Bouto; Academia Minsjra da Lo- 

tras, dr, Aldo Delfino; Centre 

de Letras do Paraná, dr. Ulys- 

seg Vialra; Academis Risgran= 

denso de Letras, dr. Abbadio.. 
Faria Rosa; Academia Mattos 

grossenso de Letras, desombar-. 
gador Josá de Mesquita; Instl+ 

tuto Historico e Geographico de 

Matto Grosso, dr, Virglilo Cor- 

rota Filho. 

'Tudos os nossos Inteligotuses 
são convidados & adherir ao cone 
gresso e E apresentar-lhe thegas, 
nm conformidade do respectivo 
programma, dirigindo-se ao se 
cretario da commissão executiva 
do congresso, dr. M, Noguélra 
da Silva (edificio Byllogeu Bra- 
sileiro à avenida Augusto Bevé- 
ro n. 4), 

A apresontação de theses será 
toita até 25 de abril proxino.. 


DEPOIS 
DA FESTA... 


Se V. S, comeu ou bebeu 
com excesso, regularize o 
seu apparelho digestivo 
tomando uma dóss de 
MAGNESIA S. PELLE- 
GRINO e não se aborra- 
cerá das estravagancias 


— feitas, — 
(56488) 


O dia de hontem do Mi- 
nisterio da Educação 


Esteve hontem no gabinete ds 
ministro da Educação 
Publica, em visita de agradeci- 
mentos, o sr. Amaral Peixoto, ga 
cretario do prefeito do Distristo 
Foderal. 


Conferencisram hontem com é 
sr. Gustavo Capanema as ga- 
guintes pessoas: dr. Alceu de 
Amoroso Lima, dr. Rubens de 
Figueiredo, professor Leitão da 
Cunha, dr. Waldemiro Pires, dr, 


Americo Lacombe, senador Wal 
demar Falcão, deputado Abelgr- 
do Marínho, dr, Souza Agular, 
dr. Rodolpho Garcia e dr; No- 
guelra de Paula, 


——— E <o — 


Movimento de malas 


postaes 


Fol o seguinte o movimento de 
malas postaes, observado horta 
nas diversas secções dos Córrelos 
e Telegraphos do Districto Fe- 
deral: malas com corresponden- 
cia expedidas 3,743 — recebidas 
3.081; malas com registrados — 


expedidas 945 — recebidas 1.047: 
malas com conta postaux — ex- 
pedidas 12 — recebidas 19; malas 
néreas — expedidas 75 — recebt- 
das 165; malas em transito — ex- 
pedidas via maritima 158 — exe 
pedidas via terrestre 395; total 
de malas — 7.981, 























* Fluctunm, no ar, vagos Aromas, 





QUASI EM 


Na tarde de amanhã, os prestitos das repartições federaes e municipaes 
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Red do Rd 
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desfilarão pela Avenida Rio Branco 





QUATRO INTERESSANTES BAILES, 


À COMEÇAR DE AMANHÃ, SERÃO REALIZADOS PELO CENTRO 
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DE CHRONISTAS CARNAVALESCOS, NO JOÃO CAETANO 
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Nos barracões dos grandes clubs ha enthusiastico trabalho na confecção dos cortejos 
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GIMNAGINM "CORSARIAS Do AMOR" 


TIJUCA TENNIS CLUB 


“DIC. DEMO SA! € ARNOLDO COSENMAYED 


Um detalhe das admiraveis decorações do Tijuca 'Fennis Club, reriativo no Gymnaatum e devidos & nrte de Delito 


y Nisto, porém, tremo de medo... 
Como narrar tal aventura? 
Vrjo-o parar, nombrio « tredo, 


Rum rico. baite 4 Tontásia Ao lado de uma sepultura... 


Tento matar meu tédio immenso.,, 
Venho à peca da Alegrin, 


Quero tambem queimar-lhe incenso! Com a main excentrica elegancia, 


Por-se uma luva a descalçar. 
Horror] Numa indizível ancia, 


Por isso, dentre os convidados, PÓS Area east ia 


Sou o primeiro a apparecer,' 
Cheio de sonhos encantados, 


O coração, lotico, a bater, Que estranha força omnipotente 


Me deu, de subito, coragem, 
Quando parel, bem frente a frente, 


E, emquanto os outros vão chegando, | ja tenebrosa personagem?! 


Corro os salões, cheios de flores 
Onde, mil luzes, fulgurando, 


Tudo revestem de esplendores,.. — Quem de! — em voz vibrante e forte, 


Brado, fitando os olhos seus, 
Omde, mublado pela Morte, 


Por que ratão, por mais que faça Havia o brilho dos de um deus, 


Por ser jovisl como um canario, 
Sômente a dor passa € repassa 


& meu olhar de visionario? De dentro já da senultura, 


Que voz! Tinia como um guizo!) 
ritame a Jivida creaturas 
— Ahl abl ab! ah! — Eu sou o Riso!., 


FOFINHO, 


TERA” INVULGAR IMPONEN- 
CIA, ESTE ANNO, O “DIA 
DOS RANCHOS" 


Como ficou formada a com- 
missão que vae julgar os oito 
ranchos inscriptos 


Longe de mim, visão sombria, 
Que me persegues, a chorar!., 
Que lindo luar! Parece din! 

Quero rir, custe o que custar! 


u 


A uma jamella debruçamw, 
Contemplo, agora, as carruagens 
Que entram o pateo iluminado, 
Cheio de Príncipes c Pagens. 


Que ricos mascaras! Parece 
Cima apotheose, um quadro ideal! 
— Eis que Pierrot de um carro desce, 


No dia 34 do mes corrente, O 
Sasinho e triste, por signal... 


“Jornal do Brasil” realizará o 
“Dia: dos Ranchos", com o es- 
plendor de sempre. Inlclatiyva po- 
pular, admiravelmente. organiza- 
de, 2 daquele jornal consegue at- 
tralr grande parte da população, 
Que não regatela applausos aos 
abnegados carnavalescos que for- 
mam os ranchos, 

Como nos annos anteriores, o 
“Jornal do Brasil” offerecerá 
premios esses em moeda corren- 
te a assim discriminados: 

1º logar — Campeão — 5:0D0$: 
2º logar — Vice-campeão — réts 
3:000$000; 3º logar, 1:0008; 4" 
logar, 1:0008000, 

Esses premios serão pagos no 
dia -Immediato ao do julgamento, 


Lã salta de outro, scintiliante t 
De lentejoulas de ouro e prata, 

De seda negra e roçagante, 

Um dominó aristocrata, 


Olba Arlequim com uma Gitanat,,. 
Que lindo par formam os doint,,, 
Uma Princeza, rana, 

Como uma deusa, vem depois... 


Rindo do joven Paladino, 

Que traz uma harpa em ver de escudo, 
Lá deu o braço, alvo e divino, 

à Mister Cambio, o vil pansudo,.. 


Meu pobre irmão, finge alegria, ,. 
Quem te mandou ser trovador?,.s 
— Trinta dinheiros, boje em dia, 

São como um iman para o âmor... 


«+ O desfile dos ranchos, este an- 
no, na Avenida Rio Branco, vas 
soffrer grandes modificações, pa- 
ra melhor. Desdo Já ettirmamos 
que vamos contar com a boa von- 
tade do dr. Edgard Estrella, íns- 
pector do Trafego, no intulto de 
conseguir um completo serviço 
de localização de ranchos, Na 
redacção daquello jornal estive- 
rem os chefes Canuto Setubal e 
Carlos Cesar de Souza, que estão 
estudando a formula ce melhor 
poderem om ranchos passar pela 
Avenida, de fórma que, à meia 
noito esteja o desfile terminado. 
Com o apoio da Inspectoria o com 
o concurso da Policia Municipal, 
que vas ser eolicitada, tambem o 
isolamento será completo e os 
ranchos desfilarão & vontade, 

Será um serviço valioso ao pu- 
blico. Para tanto vão ser utiliza- 
dos cerca de 400 policines, que 
lucrarão tambem com esse ser- 
viço valloso evitando que permu- 
neçam na Avenida até fis 3 horas, 

O desfile e Jjutgamento obede- 
cerão ao seguinte; 

1 — 4 Commissão Julgadora 
designada pelo “Jornal do Bra- 
sil” será composta de um litera- 
to, um seonographo e um escul- 
ptor, um musleista, um bordador 
é um perito em Indumentaria, ca- 
bendo a cate a incumbencia de, 
na nolte do julgamento, tr ás fl- 
lelras do rancho examinar a In- 
dumentaria e dar a respelto o seu 
voto. Serão portanto, cinco jul- 
zes. 

2º — No coreto da commissão 
Julgudora será vedada a entrada 
a qualquer pessou estranha á re- 
tevida commissão, 

e — Os julgadores darão o seu 
voto por escripto. 

4º — Cada rancho fará uma 
pequena parada em frente do co- 
veto da Commissão julgadora, 
executando dols numeros do re- 
pertorlo e fazendo evoluções, 

5º — Ao technico do cada ran- 
cho será exigido sublr ao coreto 
da Commissão Julgadora, para 
dar explicações do enredo e dos 
detalhes de cude personagem, as- 
sim como facilitar todos os meios 
uos membros da commissão In- 
cumbidos de proceder ao exame 
da indumentaria do mesmo ran- 
cho. 

6º — Todos os ranchos passa- 
rão em frente ao coreto da Com- 
missão Julgadora (lado do "Jor- 
nal do Brasil" das 8 4 mela nol- 
te, podendo haver pequena tole- 
rancia, a juizo da commissão, 
apenas para as socledados que 
vierem logo após o ultimo ran- 
cho que estiver sendo julgado, 
findo o que à commissão se re» 
tirará do coreto, 

T — O julgamento sorá feito 
na quarta-foira de cinzas e o sen 
rosultudo só puderá ser conheci- 
do pelo “Jornal do Brasil”, 

8º — As letras dos numeros 
inue. forem executados Junto À 
culimissão serão entregues por 
ocçasião da sum execução, 

9” — Os ranchos parario em 
frente ao coreto o tempo que a 
Commissão Julgadora achar ne- 
cessario. k 

10º — Os ranchos partirão do 
Palacio Monrce, indo do Passe'r. 
Publico e desfilarão pela Avenida 
Rio Branco; os que vierem da zo 
na sul; e da praça Mauá, os que 
vierem da Cliade Nova, São 
Christovão e suburbios, salvo de 
Uberação de ultima hora, de ae- 
cordo com o regulamento da Ins- 
pectoria do Trafego. podendo 
neste caso, cada rancho tomar 
outro Itinerario no sentido do at- 
tingir o mais repido possivel o 
local do julgamento tomando de- 
pols o destino que achar conve- 
niente, 

“ Wº — As Inscripções dos ran- 
chos..encerram-ze no dia 21 de 
fevereiro de 1938. 


Desvia o olhar dessa Princera,,, 
Se ainda desejas ser feliz, 

Ama uma simples camponcza, 
Prefere a glesta á Flor de Lys... 


Mas autros carros vão chegando, «« 
Fausto lá vem com Margarida 

E Mephistopheles, tontbando, 

Segueos de perto... E" assim a vida, 


Almas ingenuas! Namorados 

De mãos nas mãos.e olhar no olharl 
Vossns castelos encantados 

Hão de, amanhã, no ebéo rolar... 


tu 


Todos, em busca sta alegria, 
Como um cortejo magestoso 
Sobem a longa escadaria, 
A “luz do jus maravilhos 


Chbelos de viva alacridade,- 

Entram, cantando, nos salões, 

— Que ancia de umar em liberdade 
Palpita em todas as canções!,.,. 


Depois, mas valsas delirantes, 
dos pares, celeres e doldos, 
Descrevem curvas  estonteantes, 
Ebrios de gozo quas] todos... 


De Corjias claros, negras eoinas 
E seius como fendas veses, 


Perturbadores o sensuaes. 


Taças de vinhos capitosos, 
Sedas, perfumes, luzes, flores... 
Um som -de beijos voluptsosos 
Chega de lá dos corredores.,. 


E rolam todos para o abysmo 

Das noites de Eros, sem manhãs, 
Numa apotheose ao paganismo, 
Lembrando Faúnos e Egypans.., 


Iv 


| 
Eis que, posêm, subitamente, 
Surze no baile un mascarado 
Cluc far o satique a tada gente 
Parar nos velas, regelado. 


'Pruja da Morte a fantasia 

E ven sem mascara. Que horror! 
Ha nos seus Inbios, da agonia, 

O rictus cheio de pavor... 


Fictus estranho, de esqueleto! 

Que pnllides, meu Deus, a sua.., 
Tragico e mudo, Jembra MHamieto, 
Deante do Espectro, & luz da Jus... 


A seu olhar. tudo emmudece,,. 
Estacam, frios, os fol 
Como que um pesadello desce 

E enche de treva os corações... 


P, por entre alas ailenciosas, 

O estravagante mascarado, 
Cruzando ao peito as mãos.neryosas, 
Deixa o salão illuminado... 


Lento, atravessa os corredores 
E, sem me ver, passa por mim... 
Nunca meus olhos sonhadores 
Viram um ser tJo triste assimi... 


Chego, de novo, a uma janella,.. 
Foi-se o luar! Que noite friatsss 
No espaço azul, nem uma estrella,,« 
Eilo, lã desce a escadaria... 


v 


Presa da môr curiosilade, 
Deixo, tamem, presto, o salão 
E eisme a seguir pela cidade 
O Mascarado-Apparição, 


Com elle vou peregrinando, 

Ccmo a cumprir terrivel pena, 

De baile em baile, provocando 

De espanto e horror a mesma-scena,,. 


Depois da estranha romaria, 

(Não tarda “o dia a despontar) 
À que caverna escura € fria 

Irã, agora, me levar? 


Talver que a chave do mysteria 
Vá, daqui a pouco, descobrir... 
Deus meu! Sesá de um comiterio 
4 porta que ora à vejo abrir? 


vi 


Teias alamedas nevortas 
Do Campo-Santo solitário 
Sigoo... Corujas agoirentas 
Piam num córo funerario... 


Cada cypreste que estremece 

Lembraime tragica visão; 

E elle, no emtanto, até parece 
Em cada um' ter tum irmão... 


O a SS 


12º — 52º facultado Ao “Jornal 


do Brasil" neceltur o desfile de 
algum rancho que, mesmo não 
estando Inseripto, queira lhe 


prestar homenagem, não poden- 
do, no entanto, disputar os pre- 
mios, que constam da relação 
abaixo, 

15º — Os enredos dovem ser 
entregues so “Jornal do Brasil” 
exclusivamento, até « «la. 21 de 
fevereiro de 146, 


Os quesito 


14º — Os quesitos ficam assim 
diseriminudos: 

a) — qual o rancho campeão 
de 1936? 

b) — quul o rancho vize-cam- 
peão do Carnaval Je 19467 

e) — qual o vavho que deverá 
ser classificado em “% logar? 

d) — qual o rancho que veva- 
rã ser classificado em 4º lugar? 


Como deverá ser feita q 
elusaifica sin 


15º — Pelo artigo 14 haverá 
quatro prenilos. Para a conquis- 
ta das respectivas classificações, 
a commissio de julgamento terá 
em vista o conjunto, riqueza, 
originalidade, enredo , scenogra- 
phla, esculptuta, harmonta (mu- 
sicu] o coral) Indumentaria e ilu- 
minação. 

Os estandartes o az curmmissões 
de frente a cavalo ou a pé, não 
Intluem no julgamento porque 
são facultativos, 

16º — A falta de scenographia 
e esqulptura nos cortejos, não 
constituem prova  eliminatoria, 


pho de renome, jornnlist ae escri- 
ptor. Já serve no jury do “Jor- 
nal do Brasil" ha tres annos. 

Professor Mngulhães Corrta, es- 
culptor laureado com o premio de 
viagem & Europa a professor da 
Escola Nacional de Bellas Artes; 
membro do Conselho Nacional de 
Belias Artes, Já serviu em 1035 
no jury. 

Professor Armando Vianna — 
Da Escola de Bellas Artes e no- 
me acatadissimo, quer pela ava 
competencia artistica, na pintura, 
quer pela comprovada indepen- 
dencia, 

Aldo Taranto, musico, que vive 
nas camadas populares o nos cen- 
tros artísticos. E' orchestrador de 
competencia apurada, que conhe- 
cê de sobra a musica theorica & 
praticamente, 


José Loureiro — Eximio artista 
bordador. Trabalha ha Jongos 
annos ne “Casa Succena", E' um 
nome acatado, No “Dia dos Ran- 
chos” é juiz da tres annos. 


OS PRESTITOS DAS REPAR- 
TIÇÕES PUBLICAS 


O seu desfile, amanhã, á tar- 
de, pela Avenida Rio Branco 


Os preparativos para os cortes 
jos dos blocos das ropartições fe- 
deraes e municipaes, cujo desfile 
será feito no dia 22 (sabbado de 
Carnaval), das 2 ás 6 horas da 
tarde, são imponentes, 

Esses cortejos promettem ser 
deslumbrantes, quer pela feição 
artística e rica, quer pola belleza 
dos conjuntos. 'Todos os blocos 


Ens iii 
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executada em frente ao “Jornal 
do Brasil", deverá ser de nutos 
tin de musicos das repurtições re- 
presentadas nos blocos; 

1 — Em frente ao pulanque do 
“lornal do Brusil" os blocos se- 
rão obrigados 4 execução de uma 
marcha e do um samba; 

10 — E! obrigatoria tambem à 
presença. no referido palanque, 
do technico de cada bloco que es- 
Uver sendo julgado, afim de for- 
Hei as Indispensavois explica- 
qões; 


11 — A commissão de Julga- 
mento será organizada pelo “Jor- 
nut do Brasil” e a relação publl- 
cauda pelo menos 6 dias antes do 
concurso, Os blocos poderão fa- 
zer restrioções no prazo unico de 
24 horas; 

11 — No dia immediato ao do 
Julgamento é obrigatoria a en- 
trega do estandarte, de 1 às 4 
horas da tarde, para o julgamen- 
to de commissão; 

13 — Até no melo dia, de se- 
gunda-felra, o “Jornal do Brasil” 
roceberá quaesquer alegações de- 
vidamente documentadas gobre o 
desrespeito uo regulamento. Sem 
essa documentação não serão ac 
coítas as referidas allegações; 

16 — O Julgamento -só será co- 
nhecido pela edição do “Jornal do 
Brasil" do quinta-felra, 7 de 
março; 

15 — A confecção do estandar- 
to pode ser feita fóra ou na re- 
partição de cada bloco, 


Os quesitos 


Os quesitos obedientes a essa 


Dois grupos de pequenos bullarinos dos professores Vera Grabinskn e Plerre  Michallownsky que 
tomarho pnrte no bnlle infantil do Thentro da Crennça, que so renlisnrá nn inrde de domingo, 


polis ha enredos que dispensam 
ezsas duas felções artísticas, 

17º — A Commissão de Julga- 
mento, não ocbstanto ter qua 
classificar sómente quatro ran- 
chos para elfeito dos premios 
principaes, deverá vrganizar, en: 
tre todos os renchos que compa- 
recerá os logares que se segue 
isto &, os collocados em, quinto, 
sexto, etc, até o ultimo especifi- 
cando em relatorio a sua decisão. 

18º — Um ou outro requisito 
que figura no artigo 1º destas 
dizposições não Importa em eli- 
minatoria para o título de cam- 
peão. Exemplo: um ranchu pude 
ter um enredo fraco e possuir 
um conjunto soberbu; umas evo- 
luções intoleravels e o resto ex-= 
collente e assim sucessivamente, 

19º — Na classificação figura 
são todos os rançhos da cidado 
ou dos suburblos, desde que te- 
nham felto a necessaria inscrl- 
nção, conforme determina q arti- 
go 11º, 


Disposições gets 


20º — E' de Inteira liberdade a 
escolha dos enredos, <ejam em 
motivos nacionaes ou estrangel- 
ros. 

Estão inscriptos os zeguintes 
ranchos: 

Recreio das Flores (lancha da 
Virgulinn), Ultima Hora, Quem 
são elles?, Cuprichosas Unidos do 
Brasil, Rancho C. Independentes, 
Rouxinol de Bangú, Dectdidos de 
Quintino, Teimosos, de Santa 
Cruz. 


cominissão de julgamento 


A commissão de julgamento 
“Dia dos Ranchos", está assim 
constitulda: 

Dr. Abbadie Faria Rosa, pre- 
sidente da Sociedade Brasileira de 
Autores 'Theatrees comediosra- 


no Jofio Caetano 


insoriptos estão com seus barra- 
cões em grande agitação. Qual 
será o vencedor? Ahl está uma 
pergunta sem resposta facil, por- 
que todos se preperam com o 
mesmo enthuslasmo, 

Esses blocos tomarão parte no 
julgamento que vas ser feito por 
uma commissão nomeada pelo 
“Jornal do Brasil”, que a seguir 
publicamos, 


O regulamento 


Depois de uma troca de im- 
pressões é sempre sob a mais ex- 
pressiva cordialidade, ficou esta- 
belecido o seguinte regulamento: 

1 — A confecção dos blocos só 
poderá ser feita com pessoas que 
pertençam ás repartições tederacu 
ou municipaes; 

2 — Podem fazer parte do cor- 
tejo pessoas que tambem perten- 
cem às repartições representadas 
nos blocos; 

3 — Os elementos do corpo 
musiçal podem ser estranhos ás 
repartições, tesde que nssim seja 
necessario a cada bloco; 

4 — A indumentaria a ser 
applicada no conjunto, será a 
vontade, Não ha exigencia de lu- 
xo nem riqueza; 

5 — O enredo para cada con- 
junto é obrigatorio, podendo ver- 
sar em motivos nacionnes ou es- 
trangelros; 

6 — Entende-se por conjunto 
o seguinte: Harmonia, arte, en- 
redo, Indumentaria, scenographia, 
originalidade, estandarte e humo- 
rismo; 

7 — Os cortejos s6 podem ser 
confecclonados por artistas das 
réspeetivas repartições que devem 
apresentar go “Jornal do Brasil" 
até o dia 21 do corrente, à 1 ho- 
re da tarde, os Indispensaveis 
comprovantes; 

a) — marcha official, que será 


regulamento, ficam assim disorl- 
minados: 


16 — qual o bloco das repar- 
tições federaes e municipaes cam- 
peão de 1936, (conjunto; Harmo- 
nia, arto, enredo, indumentaria, 
scenographia, originalidade, es- 
tandarte e humorismo); 


17 — Qual o bloco das reparti- 
ções federaos e municipaes, vice- 
campeão de 1938? (conjunto cgual 
do exigido para o titulo dk cam- 
peão). , 


Disposições geraes 


18 — A hora do desfile fica 
estabelecida entre 2 e 6 horas da 
turde. 


O bloco que chegar depois des- 
sa hora não será juigado, poís os 
cortejos são feitos para serem 
vistos durante o dia, Exceptuam- 
se 08 que já estiverem na Aveni- 
da e cuja demora seja indepen- 
dente da sua vontade, 


19 — O “Jornal do Brasil” ac- 
ceará os enredos para a neces- 
sarla publicação, até sexta-feira, 
&s 10 horas; 


20 — Os cortejos poderão con- 
duzir creanças; 

3 — O “Jornal do Brasil” 
tambem acceitará inscripções até 
às 6 horas da tarde de sexta-fei- 
ra 21 do corrente; 

a — São permittidas allego- 
rias. 


4 commissão de julgamento para 
«0 desfilo de sabbado . 


4 Comissão de julgamento para 
o desfile de sabbado dos blocos 
das repartições federacs e muni- 
cipaes, está composta dos seguin- 
tes momes: 

Professor Armando Vianna, da 
Eccola de Bellas Artes 

Professor Naxaihães Corrêa, — 


Hd set da Josçola de Belina Ar. 

Jornalista Pilar Drummond, 
que roprosontará: a chronica car- 
navalesca. Clyronista dos mnls 
antigos e competentes, Pilar 
Drummond conheco porfoltamen- 
ta o “mallor!", Iundador do CG, 

+ O, é da directoria um dos no- 
mes de grando projecção, 

Jornalista Lourivol Poreira, — 
motlculoso, Independonto, é, na 
olanse um mome que so impõe, 
Com o seu collega reprosontara a 
chronica enrnavalosca quo so 
alista nn poderosa entidudo, quo 
é o Coentro de Chronistas Carna- 
valencos, 

Aldo Taranto, musico de com- 
potencia e apurada teçhniça, E 
Julz tambem do “Din dos Ran- 
chos", 


OB CORETOS DA CIDADE E O 
SEU JULGAMENTO 


“Sonho de Plerrot” 6 o enredo 
do coreto de Bangu'. com a se- 
guiínte desoripção: 

O conjunto está dividido em 
quatro pavimentos com a altura 
de 16 metros em estylo gothico, 
tendo uma base de 7x7 metros, 

1º Parte — OQ pavimento terreo 

& rodeado por oito columnas go- 
thicas, Num painel uma allegoria 
em homenagem o Turismo, re- 
presentando todos os povos do 
mundo admirando a simptuost- 
dade do Carnaval Curloca, unico 
e sem rival em todo o Universo! 

Nos angulos olto palnels car- 
nevaloscos symbolizando a Musl- 
cr, à Dansa, o Canto e a Poesta, 

2* Parto — No segundo pavl- 
mento, destinado á musica & com- 
inlasões, o palanque é rodendo por 
4 figuras Mythologicas represen- 
tando o Commerelo, u Industria, 
à Agricultura e Avtes, Nos angu- 
los desse pavimento vistoras coly- 
mnas, Essas columnias serão mo- 
vimentadas. 

q Parte — Plerrul sonha!,,, 
com o Carnaval, as grandezas e 
vaidades da vidi, 

Honra! Gloria! Poder! Rique- 
ca! — Symbolizadas por artisti- 
cas figuras Mythologicas. 

4º Parte — O sol nascs para to- 
dos! — Numa orgia esfuslante de 
luzes surge o sol majestoso, do- 
iminando todo o Universo, sym- 
bolizando a Fraternidade ou o Sol 
nasce para todos! 

O coreto será [Iluminado ap- 
proximadamente com 800 lampu- 
das electricas multcores e torá 
muitas peças movimentadas, 

O effeito Cas luzes com esse 
movimento é aurprehondento, 


Technicos: Auguetu Cordovil, 
residente à rua Daniel Carneiro 
n. 153; auxiliar, Manoel Olymplo 
Telles; locel do coreto, Rua Es- 
tevão (Ferver) com travessa da 
Fabrica. 


Commissão Exccutiva 


Presidente de honra, Manoel 
Soares de Vasconcellos; presiden- 
te, Antonio Carregal; secretario, 
Waldemar Vianna Baplista e 
Henrique Destrlj thesoureiros, 
José Carlos do Desterro João 
Cerqueira Lopes. 


-  Commissão de donativos à 


Directores dn Flor da Lyra, 
Prazer das Morenas, Luar do Bra- 
8! é Zouxinol, 

A todos que cooperaram mo- 
val e muterinimente pera confo- 
vção desse modesto, mas artisti- 
co coreto, orgulho da população 
banguenss, que conseguiu ver em 
realidade o seu sonho dourado, a 
commissão sensibilizada agradece, 
* Dentre todos que coopararam 
para e confecção do coreto 6 jus- 
to, torna-ss mesmo necessario que 
BO dostaque os nomes dos srs, dr, 
Manoel Guilherme da Silveira FlI- 
lho e Manoel Soares de Vascon- 
cellos, o primeiro, presidente da 
Companhã P. 5. do Braslj o o 
segundo, administrador geral da 
fabrica, 

No relatorio quo opportuna- 
mente a comissão fará publicar 
Incluiremos os nomes de todos os 
cooperadores, aos quaes desdo já 
hypothecamos os nogsos sinceros 
agradecimentos, 


FLORES E CHAPÉOS PAR! 
— CARNAVAL — 
E TOILETTES 


CASA MEIRELLES 
Bina 7 de Setembro, 171 
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OS TRABALHOS DO CORETO 
DEBE BENTO RIBEIRO 


Continuam bastante edoantados 
os trabalhos do artístico coreto de 
Bento Eibeiro. 

Esse anno a população subur- 
bana terá o ensejo de apreciar a 
arte scenographa do laureado ar- 
tinta Sylvio Silva. 

No “barração' ultimam-sa os 
grandes preparativos da contfe- 
cção do coreto, a ser Inaugurado 
no proximo eabbado, com toda a 
solennidade possivel. 

A commissão central não tem 
poupado esforços, afim de que es- 
te anno o Cernaval em Bento Ri- 
belro tenha o mesmo realce das 
festas anteriores e nada falte em 
seus minimos detalhes. 

Todas as providencias estão 
sendo tomadas para que nada fal- 
te durante os festejos consagra- 
dos ao reinado de Momo, no pro- 
gressivo suburblo de Bento Ri- 
beiro. 

A" frente dos Importantes pre- 
parativos para as festas do co- 
reto a ser erguido nuquelta Jocal- 
dade da Central do Brasil, encon- 
tram-se os “malotnes" Thomaz 
Castro Branco, Antonio Lopes. 
Antonio Nascimento Motta o Ma- 
noel Manho, cujos elementos se 
mostram bem dispostos para. as 
competições carnavalescas deste 
anno. 


A PROXIMA INAUGURAÇÃO 
DO CORETO DB CAMPO 
GRANDE 


O Carnaval em Campo Grande 
este anno, vas constituir a nota 
mais brilhantissima e destacada. 

Haja vista os monumentees 
preparativos da commissão en- 
carregada da confecção da artis- 
tica olxa de arte Idealizada pelo 
tochnico Daniel Fonseca, 

E' de prever-eo grande succes- 
so e pleno exito 4 Inauguração 
no proximo sabbado, do artistico 
coreto de Campo Grande, 

As providencias estão sendo to- 
mades com bastante vigor, afim 
às que nada falte por occastão da 
pomposa festa genuinamente car- 
navalesca e popular em todo o 
Brasil. 


Enredo 


Palacio Oriental de Tai — Des- 
pertará o interesso dos aprecia- 
dores da arte historica sabendo- 
se que'o principal motivo dessa 
alegria comporta-se em Confuclo, 
King-Fe-Tseu, segundo as “Ta- 
boas Chronologicas Chineras”, na 
11º lua do 31º anno do reinado do 
Liang-Wang (551 annos antes de 
Christo), no reinado feudatario 
ds Lua, 

Ante a alta sabedoria da phi- 
losophia confuclana, o rel do-Tsl 
recebeu-o em seu palacio com 
honraria e bizarra hospitalidade. 

O coreto, cujas dimensões são 
11 metros do altura, 14 metros de 
frente e 7 de fundos, representa 
o bizarro palacio em que o rei de 
Tai hospedou o philosopho, 

Domina o conjunto a figura 
central de Confucio (Kang-Fe- 
Teou), ladeada, por peças authen- 
ticas da ceramica chineza, 

Dois erandes cães astilizados 
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guardam a entrada do palacio, Os 
dragões, bizarros monumentos da 
vldnde do Tal, reprosentam a nos 
breza o vão mostrndos a Confucio 
pelo «rol, 

O bollo ornamento está confeo- 
clonado com coramisa chinesa 
(authontica) adquiridas nos antt- 
quarios da nossa bolla capital, 


O JULGAMENTO DESTES E 
DOS OUTROS CORBTOS 


O Julgamento offiolal dos co- 
retos, será felto esto anno da 
mesma fórma, dos annos anterlo- 
res, Armados em diversos arra- 
baldos e nos suburbios da cidade, 
os coretos possuem elevada feição 
artistica, - São mesmo o encanto 
das respectivas populações, Essa 
modulidado intoressante do nonso 
Carnaval sempre predominou sem 
o mais simples amparo official. 
Depols que surgiu a Direotoria 
Geral de Turismo foram essas inl- 
elativas encaradas com grande 
nfteição, creundo-se premios di- 
VOrsos para as commissões e para 
os artisins dessos monumentos de 
arto o de belleza, 


Este anno serão julgados offtci- 
almento os coretos 


Realizou-se uma reunião na 
Sub-Directorla de Turismo, resol- 
vendo-ms definitivamente o jJulga- 
mento official dos coretos, confe- 
vindo-se tambem premios em di- 
nheiro, 

O assumpto foi bem estudado € 
recebido com muito enthuslasmo 
pelas nossas autoridades muntol- 
pues os des, Alfredo Pessoa e 
Laercio Prazeres, 


As (nsvrínções cncerram-so ama- 
nhã sabbado, ao meto-tia 


A4 Insoripções encerram-se sabe 
bado, do meio-dia, 

Nesse sentido é hom que todas 
ns couinmissões se previnam. 


4 comunissão julgadora 


A commissão de Julgamento 
tambem floou escolhida com os 
seguintes nomes; 

Romeu aAréde capitão Almir 
Valente, — professor Armando 
Viunnk, 

O primeiro é presidente do Cen- 
tro de Chronistas Carnevalesços 
(C.0.C.) e redactor do “Jornal 
do Brasil”, O segundo é official 
do nosso Exercito e pessoa muito 
competente, O tercelro é pintor 
laurcado peli Escola de Bellas 
Artes, ocoupando tambem o cargo 
de julz, ha tres annos, no “Dia 
dos Ranchos”, do “Jornal do 
Brasil”, 

Essa é à commissão official que 
vas deliberar sobre o valor dos 
coretos que previamente fizerem 
suas inscripções na Sub-Directo- 
tia de Turismo e Propaganda, 
conforme instrucções que abaixo 
publicamos, 


Os premios . 


Os premios que vão ser distrl- 
buldos ficaram assim discrimina- 
dos: 1º premio (coretos), 4:0008; 
“” premio (coretos), 2:500$000; 
3º premio (coretos), 1:500$000. 


Premios para os artistas 


Os artistas confeccionados tam- 
bem devem ser premiados. Elles 
são à nima dessas iniciativas e & 
essencia de todos os tratelhos. 
Para ellos ficou assim deliberado: 

1º premio (artitas) 1:500$000; 
“o premio (artistas) 1:000$000; 
3º premio (uristas) 0008000, 


4s inscrinções 


As inscripções dever ser fel- 
tas diroctamente é Sub-Directoria 
do Turlsmo, na Feira de Amos- 
tas, devendo o officio conter a 
localidado do coreto (Districto 
Federal), O enredo ou motivos ar- 
tisticos, dimensões, dia em que 
poderá ser visitado pela commis- 
são, nome do artista, com residen- 
cla deste, e tambem do presiden- 
te da commissão organizadora de 
cada coreto. 

O julgamento só será tornado 
publico polos jornaes do dia 27 de 
feverelro (quinte-feira),. levran- 
do-so uma acta desse julgamento 
que será inappellavel. 


O ENREDO DO BLOCO DO 

PESSOAL DO ARSENAL DE 

MARINHA: “REVISTA CAR- 
NAVALESCA ALEGRIA” 


(1º porte) — Painel 


Considerando anti-prologo con- 
duzido em carreta artisticamente 
confecclonada, Impulstonada por 
duas personagens Tantasladas de 
“arlequim”  saudam o povo, & 
imprensa e pede passagem, des 
crevendo o programma da orga- 
nização de peça em scena, 


(2º parte) 


12 trombeteiros fantaslaãos de 
“Arloquins", representantes da 
alegria, annunçiarão a passagem 
du peça em scêra. 


(3º parte) 


10 cavallelvos em trajes de 
sportsmen, pedem ao, respeltavel 
publico o acolhimento para a 
peção 


(4º parte) — Platéa 


Esta será representada) pelo 
corpo crítico que compor-se-á: de 
um numero lilimitado de 'perso- 
nagens fantasiados, 


(6º parte) — Ponto 


Carro conduzindo directores 
empunhando o Pavilhão do Blo- 
co e distribuindo ao respeitavel 
publico o programma, com o res- 
peltavo! enredo da revista já an= 
munciada, 


(8º parte) — Contra Regra 


Cavalheiro montado, dirigindo 
o cortejo. 


1Quadro — “O Mensageiro 
da Pas” 


O “Encouraçaão São Paulo” 
representado por ums rica alle- 
gorila, verdadeiro - luzeiro, lem- 
brando a viagem presidencial & 
Republica Argentina, Tendo cor 
mo guarda de honra 10 meninos 
vestidos à marinheira que repre- 
sentario a guarnição, e, 8o lado, 
6 homens fantasiados de marl- 
nhelros conduzindo trophéos al- 
lusivos ao carro, 


2* Quadro — O Pacificador 


Artística alegoria, em homena- 
gem so grande chanceller, dr. Jo- 
sé Carlos do Macedo Eoares, dl- 
gnissimo ministro das Relações 
Exteriores do nosso querido Bra- 
sil, pelo extraordinario exito obtl- 
do na pacificação do Chaco. Este 
quadro, além do busto do já ci- 
tado chancelier, em fina esoul- 
ptura, será Indeado por duas me- 
minas que interpretam as Republi 
cas Paraguaya e Boliviana, con- 
tém o globo terraqueo mobre o 
qual está a Republica Brasilaira 
cercada pelas Republicas Sul- 
Americanas, que tomarem parte 
eallente na pacificação do Chaco, 
mostrando ao mundo  imteiro, 
mais uma vez, que o Brasil é pa- 
elficador. , 


Como guarda de honra a este 
quadro, seguem 6 homene repre- 
sentando os embaixadores, das 


nações que tiveram parte sallen- 
te-no acto. 


3* Quodro — Futura Fonte-de 
Amores 


Mimosa “alsgria representando 


o 


Quatro bailes sensacionaes 


——— mA 


no João 





Caetano 


— 


Serão realizados pelo G. CG. G. com grande imponencia nos 
dias 22, 23, 24 e 25 


OC O C, entrou na grande 
phaso genuinamente follã, cum 
prindo & risom o seu vasto pro- 
gramma de festas, elaborado com 
elevado acerto e união de vistas, 


Todas as felizes iniciativas orl- 
entadas pelos chronístas que In- 
tegram a energia mascula dos 
sou sesforços, em prol do carna- 
val carioca, têm sido caroadas 
de plero exito, patenteando desta 
tôrma o elevado grão de presti- 
glo que desfruta o O. O. O., en- 
tidade constituida por jornalistas 
especializados no “metier". 


OB BAILES CARNAVALESCOS 
NOS DIAS 2º, 23, 24 E 25 


Em continuação ao grande pror 
gramma de festas epprovado pela 
directoria geral de 'Turlsmo e 











um bosque, no qual se vê uma 
ongenhosa cascata, sob cujo mur- 
murilo des aguas se balançam 
duas ricas esperanças, futura 
fonte de amores, 

Como guarda de honra a este 
quadro virão 10 meninos fanta- 
aludos de borboletas seguldos por 
um corpo de 50 bailarinas em- 
punhando arcos de flores, acom- 
panhades de perto por “Arle- 
quins” que tocando harpas pro- 
curam conquistal-as. 


4º Quadro — Apotheose 


Sincera homenagem dos funor 
clonarios do Arsenal.de Marinha 
Bo exmo. sr. presidente da Re- 
publica pelas “Alegrias” que o 
mesmo nos tem propo ado, 
pelo alto tirocinio administrativo 
que possue, Este quadro repre- 
senta um carro triumpha! impul- 
slonado por duas engrenagens 
symbolizando as.artes mecanícas, 
tendo so alto entre corações, em- 
blama da sinceridade, o artístico 
busto do preclaro chefe da Ne- 
ção. e mais emblemas represen- 
tando as dependencias do Arse- 
nal de Marinha, A' frente deste 
carro dois formidaveis leões, 
symbolo da força. 


6º Quadro — A Scene da Pacifi- 
cação do Chaco 
(que é considerada como guarda 
de honra da apotheose) 


Descripção dom personagens: — 
Porta estandarte representa a 
Paz; Como guarda de honra à 
mesma acompanham-na 8 offi- 
ciaes generaes de mar e terra, 
sendo estes : representantes das 
seguintes nações: Brasil — Ar- 
gentina — Paraguay e Bolivia; 
1º mestre cala representa o Bra- 
sil; 2º dito representa a Repu- 
blica Argontina; A figura da 
“Guerra” será vepresontada por 
um personagem, demonstrando 
ter sido vencida pela Diplomas 
cla; Acompanham cesta persona- 
gem dois soldados dos palzes que 
antes eram inimigos de mãos 
dadas em demonstração frater- 
nal. Serão tambem representados 
por duas figuras ertisticamento 
fantasiadas a Imprensa Brasile!- 
ra e Argentina, pela sua collabo- 
ração ne grande obra pacificado- 
ra O côro representará o povo 
sul-americano, que delira pela 
terminação da guerra. A orches- 
tra será composta de 40 profes- 
mores fantasiados de Dragões da 
Independencia, rendendo home- 
nagem ao feito. As Gamblarras 
que: serão conduzidas por Arle- 
quins, illuminarão o caminho por 
onde segue o cortejo. 

O estandarte é uma obra de 
arte fnedita, 


Carro Oriico — "O Pronto B' 
Idvra,,.” 


Ttinerario — O prestito sairá 
da Fortalera, & praça Maué, és 3 
horas, passando pelas ruas Don 
Gerardo, 1º de Março, Visconde 
de Inhaúma avenida Rio Branco, 
Marechal Floriano, avenida Pas- 
aos, praça Timadentes em volta, 
lado do antigo Ministerio da Jus- 
tiça rua da Carioca, largo da Ca- 
roca, rus 13 de Malo, preça Ma- 
rechal Floriano, avenida Rio 
Branco, praça Mauá s Fortaleza. 


VÃO SER “ESTRATOSPHERI- 
Cos” os BAILES DO GLO- 
RIOSO “CASTELLO” 


Os “carapicós” estão numa 
actividade pasmosa em torno do 
pavilhão glorioso da Altaneira 
Aguia. Tudo all é movimento, é 
dynemismo, é acção, O prestito 
do grande e popular club vas 
ter uma dessas coisas indescri- 
ptiveis, poucas vezes vistas em 
caravanygs anteriores, Poderia- 
mos aqui adeentar qualquer de- 
talhs Inédito do grande ocrtejo 
com que à glorioso “panno” al- 
vi-negro vas empolgar a popula- 
ção carioca, À qual, na sua une 
nimidade quas!, tanta sympathta 
dedica ao grande gremio de Al- 
fredo Silva. Preferimos, entre- 
tanto, afrirmar que o povo bon- 
dose e amigo nada perde por 
esperar alguns dias para se ex 
tasinr ante um cortefo verdade!- 
ramente maravilhoso. 

Para os quatros bailes de car- 
naval, a directoria do club está 
organizando um exceliente pros 
gramma. Este anno o velho club 
da rua Riachuelo vae offerecer 
malor conforto aos seus frequen- 
tadores. A animação será fatal- 
menta sem similar, 

E' que todos os carapicôs que- 
rem abafar a banca. 


QUATRO GRANDES BAILES 
NO CLUB DOS FENIANOS 


O Club dos Fenianos este anno 
vas deslumbrar quantos lá com 
parecerem, com quatro grandio- 
ros bailes, onde não faltará es- 
fusianto alegria, 

Os preparativos feitos pars oh 
4 noitadas carnavalescas são de 
molde a não deixar duvida quan- 
to ao estrepitoso exito que terão 
45 já tão annunciadas e anciosas 
festas. Muitas surpresas agrada- 
vels nos reservam os Fenfanos. 


E NO “SENADO” TODOS VÃO 
FALAR SÓSINHOS.,, 


O Congresso dos Fensanos, 
sempre com indescriptivel enthu- 
sisemo, costuma realizar as suas 
festas carnavalescas, e os bailes 
que promoverá este anno, terão 
retumbante exito e disto é a pro- 
va o intenso trabalho desenvolvi- 
do pela sua operosa directoria, 
no sentido ds proporcionar aos 
congressistas quatro noitadas de 
alegria, quatro bailes de deixar 
recordação. 


ÉCOS DA FESTA DE ANNI- 
VERSARIO DO €. €. C. 


Continua a directoria do Cen- 
tro de Chronistas Carnavalescos 
a receber as mais confortadoras 
e eloquentes "demonstrações de 
eympathia, em officios, cartas, 

cartões e pessoal- 
mente, em numero tão elevado 
que uma edição inteira deste jor- 


Propaganda, o O, O, C, realiza 
rá nos proximos dins 23, 23 4 q 
26 do corrente, sabbado, domingo, 
segunda e terça, quatro impor. 
tantes balies à fantasia, abrilhan. 
tados polau orchestras Turunas 
Cariocas o Turunas de Botafogo, 

Os Ingrestos serão a preços pos 
pulares, genuinamente populares, 
o bastante  convidativos; 64000 
por cavalheiro acompanhado por 
uma dama. E' de prevêr que as 
fontas cornavalescas no sum 
ptuoso Theatro João Caetano als 
cancem pleno exito, radicados 
como estão as folizes inlelrlivas 
do O. C O. Ho 

Varias providencias estão sendo p; 
tomadas, afim de que nada falte 
durante as quatro noites, contas 
gradas ao reinado da folia, mo 
Theatro João Caetano, 


= 2441 EL-CIIVVS"—— 
e 


nal não comportaria de uma ves 

Os nossos collegas de “A Nole 
to”, com um expressivo clichg da 
grandiosa festa, publicaram: 

“Redundou em franco succenso 
o balla de anniversario do G, 
Cc. 

Desde cedo as vastas dependens 
cias do Theatro-João Caetano se 
encheram de distinctos cavalhefs 
ros e famílias da nossa melhor 
sociedade que sliforam desejosos 
todos de prestar à prestigiosa 
agremiação a solidariedade « as 
homenagens a que fas jós pala 
sua brilhante actuação nas fes 
tas de Carnaval, : 

As dansas, animadiseimas, pros 
longaram-se até alta madrugade, 
num ambiente de nlegria s dia- 
tincção, retirando-se os convidas 
dos saudosos daquelles momentos 
de grato convívio, 

A directorta do O, O. €, fo! 
prodiga em gentileza, merecendo 
calorosos parabons pela magnifl- 
ca festa organizada," 


OS BAILES INFERNAES NA 
“CAVERNA”: 


Os “baotas” estão trabalhando 
eerinmente no preparo dos seus 
quatro balles dos dias consagra- 
dos ao Dias da Fa. 

Por ahi se vé qu 


a “Caverna” 





Gaxtão Nogg!, que está confecs 
clonando o cortejo dos Plerrots 
j da Caverna 


vae viver horas de indizivel ala 
gria, na consagração dos dias em - 
que todo o mumdo faz essa colsa 
tão simples, que 6: tir a mas- 
cara, .. 

Um orchestra e uma banda de 
musica impulsfonarão as danzas 
Até ás cinzas... ! 


O “MOINHO” VAE RODAR 
QUATRO DIAE E QUATRO 
NOITES... 


Os Plerrots da Caverna vão 
esto anno dar a nota mos gran- 
des bailes que vão promover nos 
quatro dias de carnaval, Segundo 
opínião da maioria dos associados 
os balles ds carnaval dos Pler* 
rots serao sem precedentes tos 
annaes do “Moinho”. Luzes, 
gulzos, perfumes, alegria intensa, 
existirão em profusão para de- 
lictar os plerrots e as colombinas, 


BAILES 


O THADATRO RECREIO, como 
vem fazendo todos os annos, rear 
lizará nos dias 22, 23, 246 35 08 
tradicionaes a popularissimos 
“BAILES DA FUZARCA" & fan- 
tazta, custando os ingressos apo 
nas 38000, (O 4783) 


O BAILE INFANTIL DD SE 


GUNDA-FEIRA, NO JOÃO 
CABTANO 








A Radio Guanabara organ!s 
tou um baile infantil! para o João 
Caetano, na proxima segundas 
feira, t 

Tudo está sendo disposto para 
que esse baile agrade absolutas 
mento aos foliões de pequena 
edade. Os artistas “mignons"” do 
prograrmmma da Guanabara 46 
exhibirão em numeros especieas, 

Haverá, lindos premios pará 
as fantasias mais luxuosas, mais 
caprichosas e orlginnes e para 
o par que se distinguir dansando 
o samba, 


DOIS GRANDES BAILES NO 
CLUB DE $. CHRISTOVÃO 


Reina grande ancledade nos 
meios elegantes do recrentivia 
mo carioca, pela realização, dos 
grandiosos bailes carnavalescos, é 
realizar-so nos dias 22 e 24 do 
corrente nos salões do tradicia- 
nal Club de São Christovão.. 

A directoria dessa conceituais 
e elegante socisdndo, não tem 
poupado esforços para que cestas 
duas festas alcancem omalor 
brilhantismo, proporcionando, as 
sim no meio elegante carioomu: é 
do nosso distincto corpo 
mais uma festa, além da que:já 
vem realizando na segunda-feira 
gorda neste tradicional club. , 


Sendo a ornamentação dos sa 
les deste conceituado e elegante 
club para receber os distinctos 
convidados, emtregus so fino gos 
to artístico, do nosso já multo 
conhecido artista Sylvio Januzzi, 
que já está com seu habil pin: 
cel, transformando os soldos em 
um sonho chines. 

Os. trajes para essos bailes S8- 
rão os seguintes: para o dia Ea 
trajo de passeio, e para o dia,%, 
segunda feira goma, cam 
smoking, branco & rigor, para c&- 
valheiros, e para as damas, traje 
de balls ou fantasia de luxo. 


O ESPLENDIDO PROGRANMA 
CARNAVALESCO DO CENTRO 
CIVICO LEOPOLDINENSE 


Este centro clegante da ZONA 
sorvida pela estrada ingleza res 
lizará no carnaval dois sumptuo- 
os balles & fantasia, nos dias 23 
e 23 do corrente, cabbado e dor 
mingo. 

O baila de sabbado terá ínicio 
4s 10 horas da noite. e terminará 
















As + du manhã do dia sogulnto, 
qo do domingo sorá Iniciado As 
f horta o tindará à molasmoito, 

para on dols bailes, foi contras 
tado um optimo Juze-bana, 

A directoria uvisa tambem que 
está envidindo entorços para que 
es ranchos, blocos, cto,, dos sus 
burblos, Jeopoldinanss,  qussom 

ja sédo soolal no uumingo, dim 
à3 do corronto, dentro dum horua 
em que será renlizado o baile, é 
aos ranchos, blocos, elo, quo 
apresentarem conjuntos aprocia- 
vols, sendo offortudos, q Juizo da 
dipectoria brindes, 


AS - FESTAS DO | CARNAVAL 
NOS FILHOS DE TALMA 


Momo o deus pugio, empolga & 
sCidado Maravilhosa”, Tudo 
spresta-so tudo glra cm torno do 

restígio desso rel pandego, Em 
seu louvor agita-se todo o reino 
mitólogico' cont Bacco, Minerva o 
e Apollo à fronte o então no 
mundo ccõôa com retumbancia q 
brado alegre e vibrante de evohá 
Momo! Imperador Unico! alma 
tradicional barço' de arte: repre- 
sentativo, velha escola do drama, 
ninho de comedias humoristicas, 
8 tl, como sempre, rendorá tam- 
bem fugurantes homenagens, 
Em-teu Jouvorelle realizará du- 
rante o triduo carnavalesco tres 
majestosos bullos à fantasia nas 
datas de 22, 23 0 24, São tres 
piras ardentes de louçura follons 
onda so incursarão a tum ephe- 
mera gloria, o teu falso poder, 
Evohé Momo! 


coMO DECORREU O BAILE 
DOS LORDS DA TILIUCA 


Tima verdadeira apothsose de 
riso”, lua o musica fol som du- 
vis O grandioso baile dos Lorde 
da tijuca, qua tem à sua frente 
os Incontundivela Gustavo. Ar- 
maiido, Americo Loureiro, A, Pl- 
nhtiro, Mario Molrelles 4 outros 
ten meritos e dedicados defenno- 
res do pavilhão azul-rosa do els= 
guito club da Muda da Tijuca 
a toalizado “ante-hontem, ' no 
Fucatro João Caetano. No salão 
de espera ormamentado a cara- 
cter 4 bom Illúminado, tocava a 
funda do musica 'do Corpo de 
Honbelrós. Na porta de entrada 
quma comissão de lords vestido & 
rigor recebia o sessociados e con- 
vidalos aos quees dispensavam as 
nuas gretas gentilezas, O salão 
do bulls estava lindo em sus or- 
sujentação, ciroulado de 150 
yubsas replotas de senhoras se- 
nhoitas o cavalheiros da nossa 
elite “além das frisas e camaros 
tes que estavam ocoupados por 
familias e sssociados e do corpo 
diplomatico e outras mutoridndes 
a jornalistas, Duas orchestras 
apresenteram o melhor repertorio 
de musicas carnavalescas. As 
dansas que foram iniciadas és 11 
horas da noite, só tiveram final 
&s 4 da madrugada de hontem, 
no meio da malor alegria de to- 
das as pessoas ' presentes, Do 
concurso de fantasias, & commis- 
alo composta pelo capitão Almir 
Valente, dr. ' Bevilacqua, Cesar 
Ladeira e De Wilton Morgado, 
conferiu o 1º premio de fantasia 
mais riça 4 senhorita Amasiles 
Gustavo Armando e 0 1º premio 
pára cavalheiro, coube go dr, 
Alberto Manes, com a sus rica 
fantasia de marinheiro eristro- 
esta, Ainda foram conferidos 
outros premios para damas e ca- 
valheiros. Aos festejados artla- 
tes Carmen Denair e Carlos Ga- 
lhardo, os Lords da Tijuca offe- 
receram como lembrança líndas 
8 artísticas medalhas. 

Durante a festa foram distri- 
buldos miliares de brinquedos 
carnavalescos w todos os presên- 
tes, Fol um succosso o baile dos 
Lords da Tijuca, 


08 BAILES “NOS TEMPOS MO- 
DERNOS", DO BRA E 
48 SUAS GRANDIOSAS MA- 
TIND'ES INFANTIS DE. DO- 
MINGO, - SEGUNDA H..THRÇAr 
'FEÍRA DE'CARNAVAL 


Pelo intenso movimento de re- 
berva de mesas na bilheteria do 
cinema Alhambra, os seus an 
numolados bailes “Nos tempos 
modernos” prometto sobrepujar 
ento anno, aos bailes dos annos 
anteriores, E” que a rosta ma- 
lhor sociedade já conheco-o carir 
nhó com que Francisco Serrador, 
Beis pelo bom nomes dos bailos do 
Alhambra, desde os famosos fes- 
tins de Madame Eatan; Ê 

O theme do novo flim de Carl» 
tos, fol também, um factor pre- 
ponderanta para o brilho das de- 
corações interiores pois - “Nos 
“tempos modernos" permittiu aos 
artistas, encarregados de .urna- 
mentação do Alhambra um vôo 
largo: à Imaginação, “divorciando- 
& dos motivos ' banaes, explora- 
dos “pour tout js mond et son 
plrol - 

Orlginalidado, belleza e explen- 
dor são os tres classificações que 
achamos para - as  formidnveis 
montagens dos baltes “Nos tem- 
Pos modernos”, 

Tudo transformado, o Alham- 
dra offerece uma visão do des 
lumbremento e do ecducção, cas 
fazes do arrastar para o pagode 
às creaturas veis austeras o el- 
tidas. Napoleão Tavares e suas 
quatro jazz-bands aliscinantes se 
encarregarão do resto dominan- 
do q ether com as melodias quen- 
tez do um repertorlo carnavalesco 
“au grand complet",.. 

Para 'ts ' grandiosas matinges 
Infíntis do domingo, segunda e 
terqé-foira gordas, a direcção do 
Alhambra reserva a mulor colls- 
esãó de prémios valiosos, dusta« 
cando-se entro esses premios 
dy blcycletas, offerecidaa pelo 
mmánario “Correto Universal", 
Para'as creanças de ambos os ses 
xo malhor fantasladas do Alas 
dim, Na bilheteria, reservam-se 
mesas para esses mailes elegan- 
tes que ficarão Inesqueciveis na 
memoria de toda m carioca do 
bim gosto, 


E' NO COUNTRY CLUB O SE< 
GUNDO BAILE DO ATLANTIC 
REFINING CLUB 


Despedindo-sa de folla e da eua 
ebrio irreverente a ttuvima” gnt 
tmadissima do Atantio Refining 
Club, annuncia pura terça-feira 
Eorda, mais um monumental bal- 
le & fantasia, no Kilo de Janeiro 
Country Club, 

“Ahi vem a marinha"... 6 o 

molivo-que classifica esto bullo 
ho qual predominará como en 
dumentavia o fantasia do mari 
Nheiro do todas as “esquadras” 
Ectualmento “encalhadas” ese 
ta cidado essencintmente carna- 
Valesca de São Sebastlio. 
AS trofegas “marujas” e os 
marinheiros" que um só e unt- 
€ oceano conhecem e viajaram 
= 0 “trotolr" da avenida — es- 
tan 6 esses, arrastudos pela onda 
ôn Tola, numa alegria empolgan- 
to o contagiosa, traristormarão o 
Country Club níma verdadetm 
have do prazor e ide Joúcura cars 
lavalesca. | até og velhos avos, 
Blquobrados c rouhmaticos, calrio 
ha “farra” o so nssocirrão a py- 
Famidal folia dossa nolte Incom- 
paravel, 

A Jazz-band do Copacubana Pu- 

cé, com as suas maíchas é 
sinibas, em ondas musicadas, se- 
rá O factor essencial para que ses 

sem limites a grande parada 


da 'marinhada na noite de terça-|o os cordões; das 11 da noite, És| vive como 
pelo Atlantic:4 horas da madrugada. 


elra, promovida 
Betining Club. 


BLOCO MAMA NA BURRA 


a proxima segunda-feira. 





conseguimos: a: 
as principaes f 
ollvol soviedade 


Mar ds prevgas 
uras Gana Inven» 
carnavalesca, 

Pansamos à descrevor; , con iDobor 
Commlssão de frento — 
toressantes 
polos 


tres in= 
burrinhas montndas 
valontos cavallolros; Bar- 
bns-Tófuno, Maçu-Cohero, Rutor 
Witsoh; logo após a linda portas 
ostandarto na posson muito co- 
nhocida dao lord Canguru! — ex- 
contricos mascarados componen= 
tom do “Mama na burn” for 
mario a sua guarda de honra, 
Numeroso côro, aflimlissímo de= 
Holará com as marchus dente ans 
rem no trabalho de: comparaçes 
no, todos aqueles que 
rom & salda desta 
clodade no 
Clevolandin, 
rão parte no 
foliões: 
Lord “Bitlo, escreve o que se 


som do mavioso jazz 
Entro outros, 


copia; lord Miquelina, não bebo|: 


mais hoje para traz; Lord Ben» 
te-vi sem pernas; Lord Decidido 
Lopes, Lord E" Bom Parar, J; 
Vinhaés e muitos outros que pre- 
tendem fazer surpreza, 

Fol adoptado o seguinte itine- 
rario: Ouvidor, Gazeta de Notl- 
clas, largo da Carioca, “O Globo" 
— volta G, Dias, “Correio da 
nhã”, e “oofra” onde será dia 
tribuída a primeira “ohopada”, 
novamente na rua, serão visitas 
das na redacções dos seguintes 
grandes jornses do Rios “Jornal 
fo Brasil" — “O Jorna)” — 
“Diario de Notloias" — “Vans 
guarda” e “A Noita", 
falve “Mama na burra”, fSe- 
gunda-feira de carnaval, &s 2 ho- 
e tc na rua da Quitan= 
a nm. 63. 


O ENREDO DO RANCHO 
“ULTIMA HORA” 


O rancho “Ultima Hora", com 
séde em Ricardo de Albuquerque, 
tem o seguinte enredo para o sou 
cortejo: 


Fornal do Brasill 
As mais sinceras saudações. 


A! grande Imprensa Brasileira 
Trazemos em nossos corações 
Uma esperança alviçareira, 


i 
Se virães todo esse esplendor 
Do perfeição e melodia 
Esperaremos semi temor 
Vossa justiça a tanta harmonia, 


Bulve!!t 

O arauto de victoria mil - 
Que sempro foi do carnaval 
O encomparavo! animador 
Balvelt] - - 
Gloria! !1 

Aq nosso Jornal do Brasil 
Cujo passado sem egual. 
Tanto labor!!! 

Brindamos com fervor, 
Vamos 

Cantando aito am vossas glorias 
Consegulremos 'o nosso tim 


Enaltecemos as nossas viotorlas.|, 


Uma marcha 


Encabeça O cortojo. um carro 
“abre alas” com seus olarins, se- 
Euindo-ss uma commissão de tres 
membros fantasiados em estylo 
oriental e seis membros: da di- 
reotoria do “Ultima Hora” traja- 
dos a rigor com as cores do Club. 
Begue-se o: enredo dedicado -a 
Cleopatra, - composto ds quatro 
partes a saber: ) 

1º parto. — Julio Cesar em sua 
biga .triumphal acompanhado: pes 
los senadores e um corpo:de:bai- 
tarinas. 

2a parte — Marco: Antonio € 
Octavio acompanhados dos seus 
pretorianos, : t 

5º parte — Clenpatra em seu 
palanquim cercada pelas -zuas 
bailarinas, escravos, favoritos 6 
sua guarda de honra, 1 


Cleopatras 

Esculptor; Augusto de | Almel- 
da; scenographo: Candido de Al- 
meida; Musico: . Miguel. Marques 
da Nobrega Machado... Bra 


Cleopatra 


(Marcha carnavalesca) — Mu- 
gica de Nobrega — Letra de Viei-' 
ra de Mello, + 1 


v(o6r6) 


Mystorio, amór, fascinação... 
Eis.o reinado do Cleopatra 
Que sirgo nesta evocação, 
No Hgyrto grandioso. O: 
Nascente, assim à historia dis, ' 
E o Nilo. sentiu-se orgulhoso * 
Embalando um amôr Faliz;,» 


Ao Cesar triumphante 

Dovoste o teu reinado 

Pois elle saindo da Patria, dia- 
Foi [tante 

Deu-te o amôr e q Poder dene- 

i [jado. 


Vencestes corações. 

De guerreiros romanos 
Despertando as emoções 
Dos sentimentos humanos, 


Depois o Março Antonio 
Ti vê, (márre de amores) 
as bailarinas adejam dansando 
Quais borboletas em busca de 


[flores, 
Octavio, tolavia, 
Fol forte nos tous queébrantos 
entre guerreiros um, e dia 
Destrul teus encantos. 


OB DOIS GRANDES BAILES 
DO “GRUPO DOS AQUÁTICOS” 


Os salões do C. Internacional 


de Regntas já estão lindamente) ves carnavalescos, 
ornamentados para os dois gran-| ratumbante 





“4º e ultima parte —- Om mus ha 
aicos symbolizando os soldados de |; 








“Ecos da entrevista do pre-l 
sidente da Republica nos 


" Jornaes estrangeiros 


Porto “Alegre, 20 (Havas) '— À 
entrovista quo o prosidonto Gas 
tullo Vargas concodeu uou' jorna- 
listas, a rospolto da carta quo 
lho enviou o posidanto Rooge- 
volt, propondo n realização do 
uma conferencia pan-americana, 
teve grando reporoussão aqui, 

Nan clanses conservadoras em 
Imolnlmente, faram muito apra- 
coladas ns pondorações oxpondidas 





so do pelo presidente da Fopublica sos 
valorosa vor [bro o momento ceonomico « fl 


nanceiro do Brasil nas qiisos sas 


tomas |llentou a necessidndo de no au- 
“Coro” os seguintes | Ementar 


ns exportuções brnal- 


letras, 
Nos clrculos commarcines reina 











sutistação polo frota do mula alto 
magistrado da Nação tor ença- 
vado com ronildade a situação dna 
classes productoran, ! 


ie ga 


Elevado o preço da banha 


no Rio Grande 


Porto Alegre, 30 (Havas) — Q 
Byndieato da Banha elevoil, pra 
mais com véls por kilo, o preço 
da banha, 

Noticiu-se quo essa medida fol 
tomada pelo Syndleata em conso- 
quencia da grande falta de sulnos 
has regiões colonines o do pos 
mueno stock oxistento nas refina- 
vino, 

A expectativa goral 6 quo! os 
preços da banha melhorarão nos 
vamento, 


Ce pesa emmesana 


“À INDUSTRIA DOS CERTI- 
FICADOS FALSOS 


Porto Alegro, 20 (Havan) — O 
"Correio do Povo” publica Jonga 
róportagom em quo dis que a ins 
dumtria do cortiflondos falsos de 
eximo  prosporava aotunimoiita 
om Porto Alegro, Acorosconta 
euo o ministro da Educação está 
solonta do facto e já mandou pro- 
codor q uma corroição geral em 
todos os gymnasios offiolaos ou 
equiparados, A diigencia para a 
apuração das Irregularidades verl- 
fendas no ensino socundario de 
Forto Alegre, está entregues no 
mujor Manóel Louzada, o mun] já 
deu Iníolo aos trabalhos, 

O Jornal termina Informando 
que “entro os transgrossoreu dk 
Jelm do ensino flguravam varios 
sargentos e offices com diplo- 


Por entre risos, 
confetti, serpentinas 
o reinado de Momo 
se estabelece na 
terra mais linda 


do mundo, onde a nota 


de verdadeira alegria 


é dada pelo 


“GRANDE ESPUMANTE 


doso, adoraveis e sedosus “escovi- 
nhas” aliladas mos loucos praze- 
constituirum a 
victoria do Cordão 


des bailes do “Grupo dos Aqua-| dos Escovas, nus brilhantes pu- 


ticos", 

A expectativa reinante, o en- 
thuslasmo que vem sondo obser= 
vado são bem o prenuncio do exl+ 
to que marearão .os dols pompo- 
sos bailes. 

Durante as dansas que serão 
animadas por. duas diabolicas jazz 
bands, haverá farta distribuição 


do mimos, além de outras BUM | crandiosa festa terá da direoto- 


presas, À 

Os rapazes do - “Aquaticos”, 
cuja operosídade vem sêndo nata- 
vol, estão empenhados em pros 
porclonar uma fosta do successo 
aos seus convivas. 


O BAILE DE SEGUNDA-FEIRA 
GORDA NO TINUCA 


Enas da nossa linda Guanabara. 
O BAILE DO TIJUCA TENNIS 
CLUR 


O Tijuca “Tennis Club lovará a 
effeito o mais sensacional, o mais 
attrahento bnilo de Carnaval que 
so possa realizar, nesta capital, 
Todos os minimos detalhes da 


via do. Tijuca o maximo carinho, 
para que ella se revista de impo- 


tece em todos os grandes empre- 
hendimentos do gremio cajut!, 

O balle de segunda-feira gorda 
ultrapussará, sem contestação, 
em brilho « belleza a toda o qual- 
quer expectativa, que virá. ainda 
mais reaftirmar o proposito do 


Segunda-feira, 24, o gremio ca-| sleganto club em offorecer des- 
jutl levará a effelto um dos malo=| jumbrantes festus aos seus distin- 
ros ballss da presento temporads | utos associados. 


carnavalesca, 

Essa festa terá, de certo, 
xima repercussão nos 
sociacs da oldade, em vista do 
carínho com que está sendo pre- 
parada a séde cajuti para receber 
milhares de 
acorrerão para render homena- 
sem a 8. M, Rel Momo, 

O salão nobre do gremio apre- 
sontará a suggestiva fantasia do 
“Uma noite em Java”. No 
gymnasto de sports os tijucanos 


Para esse bails a directoria, 


clreulos | APresentará, no salão nobre, — 


ngora apparelhado com tres pos 
nantes exhnustores que o torna 
vom. uma temperatura amena e 


tijucanos, que all agradavel — a sumptuosa fan 


tasia “Uma nolto em Java”, mo- 
tivo origlnalissimo que muito re- 
commenda a capacidade artistica 
dos conhecidos scenographos De- 
Ho Bá'e Arnoldo Rosenmayer. 


Os tijucanos serão transporta- 


torto a opportunidado de verem! dos, como quo num maravilhoso 
em lindos palneis os “Corsarios| sonho, à porola do Oceano Indi- 


da Amor”. 


nencia, como, nllás, sempre acon 


Ailiuminação para &/co, onde são vistos os majesto- 


grandiosa noite' será feérica 6/sos pagodes javanezos, e as pal- 


deslumbrante. 


A sêde onjuti ser |zagons 
rá transformada na: noite de 34 [dorme banhada em luar. 
num verdadeiro paraiso, Na qua-| magnífica fantasia ainda” se vê, 


da encantadora ilha -que 
Nessa 


dra do tennis 4 frente-do salão| siva, a deusa brahmans recebon- 
nobre tambem será adaptada pa-ido a “adoração do bailarinas sa- 


ra cordões e dansas. 
chestras abrilhantarão 


CORDÃO. DOS. ESCOVAS 
A bohemia carioca, que tanto 


te orgulha a nossa “Cidade Alara- 


Tres or-|gradas que com seus ademanes, 
as dansas|na eua algnificação exacta, mobre- 


uma tradição. As 
dansas sagradas javanezas, na 
sua Impressionante feição drama- 
tica, traduzindo por vezes a im= 


| mobilidades hieraticas. um espirl- 


tualismo chelo do mysterios, con 


à stituem outros tantos gestos di- 


farnaval, às 2 horas da tarda do vilhosa", infegralizada, nas, -bos- | gnificantes -de distincção. 
cofre” situndo à rua da Qui- tes follonicas .. dessa sympathica 
tanda, 63, salrá A rua esto queri-' plelads dará-.hoje Inicia. & grans. 
do bloco constituido de funcelo-'de marathona -que. 88 -consagra 


haríos da Companhia Sul 
Fica, 


Por um esforço de reportagem 


Ame» ao poderoso dominio de Momo, 


130 horas de prodigas gentillezas 
imelt EI, Car- 


grntise do 


No gymnaslo, baseado no film 
“A ilha do thesouro” fol estuda- 
da.a-decoração “Corsarias - do 
Amber”, delicada homenagem ds 
graciosas tijucanas, 


o fundo, vemos um galcão 


corsario (orchestra — armado em 
tres planos difterentos trazendo 
em seu bojo a musica, o condão 
magico que  suavisa as nossas 
tristozas e anima as nossas ale- 
grlas. Sobre us ondas encapella- 
das pelos genlos dos ventos, atos 
gres serolas fazem acrobaolas e 
mergulhos, enthuslasmadas pela 
chegada do Gulcão da Fuzarca, 


gramma de festas, sorá realizada 
no proximo sabbado, 33 do cor- 
rente, das 10 horas da noite, ás 
3 horas da madrugada, a grando 
batalha de confetti, organizada 
pelo Icarahy Prala Club, no seu 
amplo rink, em homenagem aos 
Clubs Central, Atlontico e 8, €. 
Fluminense e C, Alborto Torres 
que tomaram 


parte no torneio 


| | 
e 
NINA 
a E 


CORRETO DA MANHA — Sexta-feira, 21 de Fevereiro de 1934 


mus frrogularos os quioa Ihems tos 


rinm ado concodidos modianto mn 
quantia do um conto o duzentos 
mil rélo!, 


NOTICIAS DA GUERRA 


Fallacou em Curltyba, o tenento 
roformado Bras Wlnm do Ollvol- 
va 





— Fol julgado apto para o sor 
viço o major Andou Zurim Il 
bolro, 

-— Entrou em goso da férias q 
sargento Oyyilo Alyen Villela, 
Fol exoncrado do onrgo do 
delegado da E! mona da lt Clr- 
cumucripção o 2º tenonto Jonh 
Ribelro do Piguolrtedo. 

.— Paliocen qm Recife o mars 
mento unyiado Mango] Alves da 
Silva, y 

— Vol transferido, por nocen- 
eldndo do serviço, o aspirante a 
offloinl do nminintração Monecyr 


A! 
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os dols balloa de carnaval, orga- 
nizados pelo Departamento do C, 
R. Vasco da Gama, 

O baile de amanhã terá Inicio 
és 11 horas da noite terminando 
às 4 horas da madrugada, 

As dansas serão impulsionadas 
pelo juzz-band  Attila Godinho 
ves dos melhores de nossa capli- 
tal, 





O novo redactor carnavalesco pniestrundo com e commandante do “plmirante Laranja” 


Na ilha do Amôr, cercada de flo- 
restas de corações as piratas rá- 
gosijam-so pela - descoberta de 
thesouros em forma de corações, 
no que são assistidas pelos gentos 
satíricos das florestas, ; 


Não será, em absoluto, permit- 
tido o comparecimento de crean- 
qaE,ç r ; = 


ICARAHY PRAIA CLUB 
Conforme consta do meu Dro: 


da cidade de Niotheroy, levado 
a effeito naquelia praça de sports, 

Fol contratado um excellente 
jazz. O Ingresso dos associados 
dos clubs homenageados far-se-á 
com o recibo n. 2 e carteira so- 
elal, rigorosamente exigida. 


OS GRANDES BAILES DE 
CARNAVAL NO VASCO 
DA GAMA 


Constituirão um acontecimento 


No domingo será realizada a 
grande matinés infantil com Inl- 


clo &s 3 horas da tarde. Haverá 
tres premios que serão distribui- 
dos da seguinte forma: . 

1º premio — A' creança 
apresontar fantasia mais luxuósa. 

2º premio — A' fantasla mais 
original, 

8º premio — A' 


creança mais 
esvirituosa., 


ai ] 


que 


Muttos da Ollvolra, do Mis BR 1, 
Vonta Groshn, para a 1º formação 
do Intendoncia, 

— Entram em goso do férias o 
onpitão Nelson de Sousa o o 1º 
tenonte 
Pithto, 


modico dr. João Snlelro 


io at e mm, 
Vaccinas ante-rabicas para 
São Borja 


O sarviço do Defesa Sanitaria 
Anta), do Miniuterio da Agrloul- 
tura, remettou hontem para o Es- 
indo do Rio Grande do Sul olto 
pequenos volunios contendo ynccl- 
nas contra a rulva do gado, Beta 
remessa 4 par mer empregada 
nos rebanhos de 8. Borja e mu- 
niciplos vizinhos. 
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BAILE A' FANTASIA NO CLUB 
DE ' REGATAS GUANABARA 


Amanhã, a directoria do Club 
do Regatas Guanabara fará rea- 
lizar um magnifico baile à fan- 
tania offerecido exclusivamente 
e seus socios e exmas, faml- 
Has. 

Os salões estão sendo ricamen- 
te decorados para essa festa que 
terá inicio às 11 horas da noite, 

O trajo será a rigor, isto é, 
smoking, branco, fantasia de Ju- 
xo, não sendo permittido fanta- 
atus de pyjama, apache, mari- 
nheiro e outras semelhantes a 
criterio da directoria. 


A FESTA MARAVILHOSA DO 
CLUB SUL AMERICA 


O Club Sul America como 
todos os annos, proporcionará 
na noite de segunda-feira gorda 
o segu tradicional ballo de carna- 
val que marcará por certo o 
acontecimento que revolucionará 
os olrculos animadissimos da- 
quelles que esquecem toda a ma- 
goa de um anno na festa ine- 
gualavel do carnaval carioca, 

Pordurará incontestavelmente 
nos divortidos foliões que nas 
suas festas oocorrem a recorda- 
ção Inestingulvel da noite em que 
o Club Sul America dará a sua 
festa maxima, 

| 
| 


Os salões do Botafogo F, €C, 
ornamentados o decorados por 
conhecido seenographo será sem 
duvida pequeno para conter o 
grande numero de convidados, 
pols a procura do convites tem 
sido grande, é Isso é a melhor 
“propaganda que poderiamos fa- 
zor da festa que dará o sympa- 
thico club rubro da avenida Rio 
Branco. 


O trajo será o ds passelo ou 
fantasia de luxo, 


O “JARDIM ENCANTADO" DO 
PALACIO DAS FESTAS POS- 
SUIRA' O MAIOR E MAIS LIN- 
DO SALÃO DE BAILES 
Do RIO! 


Apenas alguns dias nos sepa- 
rum do triduyo carnavalesco, em 
que a alma joven e brejeira do | 
carloça se expande em facecias 
e em trotes, e Já a cidade vive, 
com invulgar Intensidade, só 
puxsivcl ao nosso temperamento 


so divertir 6 farta, no carnaval, 


sompro presido À sum vida, Por 


[tomam parte todos os artistas 


tropical, a alegria ruldosa, quo 

dimnna  dossos dias folizes, dodi- 

cttlos a Mono, 7 
Mas o cariuca da elite, so quer 


não dolxa do pensar na sua com- 
modidado e no bom gosto quo 


Iuso,jello já já vao tomando pro- 
videncina, para não perdor os 
bnllos mais elegantes mais orl- 
ginaas o mala consantancos com 
u nossa torpicalissima uirba, 

Bills já  cecolhou o "Jardim 
Encantado” para o seu logar 
favorito nos dias da folia, Fas- 
cina-0 osso paralão maravilhoso, 
quo a arto humana preparou, 
para constituir o seu logar pre- 
dilecto nas quatro noltes de en- 
thuslanmo Indesoriptivol da “ol- 
dado-mulher", 

O carioca clegante sabe quo 
all, só ullt, clle pôde dansar, no 
malor e no mais lindo salão de 
bailes do Rio, ao ar livro, corca- 
do por um attrahente bosquedo, 
onde não faltarão arvores vorda- 
dolras, arbustos, caramancheis 
idylicos e tropadeiras de varie- 
gadas córes, caprichosamente 
dispostas por todo o jardim, 

Por lsso, A com ansiedade, quo 
espera os doliciosos bailes, que a 
prestigiosa empresa jornalística 


“Lux-Jornal”, está organizando | 


“Jardim Encantado” do Palúcio 
dus Yostas, durante as quatro 
noltes de radiosa nlegrin desta 
tidade marnvilhosa, 


O BAILE A' FANTAZIA PRO- 
MOVIDO PELA ABSOCIAÇÃO 
DOS FUNCCIONARIOS DO 
FLUMINENSE FP, C. 


Conforme tom sido annuncia- 
do ha dias, continuam com a 
melor animação os preparativos 
para o grandioso baile de car- 
naval, que a Associação dos 
Funcelonarios do Fluminbnso F, 
C. vno realizar no amplo salão 
do gymnasio, coma mesma ma- 
gnifica decoração Symphonia da 
Rosa, que constitulrá a nota ma- 
rovilhosa do tradicional ballo & 
tantasia do Fluminense F, O, 

Tudo faz preyer o aurprchen- 
te exito da bella festa, preparada 
com maximo culdado pelos funo- 
clonarlos do club e dedicada aos 
anmsoçgiados do tricolor, que po- 
derão levar convidados em sua 
companhia. 


Grande tem sido a procura 
dos cartões especlaes para o In- 
gresso a essa festa, 

Uma de nossas mais conheci- 
das e sprecindas orchestras vae 
abrilhantar as danses, contrl- 
buindo, assim, para o succasso 
do annunciado belle, 

Traje: fantasia de luxo, smo- 
cking e branco & rigor. 


O GRANDE BAILE INFANTIL, 
DA RADIO GUANABARA, NO 
THEATRO JOÃO CAETANO, 
NA SEGUNDA-FEIRA DE 
CARNAVAL 


Os garotos jê escolheram o 
seu ponto de reunião no cárna- 
val, 

A reporouesão que vem tendo 
q bnile infantil do Theatro João 
Cnetano, da tardo de segunda- 
feira, tudo indica que vae ser 
All, esse ponto de convergenoia 
da pestizada cartoca, 

Atim de satisfazer à toda gu- 
rizada, & Radio Guanabara, tem 
sido Incangavel no seu formida- 
vel programma, que organizou 
para está matinés infantil; onde 


mignons ds sua estação; estes 
pequenos astros de nossa broad- 
casting, estão enthusiasmadiss!- 
mos, com esta linda festa; pois 
terão ensejo de mostrar nos seus 
amiguinhos guris, às suas habi- 
lidades; sums maviosas vozes é 
seu verdadeiro talento; prepa- 
raram cada um, & sua mais lin= 
da musica; o scu mais popular 
samba, para cantar nesta tarde 
Infantil. - 


Esse folguedo será | animado 
por este.megnifico grupo-infan= 
til, da. Radio Guanabara; UM qe- 
tontoanto jazz; alôm de ricos é 
vallogos brindes, que serão ofter+ 
tados à todos ou garotos, que so 


apresentarem: com as fantasias 


mais riças;'mals orgirines; mais 
caprichosas 6 80 par que melhor 
dansar o nosso samba; Esse 
grande balls para as creanças, 
será presidido" “de cuidado, que 
tornará o mais interessante da 
ostêção carnavalesca deste an- 


no. 

Haverá farta distribuição de 
brinquedos, á toda gurizada co- 
mo compensação, que já ne acha 
pair por este balls infan- 
til, 

Para maior brilho deste baile 
Infantil, comparecerá maus ma- 
jostads o Rol Momo, Já é gran+ 
de à procura de bilhetes, que já 
estão à venda, na bilheteria do 
thentro, para segunda-feira de 
carnaval. 


OS BANCÁRIOS E O CAR- 
NAVAL 


Felismento ainda não falta ao 
bancario a elegria para os fol- 
guedos carnavalescos, Nota-us 
já o maximo de interesse pelos 
quatro grandiosos balles que a 
Commissão de Festas do Byndi- 
cato Brasileiro de Bancarios an- 
im para os dins 22, 23 24 
e 25. 


E' de prever o successo pela 
animação reinanto na classe, AE 
decorações já vão adeantadas, 05 
convites já es esgotam na secre- 
tarla do Syndicato & avenida 
Elo Branco, 133, 4º andar, 


BAILES A* FANTASIA NO 
CLUB DE REGATAS ICARAHY 


Os salões do Club de Regatas 
Icarahy estão caprichosamente 
ornamentados para o balls do 
amanhã, para o qual foi contra- 
tada uma excellente jasz-band, 

Berão distribuidos brindes nos 
fantaziados que merecerem, & 
criterio da commissão julgadora 
composta de damas da elite ica- 
rahyenso. 

Domingo, 4 tarde, será efte- 
ctuado o baile Infantil. 


HOMENAGEANDO AS ERSCO- 
LAB DE BAMBAS, HAVERA' 
MANUMENTAL BATALHA DE 
CONFETTI NO TRADICIONAL 
BOND “CASCADURA! 


Como nos annos anteriores 
mais uma vez os Incansaveis or- 
mganizadores da tradicional bata- 
lha de confetti no bond “Cansca- 
dura” que parts ás 8.20 da ma- 
nhã de Madureira chegando no 
lnrgo de São Iraneisco ás 7.42 
realizam aquelia batalha no dia 
à2 de fevereiro sabbado, de car- 
naval, 


O motorneiro Souza, o prin- 
cipe dos volantes, acompanhado 
da famosa embaixada, da Falsca 
já doram o primeiro passo, co- 
meçando a confecção da orna- 
mentação que está entregue ao 
famoso scenographo Franklin. 

Como sempre a famosa jazz 
da  “Centelha” dirigida pelo 
maestro Caréca estará a postos, 
deliclando os viajantes do “Cas- 
cadura” e procurando abafar a 
banca para mais uma victoria. 

A commissão promotora fará 
coroar a Rainha de 1936 no lar- 
£o de São Francisco, presen- 
teando tambem com finissimas 
susprosas as fantasias mais in- 
teressantes quo fizerem-se apre- 
sentar nesta batalha quo será a 
mnior de todos os tempos. 

Tomar& parte na sensaccional 
batalha o bloco “Se você viu 


cala a tbocca” composto dos! 
lords: Caréen, Cidadão, Juiz 
Clha Aqui, Folla, Fornecetor. 
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Munolo, Lo! Secca, Miosotls, Dr, 


Gogó, Gurgalhada e Murlssóon,, 
O PRANDE BAILE A! FAN« 


TAZIA DO FLUMINENBE 
Ha de, cortamente, destarcare 


no antro as fostas congoncros, 
que-serão realizadas, no corron= 


to anno, em nossa capital, o im= 
pononto balle & fantasia, que o 
Fluminonso F. Club vao offers 
cor nos consocios o suas familias, 
no então do gymnnslo, cuja or= 
namontução será brilhantinsima, 
no proximo domingo, às 11 ho- 
rus da nolto, 

As dansas serão animadas por 
excellentos orchostras, A devo- 
ração constitua, realmente, uma 
nota orlgingl, podendo affiymar- 
te que n “Symphonia da Rosa”, 
em cujos minimos detalhes se 
ormera conhecido artista, ha do 
superar em riquoza o brilho, to- 
day as Jocorações aprosentadas 
utó hoje em bailes do Fluml- 


Mengo, 


Portanto, póde-se julgar do 
enthusinsmo o grande alogria, 
que reina ha muitos dias, no 
quadro social do tricolor, polo 
banllo de carnaval que o arlsto- 
cratiço olub vao realizar no pro- 
ximo dia 28; 

Amanhã, haverá o annunciado 
entrudo ou reproducção do car- 
naval antigo, em torno da pias 
cina e na segunda-feira, 24, uma, 
interessante matinte Infantil, m 
realizar-se em homenagem ao! 
Dopurtamento Juvenil do Flu- 
minense, 

Trajo para o baile: fantasia ds 
luxo, smoking ou branco a rl- 
gor. : 

A entrada dos socios se fará 
sómonto com a upresentação da 
carteira social de identidade e 
do respectivo titulo de quitação. 


O LORD CLUB E SEUS RE- 
TUMBANTES BAILES A' 
FANTASIA 


As gentis admiradoras do 
*Palacio", aguardam frenetica- 
mento as poucas horas em que 
vibrará o enthusiasmo fallonico 
das aguerridas hostes do alvi- 
rubro, com a realização de qua= 


tro pyramidnes bailes & fanta-, 


sia. Habil proflestonal do “me- 
tior” acha-so encarregado da 
artística decoração dos seus con- 


fortaveis solões, assim como da - 


fécrica Iluminação, Ricos pre- 
mios serão conferidos, ás fantas 
elas mais ricas, 


O programma dansante Im- 


pulslonndo pelas ““Tuna, Mems 
bembe” dará 3% horas de Inteira 
alegria nos multiplos dansarinos. 


O GRUPO DOB 3200 DARA' O 
BEU BAILE NO CORDÃO DOS 
LARANJAS 


Um dos batles-que maiores re- 
cordações deixa é, som duvida, 
a tradiconal festa que o governo 
dos 200 da A, A. Banco do Bra» 
sil realiza annuaimento na sex- 
ta-folra do Carnaval. 

Este anno o local escolhião 
não poderia ser melhor o B. B. 
Laranja, 

O traje de preferencias será o 
marinheiro, porém são permittt- 
das outras fantasias (luxo) ou o 
rigor branco inclusive, 


Az dnnsas serão iniciadas &s | 


10.30 da noite, por duas das 
nossas melhores orchestras, 


08 FESTEJOS CARNAVALEE- 
Cos EM BOMSUCCEESO 


O commercio de Bomaucoesso 
como acontece todos os annos 
não podia deixar de contribuir 
para o exito major dos foutejos 
carnavalegcos nessa localidade. 
Assim unido num só bloco forte 
8 coheso, resolveu realizar nos 


dias 23, 23, 24 e 25 do corrente, . 


grandes prelios qarnavalescos na 
praça das Nações, em homena- 
gem aos moradores lacaes, pelo 
muito que contribuiram para o 
Ee progresso, 

Serão armados tres lindos co- 
vetos, todos na praça das Na- 
iqdes, um no angulo frónteiro & 
avenida Nova York, outro numa 
das extremidades da praça 6 o 


torceiro no outro centro, todos: 


vistosos. 

“A commlssão desses festejos 
tem à frente, como presidente o 
dr. Cesar de Faria Lemos é the- 
soureiro o ar. Francisco de Avi- 
Ja Tavares. 

A grande commissão compõe- 
so dos negociantes Arceuy Me- 
cedo, José Martins, Miguel Ha- 
mat!, Francisco de Carvalho, 
Antonio Riboiro, Antonio Lutz 
Esteves, Jos6 da Cunha Botto 
Maior e O. M, Silva, 

No dia 43, domingo de carna- 
val, das 6 ás 7 horas da noite, 
haverá no 
julgamento da fantasia Infantil 
mais original e do garoto mais 
esptrituggo. 


Serão conferidas aos vencedo- - 


res dois lindos ' premios, um & 
cada um. Essa batalha infantil 
promette um successo sem pre- 


codentes, Serão conferidos pres . 


mios nos blocos é ranchos que 
honrarem essas batalhas com a 
gua presença. Terá, pois, os su- 
burbios da Leopoldina, em Bom= 
successo, um prello carnavales- 
co de grande realce, o qual se 
realizará na maior e mais ampla 
praçe suburbana. 


O MINISTRO DA FAZENDA 


PRESTA INFORMAÇÕES 
A" CAMARA 
Sobre o preço da gazolma ad- 
quirida pelo governo 
O ministro-da Wazenda, atten- 
dendo & solicitação da Camara 
dos Deputádos, forneceu áquello 


orgão do legislativo informa- 
ções detalhadas sobre o preço da, 


gazolina adquirida pelo governo - 
destinada ao consumo das di-" 


versas dependencias do Ministe= 
rio da Guerra, em 1935, conforms 
concorrencia effectuada, na qual 
fol ncecita a proposta da Stan- 
dard Oil Company of Brasil, bem 
como sobre a importancia global 
dos direitos alfandegarios cor- 
respondente a cada litro de ga- 
zolina importada em nosso paiz, 

No mesmo officio, foi ainda 
declarado que nenhuma empresa 
importadora de garolina gora 
dos favores aduaneiros para a 
entrada desse producto no Bra- 
ai). 


———it—a q mem 
Conferencias com o ministro 
da Fazenda 


Conferonciaram hontem com 
o ministro da Fazenda os senho- 
res Alberto Boavista, director ds 
Cartelra Cambial do Banco do 
Brasil, Arthur Ferros, Braunis- 
teln, gerente da Ford, Commiss 
são do Syndicato de Papeis e 
Artes Graphicas e Associação 
Commercial do Rio de Janeiro, 


Suspenso o curso de Fazenda 
da Marinha 


Ao director goral do Ensino 
Naval, o titular da pasta da Ma- 
rinha declarou ter resolvido 
mandar suspender, tambem, du- 
rante o corrente anno, o fune- 
clonamento do Curso de Aper- 
feiçonmento de Fazenda. 

Attondendo ao que foi pro- 
posto pelo director da Escola de 
Marinha Mercante do' Estado do 
Pará o ministro resolveu fixar 
em sessenta o numero de alu- 
mnca domelta Escola, durante 
vce cate ano lectivo. 
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sobre silhueta a 25 metros. 


- uma das cinco provas, 


«mover, Bluo, Doctor, 
“Bold Encounter, Bolivar Bonsolel, 


| Considerações geraes e seu re- 


- operantes especialidades athleti- 
- ces do pista, hoje constituem um 


“- Jeccionar o mais perfeito e com- 


| co provas seguintes: 


“, tros (cross-country) em terreno 


“ tat. 


- ne ordem acima. Todos os casos 
- não provistos no presente regu- 


--dessos cinco sporta. 


É tentos é felta mediante sorteio, 
.havendo um especin! para cada 


ow fôr desclassificado em qual- 


“ral. E” classificado em ultimo na 





TURF 


DIVERSAS INFORMAÇÕES 


Dados estatísticos da tempora- 
da do turf argentino do anno 
passado 


Na temporadas do anno passado 
nos hippodromos offlcines da Ar- 
gentina, foram realizadas 410 re- 
uniõus nas quaca se disputaram 
9.139 provas num total de pre- 
anfos de 7.011.652 penos, assim 
discriminados: Jockey-Club de 
Buenos Aires, 64 reuniões com 64% 
provas e 5.244.147 pesos; La Pla- 
ta, 65 reuniões com 571 provas e 
2.193,800 pesos; Rosario, 77 re- 
uniões com 439 provas é 1,129,825 
pesos; Cordoba, 44 reuniões com 
109 provas e 204.250 pesos; Cor= 
rientos, 61 reuniões com 141 pro- 
vas e 100.010 pesos; Santa Fé, 41 
reuniões com 128 provas 6 82.520 
pesos; Guealeguny, 22 reuniões com 
45 provas e 26.095 pesos; Azul, 
26 reuniões com 46 provas o 22.680 
pesos; Paraná, 6 reuniões com 7 
provas e 4,016 pesos; Tandil, 3 
rouniões com 4 provas e 9.410 
pesos, 





Os animaes inscriptos no Der- 
by de Epsom do corrente anno 


- Na maior prova do turf mun- 
dint, que será disputada no hip- 
podromo Ínglez de Epsom, em 27 
de mato do corrente anno, foram 
alistados os seguintes animaes: 
Abjer, Abyesinio, C. por Achtol, 
Fiy Maid, Aldine, Aldwych, Allens- 
ford, Ango! Bread, Antenor, An- 
tonino, Ataman, Athmear, Baber 
&nah, Raffies, Bala Hissar, Bally- 
jamesduff, Barbarian, Barra Sahib, 
Barrystar, Bay Laurel, Bel Aetncl, 
C. por Berestord-Bencdicta, Billet 
Doux, Black Speck, Blandalne, 
C .por Blandford Comedy Btar, 
Blandonian, €, por Blenhelm-Bos- 
Blue Tran, 


Boswell, Breaderust, Brodefort, €, 
por Buchan-Sweet Rocket," Ba- 
kardo, Butto!, Baydand, Calder, 
Cameo, Canvas, Cerloca, Cartier, 
Cash, Cercaphus, Cheveley Lad, 
Columclilte, Confesslon Boy, Coun- 
ter-Attack, Couvert, Coxswain, 
Dandolo, Dandy Jim, Danemore, 
Dangerons II, Daytona, Decorntor, 
Dennis Blink, Don Valley, Double 
Aeomove,  Huddingston, Duguay 
Trouín, Dytcaley, Enigram, Eran 
do Poerse. Sranhild, Esquemeling, 
Falroy, Fatepiny, * Foir William, 
Falerne, Faerless Tox, O, por 
iFelstead-Orby Lass, Firedrako, 
Fireweed, Flares, Fol Espoir TI, 
Fontelneblau, Foxfield, C. por 
Gulnsbordugh-Miss Quiíncs — Gol- 
den Martlet, Golden Ramesses, 
Gold Mint If, Grand Royal, Gri- 
mage, Haulfryn, Heddingworth, 
Helianthus, Henry The Fifta, He- 
raldry II, His Grace, Hogus Pucus, 
Hunting Crop, Inistore, Ista, Jay 
Jay, Je Viens, Kanuck, King's 
Higbway, Le Duc, Magnet, Mach- 
moud, Malplaquet, C. por Manna- 
Grand Style, Matohlees Corn, Mel- 
ting' Point, Mendicant Frlar, Mil- 
destroam,  Monckotown,. Monu- 
ment, Naseby, Minth Duke, Noble 
King, Noble Venture, O, por Old 
Rowley-Wetonah, Outbreak, Pas 
Libre, Pay Up, Pearl Drop UN, Phi- 
ladelphus, Plke Barn, Pink Boy, 
Pink Topaz, Pizarro, Plaster Cast, 
Port of Call, Precipitation, Pre- 
torlus, Prince Aly, Raeburn, Ra- 
wana, Rhodes Scholar, Richmond 
Gem, Rondo, Fockwood, Rough 
Rider, Bt. Bernard, -St. Magnus, 
St; Marcel, Bands O'Dee, C. por 


Bansovino-Bagatelle, Scylllas, Seis 


verino, Signature, Sliver Crê 
Sind, Singapin, Slipway, Soland 
Solar Magnet, Spinalot, Squadro 
Castlo, Star of Light, Stormpetal, 
Suzeraln, Swaltes HIM, Ta] Akbar, 
Technique, Tnankerton, Valerian, 
Vanbrugh, Walvis Bay, Wnoat 
King, C. por winnlot-Gold : Ruse, 
Zelmos. 


Athletismo 


O CROSS-COUNTRY PEDES- 
TRE DO PENTATHLON MO- 
DERNO OLYMPICO 











“ gulamento especia 


Conforme deliboração do Comi 
tá Intornacional Olympico, o an- 
tigo Pentáthlon foi substituido, 
por proposta da Allemanha, por 
novas provas que, longe das 5 in- 


verdadolro e util melo de se se- 


pleto sportman do mundo. 
O concurso comprehende as cin- 


“1 Hippismo: — 5.000 me- 


variado com obstaculos. 
2 — Hegrima: — Épée de com- 


3 — "Piro; — 20 tiros em qua- 
tros séries, pistolet ou revólver, 


4 — Natação: — 300 metros 
nado livre, 

5:— | Athletismo: 
country, 4.000 metros, 
“Cada uma das provas 6 regida 
por um regulamento especial € 
disputada em dias differentes e 


— . Cross- 


lamento, são decididos conforme 
o Regulamento Geral de cada uma 
das Federações  Internacionnes 


A ordem de partida dos concor- 


prova conforme as presorípções 
de cada Federação Internacio- 
nal, 

A classificação final do con- 
curso é obtida pela totalidade das 
collocações alcançadas em cada 


Em caso de egualdade de pon- 
tos, o numero de victorias alcan- 
cadas constituo o factor decesivo. 
Se à egualdade persistir, a posi- 
qão respectiva dos concorrentes é 
determinada pela coliocação obti- 
da em cada uma das cinco pro- 
vas, o valor de cada uma delias 
se contará na ordem seguinte: 
cross-country, natação, tiro, es- 
Egrima e hippismo, 

O participante que abandonar 


quer uma dessas cinco provas, 
não está excluldo do processo ge- 


prova que tiver abandonado ou 
em que tenha sido desclassifl- 
sendo, 


No caso de vartos participan- 
tes abandonarem ou serem des- 
classificados em uma mesma pro- 
va, são desclassificados “exne- 
quo", os ultimos desta prova. 

O participante que tenha sido 
desqualificado, tenha abandonado 
ou faltado a uma prova não po- 
derá recebor premio, 

Essas são, pols, es considera- 
ções geraes sobre o Pentáthlon 
Moderno Olympico. 

Quanto ao regulamento espe- 
ctal da prova athietica, é elle o 
seguinte, conforme resolução da 
Federação Brasllelra de Athletis- 









velada pacificação. 











“CORREIO DA: MANHA -— Sexta-feira, 21 de Fevereiro de 1936 





A equipe do Carioca Sport Club, 
triumphos no 1º campeonato de basketball da Federação 
Metropolitana de Desportos, tendo empatado o 1.º logar, € 
perdido finalmente por 2 x 1. Foi o quadro mais perfeito 
em technica, entretanto foi tambem o mais prejudicado pe- 


las regras adoptadas 


que levantou innumeros 


na sua entidade 








ne Olympique”, e encarregada de 
elaboral-o; 

Cross-cotintry pedestre: — 4.000 
metros, , 

1 — Percurso: & corrida so fa- 
rá sobre terreno variado, desco- 
nhecido do concorrente e balisado 
momentos antes da prova por 
melo ds bandefrplias vermelhas e 
brancas. A chegada a a partida 
serão no mesmo logar, 

3 — Partidas; são individuses 
e espaçadas de um minuto, A or- 
dem de partida das nações é de- 
terminada por sorteio, e cada 
uma designa a ordem de partida 
dos sets elementos e communica 
com antecedencia a mesma do 
Comité. Todos os numéros um, 
partirão - successivamente, o os 
numeros dois em seguida e etc. 

8 — A classificação se fará. de 
accordo com o tempo a em caso 
do egualdade do mesmo dar-se- 
a mesma collocação (ver hippis= 
mo). 

4 — Para todos os casos não 
especificados applicação do regu- 
lamento da F. 1, A. 


* 
A REUNIÃO DO CONGRESSO 
SUL-AMERICANO 


O Brasil, com o direito de rea- 
lizar no Rio de Janeiro o Cam- 
peonato Sul-Americano de Athle- 
tismo de 1997, tomou a obrigação 
de fazer reunir o Congresso 
athietico dos 'palzes desta parte 
do continente em novembro do 
anno findo, 

No entanto, motivos pondera- 
veis obrigaram a Confederação 
Brasileira de Desportos a adiar 
esse. certamen para o mez da fe- 
verelro corrente. Ora, tal coisa, 
porém, não se deu e tampouco se 
dará, de fórma que nós estranha- 
mos o esllencio da C. B. D, em 
torno de tão relevante assumpto, 
especinimente porque nenhuma 
justificativa fol notlclada, como 
Seria de esperar, om face do novo 
e já Inexplicavel adiamento, cer- 
tamento originado das lutas poll- 
ticas existentes e, graças a Al- 
lah!, por terminar com & annun- 


Far-so mistér, pols, esem har- 
fmonização da athletica nacional, 
de maneira a não sa perder o di- 
reito de aqui realizar o Campeo- 
nato Sul-Americano de 1997, . 
PESSOAS e Tede, rd Diptera see 1r 
MAIS-DE, 5.000 ATHLETAS JA 

SE | TERIAM  INSCRIPTO . 
PARA” 0S-JOGOB: OLYM-: 

PICOS “DE BERLIM 

Noticias de Berlim annunciam, 
ruldosamente, que as. instalações. 
da Aldeia Olympica, cuja capacl- 
dado fôra prevista para receber 
3,500 concorrentes, vão ser am- 
pliadas, porque a secretaria geral 
do Comité Organizador do Certa- 
men Internacional já recebera a 
adhesão de 21 palzes e Inscripções 
do 5.000 athletas. 


Completam essas noticias berll- 
renses, outros dados informativos 
que asseguram a concorrencia de 
7a 8 mil disputantes para as pro- 
ximas liças olympicas, o que de- 
termina um “record” de partlcl- 
pação aos jogos consagradores do 
homem physico. 


O CAMPEONATO DO ESTADO 
DE &. PAULO 


Conforme noticias que demos 
em 1º mão, foram transferidas as 
datas da 2º Preparatoria Olympl- 
ca, à se realizarem na capital 
bandeirante, de manelra a per 
mittir que a Federação Paulista 
de Athletismo realizasse antes 
disso Ag suas provas regíonnes, 

Essas provas, hontem noticia- 
das por nós, deverão se realizar 
nos dias 8 e 15 do mez de março 
proximo. 

O Campeonato de Athletismo do 
Estado de São Paulo será realiza- 
do em duas partes; a 1º, que se 
realiza no dia 8, consta das se- 
guintes provas: 200, 800, 2.000 e 
10 000 metros razos, 200 e 400 me- 
trós sobre, barreiras, revezamen- 
to de 4 x 400 moatros, saltos de 
extensão e com vara, arremessos 
do disco o do peso; a 2º parte, 
constará do seguinte: 100 e 400 
metros razos, 110-sobro barreiras, 
1.500 e 6.500 metros, revezamen- 
to de 4 x 100, saltos em altura e 
tríplo, arremessos do dardo .e do 
martello. 


Escotismo 


NOTAS DOS ESCOTEIROS DO 
MAR DA ILHA GOVER- 
NADOR 


Visita do C. A.: — Chetiando 
a Escola de Chefes, num cruzxai- 
vo em torão da Guanabara, visitou 
a esta séde geral e é Caverna do 
Grupo n. 3, no dia 341938, o 
se, commissario adjunto da F, B. 
E. M. chefe Gelmirer de Mello 
tendo deixado no Livro de Tropa 
do referido Grupo as seguintes 
impressões: 

“EB! com o maior jubilo e a mes 
lhor justiça que deixo aqui consi- 
gnada a minha impressão acima 
de qualquer expectativa a respei- 
to da organização modelar da S. 
CO. R. da 1, Gov. em boa hora 
confiada so dynamismo constru- 
ctor do chefe de mar Theodorico 
Castello. Extensivos que são & 
Tropa do Jequiá estes pensamen= 
tos aqui expressos, consigno ain- 
da em meu nome e em nome do 
chefe um merecido louvor a es- 
sas duas entidades, — Geimirez 
de Molio — O. A. Caverna do 
Jequia, 24136." : 

Jogo nautico-terrestre: — O jo= 
go nautico-terrestre denominado 
— “Os thesouros do Chefe Zum- 
by”, cujo thema já fot publicado 
pela imprensa escoteira desta ca- 
pital, será realizado nos dias 29 
deste e 1 de março p, v., de ao- 
cordo com as seguintes instru- 
cções: 

Partida — ESabbado, 29, &s 17 
horas, de modo a effectuar a en- 





mo, reconhecida offlciaimente pe-| trada no Rio da Estrella (Estado 
do “Comité du Pentátblon Moder-? do Rlo) & nolte com as luzes aba- 

























fados, conforme o thema táctico 
Já assentado; 

Pornolte na zona ER-2, Parll- 
da para a matta ás 8 horas de 
domingo, 1 de março; 

Equipamento Individual com- 
ploto pura explorações na matta 
densa; 

Barco completamente equipado 
com o material para serviço do 
EDecorro no mar. 

Instrucções para o Carnaval: 
— Além das instrucções sobre & 
conducta quo os ascoleiros desta 
8. C. R. deverão manter duran- 
to os festejos carnavalescos, cor 
operando com as autoridades po- 
licines o ncatando as ordens ex- 
pedidas, recommendo a necessida- 
do do terem em seus cadernos te- 
lephones e endereços da Delegacia 
Pollelnl, Assistencia Publica Bom» 
boiros, etc, de modo a poderem 
manter facil articulação com es: 
“as ropartições em caso de accl- 
dentes ou perturbação da' or 
dem publica, O escoteiro tem o 
dover de manter a tranguiliida- 
de publica, mesmo que Isso acar- 
rete prejuizo de alguns interos- 
ses. q 








ONDE SE FALA DO FUTURO 
Lista dos noviços cariocas — 


Considerações geraes sobre 8 


lda do Brasil às Olympiadas de 


Berlim — E pontos de vista do 


“Correio da Manhã” 


Quem tem acompanhudo o des- 
envolvimento do nosso raciocinio, 


“em ininterruptas chronicas e no» 


ticlarlos da esgrima nacional, ha 
de ter comprehendido o nosso 
ponto de vista, quo póde ser en- 
feixado na seguinte these: 

— O princípio da esperança é 
que deve nortear o destino da es- 
grima do Brasil, 


De facto, a espada nacional, 
pouco tendo pormittido ao Brasil 
no concerto sportivo internacior- 
nal, apenas devo viver para & 
realização do futuro — Em 
passo, confiamos nos pendores 
naturaes do brasileiro para sport 
fão util “e agradavel; -como sendo 
elle capez; na collaboração desta- 
apela solução do nosso pro- 


biemh. racial do educação phyeica; 


da fazer conhecidos lá fóra a gu- 


“|lhardia --da nosse athietica e O 


esplendor physico do homem no- 


“| nodo: novo continente. Wóra disso, 


no entanto, apenas sabemos, no 
hymno: merecido de louvor nos 
velhos. campeões, que a esgrima 
nacional pouco poude fazer. mul- 
to apezor de seus esforços, pelo 
renome do palz. , 

Essa 6 a realidado dos (actos, 
E dentro della é que devemos 
buscar ensinamentos para prose- 
gulr, e nunca para estacionar, 

Ora, prosegulr, no caso, é dar 
opportunidade, pela Jlioção dos 
campcões, aos moços, que, no 
alalá diabolico da aum força, 
hoje têm, em toda parte, Jogar 
destacado e singular, Concordar, 
porém, em estimular' aos nossos 
consagrados, isto é, dar novas 
opportunidades s. quem não póde 
por diversas circumstancias, 
aproveital-as, é concorrer, por 
falta de sinceridade e desprehen- 
dimento, pelo estacionamento in- 
definido da esgrima nacional. 

Não seria, bem se vê, ao mán- 
dar por premio para Berlim 
quantos valorosos esgrimistas já 
derem o que tinham que dar, um 
sobresalto de crise para a espada 
brasileira; mas lhe seria, fatal- 
mente, um processo mortal de 
anemia, 

O Jepão, nes tres ultimas 
olympiadas enviou representa- 
ções em que o numero de technl- 
cos era maior do que o de athle- 
tas. A Italia, por sua vez, a uma 
dellas enviou representação de 
moços apenas, com edade limite 
para e sua co-perticipação: futu- 
rosa, Pols bem, o que nós pen- 
samos, é a conveniencia: de só 
buscar exemplos no desejo de ap- 
prender dessas grandes nações, 
para então se verificar que a boa 
doutrina altrulstica e patriotica, 
é o Brasil enviar e Berlim, se- 
não apenas moços, pelo menos al- 
guns esgrimistas que, não sendo 
hoje campeões consagrados, por 
deriam, com essa opportunidade, 
depressa ultrapassar. os seus 
mestres naoionaes, transimíttindo 
ainda & sua volta, no enthusias- 
mo realizador da juventude, todo 
o mundo de ensinamentos que 
em Berlim apprehendessem. 

A esgrima do Brasil, não ha 
duvida, é o futuro realizado. E 
por elle e pare elle € que nós 
devemos trabalhar. 

A Federação Carioca de. Esgri- 
ma, na sus caracteristica vigoro- 
sa e moça de realizações, poderia 
pleitear da U. B. E., pelo me- 
nos, a indicação de 2 participan- 
tes & essa viagem & Europa, 
como melo de estimular, bem- 
fazeja e racionalmente, a- espada 
nacional, por um prolongamento 
de suas actividades tdealisticas. 

Pouco nos adeantaria, envez do 
19º logar, a clnasificação de 14º 
Mas nos conviria bastante ficar- 
mos este anno, naquella classifl- 
cação, para, nas olympiadas de 
1940, então, nos clemsiticarmos 
entre os primeiros, como  paiz 
progressista «e consclgntemento 
forte, capaz de se ú 

Dando abaixo, pols, os nomes 
dos noviços cariocas, nós hoje, 
homenagenmos a mocidade es- 
grimista da metropole; |. 

Alvaro Luclo. de Artes, Jon- 
quim Paredes, Eduardo Guidão 
da Cruz, Carlo Fogllani, Frederi- 
co Serrão, José Corréa Velho, 
Frederico de Almeida, Francisca 
Lombardi, João Baptista Cordel- 
ro Guerra, Newton Barra, Alfre- 
do Lopes Gomes Freire, Arman- 
do Prata, -Frederico dós Reys 
Coutinho, Roberto Ferreira Lage 
Filho, Washington Azevedo, Luiz 
Jorge Ferreira de Soura, Nelson 
Etienne Donat e Wolmar Murgel. 

Esses, sim, confiantese capares 
de aleançerem alturas imprevis- 
tam da Dar com outros nomes 


“| gendo cobrados 























moços da esgrima carioca, é que 
dovoriam apontar o mais espo- 
rançoso, o mails utl), o mais tra- 
balhador, o mais intolligento e 
technico, entre el, para tambem 
seguir, com & turma dos nossos 
representantes, via Berilm, 

— Mas a these 6 complexas é 
delicada, Ainda voltaremos ao 
assumpto, 


Football 


O CARNAVAL NOS CLUBS 


No O. R. Vasco da Gama 


Berg realizado amanhk, sabba- 
do, o grandê baile de camaval 
que a directoria do O. R. Vasco 
da Cama offereco Bos seus as- 
sociados, 

Os salões do stadium de São Ja- 
nuario estão sendo ornamentados 
a capricho, o que faz acreditar 
no siocesso retumbente da festa. 

As gansas torão início ás 11 ho- 
ras da nolte e terminarão ao miar 
da aurora, 

Os bars e rostnurantes do sta- 
dium funccionarão a nolte inteira, 
os pregos nor- 
macas. 

No domingo haverá um gran- 
do bailo Infantil é fantasia, de- 
dicado & família vascalna, com 
grando numero de premios. 

Segunda-feira o et. Armando 
Tavares de Dilveira, seoreterio do 
gremio da Cruz do Malta dará um 
balle 4 fantasia em sua residen- 
cla, dedicado nos meninos vas- 
calnos de Villa Isabel. Para esta 
grande festa na residencia, partl- 
cular do sr. Armando Tavares 
de Oliveira estão sendo distrl- 
buldos convites especizes és faml- 
lias das relações do casal, 


No O. KR. do Fismengo 


Dos cinco balles que o Flamen- 
go realizará ainda este carnaval, 
nenhum mais grandioso pelo seu 
aspecto geral, ao que vae ser 
levado a effeito amanhã, sabbado 
gordo, pela Invicta Guarda-Negra, 
constituida por rapazes de escol. 

Tudo está sendo organizado pa- 
ra que o imponente bal-masqué, 
de depois de amanhã, sabbado seja 
o mais animado dos que, com tan- 
ta distincção tem promovido os 
denodados rubro-negros, irmãos de 
lútas e do mesmo ideal da “Em- 
baixado dos Piranhas", A orna- 
mentação será melhorada, o tres 
orchestras dirigirão as densas no 
salão de honia e no terraço. Mil 
surpresas estão sendo destinadas 
à mulher fiamonga, representada 
pelo que mais fino possue a nos- 
sa primeira sociedade, 

Os convites já catão em mãos 
dos seus directores e tambem pó- 
dem ser adquiridos na secretaria 
do club, sendo o ingresso facul- 
tado com sua apresentação e da 
carteira de Identidade social, 

O tpails da Guarda Fubro-ne- 
gra, sert Iniciado ás 11 horas da 
note, terminando ao amanhecer 
do domingo. 


Segunda-feira gorda, sob & pre- 
siúencia pessoal da 8. M. o Rei 
Momo, haverá a grande matinée 
infantil, para a qual estão sendo 
reservadas 2,000 surpresos nos 
gurys Credo ionfdt 


ta!| UMA ASSEMBLEA GERAL NA 


CONFEDERAÇÃO BRASILEI- 
RA DE DESPORTOS 


São convidados os representan- 
tes: das. entidades filiadas à O, 


Bu D, para;se pounirem em as- 


semblta- geral, com caracter la» 


relslativo, no dia 29 do corrente 


mez, 48:8 1/2 da noite, para o fim 
especial e exclusivo, na fórma do 
artigo 24 dos estatutos, de tra- 
tarem da seguinto ordem do dia: 
reforma dos estatutos da Con- 
federação. 

O consolho de ndministração en- 
carace 0 comparecimento de todos 
os represententes, uma vez que é 
indispensavel para & approvação 
de qualquer resolução, no todo ou 
em parte, de duas terças partes 
da totalidade das filiadas a res- 
pectivos votos que comnatituem a 
assembléa geral. 


* 
UMA VICTORIA DO “BAHIA” 
POR 5x4 


Recife, 20 (Hávas) — O encom- 
tro de football entre o Club Bahia 
a o combinado Tramways-Santa 
Cruz terminou com a victoria: do 
primeiro pela contagem de bx2. 


* 
A NOVA .DIRECTORIA DO 
AMERICA 


O conselho administrativo, em 
sua reunião realizada no dia 31 de 
janeiro findo, reelegeu para pre- 
sidente do club, o sr. Pedro Ma- 
galhães Corrêa s approvou os no- 
mes por elle indicados para for- 
mar o conselho administrativo 
que, sob sua presidenola, dirigtrá 
os destinos do America F, Club, 
no blennio 1936-1037, ficando as- 
sim constituido o conselho: 

Presidente, Pedro Magalhães 
Corrta (reeleito); 1º vica-presi- 
dente, Lafayotte Gomes Ribeiro; 
3º vice-presidente, Manoel Fran- 
cisco de Campos; 3º vice-presiden- 
te Joaquim Luiz Pizarro Filho; 
1º thesoureiro, dr. Antonio Go- 
mes de Avellar; 3º thesoureiro, 
Octavio de Souza Fontes; secrota- 
rio, Trajano Gadret; director so- 
cial, Raul Alves de Carvalho; 
procurador, Valeriano de Souza 
Mello; director geral dos sports, 
Fernando Ojeda. 


* 
NOS CLUBS SPORTIVOS 


O baile da guarda rubro-negra 


Pele grande anímação que 5 
nota nas rodas rubro-negras, é de 
se prevêr que o baile à fantasia 
que a Guarda-Rubro Negra rea- 
lzará amanhã, sabbado, das 10 às 
4 horas da madrugada, nos salões 
do club de Regatas do Flamengo, 
obterá um successo fóra do com- 
mum s que ultrapassará é qual- 
quer brilhantismo que tem reina- 
do ou virá a reinar nas festas 
desta cidade maravilhosa. 

A commissão não tem poupado 
esforços para que esse baile ob- 
a nota mais elegante do 
carnaval de 1936, e & ornamenta- 
do salão principal do rubro- 
estylo japonez, muito 
para que os foliões ss 
entreguem de corpo e alma às ale. 

oucuras empolgantes que 
reinado da folla sabe pro- 


porcionar. 
exigidos são: branco 
a rigor, smoking, dinner-jacket, 
os cavalheiros, 6 toilette de 
para as senhoras e senhori- 
tas. E' permittião qualquer es- 
tylo de fantasia, inclusive “ma- 
rinheira”, x 
Os convites que a commissão 
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Temis 
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A pittoresca séde do Tennis Club de Petropolis 


Repercutiy com grande antma- 
ção a noticia da abertura do Tor- 
nelo Aberto de Verão em Potropo- 
ls. As Inscripções, em numero 
bom elevado, contam com os no- 
mes de: Ricardo Pernambuco, Jo- 
sé de Verda, Oswaldo de Freltas, 
Alfred Olesen, Roberto Mayall, 
Celestino Basilio, José Willam- 
gens Jr. Paulo Willlamsens 
Adhemar Sá Rego, Adhemar Fa- 
ria, Rodolpho Figueira Mello, 
Claudio Silveira, G. Docummun, 
E, Ducommun, Tetsuro Kawamo, 
Mignanl F. Carnaval, nas provas 
de cavalheiros; Odette Monteiro, 
Stella Leal, Lucia Masílló, Heloisa 
Les], Van Erven, Heloisa Welns- 
chenck, Maria Meyer, são os no- 
mes já Inscriptos nas provas de 
senhoras, 

As Inscripções poderão ser fel- 
tas, no Rio, na casa Pernambuco 










AS 








oretarla do Flamengo, sem con- 
gummação, e deverão ter pedidas 
com antecedencla, visto serem 
poucas e a procura muito grando. 


* 
AS PROXIMAS FESTAS CAR- 
NAVALESCAS DO O. R. DO 
FLAMENGO 


No domingo de carnával, das É 


41 hora da manhã, realizar-se-á | m 


mos sulões do Club de Regatas do 
Flamengo & ultima dominguetra 
carnavalesca da temporada de 
1036. 

Os trajes serão de passelo ou 
fantasias, e as densas gerão abri- 
lhantadas com duas excellentes 
orchestras. 


Na segunda-feira de carnaval, 
das 4 &s & horas da nolte, reall- 
car-se-á o grandioso baila & fán- 
tasta, dedicado aos pequenos ade- 
ptos do pavilhão rubro-negro. Ha- 
verá premios para a melhor tan- 
tasia japoneza, para o melhor fwn- 
tasla em qualquor estylo e um 
premio por sorteio. Além desses, 
serão distribuidos muitos o ln» 
dos brinquedos e surpresas para à 
petizada rubro-negra. 

A nota de malor sensação para 
a petizada do Flamengo sorá a 
visita que B. A, o Rei Momo fa- 
rá nos mesmos, nesso baile In- 
tantil, Os trajes exigiãos são: 
passéjo ou fantasias, 

A! noite, das | à 1 hora da ma- 
drugada, será realizada a ultima 
noite carnavalesca, com os tra- 
jes de passeio ou fantasia, e abri- 
lhantada por duas excellentes or: 
chestras, - 

No dia 2), sabbedo; o Club de 
Regutas do Flamengo fará reall- 
zar um grandioso baile, denomirna- 
do “Adeus Carnaval", com os 
trajes a rigor, sendo permittido 
o branco & rigor. 


* 
EM DISPUTA DA TAÇA 
FRANÇA DE FOOTBALL 


Paris, 30 (Havas) — Em dispu- 
te da "Taça França” de footbal! 
realizou-se a oltava rodada entro 
as equipes do F. C. Sochaux e o 
U. 8. Valenciannes, terminando 
a partida com a victoria do prl- 
eo pela contagem do & goals 
a 2. 

Com o resultado acima estão 
qualificados na “Taça” o “F, C, 
Sochaux"; o “Olympio”, de Lil- 
lo; -o “Red Star Olympio”, de Pa- 
ris o “Racing” de Paris; o “Ex- 
celsjor”, de Roubaix; o “8, €, 
Fives, todas estas esquadras per- 
tences 4 primeira divisão de pro- 
fissíonses, bem como o F, €. 
Charlesville, da segunda divisão 
de profisalonaes, bem como o F, C. 
Charlevilte, da segunda divisão de 
profissionaes, 

Além dos clubs acima enumera- 
dos, estão egualmente collocados 
na dipsuta da prova varios clubs 
às divisão de amadores. 


Natação 


OS PROXIMOS 
DAL 
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O peor erro é insistir... 


Fara o"proximo mes de março, 
a Liga Carioca de Natação, por 
seu Conselho Technico, approvou 
a realização do IV Concurso de 
Verão, quo terá a novidade de sô 
ser disputado & noite, em 20 e 32 
do referido mez. ; 

Nessa reunião, além do pro- 
gramma approvado para esse con- 
curso, foi marcada a data de do- 
mingo 22, para a disputa da nova 
competição infantil-juvenfl,- en- 
cerrando-se as inscripçõeo a 10 
de março. 

Decidiu o Conselho manter o 
mesmo programma disputado do- 
mingo ultimo, entretanto essa 
confirmação não devia ser feita, 
pois a experiencia demonstrou quo 
a theoria está sujeita a modifica-' 
ções pratícas, A 

ultimo, as provas do 
“petizes”, que nós damos o nome 
ds “mosquitos” por não. julgar-. 
mos adoptavel ao cesso, estão en- 
treguo apenas a dois ou tres gu- 


ya de ambos os sexos. Elles vão 


PILULAS DO 
BABBADE MOSS 


dão sempre resultados po: 
sitivos no tratamento das do- 
enças do estomago, figado € 
intestinos e suas inmumeras 
é perigosas consequencias. 
[SÃO USADAS DIARIAMENTE POR MILHARES DE PESSOAS 


Estado de 


& Hardy, Ltda,, É rua da Assem- 
bléa, mn. 45, ao preço de 2594000, 
por pessoas, nas provas de simples 
e 20$000 nas provas de duplas. No 
preço da Insoripção já está In= 
clulído o do almoço que será of- 
ferecido aos tennistas, na séde do 
antigo Tennis Touring Club de 
Petropolis e servido pelo Grande 
Hotel, 


Como se vê, o Tornelo, que é 
dirigido por Oswaldo de Freitas e 
pelo professor detennis W. Os- 
toia, seculdados pela commissão 
da era. Stella Leul, José William- 
mens Jr., e Celestino Basilio, está 


fadado ao mais completo exito, |, 


o valor das “raquettes” já inscri- 
ptas'e que irão so defrontar. 


Encerrar-sa-ão as Inscripções no | metros, 


Gin 28 do corrente, começando, O 
torneto no dia 29 & tarde. 










(30018) 


tomar um “fartão” de victorlas, 
pois-os seus adversarios são a sua 
propria sombra. 

Está certo? Não. Cumpre a L. 
C. N. remediar o Inconventente 
e» fazer ascendor 08 menores na- 
dadores para classe de “infantil” 
que é a superior, e sportiva e 
physicamente não fazem difte- 

































































orear uma classe menor, é 9 po- 
lo mesmo goito um club Inscrever 
uma creança do polto, e astamos 
tertos que não apparecerá a clas» 
so dos “mumadores”, O quo do- 
via haver, ora um indice minimo 
sobre o physico, odude, eto, dos 
nadadores, o não 6 a justificatl- 
va da qualificação dos nadadoros 
ter sido feita pola tabela” de 
Christians, que devemos ucecltar 
tudo nll exposto, 

8 tivessemos um numero elos 
vado de disputantes para selecclos 
nar, ainda era possivel acceltur 
todos os dados sclentificos antros 
pometricos estrângelros, mis uma 
entidado que não reuno uma cons 
tena de inscriptos não póde se- 
guir “in totum" as bases de Ou= 
tras mentoras sportivas, foitas 
para milhares, facilitando & soles 
cgão, 

Mantendo o programma como 
fol desdobrado, os entendidos res 
solveram persistir no erro do des= 
valorizar as victorlas dos recor- 
distas de sum propria sombra, tl» 
rando o estimulo dos que encas 
ram o triumpho com a pureza do 
que elle sportivamento vale, 

Nós que acompanhamos “alo 
visu" a ultima competição, não 
poupamos nem pouparemos elos 
glos u empreendimentos dessa or+ 
dem, e por entrelinhas destacas 
mos por rigor, os senões que nol- 
la notamos afim de beneficiar ns 
partes, entretanto, já que persiss 
tem nesse erro pódem contar com 
a nossa critica severa sobre os 
Inconvententes de se programimar 
22 provas para 76 garotos (em 
duplicata de disputa) cairem na- 
gua, sendo que em duas delas, 
houve vencedor, mas walk otwer. 

Portanto, não encontramos 
meios para approvar esse acto do 
C. T, da L. O. N. 


——— 


Para março, O concurso que es 
t& dividido em duas partes, 6 o 
seguinte; 

1º prova — Homens — Seniors 
— 100 metros, nado do costas. 

2* prova — Novissimos '— 100 
metros, nado livre. 

3* prova — Moças — Seniors = 
100 metros, nado livre. 

4º prova — Senlors — 800 me- 
tros, nado livra, 

6º prova — Novissimos — 100 
nado de peito, 

6º prova — Novissimos — 100 
metros, nado de costas. 

7º prova — Moças — Novizal- 
mas — 100 metros, nado de cos- 
tas, 

8º prova — Moças — Seniors 
— 200 metros, nado de peito, 

9º prova — Juniors — 200 mes 
tros, nado livre. 

10* prova — Seniors — 200 me- 
tros, nado de peito. . 

11º prova. — Seniors — 100 me- 
tros, nado livre. 





1º prova — Moças — Novissi- 
mas — 100 metros, nado llvre, 

2* prova — Sonlors — 400 me- 
tros, nado livre. 

8º prova — Moças — Novlesl- 
mas — 100 metros, nado do peito, 

4* prova — Juniors — 100 me- 
tros, nado do peito. 

5º prova — Juniors — 200 me- 
tros, nado de costas, ' 

6º prova — Moças — Seniors 
— 200 metros, nado llvre. 

T prova — Reservado à Liga 
de Sports da Marinha. 

8º prova — Novissimas — 1.500 
metros, nado livre. 

9º prova — Juniors — 400 ma- 
tros, nado livre, 

10* prova — Novissimas — 200 


rença, ou então descer os ulti- | metros, nado de peito. 


os. . 
Pelo facto de um club, como o 
Gragontá ter um defensor de 7 


11º prova — Moças — Sonious 
— 100 metros, nado de costas. | 
As inscripções encerram-se a 


annos, apenas, não a obriga a 5 de marco. 


A 


CAMARA DE RE- 
AJUSTAMENTO 
ECONOMICO 


7 — Rua do 


Processos julgados 


A Camara. de Reajustamento 
Economico julgou os seguintes 
processos: E R 

N. 17.904, sério B, de Penna- 
polis, Estado de 8. Paulo, em que 
é credor Irmãos igado e deva- 
dores Antonio Baptista Rodrigues 
e sua mulher, com credito decla- 
rado de 20:814$000, sendo negada 
& indemnização. 

N. 4,102, sérios O, do 8, Paulo, 
Estado de 5. Paulo, em que é 
credor o Banco do Estado de São 
Paulo e devedores Ramon San- 
chez & Cla., com credito declara- 
do de 521:550$610, sendo negada 
a indemnização. 


N. 16,821, sério B de Blriguy, 
Estado de 8. Paulo, em que são 
credores Elias Antonio & Irmão 
e devedor Domingos Caretta, com 
credito decinrado de 67:997$597, 
sendo concedida a indemnização 
do 33:500$000. 

N. 0.981, sério O, de Guariba, 
Estado de 8, Paulo, em que é 
credor Miguel A. Rinaldi e deve- 
dores Lidio de Arruda Leite o 
gua mulher, com credito declara- 
do de 75:931$000, sendo concedida 
a indemnização de 30:500$000. 

N. 15.125, sério B, de Jaho, Bs- 
tado de 8. Paulo, em que é credor 
o Banco. Paulista e devedores Jost 
Augusto da Carvalho, com credito 
deciarado de  11:883$900, sendo 
concedida a indemnização de réis 
5:000$000, (Quitação plena). 


N. 17.503, sério B, de Pennapo- 
Us, Estado de 5. Paulo, em que 
são credores Waldemsrin & Ir- 
mão e devedores Braconi Acrísio 
e sun mulher, com credito decla- 
rado de 10:0008000, sendo conced!- 
da a indemnização de 5:000$. 


N. 15.572, sério B do Piraju', 
Estado de &, Paulo, em que é 
credor o Banco Commercial do 
Estado de B, Paulo e devedores 
José Martiníano Barbosa e ouíros 
com eredito declarado de réma 
92:478$430, sendo concedida a In- 
demnização de 24:000$000, 

N. 17,958, sério B, do Tayuva- 
Jaboticabal, Estado de 8, Paulo, 
em.que é crsdor Antonio Emilla- 
no da Cunha é devedores Joio 
Baptista Pace é sua mulher, com 
eredito declarado de 117:801$900, 
sendo negnda a indemnização, 

N. 17.855, sério B, do Itu”, Es- 
tado de B. Paula, em que é cre- 
dor Renato Landell ds Moura e 
devedores Lafayetts Conceição e 
sua mulher, com credito declara- 
do 'de'115:1108000. sendo negada 
8 indemnização. 

N. Ei od B, de 8. Carlos 

» Paulo, em que é 
credora Thereza -Knram -o deve- 
dor Alberto Cattanl, com credito 
declarado de 83:7948500, sendo 
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concedida a indemnização de réis 
41:500$000, 

N. 17.957, 
guelras, Estado de 5. Paulo, em 
que são credores Moura, Andra- 
de & Cia. 6 devedor Ovilio Gon- 
calves Machado, com credito de- 
clarado de 10;712$NDD, sendo nes- 
gada 8 indemnização, 

N. 4.141, sério O, de 8, Paulo, 
Estado de S, Paulo, em que e 
credor o Banco do Estado de São 
Paulo -e devedor Americo Marinha 
de Azevedo, com credito declara- 
do de 360:2408600, sendo negada 
& indemnização. 

N. 4.194, sério O, de Jahu', Es- 
tado de B. Paulo, em que é cra- 
dor o Banco do Estado de São 
Paulo e devedor Curlos Cezar, 
com credito declarado de réis 
41:191$100, sendo negada a Inde- 
mnização, 

N., 16.577, eéria B, de Orlandia, 
Estado de 8. Paulo em que é 
credor Alceblades Borges e deve- 
dor Antonio Marques Gurcia (es- 
pollo), com credito, declarado do 
16:470$513, sendo concedida a in- 
Gemnização de 8;000$000, 

N. 15.926, sério B, de Araras, 
Estado de 8. Paulo, em que & 
credor o Bank of London & South 
America Ltd, e devedora Joaqui- 
na e Ferdinando Delamain, com 
oredito declarado de 118:138$200, 
sendo concedida a indemnização 
de 59:5008000. , 

N, 15.928, sório B, de Guaran- 
tam, Estado ds 8. Paulo. em que 
são credores Rucha &4 Cla. (em l- 
quidação) e devedor Adeodato de 
Andrade Rezende, cum credito de- 
clarado de 119:082$540, sendo con- 
cedida a indemnização de 52:0008 

N. 17.504, série B, de Orlandia, 
Estado de 8, Paulo, em que são 
credores Augusto Rodriguos Le- 
andro é outros e devedor João de 
Bouza Prado, com credito deslara- 
do de 30:000$000, sendo concedl- 
de a indemnização de 15:0009, 

N. 17.737, ctrio B, de Plraju, 
Estado de 8. Paulo, em que são 
credores Pupo, Teixeira & Cia, s 
devedores Rosário Melil e sua mu- 
lher, com nredito deciarado de 
212:824$400, sendo negada a inde- 
mnização. 

N. 10.419, série B, de Glycerlo, 
Estado de S. Paulo, em que é 
credor Adolpho Hecht e devedo- 
res Joaquim Bernardo e sua mu- 
lher, com credito Gecinrado de 
13:745$600, sendo concedida a tn- 
demnização ão 6:5104000. 

N. 15.755, sério B, de Botucatu! 
Estado de B. Paulo, em que são 
credores Pinto & Cis. e 
devedores Emillo Serrador Mas- 
linch e sua mulher, com credito 
aaniaraão se = ii ito) sendo 
conce a emnização de rtis 
33:500$000. 

N. 3.363, sério O, de Rio Ciaro, 
Estado de S. Paulo. em oue é cra- 
dor Miguel A, Rinaldi e devedora 
Maria Magdalena da Costa Teiles, 
com credito declarado de ris 
83:345$000, sendo concedida a In- 
demnização de 12:500$4400, 


N. 17.731, nério B, de Sertãos!- | d 


nho, Estado de 8, Paulo, em que 


são credores Bantiaso Aíeirailas & | Erechim. 


Cla, e devedor Jullo de Ilyura 
Mattosinhos Filho, x 
declarado de 1934:R10$600, 
concedida & indemnização de róle 
67:000$000. (Quitação tona, - 









série B, de Pitan-|M 





do Bul, em que 6 credor João Rigs 
son e devedores Tlentiquo Terrias 
nte sum mulhor, com credito des 
lumão do 7:0288900, sendo conce 
Qida a indemnização de thous, 

N. 17.009, nério B, do Barbalha, 
Estado do Cenrá, em quo 4 cre 
dor Antonio Aristidos Xavior 4 
dovedores Raymundo Parente 4s 
Aloncar é sun mulher, com credl- 
to declarado de B:4208N00, sendo 
concedida a Indemnlzição de réis 
2:000$000, 

Ne. 17.003, sério B, do Barbalha, 
Estndo do Conrh, em que & crodus 
Antonio Aristides Nuvier e dove 
dores Podro Antonio do Araujo 4 
sum mulher, com credito declara- 
do do 4:2188000, sendo concedida 
a Indenimização de 20008009, 

N. 17.405, sério B, do Barbalha, 
Estado do Cenrh, em que € crstor 
Antonio Aristides Navlor e dove 
dor Luiz Cardoso dos Santos, com 
credito doclarado do I:024g24, 
sendo convedida a indemnização 
de L00$000, ) 

N. 17,005, série RB, de Mnran. 
gunpo, Estudo do Cenrh, em que 
& credor J, F, Alves Tolxetra a 
devedor o Espólio de Mano gp 
Paula Cavalcantl, com credito do. 
clarado de B4:275$000, sendo com 
cedida q nidemnização de 42,0008, 

N, 17,004, sério B, da Milngres, 
Estado do Ceirá, om que é crator 
Antonio Aristides Xnvior e dava 
dores Manoel Pimenta de Souza 
e mua mulher, com credito dec. 
ido de d:2458400, sendo concadi. 
da a indemnização do 1:500%009, 

N. 17.530, sério B, de Sobral 
Estado do Cenrá, em que & crado: 
ra Francisca Snbolt da Albuquers 
que (espollo) o devedores Fran. 
elsco Martina Vainna é sua mi 
her, com credito declirado 
6:027$560, sendo concedida a fm. 
demnização de S:5903000, 

N. 17.900, sério B, de Barbajia, 
Estado do Ceurá, em quo é credor 
José Barreto Sampalo e devedor 
Miguel de Freitas Andrade com 
graRito ab de 21938500, 
sendo concedida a Iindemnl 
de 1:0005000. capo 


N. 17.863, sério B. do M y 
binho, Estado de Minas, Pepe 
& credor Custodio Cendido da 
Vasconcellos e devedores Boro 
Custodio Alves e sua mulher, com 
geito Seara] do T:0008000 
sendo concedida a Inde ) 
Daft orapetd pi 

+ 13,005, sério B, do Pa 
Estado de Minas, em que eps 
dor Manoel Lemos de Mello e da, 
vedores Marlunno de Souza Bran- 
dão e sua mulher, com credito due 
elarado de 25:1128933, sendo cons 
codida a indemnização de 12:50h8, 

N. 17.000, gério E, de Muzam- 
binho, Estado de Minas, em que 
& credor Ubaldo Peatrecea e deçe- 
dores Sebastião Jost da Silva a 
sua mulher, com eredito declara- 
do de 3:4458500, sendo conceda 
a indemnização de 1:500$000, 

N. 3.746, séria C, do Mar da 
Hespanha, Estado de Minas, em 
que é credor Corintho Silva e de- 
vedores Antonio de Padua. Lima a 
sua mulher, com credito decara. 
do de 28:5608583, sendo conceúida 
a indemnização de 5:00080%, 

N. 2.010, sério C, ds Blump 
nau, Estado de Santa Catharina, 
em que & credor Erwin Glass q 
devedores Erich Krauss 6 sua 
mulher, com credito declarado 48 
7:000$000, sendo negada a Inde- 
mnização, 

N. 17.866, sério B, do Lage, 
Estado de Santa Catharina, em 
que é credora Anna Megdnlena 
Gracher o devedor Valeriano Dina 
dos Sentos, com credito declarmão 
de 7:1468790, sendo negada a in- 
demnização, 

N. 2.977, mórie O Se Barra d6 
5. João, Estado do Rio (le Janet 
ro, em que é credor Olymplo La+ 
pes Machado e devedores Oscar 
Gome se sus mulher, com credito 
declarado de 305:6008%, sendo cone 
cedida a indemnização da réld 
86:500$000, 

N. 17.500, série B, de Campos, 
Estado.do Rio de Janeiro, em que 
é credor Umbalino Pacheco e des 
vedores Lulz Caetano Guimarães 
Sobral e sua mulher, com credito 
declarado de 216:3088808, mends 
negada a indemnização, 

N. 17.038, sério B, da Aligiá 
Grande, Estado da Parahyba, es 
















com credito 
sendo 


N. 17.553, sório B, do Jabntica- 
bal, Estado do 8, Paulo, em que 
6 oredor José Ferrari e devoduras 
Bobastilo Bento Ferreira e sua 
mulher, com credito declarado de 
19:4859000, sendo concedida & in- 
demnização de 9:500$000, 

N, 17,024, sério B, de Jacare- 
hy, Estado de E. Paulo, tm quo 
é credor Paul Kruger e devedor 
Ernosto Lelimann, com credito 
declarado de  41:208$000, sendo 
concedida a indemnização do réis 
15:000$000, 

N. 17,051, sério B, de Jabotica- 
bal, Estado de B, Paulo, em que 
é credor Bento de Ollveira Carva- 
jho o devedores Clomentino Can- 
nabrava Filho e sum mulher, com 
credito declarado de 16:808$10D, 
sendo concodida a Indomnização 
do 8:000$8000. 

N. 1.206, sério C, do Taquart- 
tinga, Estulo de S. Paulo, em 
que é credor o Banco do Estado 
do 8. Paulo o devedores José do 
Arruda Campus e sua mulher, 
com credito declarado de réis 
158:015$400, sendo negada a inde- 
mnização, 

N. 4.140, mórios O, de Santos, 
Estado do 8. Paulo, em que é 
credor o Banco do Estado de São 
Paulo e devMlores Nogueira Ortiz 
& Cla,, com credito declarado ce 
85:000$000 sendo negada a Inde- 
mnização. 

N. 14,703, sério B, do Catan- 
duva, Wstado de S. Paulo, em que 
são crodores Quelroz Ferreira & 
Cia, Ltda. e devedores João Bte- 
fauno e outros, com credito decla- 
rado de “1:822$700, sendo conces 
dida à indemnização de D0;500$. 

N. 16.001, sério B, do Ilhéos, 
Estado du Bahia em que é credor 
Manoel! Misael da Silva Tavares 
e devedores Alcides Kruschewsky 
8 sua mulher, com credito decla- 
rado de 815:478$500, sendo conco- 
dida a indemnização de 406:5008. 

N. 17.044, sério B, de Livra- 
mento, Estado da Bahia, em que 
é credor Ursino Tanajura Meira e 
devedores Oswaldo Cambuhy e 
gua mulher, com credito declara- 
do de 3:308$800, sendo concedida 
a Inemnização e 1:000$000. 

N, 17.648, sério B, do Livra- 
mento Estado da Bahia, em que 
é credor Ursino Tanajura Meira 
o devedor Durval Guimarães Spl- 
nola, com credito declarado de 
3:786$200, zendo concedida a In- 
demnização de 1:500$000, 

N. 16.015, sério B, de Jlhéos, 
Estado da Bahia, em que é cre- 
dor o Banco de Credito Hypothe- 
cario e Agricola do Estado da Ba- 
hia e devedpr Jayme Gomes Ri- 
beiro, com credito declarado de 
25:006$900, sendo concedida a In- 
demnização de 12:6008000, 

N. 17.645, sério B, de Livra- 
mento, Estado da Bahia, em que 
é credor Ursino Tanajura Meira 
e devedor José Benedicto do Bom- 
fim com credito Geclarado de réis 
3:146$300, sendo concedida a inde- 
mnização de 1:000$000, 

N. 17.651, sério B, de Livra- 
mento, Estado da Bahla, em que 
6 credor Ursino Tanajura Meira 
e devedor Manoel Alves Coelho, 
com credito devierado de réis 
1:415$809, sendo concedida a inde- 
mnização do 600$000. 

N, 17.646, nório B, de Livra- 
mento, Estado de Bahla, em que 
6 credor Ursino Tanajura Meira 
e devedor João Alves Coelho com 
credito declarado de 1:979$700, 
sendo negada a indemnização. 

N. 15.016, sério B, de Ihéos, 
Estado da Bahie, em que é credor 
o Banco de Credito Hypothecario 
e Agricola da Bahia e devedor 
João Francisco Benevides, com 
credito declarado de 60:000$000, 
sendo concedida a indemnização 
do 30:000$000. 

N, 17.647, etrio B, de Livra- 
mento, Estado da Bahia, em que 
é credor Ursino Tanajura Meira 
8 devedor Manoel Augusto da Sil- 
va, com credito declarado de réis 
2:2278500, sendo concedida a in- 
demnização de 1:000$000, 

N. 17.601, sérios B, do Palma- 
res, Estado ds Pernambuco, em 
que é credor Mendo de Sá Barre- 
to Sampaio e devedores Tancredo | que & credor Gentil Lulz de Altm- 
Costa & Cla,, com credito deola- | querque e devedores Fellx Guerra 
rado de 729:209$500, sendo conce-| & Cla., com credito declarado ds 
álda” mn indemnização de réla|204:2098747, sendo negada a lhe 
884:500$000. demnização. ) 

N. 17.831, sério B, de Escado,| N. 16,832, mério B, de Areiá, 
Estado de Pernambuco, em que &/ Estado da Parahyba, em que é 
credor J. H. Carneiro da Cunha| credor Raulino Salles Maracaji 
e devedora Joaquina do Ea Fer-|a devedor Lulz Napoleão Marati» 
reira ,com credito declarado de|já com credito declarado de ris 
13:495$590, sendo negada a inde-| 12:086$000, sendo concedida & ins 
mnização, demnização do 8:50N$000. 

N. 17.023, sério B, ds Escada, 


| N. 17.900, sério B, da Trata 
Estado de Pernambuco, em que é| Estado do Paraná, em qua 6 ore 
credor J. H. Carneiro da Cunha |dor Leonardo Sovierzesk! e dora 
e devedor Anisio Xavier, com cre- | dores Sovleraiskl Garcia & Cit, 
dito deciarado de 18:822$740, sen-| com credito declarado do ris 
do negada a indemnização, 15:2038740, sendo negada a Indo 
N. 17.822, sério B, de Escada,| mnizacão, 
Estado de Pernambuco, em que &| N, 13.029, sério B, de Araras, 
credor J, H. Carneiro da Cunha | Estado de Matto Grosso, em qué 
8 devedor João Cordeiro da Silva, | são credores Orlando Irmãos & €. 
com crédito declarado de réis 


Ltda. o devedor Lulz Lock Com 
13:1528230, gendo negada a fnde-|réa da Costa, com crédito declu 
n . 
N. 14.231, sério B, de Sarl- 


rado de 13:5568181, sendo contas 
dida a indemnização de 6:5008A, 
nhaem, Estado de Pernambuco, | (Quitação plena). 
em que 6 credor o Banco Agricola 
e Commercio de Pernambuco e 


N. 2.942, sério C, de Canal 
devedor Oscar Cardoso de Fonte,| Vergara e devedores Antoni 
com credito declarado de réis| Faustino Porto o sua mulher, 
201:5h9$850, sendo concedida a ín-| com credito doclarado de réis 

E] 


Federal, em que & credor Jullo 
demnização de 98:000$000, 68:0008000, sendo negada a Indes 

N. 149, eério CG, de Caruaru',| mnização. 

Estado de Pernambuco, em que é 
credor Josá Leão Pinheiro de Bar- 
ros e devedores Sizenando Gui- 
lherme de Azevedo e sus mulher, 
com credito declarado de réis 
52:640$000, sendo concedida a In- 
demnização de 19:500$000, 
tação plena), 

N. 12.770, méris B, do Marayel, 
Estado de Pernambuco, em que é 
credor a Banco de Credito Real de 
Pernambuco e devedores J, E. 
de Oliveira & Cia. com credito 
de 524:999$223, sendo concedida a 
indemnização de 262:0004000, 

N. 17.879, sério B, de 8. Lou- 
renço da Matta, Estado de Per- 
nambuco, em que é cGredor Ed- 
ward Medeiros de Albuquerque 
Chaves (menor) se devedor Gil 
Cardoso de Albuquerque Mara- 
nhão, com credito declarado de 
46:760$000, sendo concedida a In- 
demnização da 23:0004000, 

N. 17.756, sério B, de Bento 
Gonçalves, Estado do Rio Grande 
do Sul, em que 6 credor Alvaro 
Braga é devedores Floréllo Ber- 
tuol e sua mulher, com credito 
declarado de 8:052$200, sendo ne- 
gada à indemnização, 


N. 17.947, sério B, do Bôa Vis- 
ta do Erechim, Estado do Rlo 
Grande do Sul, em que é credor 
Casemiro Bendorewilcz e devedo- 
res Jorge Hirschreiter e sua mu- 
lher, com credito declarado de 
2:380$660, sendo concedida a in- 
demnização de 1:000$000, 

N. 17.934, sério BE, de Pelotas, 
Estado do Rio Grande do Sul, em 
que é credor Bernardo Bergio Pl- 
res q devedor Manoel Nunes da 
Silva, com credito declarado de 
33:420$000, sendo concedida e In- 
demnização de 16:500$000, 

N. 17. 489, séria B, de 8. Fran- 
cisco de Assis, Estado do Rio 
Grande do Sul, em que é credor 
Esvero do Amaral e devedores Al- 
miro Caceres e sua mulher, com 
credito declarado de 20:960$009, 
sendo concedida a indemnização 
de 10:000$. 

N. 17.948, sério B, de Ba Vls- 
ta do Erechim, Estado do Rio 
Grande do Sul, em que é credor 
Frederico Stadter e devedores 
Gottlisb Trymajewak! e sua mu- 
lher, com credito declarado «ue 
1:554$560, sendo concedida a In- 
demnização de 5004000. 


N. 17.652, séris B, de 8. Vicen- 
te, pers? so aaa Grande do Eul, 
m que or Guilherme Raú 
e devedor João Pires Victorino, 
com credito declarado ds réis 
52:654$800, sendo concedida a tn- do 
emnização de 28:000$000. regresso de Goyaz passou Pã 
N. 17.484, sério B, de Mun, de lesia cidudo às 7 40 com destino 


CAIXA ECONOMICA DO RIO 
DE JANEIRO 


(Qui- - 
— Horario de Carnaval = 


Será ndoptudo o mesmo horartá 
ão anno p. passado, isto 6 ná 
sabbado on departamentos & 
serviço observarão o horario be 
bitual, excepto os Turnos "Bº qué 
oncerrarão o oxpediento ds L7 hM 
ras; segunda e torça-felra DH 
haverá expediente, e na quarta 
telra será o mesmo Infolado M 
12 horas e dos turnos “Bº tu 
agoncias, 4 hora habitual, | 

A Becção de Cheques adoptad 
o mesmo horario inclusive no 6% 
mingo, em que não tuncolonsrk. 

FEI] 


e 
FALTAM VACCINAS PARA 
COMBATER A PESTE 
E O CARBUNCULO 


Não foram attendidos os pel 
dos da Federação Rural 


— Riograndense — 


Porto Alegre, 20 (Havas) 
Noticla-sa quo os Peba 
rlograndenses estão preoceupada 
actualmente com q falta de vais 
cinas, em todo o Estado, Piá 
combater a pesto e o carbuncalá 
que causam grandes perdas 3% 
rebanhos, 

Os clreulos Interessados BA 
orescentam que estranham 0 (M 
cto do Instituto Oswaldo Crut 
não attendor os reiterados pedia 
feltos pela Federação Rurak eM 
tidade representativa de os 
das as classes ruraes do Bié 
Grande, a qual estava empenhsds 
em evitar os grandes prejuiss 
decorrentes da falta de meios ds 
Immunização do gado, 


Passou por Goyana o aviás 


do correio militar 


Goyana, 19 (Havas) — O aviás 


correto, serviço militar, dá 


Estado do Rio Grande São Paulo 
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CORREIO DOS ESTADOS 


RIO DE JANEIRO 


cuMO TRANSCORREU A POS- 
BH DO NOVO PREFEITO 
D! BOM JARDIM 


pom Jardim, W7 do foverolro 
(Do correspondente) — 'Transcor- 
pau num sinblaaco do vibração ol- 
vica o neto solenne da poste do 
novo prefeito, st, Armando Jor- 
go Porelra de Lamos, indicado cos 
mo candidato de paolticação, 

O povo bonjardinenso, extor: 
nando reu Jubilo colloctivo, mf- 
fjulu em massa no edificio da 
Camara Munteipal para abrilhan- 
tar o acto e demonstrar a sua 
ratistação pelo noontecimento, 

A! hora marcada, o salão no- 
tro achava-se littoralmnte chelo, 
mu! contendo | multidão, que 
ocrarrau do todos os recantos do 
município, para testemunhar a 
rua soliduriedado & mova orlen- 
tação politica do municipio. En- 
tro os presentos, viam-so O que 
a nocledado bonjardinenee possua 
do mais representativo e as flgu+ 
ma destacadas da lavoura, do 
commercio, operários, emtim os 
enmentos de todas as classes no- 

es. 

CSM a sessão molenne O pa- 
ama Nicodomus dos Santos, que 
convidou para tomarem parte na 
meta de honra o novo prefeito ar, 
Armando Jorge Pereira de Lemos 
e o deputado José Luiz Erthal, 

Aberta a sessão, lavrado e aa- 

nignado o termo, discursaram o 
nevo prefeito, é O padre Nicode- 
mus dos Santos, o deputado Jo- 
«é Luiz Erthal e o sr, Ariatides 
Casado, em mome do municipio 
ds Friburgo. 'Todas os discursos 
foram applaudidos. 
, À atmosphera” ds tranquillida- 
do que so implanta detinitiva- 
mento na terra bonjardinense, 
ecroretisou a mais ardente aspl- 
ração da população local, Todos 
mentem que agora está um ver- 
Indeiro administrador & frente 
dos destinos Ja -Prefitura, e que 
esta deixará de ser uma machina 
'politco-partidaria para tornar-se 
exclusivamente um ogão technl- 
co de realizações materines, de 
qua tanto carece o nosso muntcl- 
plo. Conhecedor de seus proble- 
mas 6 de suas necessidades, O no: 
vo prefeito, espirito esclarecida, 
é a garantia plona da-execução 
do um amplo e elevado program- 
mu do administração. Com essa 
rova era quo vo inaugura em 
Bem Jerdim, o município inte- 
gra-so num novo rythmo, descor- 
tirando um futuro promissor o 
felix. 


GOYAZ 
O PROBLEMA RODOVIARIO 


(Por Camara Filho, director do 
Deportamento de Propaganda e 
- Expansão Economica do Batado). 


. Goyania, fevereiro de 1908 — 
- As estradas têm, inquestionavel- 
monte, a sua grande importancia 
7a vida de um povo, sob todos as 
aupsotos, notadamente na parte 
que so refere & sun economia, 
Esta influencia está aos olhos 
da todos, Alguem já disse que 
governar é abrir estradas. Ahi 
emtá, com efíeito, uma granle 


o. 

Vamos falar hote, embora 1l- 

goiramente, do systema rodovia- 
rio de Góyaz, 

&i ha um problena que mereça 

“ w attanção, em pariicular, de to- 
des 08 goyanos, é o das auos es- 
'tredes. Goyaz que é uma gran- 
do porção territorial, tem, por 
força de sua fatalidade geographl- 
(tã, O Seu progresso e O seu des- 
envolvimento matertal, dependen- 
dm sobretudo, de uma bõa rêde 
mdoviaria, que veiha pôr os ha- 

-bhiantes de todas am suas latito- 
des, em contacto directo e fra- 
qrento, pelo rransporte facil, ra- 
pião s ao alcance de todas us 
bulsas. 

4 estrada 6 a linha recta tra- 
qada antre o productor e o nier- 
cado de constmo, fazendo, pela 
approximação desses elementos de 
ecmmercio, desapparecer o impe- 
cliho e as difficuldades da distan- 
cia 


Qactua] governo do Estado, tem, 

pa medida dos sous orçamentos, 
“Mm preoccupado com as nossas 
exiradas, tomando, cssim, as pro- 
videncias solucclonadoras ao ca- 
so, orá abrindo novas rodovias, 
- bra melhorando, dentro das nor: 
rãs technicas, es que possulmos. 
A mudança da Capital] para 
Goyana, velo, porém, sem duvi- 
da nenhuma, modificar o nosso 
ssstoma rodoviacio, Elle agora, 
é logico, não terá meis o traça- 


Advogados 








do quo tinha; obedivorá, por con- 
sequencia, a um novo plano, e q 
Nova Capital sorá o centro da 
gravitação, isto 6 o ponto de 
partida da nova ride das estra- 
dor goyinas, quo no Jabyrintho 
do suns violnaca, uttngirio Ga 
nossas fronteiras em todos on 
quadrantes do Entudo, pondo-jua, 
deste modo, em contacto com ou- 
tran unidades da federação, 

Observamos que « probloma ro- 
doviurio de Goyaz está hoje dom 
pertando Interesse q attenção dou 
royanos Intelligentus o que deso- 
jam venimente u progresso do seu 
Estado, 

Goyazr, no momento, como já à 
portoltamonto notorio, está numa 
furo do realizações, Cirandos 6 
provoltosa realizações, Nunca uU 
nosso povo se urgulhou tanto das 
riquezas naturacs 49 sou Estado, 
oumo agora, E 6 por Isso que 
num amblente Je confiança e de 
animação, procura, neste momen- 
tu, movimontar Intelilgento e pa- 
trioticamonto tintas na forças vi- 
vas de Goyaz, com um unico 
proposito, quo 6 o ds ver a auu 
terra co destacar, entre ns de- 
ra no conceito da nacional 

nde, 


As populações gusanas, já que 

seu enthusiasmo entá nesse pon- 
to, o que é um Indico caracteris- 
tico de evolução, duvem, antes de 
tudo, tomar q pello a constru 
cção de suos vias de communi- 
cações. 
Resolvida a questão do trans- 
purto em Goyaz, podemos dizer 
que ficará, consequentemente, so- 
lucionado o prolíeima mais Impor- 
tonto do Estado, que 6 o econo- 
muico. 

Nós precisamos estar ligndos 
todos oy recantos do Estado, so- 
bretudo à reglio do extremo Nor 
te que, pelas suas optimas condi 
ções naturaes, nos offerece segmn- 
tus Ss enormes possibilidades de 
e outros, & começar pelo bubassú 
e outros productos, hojo mult> 
procurados nos mierçados consu- 
mildores, dada a sua utilização 
nox industrias. 

O Nrte do ijoyuz é, sem favor 
nenhum, uma grande reserva 
economica que ali está A espera 
da inteligencia e Gu iniciativa do 
nusso povo, paira que venha, pe- 
los elementos de sua producção, é 
guiza de uma lavança poderosa, 
urguer as finanças do núeso Es- 
tado. 

O norte necessito, untes de tu- 
du, do rodovias, bous rodovias que 
o ponham om contacto directo 
cum as regiões do sul onde as 
populações são muis denses e c 
progresso, consequentemente, masi 
desenvolvido. - k 

As boas estradas fazem desap- 
perecer as distancias, approxi- 
mam as populaçõos, estabslecen- 
du entre as mesmas, pela facl- 
lidade. do intercambio e constan- 
cia de Intercommunicações, um 
aeniblente de cdrdeulidade, 


O Isolamento €, como so do. 
prehende, flagrantemente prejudi- 
cla. é vida de um povo, Os po- 
vos, pelo imperativo de uma lei 
cosmica têm que ev ligar & ou- 
tros, do contrário, ao envez de 
prosperarem, astaclynam s retro- 
cedem, quando não desapparecem. 

Como já fizemos sentir, o gor 
verno goyano tem como empenho 
maximo, no programma da sus 
auministração, q melhoria, sob 
trios os pontos de vista, do nos- 
so tystems rodoviaro que até ha 
potico vinita tendo . traçado sem 
obedecer plano estabelecido, ou di- 
rectivas technicas. 


A Semana Ruralista a as reall- 
zar À 13 de malo, na actual capl- 
tal do Estado, vas offerecer uma 
agrífica opportunidade de dis- 
cutirmos, no plensilo da pratica, 
a questão das nooras estradas de 
rodagem, visto comu ao projecta- 
do congresso de Gusania, além de 
muitos tchnicos no asseumto, 
compareceram grande numerp de 
fazendeiros, sgricuures, Ináus 
triaes, quasl todos os prefeitos, 
da resto, os que no caso são mais 
Interessados. 


O povo goyano, felizments, ho- 
je já se agita, já se tinflamma, 
urregimentando | elementos, em 
turno das causas que têm pot 
fivralidade o bem collectivo. 

O enthustasmo hoje existente 
no selo de todas as clusses do Hs- 
tado de Goyaz, snbre o Congresso 
de Goyania, é um testemunho evi- 
dente do que vimcs de aflfrmar 
A monte goyana comprehendendo 
"que a união faz & força e & esta 
desapparecem as resistoncias, já 
so irmaniza em iniciativas cora» 
josas e louvavols, ra defesa de 
seus supremos interecses, que são 


DR. VILLELA PEDRAS 


Tubagem duodonal, utrição 


DES. ALFREDO BARCELLOS Ap. digestivo e ondas e É 


- » BORGES e ANT”. HORACIU 


70-68 


Busnos Aires, 
Res: 27-313b. 


4. CALDEIRA — 7 de Set'.,| ny FERNANDO VAL = Glrur 


209-2º—=Tel, 22-4081 (14 às 18) 


JOÃO NEVES DA FONTOURA 


Quitanda, 47 — Tel, 25-4156. 


FERNANDO DE A. RAMOS 


Rod. Gliva, Ba-AcIO = 53-95-57. 
OR MARIO LEMOS 7 comtai 
1664 End Tel.: Lemosario 
Res, Av, Atlantica, 38, 
phone 327-6066. 

DES. FRANUISCO CAMPOS, 
JO4U CARLOS MACHADO, 


tele- 


BARRETO CAMPELLO e L.| mm 


AMOROSO ANASTÁCIO. — 
Rua Alvaro Alvim, 83 — Edit 
Ber, 8º. — & 801/8085. 


DRS. SILVA PINTO e GENTIL 
PINHEIRO 


Alrogdos - Av. Rio Branco 111, 4º. 
8 40) Das 4 34 da 6. Tul,t 334625 


DR. PAULO M. DE LACERDA | pp. HEITOR ACHILLES — 


Blor 26-3828 — São Paulo: Res Hotel. 


“Dr. Solfieri de Albuquerque 


dO, rua 8. Jos&, 1º and. T, 43-2018 | Tels 22886 
BEIUR LIMA — Be. do Quvidor,| te 104. «= Tel. 27:3405. 


ti.De and e Tabii 08-3667 


GuHSENTO SMITA UE VAB- 
CONCELLUS 6 JOMHGE DIO ULI. 
VEIRA HOXO — R. 1 Betem: 
bro, 187-1º, -» Tol.: 58-4039 

DA. SALGADO FILHO -— Hom 
Flo, 64. — Res! 2323-0154 é Es 

Sriptorto 3 Tal. ua-5738. 


— Tabeliães e Cartorios — 


—— — —ee 


TABELLIÃO PENAFIEL 


R Ouvidor, 56 — Phone: 23-0486 


OLEGÁRIO MARIANO 


Tabelião — BR. Buenos álres, 40 |V, 


-— .—— 
—— 


Medicos 

a om — — 
b ! A -— R do 
Bo MALAGUETA quoo. 
DR. VAUHO GENDES — Aloinde 
Guanabara 1h-A-Tel! 82-h4z4 


DE, UA NUIHO LB GOLOY—L. Cs 
fixa 5, 8. 010, Pa 22:1289 e 27-2802 


DR. LUIZ SODRE' — Doen- 
ças dos Intestinos, recto e 
anus Tratamento de HE- 
HORRHOIDAS sem ope | 
ração e sem dôr. Consul:; 
tas diarias com hora mar: | 
cada Rua Rodrigo Silva 
8 14 — Tel. 22-0608. 


e 








Ela do homens 6 senhoras. Ven 
tre o epp* mgenito urinario. AÍ 
cindo Guanabara, 14-4 — Tel. 
92-4093. — Das 14 em dennte 


DR. OLIVEIRA BOTELHO — 
Tratamento pela vaccina do 
proprio sangue do doente, 
tuberculose, asma, diabetes, 
eto, Edif Fontes. P. Floriano 
n. 55. T, app. 15. Tel. 22-4215 
— Das 8 11 horas. 

DRA, AIDA DE ASSIS — Ol, do 
senhoras -—- Hemorrholdas — 
Praça Marechal Floriano, 65, 
7º aud, Edif, Fontes, 


JOSH, SERPA - Clinica 
os olhos — 
7? Sotembrn 6-1 8 à 6 


Cura sem operação e sem dor 
Doenças dos intestinos, kecto é 
Anus. Dr. Bueno llrandão. 3 às ?. 
R Republica do Perô, 98-3* and 


Tuberculose.  Doen: 
ces, “Chata Berv. Tuberculose do Crus 
e qria 
+ a: e “ 
Pa ra Es] Res,1 Lafagette 





q - mao A ——. 


Cirurgia 


DE, MARIO, RR Paotionda 


Et 
Ur ra a o can 
sa cia Fisotro-cirurgia Pra 
tica hompítass da Europa [ru 
guayana 104 — é és 6 boras 


: p = Dirgotor-glrur 
br. Jayme Pogai ros 


Da Ao, Med 
rar rr & P. Floriano, &5 


DR. ANTERO B. JUNQUEIRA 


necológia, td as 
Ao der ar 83 (4%), 234040. 


Medicos especialistas 
DOENÇAS DO APPARELHO 
DIGESTIVO E NERVOSAS 
— RAIOS X — PROF. RE- 

NATO SOUZA LOPES. 


Regimens dicteticos. Obesida 
de Dinbrica. Noros trafames: 
tos physicus, (ondas cartas) 
etc. E 8 José, 88. T, 93-7433 


do MANO Lo E 
RAIUS E Ru dlongnastica Ha- 


ofunda, —. AY 
dotar QrTe dum 13-0448, 


dos nossos technicos, como tam- 
bem com as luzes da experiencia 








or om qm a O A O O O 


Com o malor praser 
acolheremos mesta secção 
todas as correspondencia: 
que nos forem remettidas 
evitando-se quanto possl: 
vel os commentarios dr 
ordem politica Os ori: 
Glnaes deverão vir devil: 
damente authenticados « 
datados, sendo as qsesi- 
gnaturas. dos correspon- 
dentes apenas para uso 
desta folha Tambem nor 
poderão ser enviadas pão: 
tographias cuja divulga 
ção os autores das cor. 
respondencias julguem 
opportuna. 


As correspondencias de- 
verão ser encaminhadas « 
gerencia desta folha com 
O seguinte endereço ; 

“ADMINISTRAÇÃO DU 
“CURREIO DA MANHA” 
-— CORREIO DOS ESTA 
DOS. — Rus Gonçalves 
Dias, 6. — RIO DE JA- 
NEIRO”, 


” 
E) 
| 
1 
1 
1 
E 
E) 
1 
1 
' 
4 
' 
Ê 
| 
, 
: 
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ch próprios interesses da terra 
commum,. 

&4 Bemana Ruralista, que será 
un reflexo do capirito activo, es» 
clerecido e renovador da actual 
geração, vao reunir, numa etmoar 
prea de familla, sob o céo lumi- 
noso do planalto de Campinas, 
os representantes dos varios se- 
cleres do sconuilo de nossas actl- 


vidades, Em Goyanta, por cessa 
occaslão, serã frcalizados os 
problemas mais gulpitantes do 


Estado, no tocante a sum produ- 
cção, ao fortalecimento de sun 
economia, ao omparo das suas 
closses trabalhadoras, ete. 


O Congresso de Goyania não 
ecrá um eongresso theorico, de 
dirqursos espestaotiures, não, All 
es ouvirá o medico falando sobry 
o problema anitark. do Estado, 
euggerindo as providencias de go- 
Irção ao sansamento e prophila 
xy8; se ouvirá Go fazendeiro, fa 
lnrdo pela eloquencia dos dados 
estatísticos, sobre a pecuaria goy- 
mma, apresentando medidas Indi- 
cades pela pratica, à sum Intensl' 
mílcação e melhoria; falará tam- 
bem o agricultor abe rdando o mo- 
vento agrícola de Goyaz, estabeo- 
levendo meios cs condição e con- 
trunto entre o nosso centro de 
prolucção e os grandes mercados 
de consumo, e assim por deante. 


Como se vê, a Semana Rúralls- 
ta que será dirigia pola Socle- 
tuide dos Amigos de Alberto 'Tor- 
res e sob o patrocinio do govet 
no estadual, 'mpõo-se no cancel- 
tu da opinião publica, porque se 
enquadra, como congresso pratl- 
co. 4s nossas realidades. Ella vi- 
rará um novo rumo à vida eco- 
nomica do Estado, 


No projectado cungresso, uma 
das questões mais cuidadas, mais 
deratidas, eerá, inquestionavel- 
mente, o systema ródoviario do 
Estado, não sé com a sabedoria 


do nosso homem dn campo, cuja 
vos ali será, religiosamente aca- 
tuda, tendo, fe cffalto, a repar- 
cussão que reclama." 


Transferencia de officiaes 


Foram transferidos, por, neces- 
sidade do serviço: 

do 8º paru o 2º BR. CG L, o 1º 
tenente Raphael Ziplm; 

do 13º para o 6º R. 0, 1,01º 
nento Irídio Cesar 
Stropa; 

do 4º para 9 14º R. C, 1,0 2º 
tenente Augusto Manoillo Mon- 
teiro; 

do 47º B, C para 0 Q.8, 0 1º 
tenento Guemrcindo Bruno Bor 
ges, adjunto da 22º O, R.; 

do 1º para 05º R. Av. o dº te- 
nente da arma da Aviação Os- 
wuldo Carneiro de Lima; : 

do Bº R. 1. para o Bt. de Quer: 
das, o 2º tenente Frederico Net- 
to dos Rotis Pimentel; 


Domingos 


da Fabrica de Polvora Bem Fu- 
maça, para a Fabrica de Espols- 
tas o Estojos de Artilharia, o 1º 
tenento de administração Orestes 
Gomes da Silva; a, 

desta para aquella Fabrica, O 
3º tenonte de administração Nel- 
aon Pereira da Silv, 


Previna a sous clientes que em 
hará ausente desta capital até 


1º do Merço. 
cms Dr. Arnaldo 


VARIZES =: 


h -— Rus 
Buenos Airas, 93.20, das 4 ds 6 horas. 


DR. LUIZ RAMOS qiºta mea 


é a 1301, T. 096957. — S da de 
E ae momfiim, QUO ds 1, TF 4BI06S, 
Res O da Bomfim, 688. Tel 481639. 


Da Ateutto MRE a om: 


caqões — innumeras 
curas, Assombléa, 68. 
a 1 és 6 Tel 23-0040. 


DR. ALVARES BARATA 


Goro to ae 
o) D 
à OM (god) -— Tol,i 25-4874. 


Clinica de vias urinarias 
Dr. Jorge Ferreira Machado 


serviço de Vias Urinarias 
ca Poiclinhes Goral do E. da- 


varicosas das per 











AS, -— Consultas: és 2º, 


Dr. Muniz Mello, 


HERNIAS :2%"osecsis 
sem operação 
sem reponso. — 


Infecções locaes 
Fortacia de pe? desonberta. Ed. 
R sala 1.029- 10º and. Das é 
às e 16 às 17 boras. 


Dr. Jesuino de Albuquerque 


Vias Urina 
qui o ar o beats da Fm 
h nm q - 

Hg Msio, W. - Tal. 32-1014. 


DR. RODOLPHO JOSETTI 


Longa pratica dos hosvitass da 
Aliemanha. Trata pa mais ra. 
centes processos 13 de Maio. 
37, 4º Dias uteis, das 18 &s 19 
Sab. das MM és 16. Tol 23-1000 


DR, CONDEIXA FILHO 
char do ri a, ado do 


-masiet. Prot. Papis (Paris). 
fuma Viraraia, Vias Urinariss 


ncis. Av. 83, 
eta A de Poli AS-Bato: 


Ulceras e ecsemas w 
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CORREIO DA MAN HA — sesu=felrma, 44 de Fevereiro de 1930 


Central do Brasi) 


A estogão D, Pedro II forne- 
ceu hontom, por conta dos divár- 
sos ministérios, 50 pasmagona: pa 
importancia do BiT540300, Emas 
requisições foram asnim distrl- 
buldas: M, da Querra, 17 panaa- 
gone, na importancia do 0174300; 
M, da Marinha, 1, a 409400; M. 
da Justiça, 19, na quantia de ,... 
64054000; M, da Agricultura, 8, 
no valor de 5848700; M, da Edu» 
ação, 5, na somma de suecos 
8874300; e M. do Trabalho, 13, 
num tota) de 4388100, 

-— renda industrial da Cen- 
tralido Brasil, Inclusive as ostras 
das do ferro filindus, no dia 10 
do surrenta attingisg & Importarn- 
oia de 2:0008700, para menos 
88:012$4200, sobro egual data do 
anno anterior. 

— A paúté do Estado do Rlo 
de Junsiro, segundo communtca- 
qão feita à Central do Brasil, fol 
alterada no sou valor official, 
ntó segunda ordem, da seguinte 
fórmm: Café 19100 por kilo, 

-— Foram distribuidas as ins 
trucções para o serviço de lubri+ 
fioação de vehiculos, segundo as 
qunos q proparo de enchimento 
para as caíxas da graxa dos trenu 
da Contrul do Brasil, nerão fel- 
tos unicamente mm quatro pontos 
da Hestrada; offloinas do Enge- 
nho de Dentro, doposito de Nor 
te, doponito de Lafayette o de- 
ponsito de Entro Rios, 

Tambem, esse epevico nerá fal» 
to nas. offlcinkm do Horto Flo- 
restal, om Bello Horizonte fls 
cando revogadas todas as Inatru- 
cções anteriores sobre o assum- 
pto, 

— Fol' transferido do oscripto- 
rio Centra) da 1º divisão para a 
Inspoctoria administrativa de ma- 
Lerlnas, o oucrevente Alberto de 
Carvalho, 

— Polo director, foram desi- 
gnados pura a conmissão exami- 
nadora da escola profissional Dr, 
Silva Freiro, para qu examés Ge 
admissho, os soguintes professo- 
reu: drs. Fernando Guimarães, 
Carlos Mundes Campos, sob & 
presidoncia do dr. Antonio Fran- 
cisco Sá Freire Juntor, 

Pura a primeira chamada, » 27 
do corrente, ds & horas da ma- 
nhã, estão convidados a compa- 
recer os seguinten candidatos 
inscripton, quo estão submattidos 
f prova do dosonho: Jayr Rodrl- 
gues Lelte, Julio Burros Horizon- 
te Hrasil, Wilson Sanches, Alcl- 
des Alves de Oliveira,  Ellison 
Baptista Lugo, Gustuvo Alves da 
Cunha, Cduvaldo Herculano de 
Almolda, Ayrton Fontes Carquel- 
in, Oduvaldo Braga, Juúllo Lam- 
borto Pavilia Nunes, Almir Atam- 
pa, Newton Quintanilha, Walter 
Gomes da &llva, Agostinho Eu- 
gonio dos Santos, Carlino Augua- 
to Garcia, David Leal de Carva- 
lho, Plinio Alves Ramalho, José 
Carlos da Silva, Jacy Almeida 
Lime de Oliveira, Jadyr Gulma- 
rães Fonseca, Ngjson Pires de 
Olivelra, Nelson Cerqueira da 
Silva, Moacyr Cyprjano Alves Fl- 
lho, Edmundo dos Santos, Arlin« 
do Ferreira Rocha de Junior, 
Fausto Dutton, Walter Theodoro, 
Walsl José Dias, João Santo 
Evangelhiste, Antenor Manzoni, 
Darcy Joró da Cruz, Wilson Bl- 
mões Vontura, Antonlo da Corta 
Alvos, Waldemar Cardoso, Wil- 
son Cardoso Sardinha, Walter 
Nunes Rabello, Oswaldo Louren- 
co de Oliveira, Orlando José Pa- 
nheco, Alcedino de Britto, Wal- 
demar José Pacheco, Zilah Fer- 
roira Darbosa, Zuil Férroira Bar- 
bósa, Wenceslau José de Olivel- 
ra, Irineu JIsaltino Rodrigues, 
Christodolino da  Ellva, Isnard 
Certol, Sulteborto da Sllvs Pinto, 
Theodórico de Carvalho, Tasso da 
Silva Mafra o Wilgon Sonres de 
Azevedo, 


— Será hols Inaugurada a pas- 
sagem superior da estação dé 
Carmo Netto, a reforido ponte quê 
fica Jocalizada nas proximidades 
da estação de D. Pedro II, Vem 
solucolónar um grande problema. 
Durante muitos annos vinha a im» 
prensa, attendendo os clamores 
publicos, . appeliando para uma 
solução ra passagem do nivel dr 
refárida rua, que tantos desastres 
com prejuizos de vidas, vinha re- 
gistrando semanalmente na chro- 
nica poliolál Hoje, porém, desap- 
parece aquello matadouro huma- 
no, sendo all construida uma Jin- 
da ponte de cimento armado que 
& uma das mais lindaa obras de 
erto da Cantral dó Brasil, 

Um unico, vão, abrangendo as 
duas extremidades daé linhas, J- 
gam a rua Carmo Netto, dando 
me passagem para os pedes- 
Fes. 


Normalisando a' situação de 
um capitão 


Afim de normalisar a situação 
do capitão Alcides Paulino da 
Franca Velloso, relativa a venci» 
mentos, o chefe do Departamento 
do Pessoal do Exercito declarou 
em Boletim que o mesmo offlolal 
deixou de embarcar em virtude 
da uma ordem verbal transmit- 
tida pelo major Gastão de Albu- 
querque, em cumprimento é de- 
torminação daquelia chefia, man- 
dando sustar o embarque do al- 
ludido capitão, que se acha à dis- 
posição da justiça, devendo con- 
tinuar adáido, 



























A PROPAGANDA SANITARIA 
DAI. P.E.5. 


SEM FIO 





Perl DEPARTAMENTO DE PRO- 
O dr. Saveiro Gasparini expoz reias 


os perigos da opilação 


Na Radio Tupl o dr. Baverio 
Gosparini fes mais uma palestra 
de propaganda sanitaria iniciada 
pela L,.P.D.8. Trutou dessa vez 
da opilação, que ataca as popu» 
Inções da zona rural, 

Citou-lhe om divorsos nomes e 
descreveu o vermo que mn trans 
nutto: da sapessura.do um Clo de 
linhn e de um centimetro de cum- 
primnto, chamado ankylostomo 
duodenals ou necator americano, 
Penatra na pello dos pés, da pre- 
ferencia e fixu-no ny duodeno, 

Preso pela aua armadura bus- 
ca! à miugosa (polle de dentro) 
vao crescendo e torhando-se adul- 
to, Agarrado & mucosa, torce-a e 
suga sangue, Inatiliando no mes- 
mo um véneno anemianto, Ferin- 
do o Intestino, abre a porta a 
muitas infecções. Anemiado, o 
doente mente cansaço, preguiça, 
desanimo, Eoffre de zumbido nos 
ouvidos, tem palpitações. A doen- 
ca rouba o apputito ou porveto-o, 
Ak victimas mais desgraçadas não 
as greançus, embora o vermo nito 
respeite edade, “Yumbem não ren- 
polia raça, nem sexo, As crean- 
ças opiladas comem terra, carvão, 
cinza... e nté fezem, Lambem pa- 
redes, Apresentam o rosto e os 
pts Inchados.. Olhar apagado e 
trinto, Barriga enorme, Desarran- 
Jos Intestinaea, Pernas ulceradas, 
Puliláns a amurelias, não se des- 
envolvem normalmente. Nessay 
infelizes qualquer . feridinha so 
arruina. Custum a aprender. 

Explicou cumo ou vermes se re- 
produzem e à opportunidade que 
as lavras aguardam para entror 
no corpo humano, 

A tuvra não pós se trans- 
formar em verme adulto, senão 
no corpo humano ou de alguns 
onimaes. A entrada dus rvas 
faz-se, ménos frequentemente, 
pela bôca cum a agua, as frutas, 
verduras ou legumes. Neste caso, 
mesmo os moradores das cidades 
podem ser atacados, A victima, 
às vezes 6 um simples portador 
de vermes, quando estes são pou- 
cos, Entretanto, mesmo assim, 
ums diminuição de rósistencia do 
portador, por um esforço exage- 
rado, é o bastanto para que os 
vermes em pequeno numero pro- 
duzam seus maloficios, convindo 
eliminul-os, 


Uma phase da vida do verme 
presa-se no sólo — ovo e larva 
—- é outra no Inteéstinó do homem 
ou (do alguns anímaes. O cyclo, 
interrompe-se de dois módos: 1º) 
matando o vernjo adulto, no intes- 
tiny, o que se faz por melo da 
medicação dos doentes; 2º) ma- 
tando — ovos e larvas — pelo 
uso obrigatorio de fossas lgadas 
A lntrinas, nós logares onde não 
existo rêde de esgoto. Impõs-se 
ainda a protecção dos pês pélo 
culçado, contra as larvas existén- 
tes no sólo. E', por isso, que à 
proporção que a clvilização vae 
tlcangando as zonas ruraes a 
dounça vas nos poucos sendo ba- 
nida, Park diagnosticar a especie 
do verme basta o exame micros- 
copico das fezes, pois, o ovo tem 
uma fórma caracteristica e In- 
vontundivel, Terminou à dr. Gas- 
parini expondo ós dez mandamen- 
tos contra & opilação. 


Chegou a Uberaba o sr. Fidelis 
— Reis — 


Uberaba, 20 (Do correspondente 
— Em face do renhido pleito mu- 
nicipsl que ss avisanha desperta 
interesso a attitude do ex-depu- 
tado Fidelis Reis, que acaba de 
regressar do Rio, festejadamento 
recebido pelos sus amigos. 

———— > edpo 


PRECISANDO DEPURAR O 
» SANGUE — Tome 
ELIXIR DE-NOGUEIRA 
Combate as Feridas, Eapinhas, 
Rheumatísmo, Eyphilis, etc. 


(65811) 


FORAM ABSOLVIDOS OS 
DOIS MARINHEIROS 


A decisão foi unanime, por de: 
ficiencia de provas 


Na 2º auditoria da Marinha fo- 
ram hontem julgados os marinhej- 
ros Balvador Alves de Freitas e 
José Vicente Ferreira por se ha- 
verem empenhado em luta corpos 
ral, na Praia do Galeão, 

Por deficiencia de provas foram 
ambos absolvidos. 


Supplemento nyusica] organizado 
para a “Horá do Brasil” pela 
Rndio Ipanema, 

1) O dia do Brasil. 2) Musica, 
“) Actualidades 4) Musica, 6) 
Cruzada Nacional do Educação. 
8) Musica, 7) Chronicu blogra- 
phica — Pelo dr, Hello Viunna, 
8) Munica, 0) Noticiario, 10) Mu- 
alen. Dan 7,80 As 7,45 — Em hem 
panhol, 1) Explicação sobre s mu- 
alema m ser irndinda, 3) Musica, 
8) Notlelario, 4) Munsiem, 5) Atra- 
ves do Brasil, 6) Musica, 


48 IRRADIAÇÕES DE HOJE 


Kudio Club 
(Onda de 345 metros) 


“Das 10 fis 12 — Discos é Infor- 
mações. Dus 13 4 1 hora — Pro- 
gramma do almoço, Das 4 às 6,45 
— Discos, Dos 045 ás TÃO — 
Hora do Brasil, Das 7,90 às 1 
horas — Sludlo, 


Radio Rito 
(Onda de 400 metrom) 


Das |] às L2,40 — Hora certa, 
Informações e supplemento mui: 
cal,.. Das 12,30 à | hora — Pro- 
Egramma variado, Das 5 fs 6,15 
- Hora certa, previsão do tem- 
po e discos Das 5,15 fs 6,80 — 
Tranemissão em conjunto com a 
PRD 5 Ds 6,90 às 8 — Discos. 
Dam é às 6,45 — Informações é 
supplemento musical. Das (6,45 
és 7,30 — Hora do Brasil Das 
745 ás 8 — Discos. Das 8 és 
8,10 -- Boletim sportivo. Das 5,1 
fg 10 — Cocktall carnavalesco 
no studio, A's 10 — Transmissão 
em conjunto com a C,B.R, 'de 
uma homenagem postuma à Fran- 
cisço Manoel, Das 10,30 ds 11 — 
Discos, 


Radio Educadora 
tOnda de 260 metros) 


Das 10 Gs 19, das 2 ds 4 e das 
5.30 às 6,45 — Discos, Das 6,46 
fs 7,30 — Hora do Brasil. Das 
7,40 ds 8,30 — Discos. Das 8,90 
ân 11 horas — Programma de 
musicas carnavalescna, 


Mayrink Veiga 
(Onda de 260 metrus) 


Das 6.4 ds 8,15 — Aulas de 
gymnastica, Das 11 65 19,80 — 
Discos, Das 12,30 & 1 hora — 
Abbade Thirson. Das 3 às 3 é 
das 6 ás 6,45 — Discos. Das 645 
às 7,30 — Hora do Brasil. Das 
7,30 &s 11 horas — Programma 
no studio, Das 11 & mela-noite 
— Discos. 


Radio Cruzeiro do Sul 
(Onda de 834 metros) 


Das 10 das 11 — Programma 
dos bairros - Muslta popular 
Das 11 és 11,40 — Musica portu- 
gueza. Das 11,30 às |2 — Pro 
gramma cinematographico, Das 
12 à 1 hora — Musica selécclo- 
nada para almoço. Das 6,50 fes 
6,45 —, Hora da Broadway, Das 
6,45 ás 7,9) — Hora do Brasil. 
Das 7,30 ás 846 — Programma 
dao studio com Linda Baptista, 
Moreira da Silva, Zezé Fonseca, 
Arnaldo Amaral conjunto regional, 
Das 8,45 às 9 — Quarto de hora 
sportivo em combinação com o 
“Jornal dos Sports” Das 4 és 5,15 
-— “O meu bilhete” do Paulo Ro- 
berto — Musica leve, Das B,16 
&a 0,30 — Programma olympico, 
Das 9,30 &s 10,30 — Réde Verde 
Amarela, Das 10,90 à meia-noite 
— No reinado da folia. A' meia» 
noite — Boa noite e até amanhã. 


Radio Ipanema 
(Onda de 288 metros) 


Das 9 68 10 — Aula de gymnas- 
tica. Das 10 6811 — Program» 
má da Saúde, Das 11 fa 11,30 — 
Programma variado. Das 11,80 ao 
meto-dia — Discos. Do melo-dia 
& 1 hora — Supplemento musical 
do almoço. Das 6 ás 645 — Dis- 
cos. Das 6,45 ás 7,80 — Hora do 
Brasil. Dos 7,30 69 8 — Discos. 
Das 8 &s 10,30 — Programma de 
studio. Das 10,30 & 1 hora = 
Musicas do grili-room, 


Radio Philips 


(Onda de 810 matros) ] 


Das 10 ás 11 — Hora Catho- 
lica. Das 11 ds 2 — Discos, Das 
646 Gs 7,30 — Hora do Brasil. 
Das 7,00 às 9,90 — Studio, A's 
7,30 — Commentarios eportivos. 


PARA ANNÚNÇIOS NESTA SECÇÃO, TELEPHONE, PARA 22-0037 
PROF. DK MARIO DE 00ES, PR. LEONEL GONZAGA 


Corrimento no bomem o no mulbes. 


Dr. Ackermann 


Molestiss das senhoras e ayphilia, 
Uruguarana, 345º, Ty dd-2447 


laio Ping 


DR. GUSTAVO ARMBRUST — 
Dughas, Massagens, banhos de 
tus, disthermia e Halos Ultra 
violetas — Eua Chile n, 85. 


Sanatorios 
SANATORIO RIO DE JANEIRO 


— Para convalescentes, ner- 
vosos, esgotados e intoxica- 
dos, Cura de repouso. Dl- 
recção medica dos Drs. Eel- 
tor Carrilho, 3. V. Colares, 
I. Costa Rodrigues e Aluiso 
da Camara, Rua Desembar- 
“gador Isidro, 156. (Tijuca). 


.. 
.. a . 


SANATORIO BOTAFOGO — 


Rus Alvaro Rarnos ns 161 & 
177 — Rio de Janeiro — Tels; 
26-1400 a 2326-1401 — Dividido 
em pavilhões para doentes 
conrvalescentes, nervosos men- 
taes e toricomanos, Aparta- 
mentos, quartos com agua cor- 
rente, quente e fria, côm todo 
o conforto e requisitos de by- 
slono, Salas para é doentes, 
com 3 banheiras, a preços 
modicos, pars doentes men- 
taes. Tratamentos modernos 
sob a direcção dos Profs: & 
Austregesilo o Ulysses Vianna 
e dos docentes Pernambuco 
Filho e Adauto Botelhos 


. . 
Sanatorio N. S. Apparecida — 
Rus D. Marianna n. 184. Tel: 
26-3979. Doenças nervosas, Exz- 
clusivamente para o sexo fe- 
minino. Amplas instaliações 
Relig. 'enfermeiras. Director: 

Dr. Murilo ds Campos. 


CASA DE SAUDE DR. ABILIO 


— Para nervosos, mentass e 
obssósdos. Nas m C0- 
mo auxiliar do tratamento, na 
reeducação da vontade empre- 
sa o hyprotiama 

mimpn de Liberdado V! a. 

je 7 ente, 155. — Talo- 
vhonet 38,080T, 


PROFESSOR ANNES DIAS — Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, TUBERCULOSE 


SANATOBIO MINAS GERAES 


Recentemente construido. -—- 
Dra. Silvino Pacheco, João KHenrl- 
ane Paulo de Souza Lima e Marlo 

ires, Tel: 2-479 End. Tel; 
naminsa”. C P. 400, — Diarias 
a partir de 15$. Bello Horizonte. 


——— + 








Homeopalhia 








ALMEIDA CARDUSO & Cia, — 


Av. Marechal Floriano, 11. Tel, 
24-0099, Inventores dos acredita- 
dos medicamentos Gaoabilia, Sa- 
nacalos, Eanacanoro, Banacolicas, 
Banadiabetes, Banaforidas, Eana- 
flores, Sanagryppe, Sanainsomnia, 
Sanaangina, mopil, Sansrheu- 
ma, anaasthroa, Banasyphllia, 
Eanatonico, Esnatomãs. 


COELHO BARBUSA & Cla, = 
RB. Carioca, 33. Tu 23-2940, ko- 
cebo pedidos para o Intorior. 


HOMGOPATRA |; 
DR. GALHARDO 


Edificio Rex — Bala 915 — Tal, 
93-1660 — Das 15 4 ds 17 4. 


DR. RUPERT PEREIRA 


“Edificio Rex. — Bala 1027 — 10" 
andar, — Das d és 6 boras. 


Dr. Carlos Jorge 


Clínica geral. Doonças de cre- 
anças, Cons. Edif, do Para Roval, 
vnlo 311, das 4 és 6 be. T. 22-2518, 


“om mm 





Doenças mentaes e nervosas 


- — 


DE Po SCE o pactos. 


rio Campos—Pqa. Tlo- 
ore rd pr et; t bs 

Flavio €o Senta — Ex-Dirm 
Eoutoeio Dr E Raro o RG Bai. 
Auist clínica popchistrico da Fao Me 
dicisa, Alcindo Guanabara, ISA, 13%; 
295, Sig e sab 1, 22-5328, Res, 27-06:67. 


condi fasoi poe a 
Oculistas 
—e— o 
: 


Dr. Edilberto Cam 
Eliva, 7-1º, do 1 








-— Rodrigr 
& T. ga-snão 


| Paris). Chefe Amb. Crean 


Ser sadea su mto: 
o para varo Alv . 

pa -— Tela: VE-6276 — SÍ-B11O 
Cinelandiu, dos 14 às 17 boras 


- PROF. DR. LINNEU SILVA 


8 José, 5-4 às 6-—Tel: S2-6877. 


DR. JOSE" LUIZ NOVAES 


B. José, 86-—1 às 8-—Tol: 22-6477 


DR. ). ALVES FERREIRA 


Oculista — 2 Sets, 88 — &, 15; 10 ds 12 
e 3 ás 6-— 228903. Altende chamados. 


“ Laboratorios 
DR. ARTHUR MOSES quis 


DB ANALYBESB -—- iixame de 
sangue, urina, eacarro, sto, — 
Vucginas mutogenas — Rosario, 
2346, 1º and. -— Phono; 23-5505. 


Clinica de creanças 




















DR. WIOTROOK — Dos b 
creanças Berlim -— Ourives, 6. 


DR, ESBÉRARD LEITE 


Cursos da especialidade Paris e Berlim. 
-— Ed, Rex =» Sula 1015 — Res, Ge 
meral Polydoro, 200, -— Tel, 26-2819, 


DR. ALVARO AGUIAR — 


(Da P. de Botafogo e Amb, E. 
v, de Paulo) — Transferiu con+ 
sultorio para rua E, José, 85, 
2.º endar, enla 204 — 3 às é hs, 
— 2,48, dos e 64, ULTRA 


: Enlvador 
Corrêa, 44. Tel. 2327-6809. 


DR. LADEIRA MARQUES — 


Cons: L, Carioca, 5, (Edif, Ca 
rioca), Balas 601/32. — Telepho- 
ne: 43-0557, Res: Belfort Roxo 
o 15, — Tol.i 97-3161, 


MARTINHO DA ROCHA— 


Prof. Livre docente Fao. Med 
Rio Janeiro. ses; S& Ferreira, 
87. T, 2327-1801. Cons; Rodrigo 
Ellva, 34-4, 6% — Tel! 23-8085. 


Or. Agenor Mafra 


(Pratica bosp. kKio, rag dom 

z 
Verm. RB. Rodrigo Silv A 
às dºa Wo a cabba., de lãs 3 4. 
Res.: Praia Botafogo, 40. App 
3. — Tol,t 26-467-65. 


DR. GABRIEL BB ANDRADE | UK. DLENDUNÇA VASÇUNUEL- 


- Oculista — - » 
CEsificio Carioca); ErE Rr da o 


- Prot. Berlica, Visoss 6 Paris, 
Maio, 57.5%=15 ds 15=220165, 


Das 9,80 a 11 horas — Discos, 
tendio Unjuti 
(Onda de 335,6 metros) 


Das 9 fs 10,00 — Informações 
e discos Das 11 6 1 hora — Dis 
cos, De 1 ds 3) — Programma va- 
riado, Das 6 ds 640 — Bupplo: 
mento do jantar, Das 6,40 ds 7,80 
- Hora do Branil, Das 7,00 ds 
tô boras — Discou. 


Radiotransmissora 
(Onda de 345 metros) 


As 7,30 da noite — Discos, A'r 
4 — Programma carnavalesco, A's 
8,80 — Programma do utudio 
A's 10 horas — Prógramma car» 
navalesto, 


Radio Jornal do Brasil 


A's 7 horas — informações 
A's 8 — Cruzada em pról da sau: 
do . A's 8,30 — Programma in- 
fantil A'e 9,15 — Programma do 
professor, A's 11,80 — Program: 
ma do almoço A's 6 — Infor: 
máções, A's 645 — Programma 
variado  A'p 6 —; Programma du 
jantar A'a 6,48 — Hora do Bra, 
il, das 7,30 &s 8 — Programmas 
variados. A's 8,30 — Grande or- 
chestrs, A's 10 horas — Program- 
ma variado, 


Departamento de Educação 


A's 6 horas da tarde — Do Ins 
tituto Histórico e Geographico 
Brasileiro: conferoncia do dr, A. 
Valladão sobre o centenario do 
nagcimento do visconde de Ouro 
Preto. 


Radio Club Fluminense 


Das 10 &s 10,30 — Supplemen- 
tó portuguez. Das 10,90 às 13 — 
Programma variado, Das 6,45 ás 
7,80 — Hora do Brasil. Das 7,80 
às 8 — Discos, Das 8 ás 11 ho- 
ras - Programma regional do 
studio. 

Kadio Farroupilha 


(Onda de 234 metros) |: 

A's & horas Informações 
A's 10 — Discos, Das 12,]6 és 
1245 — Programma variado A's 
3 horas — Encerramento da pri 
meira transmissão A's € — Ro- 
abertura, A's 645 — flora do 
Brasil, A's 8 — Infórmações. Das 
3,15 &y 10,45 — Programms do 
studio. A*s 11 horas — Transmts- 
são do casino da Exposição A 
mela-noite — Encerramento das 
irradiações, 


Declarações 


ASSOCIAÇÃO PROTEOTORA 
DOS HOMENS DO MAR 

De ordem do sr. presidente 
convido todos os srs, socios fun- 
dadores, effectivos bemfeitores, 
grandes benemeritos e remidos 
desta Associação, 2 so reunirem 
em essembléa geral ordinaria, 
no proximo dia 22 do corrente, 
ús 16 horus, em sua séde & rua 
Conselheiro Saraiva n. 18, so- 
brado, para os fins e effeitos do 
$f 1º do artigo 49 dos Estatutos 
ora em vigor, quo foram appro- 
vados pelo decreto n, 30,410, 
de 16: d esetembro de 1931, 

Ria, 20 de fevereiro do 1936. 
O 1º secretario geral, cap. de 
corvets honorario — João Au- 
gusto Pereira do Amorim Ju- 


nior. 
(O 05884) 


A' PRAÇA 


AS. A, Fabrica Leite & Alves 
-— Bahia — communíca sos seus 
cllentes e amigos do interior e 
do exterior do pais que não so 
entenda com a mama o incl- 
dente havido entre os srs. Leito 
Alves & Cla. e Julião Antonio 
Lousa, acerca de um titulo emit- 
tido contra o ultimo, conforme 
daclareção feita em “A Nolte”, de 
28 de janeiro p. p. 

(O 7001) 











A FRAÇA 

FRANCISCO BASTOS & CIA, 
declaram que venderam nos sé+ 
nhores B. Oliveira & Bástos Ltda. 
o ssu estabelocimento 'commar- 
cial, slto à rua 2 de Mejo n. 976, 
nesta capital, livre e desembara. 
quado de qual uer onus, pedindo 
x quem so julgar credor, apre- 
centar-so dentro do prazo da Je). 

Rio de Jeneiro, ds Janeiro 
de 1936, — Francisco Bastos & 


(o 6933) 


INSPECTORIA FISCAL DO 
ESTADO DE MINAS GERAES 
Pagamento de juros 
Serão pagas hoje, 21, das 172.90 
fu 15 horau, ns seguintes rela- 

ções de: 


COUPONE de 9 %: até numero 


«989, 
Flo, 31 de fevereiro de 1928, —= 
reias 


Arthnr Felicianimo, di 
(O 6087) 





INDICADO 


Asaintente-tir, Lain Torres Bar- 
marcada, diaria-| Bra 
MM 4 hs. Bem 
10 4 
— ALUINDO GUANAs 
BoA, 5% — Tolo Li-B487. 


DR, ALVARO CALDEIRA — 


bosa, Com hora 
monte, lb W ds 
hora.marcada, ds, 4%, 6% 
&s 13 bs. 

UARA, 1 


Com pratica das prinoípass coli 
nicas da Europa — Cons.: 4v 
Rio Branco, à 
às 18 horas — 3º, Gºa, o sabba 
dos — To 23-0440 — Rom R 
Conde Bomfim, 862. T. 28-4661 


PULMÕES — TUBERÇULOSE 


e — eme 
DE, CANDIDO DE GODOT — ne: 


Ent mothoras Car 
em 8 DOM TO, 221289 à 27.280). 


DR. CARLOS ABILIO DOS REIS 


-— Molestins dos pulmões, Con: 
sultorio 4 Uruguagsana, 104 - 4º, 


Molestias dos pulmões 


Tratâmento especial de anema, 
por methodo proprio. Dr, Fried- 


mann, à rua álvaro Alvim n. 34 
(Cinelandia), de 1 4s é horas. 


TUBERCULOSE 


D 
DDR A. LBIAPINA Ros 
ds 18 horas, 


Ourives, 303% — Das 15 


DR. LUIZ S. MARTIN — 


Assistente do Prot. Mac-D: 


owell. 
— Edificio Odeon — fnla 624 


Doenças venereas e das 
vias urinarias 

DR. ALVARO MO 

E. Buenos Aires, 77-10 &s 18 bs. 


DR. EMILIO SA 


Pratica mo Europa, Y, Urinarias, Ano- 
rectass, Bamorrboldes Pistulas, Quitanda 
* | 17-40, 20-7808 q O. Bomfim 451. 48-2694 


apertei entos nos hosp. de 
Paria. Cons: Edit. Rex. Al- 
varo Alvim, 87<10º — 33-7315 


- Remi Av. Atlantica, 654-=37-1481. 


Doenças da nutrição 


DR. ARTHUR DE VASCONCEL. 
D da N trição 8 do 
cenças da Nu o e do 
abate 
ema nlimenta- 


LOS e GILBERTO CA 
apparelho digestivo 
o ado, Regim 
rem É Alcindo Guanabara, 15-A 
6, Das 10 és 
em desnte, 









UTINHO — 


are Aa 
Eatomago, 
Intestinos, Fl-: 
gado e Pancriss. Corso ds 


13 ha, e das 16 
e Tal; 12-64-05. 


, 


13 


COLLEGIOS 
INTERNATO IDEAL 


Para ambos os sexos, O do Collegio Bylvio Lolte, var 
dadelro sanatorlo, & rua Aquidaban, 281, no salubsrrimo re 
canto da Boca do Maito, Meyer, 

Predio espacialmente construldo para o fim, em alto de 
colijna e em mejo de vastiasima chacara de 65,000 ma, Vi- 
altom-no ou peçam gutatutos pelo tel, 20-3487. (64165) 


CURSO FREYCINET 


Estão abertas nté 33 do corren- 
te-as ipnoripções para o exame de 
adinissão ao 1,º nnno do curao 
commercial, Os requorimeêntos de- 
verão sor foltoa om Impressos 
fornccidos pola secretaria, 


As matrioulas ae transferencias 
são acceitna nté 14 de março para 
o curso gymnanial e atá 29 de fe- 
vorelro para o curso commercial, 


As aulas do curnó vontibular 
ara os candidatos w Escola Mi- 
itar o as do curso dao admissão 
no gymnasial o commercial torão 
iniolo a 2 de murço. 


Informações à run do Rosario 
nm. 173.1,º andar, de 8 ds 18 ho- 
vas e a rua do Ouvidor n, 173, 
Lº mudar, de 8 As 31 horas. 

(O 1048) 71 


ANNUNCIOS 


DETECTIVE -- ALBANO 


Investigações privadas am sigilo, Pa 












































MOVEIS PARA RES- 
TAURANTE 


Vendem-se tres duzias de mess, seis 
durius de cadeiras e demals moveis avul- 
vos para restaurante lács como! pará- 
vante, meta hureau, armação de varajo 
de cigarros, ste, todos em optimas cons 
qa de adro cor hier Pct o 
sr Alvemas pelo telephone me. 227-4333, 

- (33017) 


Serviço de Extincção 
do Cupim 
— CUPINICIDA LTDA. — 


RUA BUENOS AIRES 


Có4160) 


APARTAMENTOS 
NA CINELANDIA 


Vendem-se em edificio «ie 
solida e luxuosa construcção, 
confortaveis apartamentos 





tamento depola e | proprios para escriptorios ou 
MOCA, 4, 3% | residencias de familias de tra- 


tamento. 

Como emprego de capital, 
os lucros serão positivos, aten= 
dendo-se à valorização local 
sempre crescente. O paga- 
mento será em 13 prestações, 
durante a construoção, 


Plantas e mais informações 
na Cla. Construcçãa Ottino 8. 
A, á rua do Passelo,,70, 1.º 
andar, das 14 ás 16 horas dis- 
riamente. 


(O 3663) 


RADIOS 


PHILIPS — PHILCO — PILOT 
ainda encaixotados, a longo prazo 
em pequenas prestações este mes 
Gamos grande bonificação nos 
our premuános pus ae gua 
+ r Tal, d3- 

aa = ca (O 04791) 

Selloo e medalhas do Brasil com- 


ramse por bom preço à rua Rodrigo 
iva 9 el, 42-3696, 481609) 


LEBLON 


(O 04977) 
Vendo 12 x 51 ma avenida D, Mitre 
elix Ent ma Dhabi Tratar P HARMACIA 
gor (0. dono! dé), + , Vande,so uma com regular 
(O 05908) stock, armações, etc. Em ros 


Anna, suburbio de Barre do Fi- 
rahy, a 3 horas do Filo. Locall- 
dade em franca prosporidade com 
uma grando fabrica e ceramica. 

Optima altitude, 

Prego: 5:56009000 — dinheiro & 
vistu. Proximo a estação. Unica 
no logar. LL RO 4924) 


MOVEIS 


Naros por preço de occaslão 
FABRICAÇÃO GARANTIDA 


Dormitorios typo 
apartamento ,.. 
Dormitorios typo 
apartamen- 
ta com armario 
3 CÓFpO! secs. 
Dormitorios para 
apartamento ar- 
mario 3 corpos, 


PIANO : 


Vendese um rico plano Pleyel, mo: 
delo lúxo, maderno a sem uso, por pre 
co baratisnimo devido retirada, Conde 


Bomfim 567. 
(O 04810) 


Sacadas -- Carnaval 


Alugam-se no melhor ponto, Avenida 
177. A partir 1008000, Elevador, 
(O 05851) 


DOIS AUXILIA- 
RES 

Procura-se para escri- 

ptorio industrial com al- 


guma pratica. Offettas 
de proprio punho com 

















- AsogoDo 


5508000 












photographia e porme-|] espetho interno 7505900 

nores, indicando edade, |] Pomitorios fo 

empregos anteriores, na-|] buyacomiope- 

cionalidade, etc. Caixa) cus do tanto to 
o 1 completas ..... 8008000 

n.º 36, neste o ssem || setas de pi 

ee: 13 peças, desde 1:2008000 














*sTârros" colláginds o acadimicos.', 


Livraria Alves 


“RUA DO OUVIDOS, 166 


Tudo de madeira de tel 


30, Rua da Quitanda, 30 


(Bntre rus 7 e Assemblta) 
: (O 048) 


















(30080 


BANCO PARA CARNAVAL 


De madeira, portateis, leves e de desarmar. Preço 
24500. Rua General Caldwell 158. 
Tel, 24-2831. 





Ur. Mario Fontes 
de Mirando = 


ESTOMAG 
FIGADO sete aro *» 
INTESTINOS ,, sersição 


€o Hosp, Mount 
Sinai de N. Tork — PASSEIO, 70, 
Ara DR te tai an eo ds: 


Partos e molestias das 
senhoras 


'Dr. Camacho Crespo — Rua Con. 
do Bomtim, 677 — Tel; 45-1171. 


Migmel Feltosm—Da E, Casa 
RB. Frei Cancoa, 11=T, 27-G4-71. 


DR. F. CARVALHO AZEVEDO 


— Avenida Almirante Barroso, 17. 
1º (das 3 às 6 bs.) Tel: 32-6024 


DR. CLAUDIO GOULART DE 


Dr. Aristides Guaraná F'. 


Olhos, Ouvidos, Nariz a Garg. 
Das 3 6 — Tel: 28-8807, — 
Travessa Ouvidor, 5. 


DR, ALVARO GOSTA 


Rua 7 de Setembro, 88. 2º das 
4 dz 6 horas. — Tel, 23-3009. 
— Res: Tol. 2700890, 


Garganta, nariz e ouvidos 
DR. MILTON DE CARVALHO— 


OUVIDOS, NARIZ e GARUANTAs 
bledicondiunto do Berviço do 
DR. PAULO BRANDÃO, no Hosp. 
8. Froo de Asa L. Cu 5 —= 
6º and. (Edif. Carioca). 209, 


DR. ANTONIO LEÃO VELLOSO 


Livre docente da Universidade, 
Chefe de Clínica da Poliçlinicem 





RADE = Do. Fac. Medicina) da Botafogo — V 
kb ANDI no — Membro de Bos, lo-| 85/87 — Balas ease Dra A 
ternacional de Cirurgia. Cons. Inst. Ci] às 16 horas. — Tels 88-3919, 


rúrgico Paes de Carvalho, Av, Mem de 
Sá, 335. T. 22-0314. — 2%, 4a 0 6%, 


CLINICA DE SENHORAS 


Vias erinarias 
DR. ALCIDES SENRA. 
Edificio Carioca, sala 318, T, 22-1088. 
Das 10 ds 1302455. Horas reservadas. 


DR. ASDRUBAL ROGHA 


Da Policlínica Geral, Molestias de, Se 
nhoras. Dinthermia, Aembléa, 98, 8º, 
S. 88. Ed, Kanita, 13 às 17, T, 22.0813. 


UR, DACIANO GOULART-R, Ca- 
rioca, 6-1º (4 &s 0). Z2-D763, — 
Res: Araujo Penna, 79-23-1140. 


Pelle e syphilis 


Tr 
Dr. F, Terra — Prof, da Fac, de 
Mod, Uruguayana, 33, és 14 hs. 
Consultas: 3º, 6ºs, o sabbados. 


DE, A. F. DA COSTA JUNIOR 


-— Docente e Assist, da Fao, — 
Rodrigo Gilva, 7 (16 és 19 bs). 


DR. CHAGAS BICALHO 


Doenças da pollo é uyphilia 
Eênios X. Electricidade medica 
geral, — Consultorio: Rosa Uros 
Gusseoa, 164 — Dus é às O. 


DR, JOAQUIM MOTTA 


Da Ac do Medicina, — Phyalo- 
therapia — Ralos X. «= Ro- 
drigo Sliva, 34-A-—Toly 32-7165. 


Dr. Aguinaldo Pereira Rego 


Ultra violeta — Electro-congu- 
lação. Edif. Odeon — Bala 911 
-— 2º5, 6ºm q 0%, das é és 7 horas 

cite oo 





— CIRURGIA ESTHETICA 
DR. PIRES caos o sui: 


ses. Cura dos pelios do rosto, 
Tratamento da É Apa e cadalioss 
P, Floriano, 55-6%, = 'T. 33-0425, 


CLINICA DE ESTHETICA 


PR. FAUSTO CANPOS—-Oirorgia 
Esthetica de todos os defeitos 
da face e do corpo, rugas, selos, 
eto, obesidade ou magreza. Ro= 
juvenescimento do organismos 
Physlotherapia, Massagens Exs 


Ear e Poa iai pe 
DENTISTAS 
DR, PLINIO SENNA 


Estomatologista Exame e tras 
tamento dos fócos dentarios, = 
Rua do Ouvidor, 163-2*º andar. 


E, TELLES DE MENEZES 


Dentista — BRalos X — Cirurgia 
] poe ulzas de fôcos dentarios, 
E. Carioca, 8-3º, 8 311. 'T, 32-4781, 


INSTITUTO DENTÁRIO 
DE ESPECIALISAÇÃO 


lrecção — Lemme Junior «» Serviço 
de exames e diaguottico. Todas as pas. 
quizas visando o esclarecimento das dl» 
versas lesões do eppareibo dentário, Ras 
dlographias para disguostico e controis 
do tratamento Fesquisas (clinicam, ras 
Siograpbica e bacteriologica) da fôcos 
Infocolosos dentários para dlaguortico de 
procuçsos focaes. Tumores parsdenfarios 
— disgmostico, Dingmostico causal da 
PTOSRHÉA, Laboratorio de Pesquisas 
Clinicas e Bacteriologia especialmente 
adaplado ab servico de disgnostico a 
controla de tratamento das aftetções da 
boca «q dentes w musa consequencias Lar 
horatorio » cargo do dr. Miguelotte Vinos 
va. R. Buenos álres, TO 4.6 Tel. Za-5403, 
Dias uteis — das O ds 18 


Dr. Mozart Gurgel Valente — 


Trata sinusito sem operação « 
sem d0r — Correcção dos dentes 
é demais defeitos das arcadas 
dentarías. — Ty Carioca. 3-1%º 


Dr. Reul David Snnson — R, São 
José, 43, das 3 às 6 T, 23-0703 


Dr. Jonquim de Azevedo Enrros 
— Republica do Perú, 70, 3º, — 
Res: 'T. 36.0503 — 3 és 7 horas 


Prof, Cesario de Andrade 
OLHOS = CANANEA RARE 


&v. Rlo Branco, 127-1º=9 és 6. 





é = de tee 


= 


eai 


Sie tiirida. 


=. 


pd 


DO 5 tra 


Mais = 


DEE os * a 


- 


EA a time E 


EA oras 


Eis deita 


at 


fra 


repito 


Ega dt= DE pés 


PESE, a at Tese 


ars 


sdd prt 


ESA 


ES 


. 
A 
» 
| 
A 




















“MERCADO LIVRE 
Á VISTA 


de trabalhos desso morendo foram Inte 
Slistos; buntom, cm condições indocians, 
anctando pari o formocimunto do cam» 
ta obra Loinleou os progos de SOGIVO 

BUST0D o aubre Nova Yurk ou ada 
Misao n 176380, 

D pnpol portloular, em bra, era ad 
quieida do 808500 a BOSS00 é om dollar 
de F7BIGO a LTESUM,, 

Durnnto o dia, o metrado pesou a 
fuvecionar entino, com anques aobro Lon- 
dren mu SOFIDO o aobre Nova York a 
ITSU0U o vollocnção para um letena de cus 
nina a BISTOO o JTSLMO, rempectiru. 
nionto, 

O mercado fechou enimo, obtendo-se 
combinem, ei libra, a 689300 o em dollar 
a 178450, 

Para cm comprado papel particular sos 
bem Londros baria dinheiro n SIGU0O a 
sobra Nova York a 178160, 


TAXAS DE TABELLAS 


A" vista 


Libras, vo o + RSA) a BOSTOO 
Dolhir, «o 0 ETedul n 176290 
Murcos (regintar: 

mark), — 4810 
Marcos (Relchsmarks) 78035 a 76045 
harços  (Verrechuums 

qumarmk). «sos — 58300 
Frauços . «o o « 151994 1101 
Utta, o o v:o no — Lau 
Voso argentivo, + +  4B4D A 4STUS 
fVPoso Urugunço, « w — E$400 
Pesetos + +. o» DEIO A DSI4 

Vere... — 61» 
+ o mulaso + + o  GSTID A G$T4S 

cs vn. — uso 
Yen (Jupão), + ++ — vo 
Bbilling auvtriaco, +  S$305 a GEIJO 
Uurôes sivvaquins. « -— sou 
Cordas  dioamsrque- 

SM. o ss pa — asuTu 
Escudos + «vn a 790 un  S7U5 
Coróus suecas , «+ — 7 
Helglon (otro), os — $502 
Belgica (papel) «+ 28050 “uso 
Florina, o o + JISUNO A A1SRAD 
duna chiluno, q «+ ' 

] CABO 
4! vista 
Libras. mo om o OSHO a 
Dollur. cms o ITBUSta 175400 
Fracos «q pu = o 1598 a 13163 
A 00 d/v 
Libras, om» BESIOU A SASGOU 
Dollar. «o» wo 178310 A ATSIGI 
Frmncor « a o» I$iSdo 18150 


- MERCADO OFFICIAL 


O Banco do Brasil afrfixou, dontam, 
“paro cobranças -— mercado official = q 
“ecquisição de letras de cobertura as ta- 
Kas seguintes: 


A VO d/v 

Londres «suo ES e 

. 4586071) 

A" vista 
Londres «ques — 441/4506 
EA) 
Paris, ss vam -— 780 
Alia, casa — ou 
Nova Tork, , ou — MgaTO 
Belgica (ouro), « = — Aguvo 
Beigica (papal) « « -— gnsu 
Portugal « «ceu -— 
Allemanha , ne. — n$suo 
Bollanda, «ss. — sg0s0 
Monteridão , «+. — Gsusu 
ren aires (peso REIos 
papel vv — 
Buenos Afrés o 
ouroj. «va. — — 

Bulssa, go. a — DE 
Hespanha, , es. - 1Ediu 

CABO 
Londres «sv vu su -— 624547 


DINHEIRO 





4 DO d/r 
Londres +, ss ow -— 688847 
Nora Tork, « q“ .- LIgaLU 
y A vista 
Londres eva u -— —  GTJADU 
k “a. (em 
“.. mo Eu 
ne. Lad 
..u o» 
o — 
cia = ue 
Sobe ee 
.. - “775 
.- -— ESsTs 
.. - 5308u 
Londres , uu. -— 87838U 
Mova Tork. «+ q. — ELSA 


COMPRA DE OURO 


+. Hontem o Banco do Brasil affitoo pa 
tm a compta de enro fino T.FMMS QUI 
o preço da 198500, por grumma. 





O Banco do Brasil comproo ouro tn | Cord 


6a, quantidsdo seguintes 

me pintid Grammas 
Aee dia td SS astcois om 
Dela MD. ,. cos 405.207,447 






RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO 
EM SANTOS 





BANTÓS, 20, 


“Ata Whoran da manhã, o Dunco do Brasil comprava n libra a 679490 


so dollor m 116610, 


Cambios estrangeiros 


LONDRES, “0, 








— Aberturas 

MONS + Nova Tork 6 vista por dE, 
dk E loura & mista Qui E.susa 

8 

n 
1 .. 
to L dAmiturdarm & visto por fd. 
n Beraa à vista po! É.,ses 
' nrneollas & vista pot doses 


«ONDRES, 20, 


0 Pecbamento; 
“Nuit Duva fork 6 vista por 
decora & visto por é, 
Mogrió & vista po E 












LONDRES, 20, 


. Focbamento; 
Elsa arueterdam | riste por à 
a Suckholmo & riata por 
1 Uso à vista por 4. 
4 hpenharos 6 vista 
CL NOVA TONE, 19, 
Fechamento: 


tutto « cirudrem, tal, (Or 
3 Carta tal, nor 
rel. por 


Broxelina 
Mes jm 


ul 
“ma 


NOVA YORK, “0, 





Abertura: 
“um mira GB, 
e furia, tal, me Lscecesas 
' Unnora cal. por Eusegss 
q Usária, tel. por Lescaus 
. R Amsterdam. tel. por PI., 
R Gema tal, por FP... 
. Uronelian, tal, por Whosas 
q Meriim, tal, pos M,cues 
CAME, 
' Vechninento 


PAltis . dura FPnrh, 6 vivia por À sus 
tamudrem. À vista por & suuo 
' tralia A etnia vet TOO E case 


BULNOS AMESB, 4 
Aberturas 
Butnte AJA monre Londres, tans tê 
legraphica. por 64 
Tirendo .enensoranenenasasass 
Eicompra ecoasnees 


MONTEVIDEU sbre Losórea, tara je 
legraphica, por da 

Eicombra eessunussanaaaaseas 

T/renão ,ecnoncoscscsarenaas 
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CORREIO DA MANHA — Sexta-feira, 21 de Fevereiro de 1936 





NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AEREO |: 
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Posolado «oa o o UB4AO mesa Da Europa para America do Sul Da America do Sul park Europa 45 DE FEVEREIRO 
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o o o no VARAL A difttica 
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Rreanta tieria) SEM ss rom Tel 73-2101 
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DASMidC creo o non em nora modificação nam colações, Nas Cafô entregos (boniflenção).. 270 
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: 4.88.00 llom o anno passado 8,64 | Poverolro, 118123 ici $0:0] asia A ASUN 83 
e 8.04.00 é 8.03.00 Dede 1 do Peteandi diam 1852388 | Março. + im dg tis + ESTE Te AS sã ZA | 
vi - «7 .... Cabotagem Norte o. oe aa] 
vd Haas Desdo 1 de julho 0 2.194.008 |Malo + am + 118900 11 np gos RD: odio Ped Neat b | 
ra : Coco Meia Déo E unho. « jo: Cabotagem 27 
teca! ris ldem o ânno privado . - 7 1.780.444 | Julho À a. S18500 TIBASO + BOZO Dal cons vo vo em 3 
e 17,04 e IT.us Cof revertido no stock des Vendas, não bow 
e 40.07 e 40.70 do 1 de julho . +... 25.431] Estado do vem sustentado, ' 
ns REShIEA ENBARQUES BEGUNDA BOLSA e Somms dos CEbErques .. co ou oo au ue se ss “+ 24.907] 24.907] 
, a 
Cabotagem , 0. ! «40 Por 10 kitos pib De 1 do mes ntã o dia 1D qu ne nv ss e vs ss lan 
E. 14.07 E. 14.08 ReSa Ao ieuo aaa ADO, bato nbevartoal AMO coma GR co co oo 00 ar ar e ne os 0.[505,068] | 
Soto Bagno Etss va America do Norte. = Fevereiro, s «115050 108075 — 2054 Ú 
cp America do Bul. — arco «eos MISTA TIGIDO — goTD 4 
And scr. — AbriL a mm 118350 1155325 — g0U6 Retirado do movendo DATE CCT 24 ser se - ) — 
Total 32.218 Jusbo: 22] TIGISO LISTS = Si 18 té o dia 19 
.... Rs O cw. — “ ue e us as af 
Hoje Antertor srttras asso ho e Ro NISSO MNSATS — Guta parties is uia o Sr isa] 
Idem o anno passado . , « «MU ende, não bouve. AU ota data .. e vo de ou 
bioASam  s, Desde 1 do teen 181.661 | Estado do mercado, calmo. iba eee o vo 
3 e o rente DOE . . . —— 
E, 19.00 P. 15.00 Desde 1 do Julho à Dbi 2.050.022] BOVA TORK, 70. ES ai À 
em o anno passado . «830.65 oje echamen- rumo a: e. ua. us . | — ”. 
Stock... é => 706.004] Abertura to anterior Fato NRERA Déo def tp | o Pero 
Consumo do dia 19 do cor Contratos do Rio em 
P, 38 3/4 . 98 3/4 taftê retirado pelo D. N. Q se Eme entrega em 
Pio 5/5 . 32 5/8 mo dia 19 do corrente. . .... .. 4.83 4.uu Existencia do O boras da tarte) 698,505 
Cafô entregues como e ct Caté pas para eu! em ' 





5, PAULO, Fr 
Entradasi 


Em Jrudlaby, peta Es 
tenda Pauliuta sos 
Em 8. Ponto, pola Es 
truda Sococabhna «+ 


Hoje Anterior 
Sacoua 
12,000 

0.000 


Boccos 
10,000 
8.000 
28.000 


—— 


CASSUCAR 


(RIO) 

Negulou o mercado dese produoto, 
honteim, sem procura de Intercaa e com 
om vendedores austuntando as cotações 
unteriorom, 


Movimento do Mercado 
Bacon 
Stock umterior, «ss su 063.120 


MOVIMENTO DO DIA 19 


Total, 


lalã 





Entradas: 


De Formambuco . «o su 4.000 
Do Minis, so cu vas so 
Do Maci6 , cansa. 800 


4.550 
193.482 
sos 


Total. scenes" 


Dosde 1 do mer . «su 


Baldansi (ee Sea Eos solo 

Desilo 1 do met «vos. 311.084 

Stouk netual , co o." 00.789 
Cotações 


Cam- 
POS, ess 0 4 
Dito du Sergipe, « 
Demeraras . , vo 
. 

, 


Dranca tal, 

oh ery' 478500 u 488300 
sua A De 
Micro + ss n1g000 y "aagooo 
Masenvinhos , — ses 


..... 


LONDRES, 20, 


Hoje  Fechamen- 

Frohnmento AN to anterior 
Assucar para entrega 

Pb março .« daria 40 4 “0% 
amicur unro entrega 

em alo «ts 4(1014 4/1015 
Assicor mira entrega 

em agosto, + ++ BJ MW so 3% 
Assuenr pera entrega 

em vuutubro, . «« BI sp 4 


NOVA YORK, 19, 
Bojo  Fechamen- 
Peokamento to anterior 


Assucur para entrega 


em março « «wo 2.38 2.38 
Amucar qura entrega 

em malo . + c« 2,40 2.41 
ámuucar qara entrega 

em Julho +. 0. o 2.42 2.43 
Ansticar prea entrega 

em setembro, . «+ 2,43 2.4. 


Morcado, estavel, 
Dendo o fechamento anterior, baixa de 
1 ponto paretul, 


NOVA YORK, 20. 


Boje  Fechamen- 

Abertura to anterior 
Amsucar para entrega 

em março , «ow 2.39 2.85 
Amsncoer para entrega 

em PEA x cai 2.41 2.40 
Anmitcar pora entrega 

em julho . asd 2.43 2,42 
Assickr para entrega j 

em setembro, . .« 2:48 2.43 

Mercado, estavel, 

Desde e fechamento anterior, alta par- 
elnj de 1 ponto, 


RECIFE, 90, 
Estudo do mercado: hoje, estavel; am- 
terlor, antuvel, 
Preço por 15 kilos 
aa de 1º; bojé, 103500; anterior, 
1 
pRusaa de 2%; boja, O$700; anterior, 


o, 
spp bojs, 88025; anterior, B5825, 
Ars da hoje, 78000; anterior, 

qua 
Morcelrn Sorte: bojo, 48850; anterior, 


4SnH0, 
pre a 69500; ante 


lore BSO0O 2 DSO 
rlor, a 
Bentos Evecon: - hoje, = pera a 44200; 


anterior, 48000 a 48200, apolicos do Renfustamênto Ecotomico, t!- | PEER 
tulos esses que se conservaram sem al- 
Entradas: tac toração mo curso de sian cotações, tudo 
Hoje  Antoror | o mula tendo regulado como so vô em 

Desda hontem em seguida, 
ita, O auto 20.400 

Desde 1,9 da RA , ; Apollces: Nariz 
tembro p. pas 
Pe Ledo rei Diversea Emissões, 4 re “g08000 
Moe 600 o o 3870800. 9.899.200 | pit Tee RT art TURSDOO 

Ditas port,, DA 7425000 
Bxportação: Ditns Vem, 7435000 

Port Ro do Ja Ditas ldem, isa 7448000 
ntero nacuau de Ditas 1 2, 4, 4, 10, 

40 kilos, +. — 8.200 | 47, 20, BO, BO, Aecrrecoo  TASSODO 

Pura Bantos anc- Reajustamento Economico, de 
cos da 00 ki- 14.000 voos, e/ Juron de 4 semea- 

Aqua ua « pd —— o oii | 1,1), Di Aseccseris aso$000 
tos do Bul do E fm PERO pireR » s8sgo0o 
Brasil, saccos Dito de “ pod, e juros da 
do 60 kilos o hm! semestres, Bisa 

Pora outros por- Dito em, go, os 
tor do Norte Dito idem, 8, 100, 
do Brasil, ascs Dito Idem, 8, o 
eos de 00 kl- Dito, c/ nadas 

pl oia é -— 2.000 | tres, 
ra Europa suo 
eus de 80 kh Dito furo à 
OB. + +. mem so 

Pla DESA ap Dito Dito idem, So 4 Em 
Unidos, saccos ros Ge 500, Tá BOD, R, 4008000 | 
do 60 kilos, , — = |Ditas de 1:0008, 100, n... L:0008000 

pia tona “o Ditar (1032), do 1 :000$000; - 
Elias e. 1.873.800 1,080,800 150, “a stsesossneasondss 2 :000$000 


ALGODÃO 


(RIO) 
Houtem, emo mercndo funcelonou das 
de o inicio atá no encerramento dos tra» 
balbos, em posição calma, sem modifl- 





ra 
iam “Putures, | pai 
ra julho sis vs. 
American Futurea, pae 
ra outubro, ++ 


10,88 
10,57 
10,22 





10,01 
10,00 
10,25 


Morendo — Commerce do caracter nor 
mal, pls) à prossão dos operadores do 


Hodgo, 


Os oporadoras do sol vendem, 


Dusdo o fecunmento saterlor, bulxa de 


D pontos, parcial, 


8, PAULO, 20, 


Conpr. 
alva. pura entrega 
odio para en 
em fevereiro, Pio 4800 
ra entrega 
re E pi . ne -  B5J500 
ão a entrega 
Algo sm 554000 
Algodão ra entrega 
em mato «0. + SOGO0O 
Algodão para entrega 
er O. Caindo — 
ra en! 
np dn sho ho 548500 
4! odÃo para entrega 
Ro agosto, teçã 844000 
fgodio para en 
em a mbro, sas000 
Algodão para entrega 
em outubro, « + 6299 
e nada, Mercudo, 
vel, 


B. PAULO, 30, 


Fechomento 
Algodun para entrega 
em fevereiro. , + 
Algodão jura entrega 
om MAIO + +» + 
Algodão para entrega 
em abril, «as 
Alxudão para entrega 
em mio «se + 
Algodão pura entrega 
em junbo «c++ 
Alxosão unra entrego 
em julho . ++» 
Algodio puro entrega 
em agosto, . + + 
Algotlo pura entrega 
em setembro. . + 
Aluudão prra entrega 
em outubro, + 


Compr. 


cR$g00 
g39200 
sngo0o 
155300 
835900 
B5g000 
sag000 

agsão 


Fed, 


568000 


“ sosa0o 


n04000 
DES400 
G08800 
50$900 


00 — 
apenas estas 


Fend. 


563500 
5o$200 
505000 
sUSTOO 
518000 


Vendas, uada, Morrado, estnrol, 


RECIFE, 20. 


Estado do mercado: bojo, estavel; na- 


tertor, entavol. 


Preço por 18 kilos: 
Preço do 1.º Sorto, 
vendedores, . «+ 
Vreço de 1.º Borte, 
compradores . «+ 


Entradas: 


Ueade bontom, muccos 
de BO kilos , «+ 
Donde 1.º Jo aetem- 
bro p. passado, om 
saccos de Kilos 


Buportação: 


Cara Io do Janeiro, 
furdos de 180 Milom 
Para Santos, fardos 
de 180 kilos, , 
Csra Liverpool fardos 
de 180 kilos , +. 
Para outros portos da 
Europa, fardos de 
180 kilos . «++ 
Para Rio Grande do 
Hul, fardos do 180 


de 80 Mion . 


Hoje 


vaguDO 


400 


212.300 


— 


49.700 


Anterior 


635000 


1.000 


241,000 


61,000 





A BOLSA 


O mercado de Titulos esteve, hontem, 
bastante movimentado e necnsou negocios 
muito apreciavela sobra os valores em 
avidoncia. As apolices da União tlenram 
estaveis, bem como as da Munteipalida- 
de, mantendo-se ns Obrigações do The- 


couro Nacional 


e as do Minas 


Gerseu 


sem intoronse. Os ontros yntores em evi- 


dencia fivaram pouco trabalhados, 


Foram cotadas em grando enoala as 


Municipaess 
Enpcimo de 1904, 











| À hossasacroco 
Dito to do "1008, qirt 4, na 

NTE 
85, a 


Dito de. 1014, port, 4 


Decrato 1.555, port. 
Dito 2.003, port, 5, 
1 




















005000 
1425000 
JHOSODO 
1038001 
1538000 
1888500 
ITOSVOU 


0858000 

858000 
1918500 
1925000 


1348090 


BNOSTO 
DILSOM 

norSaDy 
DUGSUDL 


N5S000 
NiaSavA 
DUSSUUO 


4505000 
1198000 


Susa 


Compr, 
2RR$000 
basguoo 
DUESUOU 
D97$000 
tangas 
454000 
7405000 
Basso0n 
7443000 
TLAS00O 
CUag00O 


3058000 
8105000 
1025000 
assooo 
1018500 


615$000 
G60$00U 


7159000 
1548300 
0005000 
4108000 
360$000 
1334000 
L385000 


* ES0S00O 


1Osg000 
toss0uo 

1385000 
1628000 


1505000 


1848000 


canão mo - eéços 0 uia: potuae ( BUG: | [DONT A donas 
Movimento do Mercado | Jeutuea: 
Fordos | Municiposs do Bello aee 
Stock antorlor, » eme» 14.055] sonte, Su 1:0009, Ti, 
port. cbsebsabosças 
MOVIMENTO DO DIA 19 Pernambuco, de 1008, 5 5%, 
Entrodor: Port, DB, A errresnancas 
Da Parabyha . «qc e. 116 do” Coe ass 5 mo 
Totalze vs era imlaso IG | pitas" idem, 6; ÃO, 16, 0, 
; Rssorosatho 
Desde 1 d omes , eme a 7,438 | Minas Gernes, de 2003, 5 64, 
Mnldus, Caio o no 00 m42)] port. (1084), 8, 5, 7, 20, 
Desde Lodo mes q vs se o. 890 dO, 87, 106, Mrcacancssas 
Stock actunl, « «vs su 10,429 Otrlgnções de. Minas Gorses, 
e— ee) 1:0008, & 
Cotações ias 
Pas no Por 30 kilos | Ditns idem, 5, 
Beridói es Se sm 
...... a 
Too cai e pç SUSB0O a BIGDON srenedd 
ro O Ty 
po Sertões! ari a PO E: sue 
Do Ba va o o ATE A 4B$000 | Taem, mort, q, Bescsreris 
Trono DB. m o + 485000 448000 | Brasil, 8, 2, GO, mos... 
q O Conrd: Merenctil do o de Janel- 
Erpo Desceu. Nominat to, UM), À Geronsscunepas 
A o danado — 433000 
ra conrta, Matta: Companhina: 
Tipo DB. casa Nominal Ninas E, Jeronymo, 30, 60, a 
Trjo Belas v0.9 — U 
Ab curto — Pou- Debentures: 
q Molina Art Sh, MJ Meses 
E RE Ao do 
di PO TALEO “HW OFFERTAS NA BOLSA 
LIVERPOOL, 20. 2. 
Hoje Anterlor Vomit, 
12,30 pum. Obriguções do “Tho- 
Merendo . e» Ap es, Calmo) nonro (IDJL) .. — 
São Paulo nte . o 6.28 0.28) Ditns (1940) . . « — 
Peroumbico Jair. . 6.11 8.13 Ditum de 1032 +, « IuMOR 
Maceió Fair, « OS 6.13 0,15 | Ditos Ferrovinrina . — 
American Pully Mid Ditas do 24 eminsão  — 
Poco fuari, pé 6.18 6,15 TaOTOaO 
ei on 
A e ij HO Nada: 5.00 sei ag 
mer can Futore va 7634000 
re mento , +» 6,8 5.8u 
American Futoros, pa 7528000 
ra julho , vo 5 6.74 | Ditus, port. . . Tés5000 
American Futores, pas Emprestimo de PR — 
em outubro. « + 5.49 6.81 | Renjustamento de ta, 
Disponivel brasileiro, inalterado, do som btod 4 cou- 
Disponivel americano, ' inalterado, . » T455000 
Termo americano, baixa de 2 a $ pes: Dito, ef 3 coupena e TI9$000 
tom. Dito, 3 coupo: ED4$000 
meg D. do Espirito Bunto, 
LIVERPOOL, 20, de L:0008, 8 % . BLOS00O 
Hoje  Fecbamen:|Dito de 6 %. . . G40$0C0 
Fechamento to anterior (Rio de 1: » 8 Se BIVGO0U 
ementa Ana pa- Ditas de 50 8% — 
.... 68 6.93 /|Ditas de BOUS, 6 5, 
america Futures, ne: port. cc» vc. — 
maio 5.78 6.83/Ditas, nom. . — 
iria Futures, | pa. Bio (Popular), 4 S% — 
cora julho + «+. 5.69 8.74] B. do Pernambuco de 
+ American Potores, pas 1008, 5 x e» 973000 
ra cutubro,. . + « BAT 6.61 JO. de Bão Paulo, de 
Mercado — As variaçõos foram pou-| 2008, 5 + 1828000 
eum, devido & pressão dos operadores do| Minas Gerson de rs. 
“Hedge”, On baixistas locães estão 1-| 1:0005, 5 %, nom. 6208000 
quidando. Ditas, port. — 
Desde o fechamento anterior, baixa de|Ditas de 1:000$000, 
4a 5 pontos. EA BAAL mi es PÃO Me praa 
NUVA YORK, 19, port, 1034. 1558500 
Hoje Fechamen- Obrigações de 10008 
Fechamento to anterior 007$000 
American Mpat tias art, E da “r904, 
Uplande, , « 11,55 11.55) £ 20... ... .» 4158000 
pera Futures, pa: EA 1 Ditas, nom, , .« . — 
à março . sã? 2300 
Americas Poture, pa- ae T) Ditas babe ent ip 
.. . «02 | Ditas de 101 rt. 1408000 
A iaica “Eutares, ps- Ditas de 19 port. — 
e ju acao 10,80 20.64 |jDitas nom...» — 
American pa- Dias de 1991 . . w 1878000 
ra outubro. . .« 10.25 10.21 | Ditas (lotes miudos) 1088000 
Mercado — Afrouxou epata da aber-|Ditas de 1020, port. LáOg0o 
fura, mas recuperog vet Houre|Ditas decreto 1.533 
era oi random antarior alta da E ra ; nana 
284 tim de 1a 4 pontos (La ES Em — 
Ditas decreto 1.909 
NOVA TOBE, 20, ao, (Onstello) , « « « 1825000 
4 Hoje ia mn (Eta decreto 1.033 , 
anterior Doc... 18 
American FP o, Das Ditas (titulos - so 
rs março . . . « 11,54 11.84] tivos)... 2. 
ericam tas decreto 3,058 





1853000 


TM ab Di E e e A 


À VIDA COMMERCIA 


e 








(ly) cas 
130 
04 


Dita decrato 
Ditos decreto 
Ditnm decreto Lip 
Etna derreta 007 
Digam ada Mollo Marle 
monto, do  LAMMIS, 


TM vv vir. 
Diino do Potropolla, 
Ditnm die Porto Alo 

gro da MODS, 8 ma 
sei PartrAa A dy 

LI0MS, BG. + 


Bancos! 


céngsIa 


480g00a 
Báoguoo 


Nraall, 
Mercantil do” lo. do 
Jnnelro, ++ 
Portugues do Brasil, 
Ultam, nome os 
Puneclonnrios Publ 
COM sv... 
Enasiuth, «uva. 
Commercio, , «+ 
Credito Jeni do Mi 
nau Gonca « 


aD5$00 


4005000 
J0sg0go 


— 5 
1008000 1 
BOOg00O 


Comp, de Teciitoss 


Amorion Fabril, « 
Manut, Wiiminenno , 
AMinaÇa o esa ss 
detropolitana + «+ 
Esperança «+ . 


2308000 4 
005000“ NDO 
1533000 184 


Vrogroseo Industrial, sa08000 ss 
Brasil Todustrint . . AOOE0IO -— 
Taubato Industrial + DUOSO0O - 
Comp, do Seguros: y 
Confiança + 2808000 3: 
T+ ++ 
Integridade o o» B305000 - 
Continental «+ ev — TOS000 
Gurautia , q» a o 1608000 -— 
Comp, da Estradas 
dao Perro: 

Mem Bio Jerosgmo 1108000 ma! 
Jurlos Motunico, fot. 1805000 — 
Comp, diversas: 
rj de Snútos por 2408 

(miors + us 00 é om 43 
Ditas, nom, . «a o 2208000 nd 
Mestra O Elnlgã , 4 — dLOg00s 
Bra, Immovetlna 

Construcções, . « 2008M0 —- 
x iai a 

ovas da Santos . 1858000 1 
Antarotien Paulista oNAdO epi 


, 
Dellam Artom, + + SIDSNIO J08800) 
Mercado Municipal , 2128000 
Usinas 8, Lumi , o» -— 5 
Letras 
Bunco O, 
nas Gomes . «e. 
Sonatorio atrito a 


Real de Mt- 
tnegooa 


2008000 
INFORMAÇÕES DIVERSAS 


CONCORRENCIAS 
ANNUNCIADAS 


Dia 21 — Dircçtoria de Fazenda do 
Ministerio da Minrínba, para o forucis 
Wants do artigos conatantos dos gripes 

e « 

Dia 21 — Batrade do Forro Central 
do Nrasil, pira o fornecimento de anergia 
olectricm (força) ás ofllcivas ds Unha 
(34 divisio), em Valença, 

Din 21 — Departamento de Compras 
do Profoltura Municipal, para o forme 
monto «dos artigos constontes do gr 


18. f 
Dia 23 — Escola de Minas da Que 
vorsidade do Mo da Janeiro, para o fim 
nocimento de materia) para laboratorio 
galvinote, officina, eto, 

Dia 22 — Primeiro Grupo da Arth 
Ibarin de Costa e Hortaleza, para o foge 
necimento a artigos  conetentes: dep 
Erupos la 

Din 22 — Esiamiiro Regimento do Ka 
tilleria Montada, para a instalação de 
uma alfatntaria, 

- Dia 28 — Fabrica de Canos e Esdras 
Portntelu, para o fornecimento dos arte 
gos constontes dos grupos 10 « 31. 

Dia 24 — Esrviço de Subiatancia da 
Primeira Região Militar, par o forge 
cimento do J0D.0U0 Titros de gaxolisa 


Dia 25 — Deposito Central da Mas 
torlnl Veterionrio do Exercito, pará o 
fornecimento os artigos constántos dos 
grupos 1 m 

Din 20 — "Eerviço Central fe Tramp 
portes, Ministerio ao Gmerra, para o tom 
necimento do um antomorel de passagel- 
TOS, 

Dia 27 — Depnrtameno: de Compras 
dn Prefeitura Municipal, pora o foram 
cimento da 3 mesma de operações, 

— Para o forbecimento dos artigos 
constnútes dos grupos 4, O e 14, 
constantes dos grupos 4, 6, 36 6 14. 

Din 28 — Companhia da Navegação 
Lloyd Brnnlleiro, pane a venda dos nas 
vios “Jouguim Tavorm” q "“Comandem 
to Vosconceltoa” c pulbabote *Prenidep 
te Wenceslau” eto, 

Din 28 — Directora de Obras'& 


para Arsenal do Marinha do Bio Ge'Ja 
nelro, pára o foruccimento de ferro es 
verga 


Din 28 — Quartel General do Det, 
cto do Artilharia do Costa da Primeira 
Região Militrr a Inspectoria da Dalesa 
da Costa, pnra o fornecimento dos art: 
gos constautos dos grupos 1 8 €, 


CAIXA DE AMORTIZAÇÃO 
TRANEFERENCIAS DE APOLIOBS | 


Ao médins dam cotações Gas apela 
da Divida Publica, fornecidas pela Que 
innra -Byndics) 4 Calxo do Amar 
para efteito ds transferencia bojs, ais 
um sepulatens 
Fodernos do 1:0006, 3 % « 
Uniftormisndas, miudas, . . 
Uniformizadas de 1:0008 + 
Diversas Emissõos, miúdas « « 
Ditus de 1:0008, nominativas TOS 
Obrigações Modovinrina do réis já 
11000 mom ita a io ol --s 


MAIS TITULOS NA BOLSA 


A Comara Eyndicul dos Corrmlores ds 
Bolsa do Fundos Publicos do Rio da Já 
nero, em sesnão de 18 do coreste, re 
noivo adinittlr A nogociação e respectira 
cotação officinl da Bolus, o emprestimo 
eontritdo pola Cla. do Fiação a Ter 
dom Corcavado, na importancia do róis 
Bo: DOUBDOO! dividido mo 18.000 abrir 
unções no portador (debenturos), de ne 
meros 1 n 18.000, “segunda serho", 
valor nominal do 2005 cada tma, furos 
do 7% no anho, pugos por semestras 
vencidos, nas peimeleas quinzena Gs 
mezes da abril e outubro de esda anta 
O emprestimo da “primelra abro”, com 
trabido em 20 do janeiro de 1020, nb 
importancia do 9.000 0008000, uchá-sa 
netunimente reduzido s 5.400: re 
presentado por 27.000 obrigações ao. 
tudor (debentures) de ns. 14 27 
do valor nominal de 2008 cada u dt 
ron 7% no nuno, pagos por semtrizes 
vencidos min primeiras as maçã dos ma 
mam de abel q outubro de cada anso 


trla 





MERCADO DO TRIGO 


Pipeline AMES, 19. 
ochamento 
Hole  Amterior 
Preço por J00 kllons 
Carn entrega cm 
MAFÇO +. 0 0 4 
Pura entrega em 
ipa Io 0 47 + 10.05 
mea entr am 
mula se e JO.10 
Mercinlo + oq + Ape Ch 
Uimponivol —  Typo 
on id para o 
CIICAGO — Preço 
por bunto: 
Pmnra iris em 
alo ss s vs. 
ro entrega em ju 


10.03 
10.04 


10,08 
Ap, este 


10.03 


10,05 10.05 


vm 
“a 


98.57 
85,83 


ALFANDEGA |, 


Renda arrecadada bons 
tem (papel) «o... 
Renda do 1 a 2 do 
corrento, « supe 


Em egual periodo de 
1035, «vovo. 


att sidagaid 
04.265 :1009808 
e 


20,881 0684000 
e 


Oifferença para mais 
em JUS 


ERC CE Er ia] 
e À 


RECEBEDORIA DO DIS 


TRICTO FEDERAL 
COMPARAÇÃO DA RENDA + 


18. 640:9734000 
1.094 :8929100 


———— 
17.705 50668000 
15. 041:3719100 
e 


8 10 do corrente , « 
iiem em 20 do corrente 


Total «+ ' 

Em egual periodo “da 
1095, . cce. 
Difterença para unia 
em 1230 +. + cv. 


Renda areecndada de 2 
de Janeiro a WO de 
fevereiro de 1098 ,. 

Tm egual periodo de 
1035. . + 


2.004 qospato 
Preston siendo” 


43 452:448200 
40. S47 3108000 
mt 


tnfferença para mais 
em IDH . cw v + 


Directoria de Commercio 


Relação dos contratos, alterações 
ne contratus, distratos e 
Individunes, despachados em 
do corrente 
CONTRATOS 
De A. Santos & Victorino, fire 
ma composta dos socios 50 ds 
rlos Arthur Gomes dos Santos é 


3200 :0248000 
et 
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LEILÕES Toa POA ER é alugo: ma ENDE-SD um terreno de 10188 me | Vo 
Dmae | ai O da Fljnen pet ee So e ção 1 Medicos e Pharmaceuticos R | IG O S S 7 
Lnilio, Noja 31 de fevereiro rs 4) A UDORHE co vendem prado cola, | 2, O tAlána Pam wa mum) >2DD[[]][][][][[]|[]|L]3.. j 
Euiiodod e Ut, TOVAREO — 9 quartos, 9 salas, copa, coslnha o | NA Travema Taco du Me (O 8090) DI ty 
CASA CAMPELLO tetra Hey preta Almirante omas Pas | banheiro completo, quarto para empregar ti 
0, 8a, borta + banhos de jda, quintal, Jardim o demais depandous PT o Dozmmhio, nova ou an liga, ou p! 
AVENIDA PASSOS, 85 mar, 4008 a G50G, Chaves com o welador, | clas, conairucção optima, Ver o tratar Junto À prala do Viamengo, grande , M el J é F f 
sm O A, a, po Ora veio | ROSA BROPHY | Professor Francisco Manoel José Fer. | 
bia ud! K pica, n o q ] “M 
IMPLORANDO A CARIDADE | & RREO o on [AO O + py homem e na mulher, Cura radical e reira dAlmeida | 
IP attete e Gloria LIGA-SE rem er do pequena (a: À IDO «= Abrimos a ven- ; wpida coin injecções hypodermicas FULTON Lafayette Ro drigues (30º DIA) ; ] 
dmeaoras - | O LOGAMRE Los (enem N nin anda grande com ou sem ; t o nulo Just Ferreira 4 
paulina da Figueiredo, viuva, ae Pd Ndee sala breraondo pera muveis, para cal ou aeltelro. Ma Cons da de novos aparta- o ” “d'Almeida o senhora e va 
aan mi is Catiato, BRO, sobrado. “RO nova) in Ea Acre EO!) o mentos a 60:0008$, parte UR. JORUE A. FRANCO — Ubete de Laboratorio do Inat. Mathew Graham Nelson, Joué Forreira ; 
ar E) " , 


A MUSA sm am” Cata 6A foda mapaito d'Almeida convidam neus 


Uswaldo Cruz — 67 Assemblés, L' de 2 és 5, Tel; He-S11$, 
RES a DRA 


Pereira 
































1) 
" EPT RRN TT riontTa: ifici (O 0014) 4 t | H 
at rasidanto à ua Ba, da com eme arame «eo atos | À UEUAAT, ineo, a, Corey o | à prazo. Edifício Cruzei- - esmo dy Fulton, Jennie a RO 
y a Furo a! : eu. ue, por 
Magui, e 8%, DnFrA Sho 04 Gaas | CET on Ladeira | ria 490 ÃO | bo mario ovo, varanda mini e dr: | FO, Graça Couto & Cia, HEMORROIDAS BLENORRAGIA Fulton, Mrs.M.E.| A sua familia, grata | ogro MANOEL SOS PRI 
pride da Silva, viuv t Dto vosso ai | R. 1.º de Marco, 51 fi RA DE ALMEIDA, mandam cole- | 
Lusra Anvior ao vitiva, | mm (O U938) 7 | Na ds arço, vi. Cura radical sem operação.  -- Ourivey 5, 3º 8.1 —G és 18 Broph te: M 1 de carinho |brr no alarmes de Metelo ndo ' 
SRA a DONA CRS AlMLS posd Conacabana e Leme (rTriom quantos COM AEUA COrran= (o 08989) 81 : D. PEDRO MAGALHÃES (O 04388) 80 rophy (ausen e) » Mrs. pelas provas de São Jon6, amanhã, anbbado, 22 do E 
eo por a ei to DO JA PARTAMENTO — No adificio da vos | pedidos dor Estados pa o caraca | ma a = mm |Mary Brophy David,|recebidas por oçccasião| Sente àn fdençh ql fr 
ora Marques da Abreu, Santa Clara, 322, 9 quartos sala, |rasho de 138 por porca ta Inlgeas Pen: Empregos diversos CLINICA DE PAYSIOTHERAPIA ESPECIALINADA DO «| tos, (O 07098) , 
rt pi duras dapendencan 4008 ih, aberto do, Enddok Lobo 8 uia) 17 PROFESSOR FRANCISCO RIRAS John Brophy (ausente),| do rude golpe que sof: DR : 
mriarao da fanagtpo alt, E E qo am o Ve sara oa O rúrnca] GARGANTA — NARIZ - OUVIDOS James Brophy (ausen-|freu, com o falecimento Dr. Francisco y 
Edith Planeirodo, TUR ONO O DANTANENTOS em” Cooerbana o , A 04188) 051] TRATAMENTO. RAPIDO PHYSJOTEE- R 
1 a Tino paia AL Dao a Ta, 7 Opte ar Nletheroy beta marico <suu ormração) DA -— SINUSITE AGUDA] te), Mes. J. K.Leahy (au-|de seu inesquecivel chefe| Luiz do Livra- 





pesrases 


Ecras 


Christioa Maris da Con o, | meida Bego — Para solteiros 


ceiçã a camas, 
do 80 annos, sem amparo, Rus 


Achados e perdidos 





(O 0829) & 


; pri DE IOARANT — Veniria 
predio ds eolida censtrmcção, pelo 


AMYGDALAS: Cura radical Dhrniothermpica, sem operação, 


mento Coelho 





















DE: rea sente), Nagib David J.| FRANCISCO LAFA- : 
e x A va 

Laurindo Rabello n. 9932. A tUoam-sm ADAriamantos GOOM, DONS do tarreno, Informações com sr. F. ppa TE a pe tn Edificio ODEON, 4.º as. 417: 418 T. 22-0033, CINELANDIA,. ; » 6 J A viuva, sobrinhos o dos a 
vAugelina Pecuraro, vitva, com * baratos, bem como quartos aeuil: | Velloso, Caim Dias Garcia, amevicho com unhas o pulseira, sem: o K. Leahy (ausente) cIYETTE RODRIGUES ma E ra sao 1) i 
W annos de edade, completamen-| tos com banheiro para exug) «q senho- tO 6800) 8%) casido, A quem achou Togras entregar : (O 04800) 60 RA C 'y 
te pia ., paraiptroass pe Rand AR cdd at local anttosio ME a Serbia rua 7 Botembro, 64. y - > Chita immensamente pe- PEREIRA e, na inipos- agradecem Denhorados & q 
de, viuva, rgo Pioca, 15, 3º, mais 4, 3 (O 04841) 61 ESA todos que acompanharam 
“onirovado da rua stapiro, qu | Sci E ori DO O ni Petropolis | Consultorio Medico | ntoraios por todas as|sibilidade de agradecer |» tsretro do querido morio sigo | 
luva, céga de uma o R as ; 2 
Pitas 6 cem $8 sono de “dada. Flamengo PO proa EO ir Animaes Ee pi soa: Montagem som disthermia, manifestações de pesar| pessoalmente a todos, PA dee PR gap o 
a jo Wise T Luli. E Urin 8 o É eis. mu 8 A - uy 
ainhos orpbãos de pas E mão, annoa, confortavel “apartamento” Ba itnalnt foinis to teor ne Cloreto Mede, 18, ata Ti - Trata-se na rua de São Pedro n.º 52, lo a com gr. Hen- prestadas por occasião que se associaram a sua o do E Brancisco de Paula, E) 

dis itapirô mn. 385, casa V. Cas: | praia do Fiameogo, Informações 38-4705. | ropeias, iuris posta med preco Ea LT DR, rique, (06852) 80 amanhã, sabbado, 22 do corrente, 
















do fallecimento de sua 
inesquecivel esposa, mãe 
filha, irmã e cunhada, 
convidam as pessoas de 


senboras. Tratar com o sanhor Daidia, 
Avenida 15 Novembro, sua: 





grande magua, acompa- 
nhando o enterro, envi- 
ando corõas, assistindo a 
missa de setimo dia € 


és 10 horas, Desdo já muito agra- 
descem, (O 06045) 


Antomaveis de occasiãn 


e e 
OR V.8 de 1075, luxo, complata- 
mente novo, vendo por preço vanta- 
Jota e com facilífindo da pagamento, Eua 

daria a Barros, 096, Tel, SA-4139, 
(O HoXa, dé 


IRsBata FORD de 1930, completamen- 
te reformada, vende-se com facill- 


quiura. 
Francisca Stelie, viuva, com 19 
amo residente é traventa das 
ilhas nm . 

a neo Macedo, pobre, rua Mon- 
to Alegro |. 97, quarto 18, 
Aurea Costa, 

Justina Gomes da Gilva, com 
59 annom, impossibilitada de tra- 
palhar, rua Carlos Gomes w, 69, 


(O esIT) 10 
Der artom o predio A rua Machad 


MH o DOENÇAS 
sis n. 14, para familia de tra- n A 
tamento, (0 


TUBERCULOSE INTERNAS 


Apparslho respiratorio 


DR. PEDRO DE CASTRO 


OURIVES, 8-8º ANDAR, De 5 às 
5 horas = Tel, 33 


CLINICA DE SENHORAS || 
DO DR. CESAR ESTEVES 


Faltn de regras, colicas, enjõos du 
gravides, bemorrbagias, auspenaão, 








ql iIoanág=s, 


EEE EEE SS 
José da Silva 


(FUNCCIONARIO DO IMPOSTO 
DE RENDA) 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


ma pensão, perto dos hanhos de mar, 
d& rua Bllveira Martios 0. 70, Flamengo. 
(O amu) 10 


ENT; 





É nu 2 














23-8012, 1O 5508) 12 48-3021, 


incitar ra dm o DA atrazos, frissa a demais perturbações PTHO, õ 1 em Fomão Jos& da Silva 
(porko) Ipanema ABA, TUTOA = Vendeso nova, mo ne e ça de PL qua Sonya ovariano, açfrttamento : a ne (O “os891) 80 suas mao para a mis- | enviando a a . senhora, Dr. Coriolano 
) e, v id 4 . ») 
tos mmodos e e | OA, 2 naloa, enbincte, RSA pa bt ) (O 0058) S4/B pera, tri T. 22-0502, de 1 ds à VIAS sa de 7 dia que por alma por este meio manifes- Pr Pin spo dos 
Casas e co A LUGASE o apartamento 8. 1 da ru armarios embutidos, banheiro” complato, DEBE UTOS, AO, Te, Dor TrED URINARIAS dim farão celebrar | tar-lh eu profundo e mãos e demais parentes, N 
e O Cl. COM gran cidade + , A Sed ma - uni q 
no centro mas chave o: pe + Grutas do pagamento, no ponto: final do bondy | Francisco Murator), 108, a mes ar ar |tar-lhes seu p convidam seus amigos j 


DR. BRANDINO CORREA || Dr. Julio de Macedo 


Fabrica, Trata-so pelo phono: (O 6057) G4 assistir é missa que mandam re- 
(o dia 
































Borges e seus entendos 
Dre, Mario, Alvaro, Fre- 
derico, Paulo e Eduardo 
de Gusmão Alves de Brl- 


- . 1 

MITO Ima de sou inesquecivel ] 

y Enio amanhã, sabbado, 22 do|eterno reconheciment 3. rar Dor alma ds mau | 

EEE o Te andar da sia do LUGA-BD um apartamento de frente e q «| À Molestias venereas no homem : O, armão, JOBE DA SILVA, ; 

Arão q, 806, chaves no local com e á Com vista deslumbrante para o mar, Gra NA MUDA — Vendesa nova, à Chiromantes Freud Gado a spriiaod Las ai e na mulher = Impotenefa — corrente, ás 9 horas da (O 06935) anna ço im) aa 1 e y 

wetarregado; tratase com o ar Seixas, | quartos, maleta, contada, banheiro a tes Pavimentos, com 2 mpartamentos lu- - OPERAÇÕES — Utero, ovarios,|] E CARIOCA, 54.4 — E fg 13 meia horas, no altar-mór da egre- E 

ca Cla, do Seguros Varegintas, á rua 1º | liphone; prego 8800, Idem com i quer | grpendentes, enda um com 3 qpartos, 3 HIROMANTE — Mme, Joanna, gra) harnias, appendicite, prontata, e 13 dn 15, ma E 4 d ja do E Sacramento, pelo que ] 

és Março D. UM, loja, tod, 1 sala grande, quarto credos, 4759, mino, copo, cozinha, banholro Completos phologa, — compromotto-so a fazer) mina Derina ota. CUER rapida, por manhã, na greja da Sra. Abilio antecipam agradovimentos, ; R 

fo 7058) 1/Omnibus & porta. &v, Niamezer, 74. |tóra tem mais 4 bons quartos o duas | qualquer trabalho por mais difficil qua DFOCenaOs modernos, sem dor, da 32530) BO 4 (O 05889), » 

AUUSREE para funil do tamos ts CS |urtrdto Pira uuto; a um quarteirão do | seja ; quereis anber do vesna, vida, da rod: k Candelaria confessando- Bor E 
7 K omflm; coptinia pora renda. | ma sorte? Visitao a colebro chiromante; sitio | FEST 

to o predio da rua Victorio da Cos. Trataso pelo phond 48-9041 ou & rus/ola conta com a malor clareza qs facto : O Dr, Jonquim : ; 

a (Largo dos Leões), com 2 na. a ? : B JAB - H 

0 quarto Denhero. egmplato,, ee Lapa Uruguay, 640, €. mato importantes da vida tomam. eo] GONOR - ANTI-DIABETICAS |se desde já profunda Presciliana Alves | 


(O 6019) 01 


es 
NV maDEas o ultimo lote de terras 
da rus David Campista, Humugtá, 


ds, gurago e quarto para crendo, Cha infolis com voz família ou em commer 
vias, pn e 


ma DO Jocul. Testar com Paulo pelo ta 
upbose 23-B716. 


e súas tomplicações, prostatitea, 
orcbites, cystites, estroitamentos, 


Pilulas DR. CROCE 


a 
A qasas o predio da rua Manoel Combatem a GLYCOSBURIA e 


mente agradecidos. 
Carneiro m. 13, Chaves ta casa 10. 


de Almeida | 








oto. Diathormia, Darsonvalisação. (O 07034) t familias é mais (1º DIA) ) 
(O 6052) 4 | Trata-se com o ur Seixas, É rom Je de lludo da sombra, Indo esquerdo. Mede |n, 208, bondes de Plednde, Engenho de =| todos 04 symptomas decorrentes ESSES EE o, suas familias . 
LAS grandes de frente, com tras ua. | Marto D. 89, loja, 18,00513,00, Informações: BA-ST8. Dentro, Meyer 4 diverioa cmnlhme à porta Nrtdo! ê do ê é qua is de ti flssaa molestia. O uso destas pllu- oeipdpeçd efa do Jos dia Bum familia fará celó= | 
pera para familia de fino) to 2900) 48 (O 4716) 0: (0 7073) 09 horas; Pamingos º ferindo. das tor Ciapanca toda $ qualquer ou- General Carlos Picoto À ape Arre silos brar hojs, sexta-feira, ú 
tosta, Mayrink Veiga nm, 24, prosimo & Os. apartâmentos MAIS | WrENDE-SE (errono, todo ou am lotes, M VA id É : BO hora” 4353) am mm A3AS NS) =» cida esposa é mão, avô, sogra € 21 do corrente, ds 10 ho- ; 
pel Mb br co qo) 1 | onugraido ani fes | V rotura ato cor rox Mme. Zenaide-Egypeiana CONORRHEA DR. DUARTE NUNES = Ya» er mn fode Ego pm DD RE RE  CueacÃ DO 
E read iravilhosa de 2008 ni » Antormações: tol, 220290.) Chiromante — Achase nesta locali- t u ra ad | » pá ) 
Ei Soro! mon er preetir-nimson) te As meme em A) OIL) OL] quo Mme, Zenaide, a celebre selentista 1 1 rias » BLENORRHAGIA e ha rs RSARIO ROCASB), será colebrada amanhã, falicaima missa sa dis de seu ' 
Botaf. e Urca Passeio Publico. (O 7052) 46 | WYENDE-SE burntinmimo o predio da|que tendo estudado longos annos na| Cura rapida e garantida pelo CUMPLICAÇO) (1º ANNIVE ) nabbado, 33 do corrente, ás 9 1/2 ento, e convida para este ) 
“MTO ron Paula Barreto, 48, “Botafogo, | Greta. Jergaalêm é fresno Nos pa [n fi QÕES — HEMOR- Viuva, filhos, noras, horas, no matris de S, José (run/noto de religio, Os sous parentes 4 
es d B d | a nesses DO ap grande familia. dia onde acabou de aperfeiçoar os seus onotim RHOIDAS E DOENÇAS ANO. de rege fil pe da ip pç a on e e pessoas de sun senai 08874) | 
trata ormações: 45-2700. k 7 t o a “|agradecimentos &os que os con= p) 

Mo Cum copti predio ora: Coôno 4 Praça da Bandeira Deo e ae e SD SABIA PADANOO A 
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er 
NVmEDO POR 15 CONTOS terreno, ma 
ir Rise Tijuca 10750, Uru 


(O 4761) 80 horas. 



















rentes e amigos para as- 
sietir À missa que será 
celebrada, por alma do 
seu Inosquecivel e querido chefs, 
amanha, sabbado, 23 do corrente, 


dados modernas, & run Marques 

CP Raraná n, 28 Pode ser visto das 2 
ds tarde, 

19 6 Bocas (0. 10) 4 


moso pulso onde lem a sum residencia 
fixa, Pelos seus processos essenciaimen- 
te ecientífico sem emprego de 
emibrste, indica factos da vida 


forturam em sua d0r, 
, (O 08916) 


Coronel Antonio 


ualquer ((80027) 80 


mana 





(O Toa) 19 


ESPE = ] 
7 ri RR a Carlota Rodri- : 


WUasana, Viguelredo, 


passados, presentes e futyros, garantin ALA DE JANTAR construida q 
A e o) Saude e Cães do Port VESRO PoR io CONTOS “ame are o, Pia, orentação a ae Seth: BRILHANT ES 9 Deantia mrnagom des peças, vendam: [ás O Aid Motas, ma agrojo do Bão Pyrineus de gues Lopes 
a y — + Bu x 
Ag oro ipi agiteoes natão e e aes o oro lda com 10 casas, rua Barão Bois ce o ceição, eh ORA R Cem + é 


Cgmilin do tratamento, roy, proximo és barcas, Tel. (O 0047) as | Inente agradecem. JoEo Baptista Lopes « !! 

















bs. y bf 4 5897 
E GERE o brado de ras dim ERR A) Ga (0 05776) 69) PAGA até 5 contos o kilate JDºsMironio pare cam typo aparte qeEtEnos Souza do” Pauta Rosrçes Ra 
oem rica mn, pode mr O GM | um mento, venderm- á mM 
À UUGA-RE em cam do familia optima | mente, das 12 às 4 3/9 da tarde, trato. VENDO POR 00 CONTOR, predio qm ZAR “JOALHERIA -S. JORGE” | rarinco ramende: Rea Pi tuo | Melena Costa Loutdsa  Priinçãa é do 16: Pl Aa ptb 7 
43 tala de frente com cu sam moveis, |se com o sr, Beixas, na Oia. de Seguros dermo, rua Pontes Corrida. Cru Astrolo — Chi dias (O 6046) B5 Sousa é filha, Genesio de Ha (aunentes), Fabio Sos 
qa Visconde Bllva D. 79 Varegivtas, & rua 1º do Março n. 30, Iguiyana, 96, Figueiredo, Gra hologa. — Diplomada em 21 . URUGUATANA . 21 . Sousa, senhora e filhos, | ré PA amd a Toe Pedra aos $ 
Ro (O 4787) 4 loja (O 7054) 21 to 0944) 01 Parte — fe desejaes saber o que do encriptorio, ; 4 


Josô Antonio da Rosa, 
senhora o filhos, Manoel 
Ignacio da Costa, senho- 
ra e demais parentes, 
convidam seus amigos 
para o enterro de aum 

querida filha, neta e mobrinha 
HELENA, que sairá &s 10 horas 
de hoje, 31, sexta-feira, do Inati- 
tuto Paes do Carvalho, à avenida 
Mem de Sá para o cemiterio de 
S. Joho Baptiata, 

(O 08987) 


(rurRAnos morels 
cofres «e machinas 
Telopbone: 24-4545, 


agradecem penhorados, au 

manifestações do pesar, 

e convidam sous amigos 
para assistir à minas de 7º dia 
que, por alma de seu extremoso 
espõso, pne, genro e cunhado, 
ANTONIO PYRINEUS DE SOUSA, 
mandam resar amanhã, sabbado, 
23 do corrente, ás 10 horas, no 
altar-mór da egroja Cruz dos MI- 
litares, pelo que antecipam os 
seus agradecimentos, 


lo Paos de Carvalho, senhoras e 
filhos, Carlos Lopes Enteves, n6= 
nhora 'e filho, Roborto Alvim 
Corréa, senhora e filhos (nussi- 
tes), Eduardo Lopes Esteves, Al- 
varo Lopes Esteves e Luiza de 
Sousa Lopes convidam para & 
missa por aima ds sus querida 
mão, sogra, cunhada, avó e bisa- 
Vô, que sorá celebrada amanhã, 
sabbado, 23 do corrente, às 10 tj 
horas, no altar-mór da egreja da 
(O 07044) Candelaria, (O 04790) 


CASA CONFORTAVEL 


(O 06943) 76 


EM JOIAS até 23) 
B gramma caute- 
las, prata, bri- 
lhantos especule as 
offortas ou- 


da escrnver, ate 
(O 0704) Eu 

— CC 
QOMERA-sE moveis, pianos, 
orystaes, etc, ou mobiliario 


completo de casas ou escripto- 
rios. Casa André, tel, 24-6392. 


(O 04756) 83 
MOVEIS 


Bo passa na vossa vida pela Gra- 
phologia — Astrologia e Chiro- 
mancis, consultas a famosa Mme. 
Anny Muzar, cujos trabalhos são 
rigorosamente sclentificos, 
o at li tem ponta 
aman intolramente gratis, At- 
tende durante o din, no Hotel tras casas 6 ven- 
Mem da BA — Apt, € — Rua dos| da na Jonlheria GOMES que co- 
Invalidos 153 — Tel. 22-9930, Es. RES An iauar ofterta. RUA CA- 
quina da Av, Mem do Sá. Exelu (O 07038) 26 


sivamente familiar. (O 5554) 69 
MD, ORIENTAL, chiromante selen- atô 10:0008 o kt- 
7 BRILHANTES Inte, ouro até 284 
a Eremma, 


== 


Para Porto Alegre o oscnlus, vapor Da- 
elonal “Piratiny", 


OPPORTUNIDADES 
COMMERCIAES 


O Serviço de Intercambio da Associa- 
cão Commercial do Elo de Janelro, re 
cobeu o levo ao conhecimento doa inte 
Pamsados, por nosso jntermedio, na té 
guintes opportunidades ; 

— A firma Zvi H, Mew, da Palestt- 
na, está interessada em ter contacto com 
exportndoros brasileiros de café e cacão, 


ma 
a sociedade com os demals' so 
elom sob a firma M, Cervino & 
Dlogo. : à 

De J, Goulart Machado & Cia, 
Limitada, .miterando a ciausula 
vigosima. 


font Victorino, para o commer- 
elo de cufé, bar etc, é avenida 
Nilo Peçanha n. 61, com capital 
64: 100:000$000, prazo indetermi- 
nado, 
pe 

6 Corrêa & Azovedo,  flrma 
, socios solidarios 


flunçalves da Azevedo, para o 
commercio da liquidos etc, à rum 

de Itaipu" nm, 101, com ca- 
al do 10:0008000, prazo inde- 
rminado, 





















ECN 


DISTRATOS 


De Andrads, Leite Limitada, 
retira-se o socio Mancel da Cos- 
ta Leite, recebendo a importan- 
cla de 5:0009000, ficando com o 


ess, - 
Cerca EmiS 

















— Vende-se, bonita sala 
&e jantar, B50F; bom 






titica, graphologica e motencias oc 
cultas, motavel no acorto de suas pro- 






sinto dy 
















Po de panno couro com 4 peca 
“50%; bonitos tapetes q passadel: 
ras, rua Buenos Aires, 230, 

(O 4835) 83 


COMPRAM-SE moveis 
avulsos e casas com- 
pletas. Attende-se com 
presteza, — chamar Vi- 
cente. Tel, 23-5674. 


— O Serviço do. Intercambio recebeu preta, “sa “dita; prsça m, “116, 
communicação a proposito da concorrem 
cla aberta pelo povervo do TU E) 
Dara fornecimento de granda quantidade 
do fitas, eutretelos, sotinstus q outros |to 
tecidos, botões da varios types, colebe| mançia aclentifica; consultas sobre qual: 
tes ato, destinados & confecção de pon |quer sentido, particalar e commercial, Tl. 
pi e capotos para o Exercito duquelis |ra-se horcecopos completos. Attende todos 


pm os dias, des 10 ds 7 koras, menos q 
A* disposição dos Interessados fica um 


os dor 

mingos, rua 8, José, 70, 19, Tel. 22.7908. 

minucioso relatorio : (O <€751) a» 
nlinds de coliocação para os artigos cl | ==" 


fados, assim como amostras de tecidos, Denti stas e protheticos 


eira Antunes, para o com- 
marojo de botoquim e Jeiteria, à 
rua Visconde de Pirajá ns... 480 
| AMI A, com capital de 30:0008, 
raso indeterminado, 
“Ds J, Palricas & Margarido L!- 
mitada, firma composta dos ao- 
elos quotistes Joaquim Mendes 
Pulricas o Antonto Margarido, 
Ba .0 commercio de café e bar, 
Ai Botanico mn, 693, 
com copital de 10:000$000, prazo 
Infeterminado. 


vende, troca, fas é concerta joias 

e vologios, com seriedade; rua Gonçal- 
vast Dias mn 37, Tolopb. 22-0004, | 

(O 6820) 18 


nandes Disa e Nelson Munis, re- 
cebendo cada um a importancia 
de 5:0006000, 


FIRMAS INDIVIDUAES 


De Henrique Leuthold, o wnpl- 
tal fica elevado a 300:0003000, 

De Henrique  Laspumaderés, 
para o commercio ds culçados 
etc, & praça Tiradentes n, 31, 
com capital de 20:0008000, 


De Ercole Trotta, para o com» 


a E 

É activo o passivo o socio Antonto) — Emma da "oheconloranula estão | nuas, NoLONel MO 7 RE pi dna AR te ra ee ir RD Set dormitorio da Imbuya para casal, Dr. Bengué, 16, Rue Balla, Paris, il n 
“Pe Carnelro, Cunha & pre, Toixeira de Andrade na Impor- | bastantes interessadas em entobolar no» o forindos; À rua Mariz e Barros n. aS3, ol (O 7047) "6 gd bonito grupo estufado com = 2a || Alugaso a da praça Santos Dumond my 
diria, Bisação Carlo de Aran) Do old Mimi Limitado, ro | E sets fo Curie oe edi O a 16 paca porno, Sli, o AMIBAUME BENGUE dim Bio Cosa Pop DO 
à - ' TES à bat É m ; y 
João da Cunha Soares e José |tiram-se os socios Antonio Fer-|tetul). JOALHERIA VALE! abra E c - ' = | ) 


(O 05894 Q 


0 7 4 
vrAluga-se, para familia de tratame je 
legação ou embaixada, na r, Humaytá k 
mB. 193, proximo ao largo dos Lelea. 
| | Vár o tratar de 11 ás 17 horas no local, 
tes (O 05898), 


“RENDA DO CEARA” | 





Es, 


Pés GEE 


Banco do Brasil 


— A firma Elio Amar, do Marselha, 





está Interessada em representar ali chsas Comprador 'autorisado Feita & mão, colcha, applkações & do 
Balta & Contarinl Limitada, , & | necíonses, lencinhos, venda m varejo e ataca , 
a Ob ponta:: dos per pm quo- murado as pr pedori É Estã, outrostm, dessjosa am contacto Dr. Habem Sile aa Op (0 05485) 88 "Centro das Rendas” av, Passos, 69, q 
listas Antonio Rodrigues Baéta |3:0008000 1 directo com exportadores do generos all vm. Cura rage “sad aos “a a (O “04654 
ara o pd OA O O Do V. P. Rodrigues, para 0] neo qe pot Sen, productos mano por processos de): o ES 08840) 16 | Parteiras e enfermeiras NO CENTRO 
Da e Ca a CORE IOO O mnmnarcio! de merandos “do: Gros | peca oe ora antrigs de documentos. | sum exclusividade e com remedios 





tus Coronsl Figueira mn. 238 A, 
com capital de 50:000$000, prazo 
infeterminado, 

Da J. Metrellos & Comp. firma 





Terreno - Copacabana: 


1,50 = 44 — R, Hilario ds Gous 
da e 67 tratar Lacticinios “Aings 
e 


ar, W, NWylor, eutabolecido pa paga-se até 334 


JOIAS DE OURO a gramma, até 
E BRILH 


as, é praga Mauá n. 7, 6º andar, 
eain 531, com capital de ,.serss 
5:000$000, 





de sua descoberta, — 'T, 32-0380. 
7 Botombro, 94, 3º andar, entro 
Avenida e Gonçalves Dias, 





ANTIGA CASA LEITÃO 


A SENHORA 


8:0008 o Kllate, 





"UI Av, Passos 
(O 05018) 13 Travessa do à 
composta dos socios  sollidarios| De Oswaldo Pereira Balthazar, vo, fumo, horva-matte, JA, oburos, pelles, to 4 ave Está trinte | Am (O 058733 
pá 3 s lrel- d dra de ba, madeiras, mil j R -— ureado| Ouvidor. n,:16, loja, suas aão o | 
dire OR santista, Cerqueira da epi vara Dario do Neg dera od otirs, productos do Brasi . vino altos especialista : tO 8961) 76 peocemensod e És LARGO DE SANTA RITA N. 4 ME k ro y 
Nobrega, para o commercio delguita n. 1024 B, com capital de| Outros detalhes à disposição dos In SRS ag so, comteidas : 
Mnres: Botequim cleo do rua | gogogsogioat Es om cs estados mnqulo Borgo da. Ameetção | Gm dantaduras, parçiuea, do funta me CAPRULAR COM 4 FRENTES LIVRES MISTURE E MANDE 
jatpoldo Fróes m, 37.6 7 de Ber are Eoctiticação do despacho do sé proriori, à Avenida Rio Branco | DOntem, Rua 7, 194. (O 05815).24 EMPRESTIMOS Pita tela ; j 
ro n, 108, sobrado, co -|uia corrente: UR jp cre E A aúdio 
pial de “100:0008000, praso Indê- o Dm 110, 19, Dr. BLATTER SESTISTA, tais x ORE drrada), que Será vendido em praça no Juizo da 1º Vara 
rd ir rp pib emo ámintos EP DOE Pon ia O QUA = aSa00O; o 900: |] de Orphãos, Cartorio Renato de Cam os, no 3 
“Dê D. Cruzeiro & Ponte firma G lad ] Electri Radiographia 108; dv. Bio Branco, 188. A” venda na ç FP , E pos, ] 
E osta dos socios molidarion) Da Eamos Bobrinho & Comp., eladeira ca had) (2008) 97 Drokaria Huber, R. 7 Setembro, 81 dia 3 de Março proximo, & 1 hora da tarde, no s 
51] Assumpção Cruzairo e Car-jforam  admittidos como socios Vendese - Costa ; - (O 4528) 84 a Ê , , 4 
ld4 Ponta, para o commercio de|Jurandyr Arroxellas e Gino Oll-| Vende-se se soma. ponto (uno eeiad Casa Gonthier pra Palacio da Justiça. | 
a pedi Mt a nd] ep qr PA rr o Do onda pr ao ones Dinheiro 45, Luls de Camões, 47 e Professores Editaes nos “Diarios de Justiça” de 12 de ; 
é + com car i . VIER Ai 
pial do 20:0008000,7 prazo indeter- (O 04834) DINHEIRO q 2ºb prominsorias, 195. Sete de Setembro, 195 Poie ç ! 
minado, 


: De Metalurgica Eloctrica Li- 


Ro de Jesus e Arthur 

la, para o commoercio de bo- 
tguim, & estrada Braz de Pln- 
na Bb. 504, com capltal de ,.s... 
W6:0008000, prazo indeterminado. 

Pe Emprezas Productos Indus- 
Mass Limitada, firma composta 
dos socios quotistas, Herbert Bey 


icias” de 4, 11 e 28 de Fevereiro | 

E mediario), rua Esto de Setembro eloquencia com tods segurança, com ticias de 4, e TO, j 

ads, pra composta Elba a ENTRADAS DE HONTEM D. 383-1º and. Das il és 1? he. Modas 6 b d d Errar teeliânda, Dateresnr=l mf ne Ea 
êrl Boruch Kopélman, Para O) p. pyem e eualis, vapor nicioaal fo 68801): + OFÓADOS | noites da to enicando ass É) 
mitos electro  tharnloca, 4 “rua | Nodelguss Amei, O Di A UEA COSTURA = Mis trata do me | oiee oia, Postes Mes EB. Beta ) 
SanAnia n. 127, com cxpital de | joni "intuito o teem vapor esa AA A IP vertido antas da consultar Mme, Má- (o tom) m P 
MNSHO0, prazo indeterminado, | De Bottordam' a axalas, vapor guzo- ENGERADOR — Colatato. 2008 Tean-| co que lhe agabação = vo Gerar | TXORIUGURS — Mario tara ção | A : 
“De Jesus & Costa, firma com- : n60. Baspa, enlafe pos Mt Com! Dias m. 61, 10 andar, sala 14, Teleph. fessar vo O Pedro Tl. Ed, Cgeoa, 1 
Pista dos socios sollgarios” ita ptenbha rá tenor Altemar Le nos qgtsado 462984, rua Renador | Bom, | 32.6806, (O U6TT) “63 | estrado latacol, che qudar, “auto 809 d 
da [1 


“ Erivia Damaso, para o ue De Cabo Frio, motor macioual “Vence Ouro e olas (0 0188) 81 (30015) 979.20 q 
puro de, tintas etc, à rum São | gor. CONRANGS — Movie, oleo ce | PACETIAONAPEIATA O MENSAES Q 
Pidro n. 15, To m copital de) De Elorianopolis e cacalas, vapor ma-| ENTES down os dao y : ERqA Ra 
30:0003000, em indeterminado. [cional “Carl Hoepecko”, à do — Compra-se é paga C fuem, tapetes ou mobiliario completo, APENAS. Curto rapido a/ Glploma 


De Rosa Siqueira & Comp. Li- 
mitada, firma composta dos sor 
dios quotiatas José de Siqueira 
Girão, Luiz da Costa Torreão é 
Danllo Bracat, para o commercio 
de. propaganda de emprezas do 
diversões, à avenida Rio Branco 





























MOVIMENTO DO PORTO 


De Buenos Aires é escalas, vapor tas 
gles “Westero Princo” 


De Bão Joko da Barra, motor necio- 
nal “Espaderte”, 


De Bantos, vapor necionsl “Prudente 
de Mornes”, 


De Bucuos Alras e escalas, vapor fran- 
ces "Campanh”, 


De Hamburgo e escalas, vapor frances 
“Eerguelen”, 


SAHIDAS DE HONTEM 4 


Fara Curação é escalas, vapor ingles 
“En Tibnrein”, 





di”, Silas 405 e 408, com ca-| raio mitimpel e avcilas, 06 0] DS OTIS IO MENTES | o q Setombro, 1a! — esquina. | AJESDERE ao Edo Rio (O 7008) 6f rr eme 0 NSTA N TINO "1 
Pla, do 50:0008000, prazo Inde- [Starr “para Aligre é escalas, vapor na. | (O 7081) 26) 4 do juta Boro (ont o duas polir E E à 
minado, cional “Itaquatiá”, co existiu equa DE OU O Go/da occnsião, na rum Tabyra, 98. Tole ) 
AWTERAÇÕES DE CONTRATOS! Pira Sezor é escalas, vapor frances | É a a JOIAS. Banco. Erubantes “e phone 26-54. Tó amas) aa Vendas diversas S A C A D PN S = C Â R N PA VAL 940 F 
: vapor va: “TEC NO verejo 350º q - SDESFSE uma sala do jentar” de a 
De M. Cervino & Garcia, € ad pe 16 q nar cn Bla cera Lol . hor paga Dosrtns V ritos um dormitório a MA pato TANTARIAS — Vendem-se e alugam- Alugam-se no melhor ponto da Avenida Rio Branco, em 602 a] 
miltido como socio João Dlogo.|" Para Santos vapor nacional “Tap AE SERIE VM MMS DE UNI SonTedina de ' aa o sotonios entofndo, modermo, nitims trpo, preço de re do todos ca typor e nacionalida-|| frente mo Palace protalo! por cima do Café Bellas Artes, 8 08 705 c) 
Pp e Pt E Jr vapor nã» ara, di, Teleohone: SÍ-IBSM o Quitanda Mega msSUDar logar; rum da des, folusimas, cocos o ternos, amockiog TOO, 15, Bobrado, no Quisa dei ana avenida a 035 3 
[rr Pp ps o ES pune Bier (65995) (O 06943) 76 (O 6040) 83 Preço de 188000, (0 101) 8 ca es 795 À 
: ae Gai Ei +» 
sua pronuncia ultra-gascã dava) tuou estas ultimas palavras. Nem | citou, o que me não pareco vero- | mrrasados do agua, não! Qhlj Mas não era neles que Gonsã-| — Nada de mas, nho quero, ptiram os outros, fazendo da nes k 
-108) FOLHETIM DO “CORREIO DA MANHA” um suave sabor a estos palavras | um só desses dovassos deixava de mil. ou esta carta tem a lettra| Não! Não sabe! Sa reparava nessa occaslão; es«| Pensem bem no que eu lhes Glgo, | cessidado virtude, 1) 
; —— | Emquanto a frel Passepoll, esse, |ter algum peccado a remorder- | falsificada, e fubricou-a algum) — O que nós queremos & uma |tava contomplando a physlonomta|e no que eu lhes vou dizer... | Foi nesto momento que Pega ; 
a sempre adoravel de modestla ejlhe na consciencia! Alguns de| patite para fazer mal à dois hon=| justificação completa; e para a descoráçonda doa meus fleis. Hoje, quem não é por mim € cin-= | rolles voltou com Chaverny. 4 
á P AU LO FÉV AL candura. O desgraçado Peyralles ! entre elles já tinham tido precl- | ardos rapazes,.. Disso, conseguir, proponho o seguinte a) — Eu tinha dado ordem queltra mim... Se alguem esa noito| — Nem uma palavra do que mo j 
é que parecia teí aido criado ds |são de Gonzaga nes suas desa-| — Recearia accrescentar uma | Vossa Alteza; essa carta diz que |mandassem chamar Cbaverny,| faltasse,.. acaba de passar, meus senhores, d| 
proposito para servir de ponto ds | venças com o Codigo Penal; alem palavra «ó, disse frat Passepail |o cavalheiro de Lagardére ha ds | disse elle voltando-se para Pey-| — Ora! disso Navalies, nine | disse Gonzaga. 4 
* |comparação, Havia vinte o qua- |disso, o modo como haviam pro- | tão eloquentemento o meu nobre | ir esta nolte affrontar Vossa Al-| rolles, guem falta... — Chaverny! Chaverny! bra- pa 
tro horas que o sua pallidez chro-= | cedido na passada noite fizera-os [amigo traduziu o msu pensa-|tera cn sua propria casa; e nós] Esto salu immediatamente, — Tanto melhor! porque esta- | garam todos affectando ÇA i ç 
tom oo transiormara em vardoio, Loumpllces. | Oriol destuliecia;"'Nã= | mento. aftlrmamos que o cavalheiro ds) “Então, quo têm, meus senhp- | mos proximos do alvo a que mi-| Jescuidosa jovialidade, anda de- t 

Bra o typo perfeito desses cobur- | valiler, Cholsy 6 os outros tidul-) Ninguem os enstiga, profe- | Lagardére morreu! Eejamos oslres? tomy o Drincipe. Tistão | ram os nossos esforços... Jul. | pressa, estamos & tua espera 

des que vibtam o golpe, mes ajgos conservavam os olhos baixos, riu Gonzaga com um modo dis- | acontesimentos arbitros entre | todos pallidos que nem uns fan- gim que está vacilianto o meu 1 

“Glronne, Montaubert, e outrosj “Fagze o que eu fizer, disso man= | tremerem; que assassinum, mas |Se algum de entre elles protestas- traido, vão-se embora, nós! Entregamo-nos à prisão... |tasmas, credito ? enganam-zs; de hontem | Ouvindo este nome. o corcunda, 


MM financeiros formavam & 6X- 
pião, 


—- Todos os senhores cingerma & 
«Mpada. tornou Gonzaga. 
“e E nós também! murmurou 
Cocurdasse, piscando o olho & 
-Passepoli. 

— Bervir-sa-lo della quando 


asd bado 6 direl O ca- |dos fossos de Caylus, onda eati- | desembaraçar-se delle nessa nol=| Per dére não visr, rehabilitação com-| — So não têm medo, redargulu | e Montaube era um dos|º normando, ; - 
sia riesgo Pibairado militam em favor da | vemos juntos... oa PRA te, e desembaraçar-sa por raulto cs rs aa e cp ed rss pletal O senhor principe de Gon- o Principe, têm então rspugnan- | mais Der veridca ç S ESbietimeh Prompto! disse 
me So ) fusos | — Calem-se! bradou Peyrolles | tempo, Ped zaga não se forrará a dara dois [cla em segulr-ms ? essa . 
Sed epic bica astias dois valentes, & quem as Pre — Eu sô queria diser « Eua Al. | Gonzaga impaciontado; o ue Sul A prom que encerravam as 


fir a sua repugnancia. 

o Meu senhor, meu senhor, 
fins Pevroltos, Isto entra na at- 
Cbda de Gendry e companhia. 

Gonzaga olhava para os seus 
;elantes, de sobriolho fransido € 
de labios tremulos. 


sinho Cocardasse Junior a Passo- 
poll, chegou a occasião”, 

Ambos avançaram, solennt- 
mente embuçados nas qUas capas 
at pearl raios erin 

san 
dh Meu genhor, dissa Cocardas- 
se trinta annos de um prootdl- 


rias apparencias teimam em 40- 
ousar... Não 6 num só dia que 
so póds por tal fôrma desluzir 
o esplendor de toda uma existen- 
cia! Contempla-nos! Q Ente du- 
premo estampou no semblante de 
caia um o slgnal da fidelidade ou 
da deslealdade... Contample-nos 


















dras 


maduros, 


Ferido sa Quel- E 
Ulceras 


edi Bouau, 


Enge 


dúmecoas, Concero- 


cabeça, infla 


pelo 
MaAÇÕõEes dos olhos, 


rosto, etc. Amelhor 





que sentem colicas. Gonzaga sclt= 
mave, Cocardasse continuou: 
“Meu senhor, Vossa Alteza, 
grande, poderoso como é, pôds 
julgar-nos de bem alto. Não é ds 
hoje nem de hontem que data o 
conhecimento que tem dos sena 
devotados servidores, Lembre-se 


Gonzaga. sem so alterar, disse 
olhando para os seus amigos: 

— Estes senhores já tudo adl- 
vinharam... Se alguma colsa ige 
nóram, sabol-a-ão,.. Estes so 
nhores contam comnosco da mes» 
ma fórma que contamos com el- 











Guplicatas e papeis 
de orsdito Mario Cunha (inter- 








instrumentos de musica 


TANO — Vendese tum por oo, 
« Avenida Mem de Bá, 819, evao 
O 7080) 75 





ne atá 328 a g. Joias 
com brilhantes fa- 
sem-se boas offertas, 
Prata moeda 200 e 400 *|º agio. 
Pratarias antigas paga-se até 
3000 a gr. 
JOALHERIA MONROR 
-—= RUA URUGUAYANA, 38 — 





se, tudo estava acabado; os ous 
tros iriam atrás; mas ninguem 
protestou. Gonzaga devia agras 
decer ao acaso que afanstara o 
marques de Chaverny. 

Tinha defeitos o marquerito: 
mes ninguem era capas de o obri- 
gar a calar-se, Gonzaga contava 


tera, tornou Cocardasse, que ve- 
lhos servidores, como nós somos, 
não devem ser condemnados 1 
geiramente. Eu e Passépol! te- 
mos numerosos Inímigos, como 
aconteco a todas as pessoas da 
merito. Passo a expender a mi- 

















(30177) 76 





LUTA COETURA, Cbapõos. Mme, Aa+ 
Filona, Espectalista em vestidos de 
baile. Figurinos modernos, fptempta tudo 
em SA horn; rua Copacabana, 702, tel, 
BTacos, (O 6880) 81 





Moveis novos e usados 


machines do costura e tudo que repre- 
senta valor, Telephone 28-3128, Paga-m 
bem. (O 05883) Ba 
ENDEM-BE 25 cofres arcbivo de 
aço: móveis de escriptorio e machi- 
DOR de escrever por preço da liquidação, 
& tus dos Ourives p, 119, 


(O arTo4) ma 


Não arredaram pé. 

— Vossa Alteza não nos per. 
cebeu, disso Cocardasse com di. 
gnidade, 


O normando accrescentou com 
& mão no coração: 

—— Não merecemos ser meaça- 
prezados desta maneira, * 


querem vocês mais ? 


— O que queremos, meu a 
nhor?,,. (era C que 
falava, e a sum voz tinha essa 
tremor que parte do coração) o 
que queremos 7 E' a prova plena 
6 inteira da nossa innocencia... 





















NGLES BAPIDAMENTE — Desenvolvo 


(O 6148) H? 


aeee eee 
ULAS PARTICULARES e em turmas 
para câmisyão, examer serindos, con 
cursos fedaraes e municipaes, bancos e 
commercio. No Ouro Propedeutico, fun- 
dação do dr. Wanshingtoo Garcia, Rua do 
Ouridor m. 104:0.0 Tel, 224380, 


(0 4475) 87 


ULAS PARTICULARES do porta- 
Euos, arithmetico, nigebra, ate, para 
EXAMES, OU esmo a edosos s principlao- 
teu por professora ou professor eneríicos 
do Jovga pratica, 4 rua E. Joné, 79-29, 











So mentimos. e o cavalheiro vier, 
consentimos em que nos cêm a 
morte, não é verdade, Passepoll? 

— Recebel-a-emos com ale. 
gria! respondeu o normando des- 
fazendo-se em e 

— Ee, pelo contrario tornou Co= 
cardasse, o cavalheiro de Lagar- 


pobres rapares licença para con= 
unparga & consagrar-lhe a sus 
vida, 

— Seja assim, disss Gonzaga, 
acompanhem-nos ao pavilhão, 
Serão srbitros cs acentecimentos. 

Os dois valentes agarraram-lhe 
nas mãos e beijaram-lh'as com 
& 









1º) 









Vendem-sa diversos typos, & 
e á vista. Vêr o tratar 





—- O que é verdade, murmurou 
Cocardasse. é que não ostão mul- 
to Jovimes... Anh! Anh! 

— Têm medo ? continuou Gon- 


maga, 

Os fidalgos estremeceram, o 
Navaíiles exclamou: 

— Tenha cautels, meu senhor. 


E vendo que ninguem lhs res- 
pondia: 

— Cautela tenham-na os se 
nhores, meus amigos! exclamou 
ella. Lembrem-se do que eu hon- 
tem lhes dixia na sala do meu pas 
lacio: “Obediencia passtva!.. Eu 
sou a cabeça e os senhores são 


Fevereiro e 2 de Março, e na “Gazeta de No- 


AUTOMOVEIS 
WILSON KING & C. Ltd, 








USADOS 


presos de oconsião, a prazo 
Rua Bento Lisboa, 180 








para cá, o meu valimento au- 
ementou outro tanto.., Agora o 
seu quinhão € dobrado, Esm o 
saberem, Já são tão ricos como 
duquos e pares... Quero que O 
meu fentejo seja completo; pres 
eiso disso. 

— Ha de 0 ser, meu senhor, dis= 


ultimas palavras do Gonzaga, rea- 
nimara os que hesitavam, 

— Quero que seja alegre! con- 
tinuou elle, 

- Ha de o ser! Ha de o serl.. 

— Eu cá, disso o Oriolzito que 
ig correr=lhe um caléfrio até 








































423. 6 


RECEITAS DEVOLVIDAS 
Foram devolvidas hontem as 
receitas na, 6.881 — 7.687 — 9.818 
7468 — 8,897 — 591 — 078, 





que estava imovel no fundo do 
seu nicho, como. que despertou 
Appareceu-lhe a cabeça na frase 
Ui, se poz-se a olhar para fóra 
Cocardasso e Passepoil deram por 
elis ambos ao mesmo tempo, 

— Cuidado! disse o gasção, 

— Não ha desculdo, respondem 


— De onde vens tu ? perguntou 
Navallles, 


— Daqui perto, do Indo de 14 
da egreja, Oh! primo, então asoe 
[ço o duas odaliscas a um tem- 
po 


Gonzaga empalildeçau. A phy= 


medulla dos ossos, já me gin- sionomia do 
navios senhor de Peytol- |-tes. Entre'nós a Indulgencia é re- | nha opinião, e a submottei-a 20) Com mil trunfos! Bem vejo que | effusão. o braço... Ha um pacto entre|to todo contente. Mui E) (a corcunda desanuviou- 
Ea “vida minha. gnomos ole o Npsio 6 ferros Pp elprocs...: comhecemo-nos per [senhor principe de Gonzaga com | não-sabe com quem trata. — À justiça de Deus, proferie | nós.” vemos ds ir 6. Muito nos ha-|ge, « depois desappareceu da frese 


Tô-08 escravos senão vas o palol 
“Delos ares”, ops 





Estava magnífico o Cocardasss 


feltamento uns aos outros, 


Junior ao exoreasar-se assim. A À O principe de Gonzaga accen- 


a minha habitual franqueza: Ou 


o cavalheiro de Lagardére resus= 


— Não, disso Passepoll cujos 
olhos doentes estavam sempre 


jus elles em duetto endireitando- 
8 como ng reçdadeiros romanos, 


-— Ninguem Pensa em rom- 
Pal-o, disse Teranne, mag... . 


-— Muito nos havemos de rir! 
Muito nos havemos ds rir! Repe- 


ta do nicho. O corcunda fóra-te 
“Continõe 





rea VEEbl dd al 


PANA O 


TELIDPRONES: 12.06-R5 e 54-01-19 









Complemento: 2,004 8,401 5,204 7,00; 840 « 10,20 
PARADA DAS RUIVAS ( 225, 0%; 0,454 Tam 0,08 e 10:45 


A FOX FILM aprosonta 


JOHN BOLES 
DIXIE LEE 


— UM —- 


tis a ro ON PARADE) 
mma 
FANDORA -— Desenho sonóro 

METROTONE NEWS -— Novidades Internacionaos 

O DANQUETE 6 o MAILE no THEATRO MUNICIPAL 
Complemento Nacional da D, F. B. 










O PREFERIDO PELOS FOLIÕES DA 
CIDADE DADA A NOTA CHIC NO 


CARNAVAL 


DESTE ANNO COM 


A SOIRÉES DANSANTES « 
5 MATINEES INFANTIS 


FORMIDAVEIS BAILES CAR- 
NAVALESCOS DOS “TEMPOS 


lhor fantasia de “Aladin”, 
Explicação no referido jornaí. 






ARISEnTE 


ESTUDANTES e CHEANÇAS 18100 — POLTRONAS 28200 
SESSÕES A PARTIR DAS 12 HORAS 


Elissa Landi em A MULH ER DO OUTRO 
A FLOTILHA MYSTERIOSA, 3.º e 4º eps. 


0 LOBISHOMEM DE LONDRES 


= COM a mio 


Improprio para creançns menores de 10 annos 


4* Feira 26; MAGICA DA MUSICA — CORAÇÕES 
UNIDOS, A FLOTILHA MYSTERIOSA 5.º e-6.º episodios, 











Seu radio tem defeito? | Apartamento na Tijuca 


Conuulte RADIO CONTROL. “Con 
certos garantidos; preços minimos, S. 
Pedro 311, sobrado, telephone 242789 

, (O. 053602 


O o = ——— 
ANTIGUIDADES. 
Compra-se, neto valor artistico 

qualquer objecto da arte antiga, 


Alugase dois apartamentos correspon- 
dentes no 1º e 2º andares do predio da 
sua Parcto 4, (esquina de S. Sophia) 
Clnves no Armazem trose no edificio 
Tex sala 72] com o ar. Ferrer, 

(O 0684) 


Machina de escrever 


E registradoras, concertamse, com 


em: prata, porcellana, crystnes, am 
marfim, pintura, gravuras, mi-| -fannse € vendem-se,  Officina de Pg 
melem ordem, Orçamentos gratis: Te: 


niaturas é movuis de Jacarandá, à 


RUA REPUNLICA DO PERU Rua - General, Camara 
Ns. Tl e 78 


(O 07006) 

Uma cosa & ria Wenceslau mn. 66, 
no Meyer, com 4 quartos dias salas, 
cozinha copa despensa banheiro garage 


é bom quintal, Tratar á ros Torres Bo 
mem 210, Tel. 48:2048, 
(O 06845) 


Piano Ed, Seiler 3:200$ 


Vende-se um em: nogueira clara lúre, 
completamente novo, 88 notas, cordas 
cruzadas, teclado de marfim, fol feito 
de encotnmenda e custou 9:0DO$00O con- 
ferme o reciho em poder, urgente, mo 
tivo de viagem; à rua Volunturios da 
Patria nm, 113, cass 2. 


radio ii o (O = 09983) 
Piano luxuoso, 2:400$ 


Vende-se um rico, armado em ferro, 
tres pedaes, cordas cruzadas BS teclas 
moderno 'no valor de B:0008 motivo de 


Icpbone - 23-0667. 
tn. 165. 


Telephone Z3-0004 
(O 4764) 


DANSAR BEM 


Ensinase com tapides e perfeição & 
rua Rep. do Perú 33 2º, 
(O 06903) 


BARATISSIMO 


Vende-se luxuosa mobllia de quarto 
e:sala para escriptorio, com urgencia 
por motivo de viagem, tratar com dona 
Mem de Sá 

(O 6858) 


AUTOMOVEL 


Vende-se cabriolet de luxo decapotable 
Ford V 8 1935, completamente equipa 
do, com radio Majestio ultimo modelo, 
Vicenciado para o corrente anno, Preço 
14:000$000 — Proiu do Flamengo 350. 

(O 06876) 


árna apartamento 76 av, 
253. 


“CARNAVAL — OCCASIÃO | afigis, for tavict dor teto 
NO DIS9A) 


— UNICA — 


Automovel conversivel de luxo 


Linda pintura azul Sévres — 
motor possante — & lJomaros — 
“Cndilliao”. Tratar com Alexandre 
ou Adriano na Commercial e Mas 
ritima, 7, rua dos Benedictinos, 
tel, 24-0754 o 24-0759. ; 

(O 6022) 


DISTINCTO HOTEL 
HOTEL FAMILIAR 


Alugam-se apartamentos 6 con- 
fortavels quartos. 


— Comida de 1º ordem, — 
RUA 2 DE DEZEMBRO, 124 
Cnitete 


“Carnaval — Sacadas 


Alngase avenida Rio Branco 122 — 
rhotographia. 
o fO 06883) 


PALACETE EM COPACABANA 


Aluge-so a familia de alto tra- 
tamento, optimo predio com alto 
quartos, garage, e um aparta: 
mento completo dentro da casa, 
à rua Raymundo Corrêa n. “2. 
Chaves no n. 34, Trata-se com 
Alexandro Dale à rua 8. Pe- 
dro n. (O 4775) 


Eu 
Sta MM Li na nada AA 
PATHE' BABY 
Compra-se projectores e films, bem 
pago General Camara 203. 
(O 05950) 


(O 07041) 


f “CONCERTOS DE 
RADIOS” 

A domicilio. Qualquer 
marca. Laboratorio de 
Radio. Praça Olavo Bi- 
lac, 7. Tel. 23-5583. 


(O 04812) 


. SÃO CLEMENTE 


Alugase o confortavel predio da mma 
S. Clemente 279-A4. As chaves encon 
tram-se ua Natal (esquina Pal- 
meiras). Informações pelo telephone 


26-3483. 
(O 07038) 











RUA PEDRO 1,, 25. 


í exhibições do flim 
No 


gramma Tabaris, 








RESERVAM-SE MESAS NA BILHETERIA DESTE CINEMA. 


qa e de productos regionaes do 





CINE TABARIS. 


HOJE — Continuando o grande successo alcançado com as 


Turbilhão das Orgias 


PROHIBIDO PARA MENORES D SENHORITAS 
DIA 3 — Em primetras exhibições, o film realista 


AS SEMI-VIRGENS 


Uma agradavel surpresa para os “habitués”" do Pro- 





FREIRE MNT: 









sem lementos 2,00, 8.404 N,.904 1004 8,40 o 10,90 


NDALO NA AUADEMIAS 4,1M 
e 10,15 


A PARAMOUNT PICTURES apresenta 


Escandalo na Academia 


(COLLEGE BCANDAL) 
(Improprio para crennças até 10 annos) 


PARADA DAS RUIVAS) remtanor — arum 





t 


PARAMOUNT NEWS — Novidades Internacionass 
O dia de 8, Paulo -— O graondo desfilo de 35 de janeiro. 
Complemento Nacional da D. F. B 


“Correio Universal offerece 2 bicyclettas:ao 
menino e à menina que apresentarem a me- 








VENDEDOR 


Precisa-se com conhecimento da- pra 
Norte, 
Referencias Caixa Postal 823, 

(O 04798) 


DORMITÓRIO E SALA 


De jantar, folheados a imbuya, mode- 
os ultimos, no valor de 3 contos cada, 
vendem-se a 9805 &4 rua Riachuelo 418, 

(O 05870) 





1035 GRATIS 


Sente-se doente? mande us symptomas 
de sua molestia, nome, edade, residencia 
e um.sello de J00 réis: para resposta 
a caixa postal 1035 — Rio, 

(O 07028) 


Apartamento elegante 


Euxuosamente instalado vende-se, por 
motivo de viagem, o mobiilario e passa 
se O resto do contracto, Tratar ma, por- 


tgria do Edificio Cordeiro, 
(O 07030) 


FREI FABIANO DE 
CHRISTO 


De Joelhos agradeço a graça alcança 
da — EC C. Db, 
(O D6913) 


BAR CARNAVAL 


Alugase grande loja no melhor ponto 
do centro, Tratar: Edificio Carioca sala 
595. (O 07050) 


FREI FABIANO DE . 
CHRISTO 


Grutidão e louvor em agradecimento 
de uma grande graça, Heitor e Clotil- 
des “(O 06936) 


“PARA OBTER” 


Gratuitamente o Dingnostico de qual- 
quer molestia e yeceber irradiações ca 
piritunes, é só dirigir-se á calxa postal 
n. 1916 — Rio de Janeiro — mandando 
c nome, edade, profissão, - residencia e 
um enveloppe subscripto, selado” para 


resposta,” (O 07048) 
SACADAS 


Para 'o cornaval, aluga-se av. Rio 
Branco 142, tem elevador. 
(O 06942) 


CASA AMERICANA 


Compra:se, vendem-se moveis, planos, 
erigtaes, louças, tapetes antiguidades, 
vasas completas paga-se bem, Attende- 
se com urgencia, telephone 23-0612, à 
rua da Quitanda 135, 

tO 06948) 


Concerto de Radios 


Em casa, serviço rapido e garantido, 
orçamento gratis Casa Radio-Brasileira 
rua Maris e Barros, 175 tel, 28-4031, 

(O 07053) 


“Rua da Constituição 
71, loja 


Recebe-se propostas: para - locação de 
dois enorpies-armazens com grande arca 
nos fundos Telephonar para 274727 
ou cartas para este-jornal m UIOAS. 


(O 0M40) 
MACHIN GER 


Vende-se 1 com:5 gavetas de coser € 
bordar. J, A. pouco uso, motivo viagem 
cua Pereira Nunes 247 prox, aw 28 


Setembro, 
(O 07038) 


PIANO PLEYEL 


Vende-se 1 moderno, caixa jacarandá 
cordas -cruzadas, pouco uso, motivo de 
viagem rua Pereira Nunes. 247, prox. 
av. 28 Setembro. 





Crystaes, pedras 
de qualquer côr 


do Interior, compra "especialista 
allemão. Mandar amostras & 
Christiano Burkoroski, Rio, Rua 
São Pedro, 38. (O 5875( 








Phone: 22-8583 





t4-40.x2 


NE JUDGE — WENDY 
BARRIE — WILLIAM FRAWLEY — BENNY BAKER 
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UURBHIO DA MANHA — pestámoira, 



























“1 de Fevereiro de Lygu 











ATUA FA MITO | 


TELAPHONRE D4-Ma-n7 


Complemento: 2,001 5,40; 5.20 7.00) NÃO e 10 
SORTE GNANDE E NADA MAIS: 2% 4,05; 
Os e 1045 


(PNR 


TELEPHONHS: S7-56.08 0 S7-50-90 


HOJE e A BROADWAY PROGRAMMA 
R. K. 0, RADIO PICTURES apresenta 


| SHERLOCK DE SAIA 


EDNA MAY OLIVER 


CAMPEÃO DE 'PADUCARI — comedia 
com 


BUSTER KEATON 


TOUQUINHA VERMELHA — Desenho 
FILM JORNAL 24 — Nacional D. F. B, 


Dias 23 — HM 0 25 ——0ARNAYV. 


NÃO FUNCCIONA 








TELEPHONE: 23-05-04 








20 

545; 1,254 - 
Compleménio: 3 = 
OH | MARIBTTAs 


4 
“204 


-— Be 10 horas 
86%, 5,05; 7,155: 6,05 4,204 11,30; 8,20 e 10,20 












A METRO GOLDWYN MAYER apresenta 


LEO CARRILLO 


LOUISE FAZENDA — TED HEALY 


— UM — 


SORTE GRANDE E... 
NADA MAIS... 


(THEO WINNING TICKET) 
1 


NORUEGA — Terra do sol À meia noite — Natural 

METROTONH NEWS — Novidades Internacionaos 

CARIOCA FILA SONORO N. 19 ) 
Complemento Nacional da D. F, B. 


A METRO GOLDWYT N MATER apresaonta 


0H! MARIETTA 


com 


Jeanette Mac Donald 
NELSON EDDY 


PARAMOUNT NEWB 
O DIA DE 5. PAULO 
Complemento Nacional da D. F. B. 








— Novidades Internacionacs 









TEL. 22— 61 — 88 


HOJE. 


HORARIO: 2-4-6-8 a 10 Era, 
Fred ASTAIRE e 


TEL. 22-85-29 Ginger ROGERS 


HORARIO DE HOJE 
2—-4—6—-Belty 


-— TEL, 42-1804--emm 


de novo, para preparar oa nervos 
co bom humor dos cariocas, para 
o Carnaval! 









A 


ELISABETA BERGNER 


- BM — 


UNITED 


2: SEMANA — HOJE — 2.: SEMANA 


-» COLUMBIA apresenta: 


ANN SOTHERN 


ARTISTS npresenta: 































“CONTUDO ÉS MEU” |] «acABOUSSE A FOLIA” 
NO PROGRAMMA No PROGRAMMA 


DESENHO 
NACIONAL - FOX MOVIETONE 


Desenho colorido 
FOX MOVIETONE — NACIONAL 





POLTRONAS 
MEIAS ENTRADAS 


THEATRO RECREIO 


BAILES DA FUZARCA 


Nos dias 22, 23, 24 e 25 de Fevereiro 


44400 


LATER E BALCÃO NOBRE: 
RR Zi io lo) 


BALCÃO (Levador) 





RODA DAGUA 


Vende-se baratisslmo, Pode servir para ! 
iluminação «a mover moinho de Fubá, | 
ete. R. Evaristo da Veiga 134 ar. 


Monteiro. 
(O 7049) 


SANTA THEREZA 


Terreno com 48 x 130 no melhor pon- 
to da rua Almirante Alexandrino, lado 
impar, vendo todo ou parte; tratar 
rua São José 78 sobrado com o sr, Al 
varo das 3 às 5 horas, 








Palacio Festas 


(TRANSFORMADO EM JARDIM ENCANTADO 


— Onde se gosa uma temperatura 
agradabilissima 

| Elegantes bailes carna- 

valescos ao ar livre 


Dias 77 23,24 25 e Feet 


Ingresso para um cavalheiro que poderá se fazer acom- 

panhar de uma dama, 308; Ingresso para dama, 108; 

mesa com quatro logares, 204000, Resepva de mesas € 

venda de ingressos, desde já no LUX-JORNAL, rua Bue- 
vnos Aires n.º 176, tel, 24-5422. 


= 


(O 07046) 


PARA O CARNAVAL 





Aluga-se duas sacadas, no edificio 
Odeon 6º andar, sala 603, telrphone R 
43.3769, (O - 06932) 4 | 





Achados e perdidos 


A quem provar pertencer-lhe, entre- 
qase um relogio encontrado em um 
bonde da Jardim Dotanico. Run Santa 
Luzia 87 


(O 07045) 


PIANO PLEYEL 


Vende-se um, perfeito e harmonioso 
preço 113004000, na ria da. Alfandega 
176. (O 07061) 


Predios — Botafogo 


Vendem-se —R, Timotheo da Costa, 
34 (antiga Bambina) e R. Mundo No 
vo, 104, Tratar com C, Miranda — R, 
Gerieral Camara, 22, 1º, tel, 234754. 

(O 07067) 


JA” ESTOU AMOLADO 


De tanto procurar casa para comprar, 
é o que dizem muitas pessoas depois de 
muito trocarem pernas em vão. Venham 
so meu escriptorio que talvez: resolvam 
o seu problema. Tenho cerca de 200 
casas & venda, à maioria com facilidade 
nos pagamentos. Rua Uruguayana, 104 
1º, Eduardo Dale, 

(O 07057) 


CRAVOS AMERICANOS 
Escolhidos cento 10$ 


A domicílio, Não agradando pode de- 
solter Mariz e Barros 164 Tels, 28-8829 
e 280671, Perto da Escola Normal. 

À (O 07066) 








FREI FABIANO 


Muito agradece, 


Negocios em S. Paulo 


Ansumptos finunceiros e commerciaes; 














E E caçar rd crop re a E k Santa 
rencias bancarias. Dr, 4 e : À 
Óptimo predio para a e e 2 Pq (O 06848 





(O 04710) 


COMPRA-SE | 


Um plano de cauda ou armario 
urgente não se faz questão de 
preço. Tel, 23-4286, 

(o 39895) 


— Are Fabiane 


“ +. 
Frei Rogerio 
De joelhos agradeço tantas graças re- 


cebidas. — A, E: (O 04514) 
— TRATAMENTO 
TUBERCULOSE 


Pela superalimentação realiza o “Gas 
trion” que dando apetite superalimenta 
q 


fortalece, 7 
(O 04542) 


ABUMINOL 


Específico albuminurias e dissolvente 
maximo acido wrico, 





negocio centro 


Aluga-se o predio de 3 pavimentos à 
rea dos Ourives 81, ser visto dia- 
riamente das 8º és 4 horas da tarde, 
trata-se com o sr. Seixas; na Cia, de 
Seguros Varegistas, à rua 1º de Março 


D..39, loja. 
(O 07055) 


CELLULOIDE 


Aparas e retalhos comprase & rum 
Chite, 17. 
(O 07059) 


Sacada para o carnaval 


Aluga-se optima na avo Rio Branco 
103, 2º andar sala 3 
(O 07060) 


Auxiliar de coritabi- 
lidade 


Procurase rapaz: habilitado para au 
xiliar da necção de contabilidade. Indias 
pensavel conhecer contabilidade, cal 
cujos, dactylographis e correspondencia. 
Cartas do proprio punho indicando eda- 
de, pretenções a demais 


IPANEMA — CASA 


Aluga-se por 3 mexes s meio, moblilhe 
da, 3 q. 28, telephone, à sua Prudesté 
Moraes 259, casa 1V, 

(O 6865) 


AZEITE PALLAS 


E' o melhor aseite do Ollvelra da 
Grecia de fama mundial, fininimo, 13 
acidez, bom para o figado, peçam 


lata boje mesmo aos «cus BET 


Serviço - SECRETO 


Evite um mão casamento cu tire aus 
duvidas consultando o detective LL 
tel. 228139, rua da Carioca MO, 1º 
4. epi sígilio. (Ex-director te 3 
asylos). tb tormíiare 

y. agamento ao tu “0 e4590) 


Prata até 25 a gramma 


Joias de ouro até 249 a gra, Brit 
tes grandes até 9 contos o kilate 
8. José 49, Toalheria Ciuíto + irado 


noi) 
EMMAGRECER 








4-BANDAS DE MUSICA - 4 
INGRESSO 5$000 





«informações 













Rio, 


sito caixa postal 918. (0 03870) 


RADIOS: 


mam? comum] Copacabana -Posto2 | EDIFICIO GUAHYRA | LINCOLN CARNAVAL | CARNAVAL | SABÃO “NINON” 
SACADA P Apartamento COPACABANA 4 Vende-se optimo double-phaetom sete | Aluga-se esplendida anella, com 6 idioma Sllemk: to pet 
CARNAVAL nc pen ion apr o de Aluga-se um optimo apartamento por cionamento, "Preço de etc sa ps bs Demelbecrrart po Ei Rear checo, Silva Cair Confia Dep 


Haritoff mn, 95, — Palacete Oceanico. 
E' composto de 3 malas, 3 quartos, ba- 
uheiro, sozinha, elevador de serviço € 
uarage. Tratar & praça Floriano ns. 31 
e 59 — 2º andar, tel. 22-7690, 






Tratar com" Raymundo Xavier — 
Magnífico Hotel, rum do Riachuelo 124, 
(O 04789) 


COLLOCAÇÃO 


preço medico, Maximo conforto; Rus Si- 
queira Campos 60, antiga Barroso, 


(O 05873) 


aa (O 05892) 
mio pb nas vida raras COP ACABANA 


com d. Carmen das 13 ds 18 boras. 





Rua Ourives 3, 3º andar, (O 0850) 131198) 7 POSTO 4 
fina dos Andrados 130 | Apartamento de frente |, CARNAVAL | | semi ge o e ua | doe Sarto rixvo ci) PHILOO, PHILIPS, PIOT 


naturaes, historias, etc, Pode fazer pros 


e 
paganda de medicamentos, instrumentos Fi al De E Be o ari 


embaixadas cu familia de alto trata: Por preços baratissimos. Em 


Aluga-se no edificio Cerejo & runjlas para os tres dias. (com conforto) 


Alugam-se pequenos apartamentos ba-| Francisco Muratori 16, 2º andar e conc|ver e tratar no 155 1º andar avenida | cirorgicos. 
+ . - : a longo prãe 
ratos. . fortavel apartamento n. 5, Tratase no)Rio Bra das 9 ds 5 1/2. mento «drum Pempen Loureiro 45, | Vi] paquenas prenáçoa - 
(O DE9SS) aa o 05890) nto, N “io es) Cartas para caixa 15 rio Pp aitas todos os dias das 9 eo aa zo. Assembita, 105. Tol. o 





POPULAR —. HOJE, MASCOTTE — HOJE 
WILL ROGERS em Spencer Aracy 


Receita para Felicidade 
Marie Galante 


MARTIN JOHSON em 
CONGORILLA' 
BUCK JONES em 
. Improprio para creanças menore: 
de 10 annos 


jo de Consolação 


JImproprio para creanças 


PRIMOR — HOJE 


PETER LORRE em 


DR. GOGOL 


Improprio para creanças menorer 
Ga 10 annos sm 


Dolores Del Rio 












PARIS - HOJE HADDOCK LOBO - HOJE VARIETE — HOJE 
: EE Carlos Gardel em 


Eutudantes o creanças 19100 | RUDY VALEE em 
“ant Sigelo [MELODIAS 
jour 


Amôr Singelo RADIANTES 


BUCK JONES em. 
PATRICIA ELLIS em 
DO 








RICARDO CORTEZ em 





menores de 10 annos — EM — D J IDA PELA 
rubiEa chan CIA INCOMPARÁVEL YVONNE] POR UNS OLHOS NEGROS | Divida de Jogo | “irei Feitas | 9 RE DO CIRCO 
Koanbi: Tengomar |)  FLOTILHA MYSTERIOSA, FLOTILHA mviTERIONA |O! AVENTUREMOS HEROICOS (Final) OS AVENTUREIROS MEROICOS 


Lº é 3.º episodios: 
.* feira: Lobiikomem do Lendres 
e Orchidéns para Você ' 







13º q 14.º episodios 


44 feira: O Ultimo Commando — 
; Perolas Perigosas 


ri 
4* feira: Orchidias para Você — 


Rd ê biak 
felra: Loblabomem de Londres Maria Galante — Fiotilha 


Sds nad Ana ecos tadotrtadiea 
e , 
& Mulher do Out €.* faira: Ultimo Commando — & 


comparavel Yrvonuno - 





